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LUIZ AYRES

Agila-se de novo a questão religiosa na Allemanha
TODOS OS PARTIDOS ESTÃO

EM PLENA ACTIVIDADE
tiS TENORES DA POLÍTICA HESPANHOLA FAZEM

OUVIR A SUA VOZ EM MADRID E OUTROS !
PONTOS DO PAIZ

Para o sr. Largo Cabailero o mais urgente é barrar
o caminho ao fascismo

' Madrid, 18 ("Especial) —O par-
tído político denominado Frente
Popular, organizou nm grande
comido de propaganda eleitoral
em que falaram vários oradores
eommunlstas e conhecidos chefes
políticos como o sr. Azana, cha-
fe das Esquerdas Republicanas e
ex-presidente do Conselho, Mar-
Unez Barrios, chefe da União Re-
publlcana e ex-presidente do Ml-

O »r. Manuel Azana. «x-preslden-
te do Conselho

nlsterio, e Largo Cabailero, so-
elallsta da esquerda e ex-mlnis-
tro.

Este chefe político reconheceu
que o programma estabelecido
pelos 

"partidos da esquerda é um
programma "de pequeno bur-
guez", mas convelu em que o
mais urgente "ê barrar o cami-
Bho ao fascismo".

"E" para alcançar este obje-
etlvo —acerescentou — que as
esquerdas fizeram concessões que
permittem a alliança de todas as
forças da esquerda. A alliança
dos socialistas com os partidos
burguezes não será eterna. Còn-

. ttauaremos a lutar para iiistau-
rar a democracia socialista".

O sr. Largo Cabailero, prose-
guindo, atacou a Acção Popular
que "a principio não queria con-
tacto eleitoral com qualquer ou-
tro partido e acabou por se alliar
a todos". E concluiu: "Impedem-
nos de exercer os.nossos direitos
políticos. Quererão, porventura,
que desistamos de pleitear as elei-
ções? - '

0 que posso afflrmar, e affir-
mo sem receio de me enganar, é
que as organizações proletárias
não perturbarão as eleições, mas
defenderão os seus direitos se as
Impedirem de lutar".

A Acção Popular, por sua ves,
^realizou também reuniões com o
.mesmo fim, umas em theatros e
¦outras em cinemas.

O sr. Gil Robles falou no Cl-
nema Monumental. O seu discurso
foi transmlttido a outras nove

•6alan pelo telephone e alto-falan-
tes, A noticia da existência de
um accordo entre o orador e o

¦chefe do governo e o desmentido
opposto pelo sr. Portela, davam
e máximo interesse ao discurso
éo sr. Gil Robles.

O chefe da Acção Popular não
stacou o governo; ao contrario
afflrmou que. no momento das
eleições "os. poderes públicos

• cumprirão todo o seu dever de
assegurar a ordem".

O orador repetiu que a allian-
ça eleitoral com a Frente AnM-
Revolucionaria nâo terá segui-
mento nem conseqüências politi-
cas post-eleltornes."A partir do dia s-jgulnte ao
ias eleições — acerescentou — a.
Acção Popular retomara inteira
liberdade de acção no campo po-
tltico e doutrinai. Reconheço, e
commigo todos on meus correu-
glonailos. a necessidade para o
Paiz de ter um governo forte e
««tavel.

A amnlstla deve ser concedida,
tem resiricção. aos que (oram
enganador e impellidos â revolu-
Ção pelos aproveitadores de si-
tuações " .¦

Passando a tratar dos proble-
mas econômicos e dos pagamen-
'as no estrangeiro, o sr. Gil Ro-
Mes diz que a solução destes ca
sos deve s«r procurada no deson-
rolvlmenlo da oroducção nacio
Ml, unlco melo de fazei baixai
3 cifra da? npprncfipç e pgtnhele*
cer o eqiilihrto da tialança desses
Pagamentos

"A Arçâ0 Popular — accen
t'loii — icha (|ue ac despesas do
EEtado devem ser reduzidas mas
wta reducção não deve ser brus-
M rara nao provocar um choque

prejudicial ft economia do palz.
No que respeita â falta de tra-
balho, não é este um problema
de governo, mãs sim' um proble-
ma de confiança".

O sr. Gil Robles terminou pre-
vendo uma victorla "esmagado-
ra" das direitas nas próximas
eleições.
Contra a revolução e os seus

cúmplices
Madrid, 10 (Especial) — A Ae-

ção Popular é Indiscutivelmente
o fecho da abobada da Frente
Anti-Revoluclonaria, constituída
em previsão das próximas.. ciei-
ções geraes ás Cortes.

A Frente Ant!-Revoluclonarla
eomprehende, além do Partido de
Acção Popular, á direita, os mo-
narchlsta e tradicionalistas, e. 4
esquerda, os Hberaes democratl-
cos, agrários, radicaes, republica-
nos conservadores e a Liga Re-
glonallsta Catalã.

Raramente se assistiu a cresci-
mento tão rápido de um agrupa-
mento político e a sua posição
no bloco eleitoral é devida menos
á sua collocação na escala dos
partidos do que a sua poderosa
organização.

A fundação do grupo da Acção
Popular remonta a cinco annos
Quinze dias depois da proclama-
ção da Republica era fundado o
Partido de Acção Nacional que
devia transformar-se, mais tarde,
no de Acção Popular.

O seu programma político era
conforme ao espirito das encycll-
cas' "De rerum novarum", e
"Quadragèslmo anno"; isto é. aos
postulados da religião, pátria, fa-
milia, ordem, trabalho e proprle-
dade. O principal fundador dò
partido foi o sr. Herrera, dire-
ctor do jornal catholico "El De-
bate".

Na mesma época constituiu-se
em Salamanca o bloco agrário
que conseguiu eleger, no pleito de
1931, dois deputados ás Cortes
Constituintes, os srs.' Gil Robles
e Cândido Cásanueva. Assim que
se iniciaram os trabalhos parla-
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O TRATADO DE AS-
SISTENCIA MUTUA
ENTRE A FRANÇA

E OS SOVIETS
Começam hoje, á tarde,

os debates na Câmara
dos Deputados

Paris, 10 (Havas) — O tratado
de assistência mutua assignado
em 2 dè maio pelos srs. Lavai,
então presidente do Conselho da
França, e Potemklne, embaixador
dos Sovlets em Paris, acompanha.-
do do protocollo relativo á appro-
ximação franco-sovletlca, foi sub-
mettido ' 4 apreciação do Parla-
mento.
. A discussão desse projecto, con-
cebldo sob a inspiração do "Cove-
nant" e no espirito que prevale-
eeu em Genebra desde a funda-
ção da Sociedade das Nações, se-
rá Iniciada na Câmara, amanhã,
á tarde, com o parecer do sr. Hen-
ry Torres. Numerosos oradores
Inscreveram-se para tomar partenos debates que durarão varias
sessões. Espera-se também a In-
tervenção do sr. Herriot. O sr.
Flandln e, talvez o sr. Paul Bon-
cour, defenderão o projecto de ra-
tlflcação.

No sem parecer, o sr. Torres
apresenta o tratado de assistência
mutua, como sendo um accordo
firme, de construecão definitiva."Aberta a todos Ulz o documen-
to, a part<> essencial do projecto
de^pac^o C devida ár..Iniciativas
conjugadas das diplomacias f-an-
ceza e soviética com o objectivo
de estender á Europa Oriental, in-
sufflclentementé protegida contra
os rlscos.de um confllcto. o sys-
tema de garantias coilectlvas em
tão boa hora Instltuido para benc-
ficio da Europa Occidental, pelos
accordos de Locarno".

Como tal, o projecto de pacto
de Leste, tende, segundo o relator
a crear um desses entendimentos
regionaes expressamente prevls-
tos pio artigo 12 do pacto da So-
cledade das Nações, o destinados
a assegurar a manutenção da
paz". Ò sr. Menry Torres leni-
bra em seguida as condições em
que. no selo do Instituto e por
applicação rio "Covenant" se des-
envolve a noção dos accordos re-
gionaes destinados a manter a paz
e reforçar - tis garantias e, como
depois do reconhecimento "de Ju-
re" da União. Soviética em 1924,
se desenvolveu egualmente a po-
litlca de approxlmação franoo-so-
vietlca' com a collaboraçâo com-
mum na defesa da paz.

O. sr. Torres analysa em segui-
da o tratado e o protocollo, cujo
caracter salienta nos seguintes
termos: "O tratado não é uma
conclusão e sim um prefacio. Não
é tini cume,.man uma base, e per-
mariece atíertó a todos os Estados
da' Europa Oriental, de accordo
com seus desejos de paz. poderá
ser substituído por outros accor-
dos, dos quaes se fundirá, mndi-
ficado na fôrma".

Antes da concluir, o relator opl-
na quo.a-ratificação pelo Parla-
mento. não é. necessária em di-
reito. "De facto, acerescenta o
sr. Torres, não seria de admirar
se. o governo, dentro da razão, nos
associasse a. um acto diplomai!-
co.cuJo Interesse em favor da paz
.evidenciamos e que está de ac-
cordo com o.da França. Qualquer
atrazo verificado no voto do pro-
jecto ,e sua retificação poderia ser
interpretado como Incerteza, hc-
sitação ou recuo por parte da
França"..',

O ar. IHnrtlnen Bnrrtoa, um do*
oradoren dns comícios de hontem

mentares. ambos se Inscreveram
no Partido de. Acção Nacional,
A despeito desse concurso, o gru-
po de Acção Nacional náo reunia
nas Cortes o numero de dez miem-
bros, necessário á sua represen-
tação no selo das commlssões.
Como outro grupo da direita so
achasse nas mesmas condições,
todas as fraecões se fundiram
num "super grupo" parlamentar,
que tomou o nome de agrário,
com trinta deputados, e sob a
presidência do sr. Martinez'de
Velasco, actual chefe do Partido
Agrário.

No selo desse" super grupo"
cada partido conservava a sua
autonomia. Vinte dias depois da
abertura das Cortes' Constituiu-
tes, o sr. Gil Robles era escolhi-
do presidente do' Partido de Ac-
ção Nacional e Agrário, cujo nu-
mero de adlierenles . começou a
crescei de modo considerável.

Entrementes, o sr. Manue!
Azana prohibla o uso do termo
nacional na designação das for-
mações partidárias e a Acção Na-
clonal converteu-se em Acção Po-
pular.

Por oceasião das eleições ge-
raes de 1933 foram reconhecidos
116 candidatos do Partido de Ac-
ção Popular que se apresenta
como o mais numeroso no Par-
lamento e aspira, tanto a exer-
cer controle sobre o governo, co-
mo a alcançar a presidência do
Conselho para o seu chefe.

Em vista do dissídio manifesta-
do entre a Acção Popular a o

0 repafriamento dos pri-
sioneiros do Chaco

La Pai, 9 (Havas) — O par-
lamento boliviano ractificou o
protocollo da conferência de
Paz dó Chaco é o repatria-
mento dós prisioneiros de
guerra.'' 

„ ' ' ., . .Q

Temporal violento na
Mancha

. Londres, 10 (UTB) — Além do
intenso frio que vem reinando, em
toda a Inglaterra, régistraram-se
hoje intensas ventanias, que em
alguns pontos chegaram a attln-
gor a velocidade de setenta mi-
lhas por hora,

Como de costume, o phenomeno
fez-se sentir com mais intensida-
de e com desastrosas consequen-
cias nó canal da Mancha, onde a
navegação foi muito prejudicada.
Nas Immedlações de Plymouth
naufragou uma chata que estava
sendo rebocada para o porto, mor-
rendo dois homens da tripulação.
A navegação para a Ilha de Wlght
foi suspensa o mesmo acontecendo
ás travessias regulares entre Dun-
kerque e Folkestone.

Numerosos navios' que demsn-
davam portos britannicos soffre-
rám grandes atrazos, o mesmo
acontecendo com o serviço acreo
regular através do canal.

—— O
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Lisboa assolada por novos temporãos I^Tm".^
0 aerodromo militar e outros subúrbios completamente inundados

Grupo Agrário que davam o seu
concurso ao governo, o preslden-
te Alcalâ . Zamora Julgou mais
prudente dissolver as Cortes por
acto de 7 de janeiro ultimo.

Immediatamente a Acção Po
pular tomou a Iniciativa de crear
uma vasta frente eleitoral em op
posição ao bloco das esquerdas.
e lançou a sua divisa — "contra
a revolução e ob seus cumpli
ces".

A campanha do Partido de Ae-
ção Popular visa todos os ele
mentos que constituem entrave â
política do centro e direita, in
clusive o chefe de Estado, sr.
Alcali Zamora.
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A capital portugueza vista do Castello
Lisboa, 10. (Havas) — O máo' tempo voltou desde ante-hontem á noite - a assolar

Lisboa e subúrbios. Durante o dia dé hontem caiu uma chuva persistente e por vezes tor-
rencial acompanhada de forte ventania. O aerodromo da Amadora c vários outros pon-
tos estão inundados. Em Damia desabou uma casa habitada por doze pessoas. Seis des-
tas ficaram contundidas. Uma outra casa ameaça ruir.

Lisboa, 10 (Havas) — Uma- parede do prédio onde se acha installado o Asylo da
Velhice de Villa Real desabou numa extensão de dez metros. Os Bombeiros demoliram a
outra parte do muro que ameaçava ruir. Não houve nenhuma victima. N

A ITÁLIA E A REVISÃO
DE MANDATOS E

COLÔNIAS

A linguagem enérgica do
"Popolo D'Ilalia" sobre

esga questão
¦Vilfio. 10 (UTB) — O "Popolo

D'Itnlln". em artigo de hoje, re-
fere-sc á attitude assumida pelos
conservadores Inglezes desde que
Lord Cranborne declarou, em no-
me do governo britannlco, que o
Impei-lo não pretende, por ocea-
sl5o • da-revisão geral -Inevitável
da distribuição colonial, sujeitar-
se a uma aiito-miitllação. A pos-
sibilldadc dc unia tal revisão de
mandatos e colônias pode ser uras
surpresa, enorme — diz, emresú-
mo, o artigo — para os fanáticos
do Pacto da Sociedade dns Na-
ções e mesmo para a Europa In-
teira. Para a Itália, porém, não
existe essa surpreza, pois ella bem
eomprehende essa linguagem "im-
periallstlcamente conseivadora"
de Lord Cranborne.

Continuando, diz o mesmo Jòr-
nal que a Itália tem todo o direi-
to de esperar essa revisão.de mán-
dateis e colônias, visto que uns e
outras são actualmente proprie-
dade reservada de determinadas
republicas ou coroas, embora Ju-
ridlcamente e collectivamente não
passem de mandatos oriundos das
victorias communs, Inclusive da
que foi decidida no Piave. Na avar
ilação de taes mandatos e colo-
nlas, ha que levar em consideração
que a Itália concorreu com cen-
tenas do biliões de liras cm des-
pesas e com os seus 672.000 mor-
tos gloriosos.

Ha nos territórios sob manda-
to o ouro Italiano o o sangue Ita-
llano.

O artigo termina com as se-
gulntes palavras:-— "Que a França e a Ingla-
terra gozem em paz de suas pos-
sessões colonlaes, mas. que tam-
bem accettem o encargo das inl-
ciatlvas novas com que a Itália
pretende obter o espaço tiècessa-
rio para os seus quarenta e quatro
milhões, como lhe é devido por
sua generosa contribuição A Guer-
ra Mundial. E' essa a verdade.hls-
torlea. E' por ella que as sancçOçs
contra a Itália assumem o. aspe-
cto de uma incrivel monstruosi-
dade." . ¦ .

MAIS UMA MEDIDA CONTRA
OS JUDEUS NA ALLEMANHA

Dusseldorf, 10 (Havas) ,,— ¦ O
burgomestre da cidade prohlblu
aos Israelitas o accesso aos ba-
nhos e piscinas municlpaes.

O burgomestre , declarou que
adoptftra essa medida'afim de
evitar difficu Idades. . .,.,', .. '.7

o. . .

Na campanha da África
Oriental

O numero official de baixas
italianas em janeiro

Roma. 10 (UTB) — Segundo
listas officiaes que acabam de
ser publicadas pelo Ministério
de Propaganda e Imprensa e .re-
produzidas Integralmente em .to-
dos os Jornaes, o total de mortos
e desapparecidos, na campanha
da África Oriental, somente no
"front" da Erythréa, foi de oito-
centos e quarenta e quatro,, des
de 1 até 3) de janeiro findo. '

Esse total está'assim distribui-
do. abrangendo officiaes e solda-
dos do Exercito regular e dr. ml-
licla fascista: mortos em comba-
te, ou por ferimentos recebidos
em luta: 427: mortos em servi-
ços de retaguarda e provlstona-
mento: 4: mortos por outras cau-
sas: 396; extraviados: 17.

Os corpos dos mortos foram to-
dos Inhumados, com todas as hon-
ras militares e do rito fascista,
em cemitérios militares na - pro-

i prla linha de frente.

Uma attitude enérgica
para cortar o mal

pela raiz
Normalizados os serviços

ferroviários no Chile
Soníiaí70 do 0/i.!!c, 10 (Havas)

— Um communlcado official In-
forma que "o governo chileno sa-
bla que ha mezes se preparavam
attentájios communistas que
eram dirigidos do estrangeiro e
tinham a cooperação de elomen-
tos chilenos. Serviu de pretexto
pára Iniciar a acção communista
a greve ferroviária parcial de-
clarada em 3 do corrente.

"p 'governo adoptou uma atti-
tude enérgica para cortar o mal
pela raiz. Foram presos os res-
ponsavels pelo movimento para
serem submcttldos aos tribunaes,
porém, em vista de se organiza-
rem outros centros dé comman-
do, tanto nesta capital como em
outras cidades, foi declarado o
estado de sitio como medida pre-
véntlVá em algumas províncias
do sul, afim de Impedir a acção
dos dirigentes communistas, cujas
activldades o' governo conhece.
Os cabecilhas foram enviados pa-
ra pontos afastados do território
nacional. Os serviços de estradas
de ferro foram normalizados. Os
serviços operários em todo o palz
continuam a desenvolver-set a
vida commercial, econômica e so-
ciai segue o seu curso habituai.
O governo domina a situação <
garante a ordem publica. "

GASTON JÉZE VOL-
TÒU ADÂRSUAS

AULAS

Registrou-se ainda um
pequeno incidente

• Pnris,'10 (Havas) — O-profes-
sor. Gastòn Jeze, contra querti
fora provocada a recente agitação
ná Faculdade de Direito, poude
dar hoje. normalmente a sua"aula. SÒ tiverem permissão pára
penetrar no amphltheatro os es
tüdantes munidos de um cartão
especial. No inicio' da aula oc-
correu' ligeiro Incidente: um es-
tudante lançou Uma garrafa de
gaz iàcrymogeneo ,o, que tornou
o ar. Irrespirável. Esse estudante
foi; expulso e á aula prosegulu
noutra sala. - . >

OS ESTADOS UNIDOS E A
SANCÇÂO AO PETRÓLEO

A imprensa londrina trata do
assumpto em seus com-

mentarios ao projecto ameri-
cano de neutralidade

Londres, 10 (Especial) — As
tvacções do CòngrnsSo de Wash-
irgton deante do projecto de lei
de neutralidade rer.vlvam a con-,
ttovçrsia na imprçiif,a londrina a
reeleito'dásaíicçãn do petroiéõ'?'"

Ao passo, que ,-» "Times"-e o"Dnlly Telègíüph". conservado-
res, condemnam tn.da medida que
não seja Immediátnivu.te realiza;
vel e susceptível d'i conseguir a
arthesão de todos os paizes inte-
ressados, os lot-náes trabalhistas
e Hberaes Insistem na linposslbl-
lldade para a Sociedade da Ni-
ções do deixar de f-frlr de confor-
n.idade com os seu.» princípios, e
aecrescentam que o melhor melo
d» arrastar os Eitndos Unidos so-
rin precisamente dnr o exemplo
au parliímenlo ? no povo deste
palz.

O "Daily Herald", órgão do
ni i-tldo trabalhista escreve: "W
dever daa potência» que fazem
parte do organismo de Genebra
entenderem-se e râo desesperar
sonão depois tle min-trar aos Es-
Iodos Unidos* que s.ihein tomar os
seus compromisso') no sério. A
União Norte-Ameri.ana será leva-
da, pelo seu >-anso moral, a re-
dúsl.r ns suas expertações de pe-
trrleo ao nivel normal do tempo
di: paz. Se, pelo contrario, os
membros da Sociedade das Na-
çfes se mostrarem dispostos k
continuar a vender A Itália com
qitt direito conceber que os Es-
tados Unidos r.S.) In» seguissem o
exemplo ?"

O "News filvotiiclo". liberal,
escreve, por sim i ez. que em-
qi anto a Sociédmlii das Naçõos
não agir não será i,ossivel espe-
iar que os Estados Unidos possa.n
tomar uma atütuc.".' 

.0 jornal pondera, em seguida
!'Como quer que seja consenttr
que a população de um Estado
membro da Sociedade das Nações
seja bombardeada por aviões
alimentados oor petróleo forneci-
do por outro -.'os Estados perten
cçntes á. instituição dc Genebiu,
é violar, o couenafít Não pode-
mos fugir fts nossas résponsabt-
lidádes. E' preciso que a massa
di? opinião britanntea faça sentir
a sua vontade"

Real de Turim
Attribue-se o incêndio a

um curto-circuito
Turim, 10 (Havas) — São co-

nhecldós alguns detalhes sobre o
incêndio do Theatro Real de Tu-
rim. Depois do espectaculo de-
via ser realizado um ensaio aue.
não obstante. íõra adiado no ulU-
mo momento.,

B' este o motivo de ter atdo dado
o alarme â mela noite e 40, por
transeuntes que avisaram o por-
telro, Franeesco Trumento. resi-
dente no terceiro andar, de qne
por uma das janellas do edificio
dlstlnguiam-se fortes labaredas. O
porteiro, conservando o sangue
frio, dirigiu-se â Prefeitura, quo
se communica com o theatro, e
avisou o Corpo de Bombeiros.
Passavam 45 minutos de mela noi-
te. Alguns minutos mais tarde
varias bombea de grande poten-
cia entravam em acção, mas o si-
nistro tomara rapidamente pro-
porções consideráveis.

A mulher e quatro filhos do
porteiro, que tinham permaneci-
do nos aposentos, foram salvos
por melo de uma escada, por-
quanto o corredor Interno estava
em chammas. Minutos depois, em-
quanto os Bombeiros esforçavam-
se por Isolar os locaes da Pre-
feitura, que ficam próximos, a
grande cupola do theatro já
transformada em immenso brazei-
ro, desabava com formidável es-
trondo,

Aa autoridades estavam todas
presentes. Foi effectuado impor-
tante serviço de ordem para man-
ter ã distancia os curiosos. At-
trlbue-se o sinistro a um curió
circuito, Apenas resistiu o telha-
do construído em belume, que co-
bre a parte além-do palco; o res-
to do immovel rulu^por com-
pleto. ...

O Incêndio foi dominado pelas
4,30 da madrugada. Tres Bomfcei-
ros ficaram gravemente feridos a
sete contusionadqs. Desde hoje
será procedida 4 demolição das
partes que continuam' de pê e
ameaçam desabar.. Os prejuízo,
nâo podem sèr ainda calculados.,

O theatro e o mobiliário «ata-
vam. segurados pela importância
de oito milhões de liras. O guar-
ía-roupa foi salvo e preservados
os camarins dos artistas. !í;., :.

Encara-se a possibilidade de se-
rem continuadas aa representa-
ções em outro theatro da cidade.
Os habitantes , mostram-se cons-
ternados, com. o desapparecimen-
to de um 'theatro quei fora con-
struldo em 1738, de accordo com
os planos do architecto Benedet-
to Alflerl, e que passara á His-
toria.

Turim, 10 (Havas) — E' impôs-
sivel determinar as causas do in-
cendio que destruiu o Theatro
Real, embora não seja excluída a
hypothese de ura curto circuito.

De novo em foco, na Allemanha,
a questão religiosa

0 PRINCIPAL PONTO DE ATTRITO, NO DOMMO
PRATICO, CONTINUA A SER 0 DA EDUCAÇÃO

DAM0CIDADE

GYMNASI0 ANGL0
BRASILEIRO

AV'. NIEMEYER, 206 — RIO
Peçam estatutos pelo telepho-

ne 27-21)82, oii pelo correio.••¦•¦•¦-:. (32570)
-a-

ADEANTAM-SE OS TRABA-
LHOS DA CONFERÊNCIA

NAVAL DE LONDRES
Londres, 10 (U T B) — A Con-

ferencia Naval já chegou a ade-
antar seus- trabalhos a ponto de
estar sendo redigido o texto Inl-
ciai de -um tratado que deverá
peidurar por cinco ou seis annos.
. A sub-commlssão techniea. jã
tem seus trabalhos muito adean-
tados, nos termos da proposta
geral d eSir Eyres-Monslll, ' a 30
¦ie janeiro findo, restando apenas
algumas duvidas quanto á fixa-
ção da tonelagem máxima dos
grandes couraçados. Ao que se
affirma. essa questão será obje-
cto de discussões particulares, bl-
latéraes entre as potências re-
presentadas,. devendo a sub-com-
missão reunir-se novamente
quinta-feira próxima, data em
que, provavelmente, poderá dar
inicio ã immediata redacção do
texto final do tratado, nesse
ponto.

ARRASTADOS NUM
BLOCO DE GELO
PARA O ALTO MAR
Por emquanto inúteis

1 todos os esforços dos
guardas-costas para

soecorrer os operários
Nova Tork, 10 (Havas) —

Communlcam de Brewste"r (Mas-
sachussetts) que sete operários
de um campo de trabalho gover-
namental (oram carregados num
bloco de gelo arrastado por forte
ventania para o alto mar.

Até o cair da noite de bontem.
tinham'sido inúteis todos os es-
forços dos guarda-costas para
soecorrer os operários, visto como
não fôm possível localizar o bloco
durante o dia.

De Cherlevoix (Mlchigan) com

Demonstram as negociar
ções que a operação

é realizável
O empréstimo que a França

pretende contrair na
Inglaterra

.:..'¦ I
- Londres, 10 (Havas) — As ne-

goclaçõea technicas preparatórias
do empréstimo-francez estão ter-
minadas e demonstram que a
operação é realizável.

Cabe agora ao governo francez
decidir se deseja effectuar ou
não a operação, cujas modalida-
des, de agora em deante, estão
áqut perfeitamente fixadas.

Nos círculos da City confirma-
se' que o empréstimo seria feito
om esterlinos que serviriam para
comprar em Londres francos
transferidos de Psrls, Isnçando-se
mão dos fundos dê egualização
para evitar fluetuações do cam-
blo.

Accrescenta-se que o governo
Inglez não oppõe nenhum obsta-
culo ft operação.

A SAÚDE DO PAPA
O Pontífice está atacado

de rouquidão
Cidade do Vaticano, 10 (Havas)— O Papa está se restabelecendo

progressivamente do ligeiro res-
friado que o atacou ha alguns
dias.

O pontífice está atacado de le-
ve rouquidão. Dado o rigor da
temperatura, os círculos chegados
a S. S. desejariam que Pio XI
não sahisse na próxima quarta-
feira para assistir âs commemo-
rações de sua coroação, mas não
parece provável que esses dese-
Jos.sejam satisfeitos.

O presidente Justo pas-
sou em revista a esqua-

dra platina
Buenos Aires, 10 (Havas) —

munlcam. por outro lado. que os' Realizou-se em Mar dei Plataim
guarda-costas perderam a espe-
rança de salvar tres outros ho-
mens carregados num bloco de
gelo no lago Micbigen e Isso de-
vido tanto ao degelo como ao ne-
voelro que cobria a região.

ponente revista naval a que as-
sistiram o presidente Justo, va-
rios ministros de Estado e nume-
roso publico que se agglomerou
na Rambla Bristol.

A aviação naval cooperou nos
exercidos, fazendo interew.ntcs

* demonstrações.

Berlim, 10 (Especial) —
As negociações entaboladas
entre o sr. Hans Kerrl, mi-
nistro dos Cultos, e a com-
missão de quatro bispos ca-
tholicos allemães foram in-
terrompidas. Parece, de fa-
cto, haver surgido difficul-
dades que tornam mais álea-
torio do que no começo de
janeiro o exito das cpnver-
sações.

E' corrente que os bispos
allemães receberam do Va-
ticano instrucções formaes no
sentido de não assumir ne-
nhum compromisso sobre
pontos precisos da applica-
ção da concordata, antes de
tirar a limpo certas questões
de principio, consideradas es-
senciaes pela Santa Sé.

Segundo as instrucções
pontifícias o episcopado do
Reich . deve pedir ao minis-
tro dos Cultos uma declara
ção precisa sobre a attitude
do Estado e do Partido Na-
cional-Socialista em matéria
religiosa. Affirma-se, mes-
mo, que os bispos exigirão
uma interpretação authentica
dò artigo 24 do programma
do partido, no qual se lê
"Pedimos a liberdade de to-
das as confissões religiosas
no Estado, na medida em que
não constituírem perigo para
este e não estiverem em con-
tradição com a moral da ra-
ça germânica" .

Nos termos do referido
artigo o Partido Nacional-
Socialista colloca-se no terre-
no do christianismo positivo,
sem-por"ÍBSo se ligar ã~ne>
nhuma confissão determina-
da. Mãs, as ihterpretaçõér
dadas por certos membros
eminentes do nazismo do que
se deya entender por moral
da raça germânica, e a op-
posição ao christianismo con-
stituem a origem das lutas
religiosas actuaes na Alie-
manha.

Assim, por exemplo, o sr.
Josef Goebbels, ministro dá
Propaganda, expoz por mais
de,uma vez que.o 

"chíistia-

nisrrio positivo não . consistia
em estéreis discussões do-
gmaticas, mas sim numa obra
de auxilio mutuo, de que a
assistência de inverno do
Partido Naciohal-Socialista
dava o melhor exemplo. 

"

Outras interpretações do
programma do partido susci-
taram apprehensões nos cir-
culos catholicos e motivaram
as recentes instrucções do
Vaticano. ....

O principal ponto de at-
tricto, no domínio pratico,
continua a ssr o da educa-
ção da mocidade.

A campanha motivada
pelo nazismo, na Baviera,
contra a escola confessional
catholica provocou viva in-
disposição no Vaticano. Os
catholicos allegam que lhes
foi impossível replicar á in-
tensa propaganda desenvol-
vida pelos nazistas a favor
da escola leiga, e queixam-
se da pressão exercida, tanto
material como moralmente,
sobre paes e creançásV-

A segunda carta pastoral
elaborada na conferência de
Fulda condemnava severa-
mente o novo paganismo,
mas levantou a indignação
dos elementos nacional-so-
cialistas. O 

" Voelkischer
Beobachter", órgão official
do partido, insiste na sua
parte cultural, em ataques
contra a egreja catholica.

Os catholicos se mostram
indignados com a recente pu-
blicação, naquelle jornal, de
um poema dirigido aos obs-
curecidos e no qual se liam
os versos: "Do nada fabri-
cães eternidades; distribuis
penas e recompensas; O Deus
que formaes com tanta pre-
cisão, protege-vos as acções;
Toda a eternidade é creada
para vosso pobre cadáver,
para que seja queimado ou
resuscite, e se é para isso que
Deus existe, então somos
apenas pobres pagãos, por-
que essa eternidade não é
para nós. "

Os dirigentes das mocida-
des hitlerianas, por sua vez,
protestam com toda vehe-
mencia contra a "ex-com-

munhão de Fulda" lançada
contra a mocidade allemã,"a 

mocidade do Fuehrer" e
aceusam os bispos dò Reich
de hypocrisia porque: 

"Estes

evitam designar o partido ou
a mocidade hitleriana. Os
valentes campeões da. fé ea-

crevem de tal arte que, etri
caso de desgraça, poderão
sempre assegurar que não
quizeram visar nenhuma pes-
soa. Mas, a quem poderiam
ser dirigidos anathemas Mi
Allemanha senão á mocida-
de nazista? 

"

Os dirigentes das mocida-
des hitlerianas aceusam ain'
da os bispos de procurarem
destruir a grande obra de
unificação da juventude na
communidade nacional, co-
mo fantoches de Roma, e af-
firmam que, máo grado to-
das as ameaças, proseguirão
na luta.

A obra da» mocidades
hitlerianas, segundo accen1-
tuam, não ê dirigida contra
a religião. Combate apenas
o catholicisnío político e as
ambições políticas da egreja
catholica.

Em summa, a replica dor -
dirigentes nazistas ás decla-
rações dos bispos allemães
ameaça fazer renascer as lu-
tas religiosas que deviam ser
aplainadas nas conversações
com o sr. Kerrl. Como o
ministro dos Cultos foi obri-
gado a tomar algum tempo
de repouso, as negociações
com o episcopado somente
poderão proseguir depois
que o sr. Kerrl reassumir as
suas funeções.

O CARDEAL FAULHA-
BER FAZ DECLARAÇÕES

E E' ACCLAMADO

_ Berlim,_.10_.(Especial) —«..._.
O cardeal Faulhaber fez, ho-
je, na cathedral de São ~Mi-

guel, - as seguintes declara-
ções:"Os 

jornaes publicam
contra o Papa asserções tão
mentirosas que não podemos
ficar silenciosos deante de
taes monstruosidades" e, ei-
tando uma por uma essas
mentiras, proseguiu:"Em dezembro de 1935
certos periódicos que preten-
dem dirigir e orientar a mo-
cidade, aceusaram o Ponti-
fice de estar subvencionan-
do o conflicto italo-ethiope e
outro órgão nacional-socia-
lista declarava que 6 Papa
estava prompto a concluit
uma concordata com Mos-
cou e a collaborar' na res-
tauração do throno dos
Habsburgos. Foi outra men-.* **tira.

Ao sair da cathedral .'o
cardeal foi estrondosamente
acclamado por milhares de
pessoas que acompanharam
a sua carruagem até longa
distancia. Alguns nacional-
socialistas esboçaram uma
contra-manifestação e accla-
maram o nome de Hitler.

0 TESTAMENTO DE LORD
-JELLICOE-

Londres, 10 (U T B) — O tese
tamento deixado por Lord JelU-
coe, num total ds bens avaliados
em 13.370 libras, faz doação áo
herdeirodo titnloiia-bantltilm qua -
se ostentou no navlo-capltanea da
batalha da Jutlandla, des conde-
corações recebidas pelo extlncto
e da espada de honra que lhe fo!
offereclda, além de outros obje-
ctos que recordam a vida do
grande almirante

O herdeiro dos bens * do titula
de Lord Jelllcoe é o visconde
Brocas, seu filho mais velho, que
hoje, conta ' dezoito annos d#
edade. n—————

O ex-principe das Astu-
rias submettido a nova

transfusão de sangue
Havana, 10 (Hava«.) — O con

de de Covadonga foi submettido l
quarta transfusão de sangue des-
tinada a combater a fraqueza
que poderia provocai- uma re-
cabida:

Os médicos declararam que o
enfermo recebeu cem grammaj
de sangue em transfusão dire-
cta. O doador foi o enfermeln
suisso de nome Séhwyzer. Oi
médicos acham que o seu estada
melhorou consideravelmente. Mas
os representantes da imprensa
foram Informados de qus os mo-
dlcos não querem revelar o ver-
dadelro estado do conde.

Havana, 10 (Havas) — O ex-
príncipe óae Asturias recebeu
nova transfusão de sangue, de-
ciarando o medico assistente que
o doente estft recobrando as for-
ças e encontra-se em estado satis-
factorio.

!' SERVIÇO TEI.EGRAPHICO
CONTINUA NA 3/ PAGINA
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, U dc Fevereiro fle 1036

Ha nos meios políticos umt
certa prçoccupuçSo pobre a fór-
mula à empregar para a osco-
Hu do candidato i próxima fu-
tura presidência da Republica.

Note.se que ae (a|a sempre do
candidato c. nào dos candidatos.
For uma espécie de reacção do
subconsciente, os homens que (I
mam o regimen novo — e qne,afinal, tão bem viveram no re
gimcn antigo — nio admittem
um* campanha eleitoral de gran-de estylo, O que elles esperam
é uma larga e geral combinaçlo
de forças ou elementos.capaz de
fabricar em plena harmonia de
bastidores o chefe da Nação.

Nestas condições, a fórmula
importa muito mais que em ou*
trás circumstancias. Para um
pleito aberto, não ha necessida-
de de regra. Os candidatos apre-
çentam-se, desta ou daquella ma-
neira. Só a composição politica
entre muros exige a fórmula,
que è a única homenagem con-
cedida ao espirito publico, me-
nos com o intuito de respeital-o
que de apaziguai-o.

Póde-se, até certo ponto, sus-
tentar a conveniência de não
agitar o paiz no meio das innu-
meras e conturbadas questões
que já o maltratam. A melhor
demanda não vale ás vezes um
bom accordo.

O homem que tiver de receber
amanhã em suas mãos o destino
do Brasil necessita de uma som-
ma de autoridade verdadeira-
mente excepcional. Muito lucra-
riamos que elle não fosse um
homem discutido.

Mas os individuos desse ge-
nero, feitos para anverso de me-
dalhas, são não raro perigosos.
Nio se apaixonando nunca porum problema, ficam estimados.
Picam, entretanto, também neu-
tros. O Poder recebe-os sem
delles tirar o proveito essencial,
que é o impeto para a acção de
governo.

O ideal estaria na escolha,
dentro da paz, de um homem que
possuísse qualidades para affir-
mal-as na guerra.

Vejamos a fórmula, dirão os
políticos. Vejamos, antes, os ho-
mens, direi eu.

O Código Eleitoral viria, af-
firmaram, crear o ensejo de
uma disciplina das influencias
políticas, articulando-as em par-tidos. Todavia, na realidade,

elle nio Innovou. Os partidossão ainda as mesmas organiza*
ções locaes do governo ou da
opposição, sem outra idéa que
não seja conservar o posto ou
conquistal-o. No ainbicnte na-
cional, um itnico partido se for-
mou, e este não pertence aos
quadros da democracia liberal:
a Acção Integralista Brasileira.
E' também o único partido do
qual se sabe que lançou, com
muita decisão e sem nenhuma
fórmula, seu candidato á presi*dencia da Republica.

Não havendo os partidos para
o exame do problema presiden*
ciai, assentou-se em 1939 queera admissível o papel, como
então' se chamou, de um "coor-
denador", na pessoa do próprio
presidente da Republica a sub-
stituir. Esse "coordenador" re-
suscitará... O eminente Sr. Ge-
túlio Vargas possue, de facto, os
attributos requeridos para a fun-
cção. Elle tem sido, até agora,
o eleito de todas as suas turmas.

Quando se tratou, na Facul-
dade, da collação de gráo, quemfoi o orador ? Elle 1

Na Assembiéa Legislativa do
Rio Grande do Sul, quem, en-
tre tantos companheiros que lá
entravam pela primeira vez, me-
receu o posto de leader t Elle 1

Quem, vindo para a bancada
federal, recebeu, em scenario
mais vasto, as responsabilidades
do commando ? Elle 1

Quem, por esta ultima razão,
chegou a ministro da Fazenda ?
Elle I

Quem, por ser ministro, foi a
presidente do Rio Grande do
Sul ? Elle 1

Quem, subindo,'ganhou a pre?sidencia da Republica ? Elle (
Quem, depois de tantas confe-

rencias, actas e actos, ultimou a
recente pacificação da familia
gaúcha? Elle I .

Quem, afinal, encontrará, no
devido tempo, o futuro presiden-
te ideal ? Elle 1

Quem, no fim de tudo, será
esse presidente ? Elle i

Sim, meus amigos, elle...
Porque, no tumulto e na duvida
destes últimos annos que passa-
ram, só elle de facto existiu. E
não quero, a preço nenhum, que
o tirem do logar onde se acha,
pois até eu mesmo desapparece-
ria, á mingua de meu assumpto.

Costa REOO

INTERPELLAÇÕES AO
SR. ÉDEN NA CÂMARA

DOS COMMUNS

O tratado com o Egypto
e a renda do sal na China

Lonãrei, 10 (ü.T.B.) — O sr.
Anthony Éden, titular do Fo-
relgn Office, teve que responder
hoje, na Câmara dos Communs,
a' numerosas interpellações sobre
factos da política exterior da(3rã Bretanha, quasi todas rela-
danadas com assumptos eco-
nomlcos ou financeiros.

Do ponto de vista político, o
assumpto .mais Importante trazl-
do a debate, obrlgando-o a falar
pelo governo, foi o do projectadotratado de amizade anglo-egypclo.
Um dos membros da opposlção
perguntou ao sr. Éden se, dean-
te das alterações ultimamente ve-
rlflcadas na situação internado-
nal, o governo brltannico estava
certo de poder agir, nas negocia-
ções preliminares desse tratado,
com a mais completa liberdade de
acção, sem ter as suas attitudes,
iniciativas ou pontos de vista
restringidos pelos textos preltml-nare» de tratados anteriores quenão ohegaram a termo final. O
:ir. Éden, em resposta, disse queé reconhecido, em toda a pratl-ca das relações Internacionaes, o
principio obvio de que nenhum
governo pode ser pelado, em suas
iniciativas e em suas attitudes,
por quaesquer dispositivos de
projectos de tratados ou de ac-cordos não ultimados.

Nas negociações que se vão Ini-
daí com o governo egypcio, esse
principio seria devidamente res-
peitado, levando-ee em conta uni-
comente os interesses reciprooos
dos paizes contratantes.

Entre as demais interpellações
de caracter financeiro ou eco-
nomico, figurou uma, de maior
relevância, sobre as noticias cor-
rentes a respeito da evasão de
rendas aduaneiras, quer sobre o
sal, quer outras arrecadadas na
China do norte. A essa pergun-ta, o sr. Éden respondeu que o
Foreign Office estava Informado
de que não havia, propriamente,evasão da ronda do Imposto so-
bre o sal.

Ò qu* se dft * quê osea receita'
estft sendo levada a credito do
governo central, sendo enviada
para Shanghai a parte corres-
pondente fts necessidades dos ser-
viços dos empréstimos. O gover-no brltannico sabe que estão en-
volvidos no caso respeitáveis e
numerosos Interesses brltannico^
fi,. por isso, acompanha dè pertotodos Os fados relacionados com
o assumpto. Nada constava, se-
gundo aecrescentou, sobra qual-
quer Irregularidade ou deficiência
que affetasse o serviço dos em-
prestimos estrangeiros ft China,
e, assim sendo, entendia que não
era caso para qualquer represen-
taião sobre o assumpto.

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias urina-

rlaa. Assembiéa, 67 — 23-7816.
8 fts f horas.

(«5822)

O Departamento da
Producção Mineral

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
UR. ANTÔNIO M5AO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chet* de Clinica da Pòllcllnlca de
Botafogo. Rua Uruguayana, 85-
87 — Salas 42-48 — Dta, 14 fts 16
«eras - Tel.: 22-827».

(32532)•m ei m,
PARA REAJUSTAR
DIÁRIAS DO PES-
SOAL JORNALEIRO

DA CENTRAL

O credito especial de
1.900:000$000

Respondendo ft consulta feita
pelo Tribunal d* Cohtas, a pro-
posito da solicitação do Ministério
da Viação no sentido de ser posto
ft disposição da Inspectorla do
Thesouro fia Estrada Ferro Cen-
trai do Brasil o credito especial
da 1.900:0005000 para reajustar
diárias do pétsoal jornaletro da
referida via férrea, o ministro da
Fazenda declarou que não se op-
põe í distribuição de aue se trata.

—- explica-se—
Do gabinete do director do De-

partamesiito Nacional da Produ-
cção MinérSl pèdeift-nòs a* publi-
cação da eefuinte.ji/ita:.... ; „ ,.."Os commentolos" tecidos em
torno das pesquisas de petróleo no
Estado de Alagoas-estão a exigir
os esclarecimentos seguintes:

. 1 •— O sr. MarK^Ç.:-, MaJanjpliy,
geophyslco, 'contraindo em; 1932,
como .consultor é Instruçtòr. dos
technicos nacionaes, 

'dirigiu estu-
do* geophyslcos rios Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catlia-
rina, Paraná, São Paulo e MI-
nas Geraes. Esteve em Alagoas,
de ordem da Directoria do Servi-
ço de Fomento da Producção Ali-
neral, pela primeira vez, durante
o curto prazo de 12 dias, na pri-
meira quinzena de dezembro pas-
sado. em companhia do ásslsten-
te-chefè Eugênio Bourdot Dutra e
do assistente Irnack Carvalho do
Amaral, estudando in loco os de-
talhes do programma da campa-
nha de pesquizas geophyslcas a
sér Iniciadas naquelle Estado, no
próximo mez. Não sendo geolo-
go, não emlttlu qualquer parecer
sobre a geologia local.

— O sr. Vlctor Oppenhelm,
estft ao serviço do Ministério co-
mo geólogo contratado desde 1934.
Desempenhou commissões nos Es.
lados sulinos, em São Paulo e Ml-
nas Geraes, até julho do anno tln-
do, quando partiu pata o Acre,
incorporado & missão chefiada pe-
|o geólogo Pedro de Moura, afim
de collaborar no reconheolmen-
to geológico da região fronteiriça
com as 'Republicas do Peru' e
Bolívia. Ainda não regressou a
esta capital, tendo estado, pola,
Inteiramente alheio aos trabalhos
de pesquizas em Alagoas, e, por
eoirta e oom a responsabilidade de,
Departamento Nacional da, Pro-
ducção Mineral nâo foi chamado a
opinar sobre as possibilidades da
existência dejxstroleo .no_referldfc
Estado. Quaesquer trabalhos que
ali haja effeetuado, fel-o antes di>
entrar para o D, N. P. M., sob
sua exclusiva responsabilidade e
por conta da companhia para
quem trabalhava. O D. N. P. M.
tem-se orientado, ati o presente
momento, em rclaçáo ao Eataío
de Alagoas pelas conolnsSes ie
estudos anteriores de autoria de
teohnlcoi brasileiros.

— Os' receios manifestados Ae
que* os campos petrolíferos even-
tuaimente descobertos no paiz pos-
sam vir por quaesquer manobraa
a cair em mãos de estrangeiros
são infundados. O artigo 118 da
Constituição Federal dispõe que
o aproveitamento das minas e ja-
ztdas mlneraes depende de auto-
rização ou concessão federal, na
fôrma da lei, e o paragrapho 1*
detse artigo estipula que taes au-
torlzações ou concessões sõ põ-
dem ser outorgadas a brasileiros
ou a empresas organizadas no
Brasil.

O Código de Mlnae por sua vez
confere privativamente & União a
attrlbulção de autorizar ou con-
ceder o aproveitamento de jazi-
da* de petróleo e quaesquer ou-
tros combustíveis fosseis. Até ft
presente data nenhuma concessão
tol conferida pelo governo federal
para esse fim, nio havendo, pois,
receio de que toes riquezas pos-
sam vir a «er exploradas por es-
trangeiros.

— As concessões pre-exlston-
te* t Constituição de 84 deverão
ser revistas, assim eomo os res-
pectivos contratos, ex-vl do artigo
12° das Disposições Transitórias
da Mesma Constituição, para se
sujeitarem fts normas de regula-
men tação consagradas na lei fe-
deral, isto é, afim de se inte-
grarem no regimen instituído pelo
Código de Minas, de modo que não
poderio ser transferido* a es-
trangeiros, n*n» sor estes expio-
rados."

(65818)

EM UM SÕ~DIÃ (TPERCÜRSO
ASSUMPÇAO-RIO

A segunda viagem do correio
aéreo militar ao Paraguay

O sr. José Carlos de Macedo
Soares recebeu do tenente-coronel
Bduardq Gomes o seguinte tele-
gramma:"Tenho a honra de communicar
a v. ex. que realizando a segunda
viagem do correio aéreo para o
Paraguay foi coberto em um sõ
dia o percurso Assumpção-RIo.
Attenciosas saudações. — Eduar-
do Gomea, tenente-coronel. —
Campo dos Affonsos."

Em resposta, o ministro enviou-
lhe o telegramma abaixo:"Agradecendo ao distineto aml-
go. a gentileza da communicação
de ter o correio aéreo militar parao Paraguay coberto em um sõ
dia o percurso Assumpção-RIo de
Janeiro, venho com vivo enthu-
stasmo apresentar meus mais cor-
dlaes parabéns ft gloriosa aviação
militar nacional. — José Carloa
do Macedo Soares."

,DR. AUGUSTO UNHARES
Ouvidos, nariz e garganta. —
R. SSo José, 69. Tel. 88-0516.

(O 8596)*

Um telegramma de Londres re-
lata um caio Inédito na historia
das guerras, conforme o olaiilfl.
ea a corretpondenola: a Italla estft
fazendo consideráveis compras de
cafés ethlopes; o que Importa dl-
«er, fornecendo dinheiro ao Ini-
mlgo.

O Brasil, quo nfio entrou no ne.
Koclo dns sancçBos contra a Itu
lia. continua com o seu café
prohlbltlvamente taxado I

A nossa diplomacia commercial
precisa dc Injecções de cafeína.

* #
Desabou, era Lisboa, uma parte

do Asylo do« Velhos.
Velhice pega.. O asylo, talve*

por Isso, jft estivesse entregando
os pontos.

* *
Manso de Paiva, liberado con*

didonal, tem Inutilmente procura-
do emprego; elle é um ex-con-
vloto e, como Jean Voljean a
tantos outros, ninguém o quer ao
«eu serviço.

O livramento condicional passa
a aer, assim, para oa criminosos,
um presente d* gregos.

O Código Penal precisa ser re-
visto neste ponto. Por que não
crear-se, em ves daquelle insti-
tuto, a aposentadoria remunerada
dos sentenciados, depois de um
certo numero de annos de ser-
viço?

* *
Bm vista dos escândalos desço-

bertos na Delegada de Jogos de
São Paulo, foi rebaixado um ma-
jor Inspector de 1* classe.

Mas o jogo continua rebalxan-
db uma porção de gente e limpan-
do os "coronéis".

Cyrano & Cia.
* iai m

penhores? wz,-;:t
C. R. AURBA BRASILEIRA

IST-Raa Seu ds a*teaabra-18T

i juiz Ribas Carneiro assumiu
;^rl^ wa federal

. ,, SJhí -virtude de haver entrado
em férias o Juiz federal Vieira
Ferreira, '.assumiu, hontem, o
exercício da 1' vara federal, o
dr. Ribas Carneiro, assim como
;pasSôu;a exercer o cargo de sub-
stituto, o 1* supplente Ornar Du-tra. ..'. .'.,'; _
USINAS OFFICIAES

Carta do sr. Luiz
Montéra

A propósito do tópico publica-do em uma de nossas ultimas
edições, sob o titulo supra, rece-
bemos a seguinte carta do sr.
Luiz Montéra, assistente da Di-
reotorla do Serviço de Plantas
Têxteis:

"Rio, 8-2-1936. — Sr, redactor
do "Correio da Manhã". — As
usinas de beneflclamento de ai-
godão que têm sido objecto de
criticas do seu Jornal, pertencemaos Estados e não ao governofederal, conforme foi publicado.

Entretanto, por solicitação do
sub-lnspeotor da Directoria do
Serviço de Plantas Têxteis, no
Estado de Alagoas, organizou-
se, em melados do anno de 1934,
um plano de trabalho para a usl-
na da União, constituído do se-
guinte: a) instrucções para o be-
refldamento; b) do pessoal e
suas attribuições; c) normas pa-
ra o ensaio de descaroçamento;
d) boletim relativo ao movimen-
to da usina.

! Funecionando de accordo com
esse plano, a producção da usl-
na, no período de 17 de dezem-
bro de 1934 a 13 de mato de 1935,
foi de 1.807 fardos com o peso
médio de 178 Ugs, e corresponden-
tes ft vultosa producção de cer-
ca de 1.200.000 kgs. de algodão
em caroço.

Agradecendo a publicação des-
ta carta, subscrevo-me attenclo-
semente — Lula Montéra, assis-
tente da Directoria do Serviço
de Plantas Testeis.^

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gynecologia — Vias Urinaria».

Consultório: Uruguayana, 104 —
Telephone 83-4316, 8 fts 4.

(33533)•m iai m
A entrega de creden-

ciaes do novo ministro
do Equador

Conforme jft notldftmos, o pre-
sidente da Republica reoeberft,
boje, para entrega de creden-
cie.es, o novo ministro plenipo-
tenclario do Equador, sr. Fran-
dsco Guarderas.

A audiência terft logar no pa-
lado Rio Negro, em Petropolis,
fts 3,30 horas da tarde.

Apresentou-se ao minis-
tro das Relações

Exteriores
ApresentOu-se. hontem, ao ml-

nistro das Relações Exteriores, o
capitão Carlos Flores de Paiva,
por ter regressado da França, on-
de esteve estagiando no Exercito
francez e addido ft embaixada do
Brasi) naquelle paiz.

1 i»i i
O ministro do Exterior

no embargue do general
Leitão de Carvalho

O ministro das Relações Es-
teriores fez-se representar pelo
cônsul Orlando Arruda, do eeu
gabinete, no embarque, hontem,
para o Paranft, do general Leitão
de. Carvalho, que vae assumir o
commando da 9* brigada de ln-
fanteria, com side naquelle Ks-
tado.

Na Secção Permanente
do Legislativo

Relatado, pelo sr. Jonei Ro«
cha, o veto parcial á lei or-

ganiu do Districto

Como dn costume, a reunião da
Secção Permanente, hontem, foi
presidida pelo sr. Medeiros Netto,

A iintca matéria constante do
expediente foi o parecer do sr.
Jones Rocha aobre o veto parcial
opposto pelo presidente da Repu-
blica A lei orgânica do Districto
Federal. Trata-se de um traba-
lho longo, em que o senador ca-
rloca mostra que estudou a ma-
teria com Interesse.

Começou transcrevendo os ta-
zões do veto, em resumo e logo
passa a destruir aquellas quo
Julga Improcedentes.

A primeira é relativa ft decla-
ração presidencial de que o regi-
men vigorante no Districto 4 pu-
ramente municipal, razão por que
os vereadores não podem ter es
Immunldades que a lei lhe con-
feria.

O er. Jones Roolia, citando va-
rios commentadores, procura mos-
trar que a afflrmatlva do sr. Ge-
tullo Vargas não tem assento no
texto constitucional.

Diz que os autore* reconhecem
e equiparam em muitos pontos o
Districto a um Estado e que a
Constituição de 16 de julho lhe
àttrlbue todas as prerogatlvas de
Estado.

E prosegue:"Se Jft não revestia o Diatri-
cto o caracter municipal, multo
menos o tem agora, na vigência
da nova Constituição. O Esta/Io,
nelle, se accentua a mais e mais

pelo desappareclmento daquel-
Is caracter e pela extensão das
anteriores e accreaclmo de novas
regalias constitucionaes.

A eircumstancia de provir o
projecto de Lei Orgânica — do
Poder Legislativo Federal — e
não de uma Constituinte local au-
gmenta a expressão jurídica e
política do artigo alluslvo fts lm-
mqnldades dos vereadores. Não se
trata de providencia Inspirada
nos interesses e cogitações pura-
mente regionaes — mas do con-
senso dc todo o paiz, pelo órgão
de seu Poder Legislativo, preser-
vando a graduação institucional
dos vereadores do Districto. E
fel-o como poder constituinte,
que o 6 permanentemente, do Dis-
trlcto, o Legislativo da União
(Agenor de Rôure, "A Constituiu-
te Republicana", volume II, pags.
221). Uma Constituinte por outra,
de multo mais ampla significação
política e extreme de qualquer in-
fiuencla partlcularista.

Lê-se, no veto, que o artigo 175,
paragrapho 4° da Constituição não
faz nenhuma referencia aos ve-
readores do Districto Federal, para
o effeito de garantias ou immu-
nidades.

E' de notar, desde logo, que a
Constituição, no paragrapho cita-
do, não sê refere a territórios dos
Estados, mas das círcumscrtpçde»
dos governadores e secretários de
Estado, dos membros das Assem-
bléas Legislativas e dos tribu-
naes superiores. Ora, o Districto
Federal è uma clrcumscrlpção da
Republica. E, para se retirarem
as garantias, as immunldades con-
stituetonaes, aos vereadores da
Câmara Municipal — sua Assem-
bléa Legislativa, negar-se-lam,
egualmente, as garantias e lm-
munidades do prefeito — seu go-
vernador, dos secretários de Esta-
do e os membros da Corte de Ap-
pellação — seu Tribunal Superior.

O mesmo dispositivo abrange
todos; ú. negação das garantias e
immunldades a cada uma das en-
tidades que menciona — acarreta
o desconhecimento das lmmunlda-
des e garantias de todos.

Eis, ainda, a demonstração con*-
dudente da existência daquellas
prerogatlvas nos vereadores do
Districto Federal, dentro do ter-
ritorlo da capital da Republica.

As immunldades e garantias,
como excepção — que constituem

ft regra geral da egualdade dos
cidadãos perante a lei, não como
privilegio anti-demooratteo, mas
como preservação, no Interesse
das instituições, das funeções de
que se acha investido o titular in-
dlvidual ou collectlvo — aquel-
Ias Immunldades e garantias dl-
manam necessariamente da Con-
stituição. Não as poderiam crear
as constituintes locaes, restrln-
glndo e condicionando o império
da Constituição Federal em qual-
quer trecho do território nacional.
Não as poderia crear o Legisla-
tlvo da União, contravindo, om lei
ordinária, ft essência do regimen
democratlco-republioano, definido
na Carta Magna, Vêm, nesta, as
regras e as excepções rigorosa-
mente enunciadas.

Os vereadores do Districto Fe-
deraJ Induemrse — penso — nas
disposições assecuratorlns das im-
munidades, não obstante o veto
opposto ao art. 8 do projecto da
Lei Orgânica. Este não Innovou
na matéria superiormente regula-
da pela Constituição.

Quando a Lei Magna, no artigo
4" das Disposições Transitórios
declara que o actual Districto
Federal, effectuada a mudança da
capital, "passará a constituir um
Estado", não constrlnge, de modo
nenhum, por isso, a organização
Institucional do Districto. Não
lhe altera a estruetura, nada lhe
modifica. Continua equiparado a
um Estado, mais ainda do que na
vlgencta da Carta de 1891, pois
que a de 1934 lhe augmentou,
como disse, as prerogatlvas e lhe
accentuou, na maior e mais bem
definida autonomia, a conceitua-
ção institucional.

O — paseai-ft a constituir um
Estado" — nada revoga ou Hmi-
ta — traduz, apenas, o termo, ft
conclusão do processo histórico
de integração politica de uma
unidade nacional, seu advento, em
pé de egualdade com as demais,
no systema federativo brasileiro.
Traduz, apenas, a plena llberda-
de de movimentos de órgãos po-
lltlcos locaes, antes Inhlbldos por
effeito da presenção do gover-
no federal.

Nossa experiência de quarenta
annos de regimen republicano pro-
vou que certas duvidas sobre a
intelligencia exocta dos textos
constitucionaes resultavam — par-te da varlabilldade dos Juizes e
testemunhos Indlviduaes contem-
poraneos ft elaboração de 1890-
1891 e porte da Inveteração de
praticas e hábitos mentaes dc
executores e Interpretes, com pre-
valencia sobre os lermos da Carta
Magna.'

O presente estudo — quanto
possa em sua deevaiia — esforça-
se em testemunhar o pensamento
dos constituintes de 1934, no to-
cante ao Districto Federal, na op-
portunidade do exame do projecto
de sua Lei Orgânica.

Nio julgo necessário a convo-
cação extraordinária da Cama»
dos Deputados para. deliberar so-
bre o veto presidencial aos artl-
gos 7*. 86, 51, paragrapho 4' do
artigo 47 e artigo 6 das Disposi-
ções Transitórios do projecto de
lei n. 295-B, de 1935. Concluo no
sentido de que a Secção Perma-
nente do Senado Federal faça pu-bllcar as razões do presente veto,
afim da Câmara dos Deputados
sobre elle decidir na próxima re-
abertura dos trabalhos legitlatl-
ves, conforme o paragrapho 2*. do
artigo 45 da Constituição. Esse
o meu carecer.* '

A phonetica de novo
emfóco

Assegura-se que o presiden-
te da Republica vae mandar

adoptar a orthographia
simplificada

Circulou hontem a noticia de
quo o prosldento da Republica,
dando nova interpretação ao dis-
positivo constitucional referente ft
orthographia, resolvera mandar
udoptar officlalmente a phonetica.

So bem que o sr. Getulio Var-
gas venha pessoalmente empre-
gando de ha multo a graphla
simplificada, o mesmo ** obser-
vando em diverso* Ministérios e
repartições do governo, essa pra-
tlca não se subordinava, entre-
tanto, a nenhuma ordem Impera-
tlva ou qualquer Imposição.

Tanto assim, que o próprio ga-
btnete do ministro da Educação
sõ esoreve pela orthographia
usual, nenhuma communicação
tendo recebido sobre a mudança
desse praoesso.

Hontem foi dia de despacho de
ministro Gustavo Capanema com
o presidente, em Petropolis.

Quando para ali seguiu, nada
sabia o ministro a propósito da
alludlda resolução presidencial
que aqui se propalava e ohegou
a ser noticiada.

B' de crer, por Isso, que o sr.
Getulio Vargas não dê caracter
de Imposição official ao tal pro-
cesso de graphla de suas prefe-
rendas. A sua mensagem an
Congresso, no anno postado, tot
escripta na phonetica.

Que faça o mesmo este anno,
se isso lhe dft prazer. Mu, en-
tre adoptar para si próprio e im-
por a todos, a differença vae mui.
to longe...

m ei m
0 PRÍNCIPE D. PEDRO IRA'

A SAO PAULO
São Paulo, 10 (Havas) — Notl-

cla-se que esta semana visitará
São Paulo o príncipe d. Pedrode Alcântara, que vlrft em com-
panhia de sua esposa e dos seus
filhos Pedro, Gastão e João Ma-
ria.

A viagem serft feita de auto-
movei.

A Acção Monarchlsta Brasllei-
ra elabora um programma de ho-
menagens sem caracter político.

CONCEDIDO (T
ABATIMENTO DE

50 % SOBRE AS
TARIFAS""

Para transporte de ma-
teriaes de construcção
A' Inspectorla Federal das Es-

tradas o Ministério da Viação
communicou o deferimento, de
accordo com os pareceres, do pe-
dido feito pela Associação Com-
mercial da cidade do Monte Ne-
gro, no sentido de ser, pelo Via-
ção Férrea arrendada ao Estado
do Rio Grande do Sul, concedido
o abatimento de 50 % sobre aa
tarifas para o transporte de ma-
teriaes de construcção.

0 general Barcellos apresen-
tou-se por ter renunciado ao

mandato de deputado
For ter renunciado a cadeira de

deputado ft Assembiéa do Estado
do Rio, apresentou-se ao chefe do
Departamento do Pessoal do
Exercito, o general Chrlstovam
de Castro Barcellos, que desde
1934 vinha exercendo áquelle man-
dato popular.

Ém conseqüência de sua apre-
sentação ao Exercito, deverá no
próximo despacho reverter s. s
ao quadro actlvo dos officiaes
generaes, do qual estava afasta-
do, por exercer commissão estra-
nha ao Exercito.

DR. NORBERTO GRECO
Clinica Medica. Gynecologia. Cirurgia ge*
ml. Edifício Carioca, 0» anil. a, DOS t
0111. T. 22-1280. 3>a, õ'a„ aab. d» 1 Aa 8,

(O 8651)

0 GOVERNADOR PAULISTA
VAE REALIZAR NOVA
, EXCURSÃO

Esta semana o sr. Salles OH-
veira irá a Jundiahy e Rio Claro

São Paulo, 10 (Do correspon-
dente) — O sr. Armando de Sal-
les Oliveira vae prosegulu na
execução do seu programma de
visitas periódicas ao interior do
Estado. Ainda esta semana o go-vernador irá a Jundiahy • Rio
Claro. A viagem será raplda,
apoz a qual retornara a esta ca-
pitai, sendo possível que de Rio
Claro vá, de automóvel a Pliacl-
caba.

Na semana vindoura, em data
ainda não fixada, deverá o sr.
Armando de Salles Inaugurar
diversos melhoramentos «m Bau-
rfl, onde lhe serão preparadas si-
gnificallvas demonstrações de
apreço.. Em Lins ser-lhe-ão offe-
recidos baile e banquete no Club
Ltnense.

cartum das mães
OR. MARTIN HO DA ROCHA128 em todas as livrarias

_ ._. (33839)

AS ACCUSAÇÕES CON-
TRA 0 DEPARTA-
MENTO DE PRODU-

CÇAO MINERAL

0 ministro da Agricul-
tura propõe a abertura

de um inquérito
O ministro da Agricultura eslft

preparando uma exposição quedirigirá ao presidente da Republt-
ca, a respeito dos estudos e tra-
balhos executados no Brasil, paraexploração de petróleo. Eesa ex-
posição que pretende apresentar
ainda em um dos despachos do
corrente mez, pede a abertura de
um inquérito sobre o assumpto,
que deverft ser levado a effeito
por uma commissão de technicos
e pessoas de reconhecida repu-
lação.

Visa com isso o sr. Odilon Bra-
ga esclarecer as aceusações re-
petldamente dirigida* contra o
Departamento Nadonal de Pro-
duecão Mineral, examinar a actua
ção das companhias creadas no
Brasil.para pesquisa • explora-
ção do petróleo e ouvir os de-
mais Interessados no assumpto.

MENENDEZ PARTE DE NATAL
PARAJAKAR

0 aviador cubano pensa cobrir
o trajecto em 22 boras

Fatal, 10 (Havuo) — O avia.
dor cubano Monondez'pni'tlu As 2
horas e 6 minutos (Ureemvicli)
cora destino a Dakar.

UM COMMUNICADO DO SYN-
DICATO CONDOR SOBHB

A PARTIDA

Do Syndicato Condor recebe-
inos, hontem, este communicado:"O aviador .Menendez que cm-
prehende no momento uni "rald"
de confraternização Cuba-Hespa-
nha, via America do Sul e Afrl-
ca, esteve no domingo, ft tarde,
na estação da Condor em Natal,
Informando-se Junto aos pilotos do
Serviço Aéreo 'p-ansoceanlco Con-
dor-Lufthansa, sobre as condições
da travessia transatlântica. Nes-
sa oceasião, disso «lie que pre-tendia gastar para a travessia
Natal-Bathmst, cerca de 13 ho-
ra* e meia e pediu lllumlnação do
campo da Lufthansa naquolla cl-
dade da Gâmbia Brltannico, hoje,
ft noite, para fins ds emergência,
no qual foi Immediatamente at-
tendido. Depois de ter enviado osseus agradecimentos 4 Condor
pelo auxilio prestado. o aviador
cubano decollou hontem, domin-,
go, fts 33 horas * 10 minutos (ho-ra local), levando a bordo SSO
galões de gazolina, o que calculaser sufficiente para 22 horas devõo, em demanda da costa afrl-cana."—. ,<m> ——
O ministro da Marinha
conferência com o da

Fazenda
Ò ministro da Marinha esteve

hontem no Ministério da Fazen-da em conferência com o titulardessa pasta.

O HORÁRIO DE
FUNCCIONAMENTO

DO COMMERCIO

O sub-director de Físca-
lização prosegue na sua

inspecção
O sub-director de Fiscalização

da Prefeitura fez, no domingo ul-timo, nova Inspecção a vários dis-trictos, verificando te as suas de-terminações quanto ao cumpri-
mento das disposições legaes esta-vam senão observadas.

Esse alto funecionario munici-
pai percorreu as circumscrlpçOesdo Gamboa, SanfAnna, b. Chris-
tovão, Penha, Irajft e Andarnhy,tendo voltado novamente a Ma-durelra e Piedade.' Ainda desta vez determinou s. s.
a lavratura de flagrantes, por ter
encontrado em infracção vários
negociantes, na sua maioria bar-
beiros e mercadores de liquido; e
comestíveis.

O sub-director de fiscalizaçãoconstatou que os armarinhos em
funcclonamento estavam cobertos
pela licença ^especial para venda
de artigos de Carnaval, como per-
mltte a lei.

Também pelo delegado fiscal de
Espirito Santo foram lavrados
oito flagrantes por funcclonàmen-
to de negócios em dia não per-mittldo.

INAUGURA-SE MAIS
UM AÇUDE NA
PARAHYBA

Este tem capacidade ;
para 45 milhões de ;

metros cúbicos --¦

A respeito da inauguração - deaçudes, que ultimamente se têm
feito no norte, o ministro da Via-
ção acaba de receber do inspe-
ctor Luiz Vieira, em viagem poraquella região, onde tem presidi-do as citadas Inaugurações, um
telegramma informando mais um
daquelles melhoramentos destina-
dos a solucionar o palpitante pro-blema das seccas nordestinas:"Em viagem, tenho o prazer de
communicar a v.ex. a inaugura-
ção, hoje, do açude São Gónçàlo,
sobre o rio Piranhas no município
de Souza, no Estado da Parahyba,
com capacidade para 45 milhões
de metros cúbicos. — Estive
ram presentes o bispo de Caja-
zelras, os representantes dos go-
vernadoros do Ceará, e da para-
hyba, o prefeito de Souza, repre-
sentantes da imprensa de Forta-
leza e João Pessoa, os chefes dos
1" e 2a dlstrictos, uma cõmmls-
são pernambucana de engenhei-
ros da Inspectorla e Innumeras
pessoas outras. Saudações. —
Luiz Vieira, inspector de Seccas."

VAE SER*REORGA-
NIZADA A PRATICA-

GEM DAS BARRAS

Para isso se fará um
estudo rigoroso

O ministro da Marinha recom-
mondou ao director geral do Ma-
rJnha Mercante providencias no
sentido de ser elaborado um ante-
projecto de pratleagem dos por-
tos da costa do Brasil, com orga-
nlzação social, afim de regularizar
esse serviço de uma maneira mais
efflclente.

Para o cabal desempenho dessa
determinação, a Directoria de Na-,
vegação enviará, em tempo pro-
prio, o resultado dos estudos a
que foi mandado proceder pelo ti-
tular da Marinha, sobre o assum-
pto.

O mlnlBtro da Marinha recom-
mendou, ainda, oo director geral
de Navegação, providencias para
ser feito um meticuloso estudo
afim de que sejam verificados
quaes os portos do llttoral brasi-
lelro onde deve ser estabelecida
a pratleagem obrigatória ou fa-
cultatlva e, bem assim, os que
podem dlspensal-a, enviando o
resultado dos seus estudos com
toda urgência ft Directoria da Ma-
rlnha Mercante.

DOIS cÃS0s"lMP0R-
TANTES

Serão julgados hoje pelo
Segundo Conselho de

Contribuintes
Dentre os casos que serão Jul-

gados hoje, pelo Segundo Conselho de Contribuintes, dois se dctacam pela sua transcendência
principalmente, porque estão
Jogo muitas dezenas de contos
réis.

Ha tempos, os agentes doco, autuaram as Companhias
mour of Brasil Corporation e ,
donal de Estamparia, ambas
S. Paulo, por infracção do
posto de consumo, sendo .
multada em ?33:662$000, com
obrigação de recolher egual ,
portancla de Imposto sonegado
aquella em 1.036:5638000. As
partições fazendarlas mantiveram
essas autuações, obrigando as 1
mas multadas a virem em grftorecurso para o Segundo Conse
lho de Contribuintes, _ sendo,
hoje, pelo relator escalado,'
ambos os recursos,, que é.noo sr. Tito.dê- Rezende, serãoDostoí os factos ao Conselho
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AINDA OS ACONTECIMENTOS
DE NOVEMBRO ULTIMO

0 presidente da Republica
manda archwar nm n-

querimento
O presidente da Ropubllça dotl

o seguinte despachu, he requun-
monto em quo o coronel Dattando
Leito Ferrar, iiedla que da ca-
derneta do um flilio Incoivorodo
nu txtineto H" regimento de in-
Unterla nio constasse a nota de-
loinilniiiitc da sua exclusão:"Não ft possível abrir exccpt-Sei*
num critério do ordem geral. Ar-
chlve-se,"

PARA VERIFICAR A RESPON-
SAB1L1DADB DB UM EX-

SARGENTO

O commandante da 1* região
uomoou o capitão José Fernandes
para encarregado do inquérito po-
llclal-mtlltar que deverft apurar a
aotuação do ex-8' largento Ed-
gani Garcia Pinto, do extineto
3* regimento de infanterla, nos
acontecimentos de novembro,

AO ATRACAR CHOCOU-SE EM
UM CARGUEIRO

Com o choque o navio estran-
geiro soffreu avarias

Santos, 10 (Havas) ¦— O vapor
Tietê", quando atracava, fts 3,30

da tarde, desgovernou-se e foi ba-
ter na põpá do vapor finlandês"Wlpunen" que estava atracado
no armazém 11.

Com o choque o "Wlpunen"
soffreu algumas avarias, parecen-
do, todavia, je pequona monta.

MANDADO DE SEGURANÇA
CONTRA UM ACTO DO
SR. PEDRO ERNESTO

0 juiz pediu informações e
mandou ouvir o procurador

da Republica
Ao juiz da 3* vara foi reque-

rido por Gaspar Pinto Lopes
mandado de segurança, ollegan-
do que o prefeito do Districto
Federal, com a execução dos de-
cretos números 4.679 e 5.416 lhe
estft tolhendo o exercício da pro-
fissão de commqrdami.

o juiz -.«andou solicitai !r~or>.
maçota ao governador da cidade,
officiando-se oo mesma tempo ao
2' procurador da Republica, afim
de ser apresentada defesa e re-
mettldas as informações, dentro
do prazo de dez dias.

AINDA A ELEIÇÃO DE GO-
VERNAD0RD0 PARA'

0 T. S. J. E. indeferiu um
mandado de segurança

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral não tomou conhectmen-
to do mandado de segurança re-
querido pelo' advogado Alcides
Gentil, em favor do major Maga-
lhães Barata, para o fim ie se-
rem declarados nullos dois con-
stderandos do accordão qu» on-
nullou a eleição do mesmo can-
dldato ao governo do Parft.

0 ABONO AO PESSOAL
JORNALEIRO DA CEN-

TRAL DO BRASIL
O director da Central do Bra-

sil, coronel Mendonça' Lima, re-
cebeu o seguinte telegramma:'"Ó pessoal joVnalèlro da esta-
ção Marítima, solidário com v.
ex., agradece a attitude assumi-
da com respeito ao abono em
prol desta classe soffredora. —
l^aWràiar Santos,"

O director da Central, nâo des-
eeu hontem, de Miguel Pereira e
pór essa razão nada ficou resol-
vido a respeito do abono do pes-soai titulado da Estrada. E' pos-slvel que hoje, coso regresse de
Miguel Pereira o coronel Men-
donça Lima, fique resolvido o
pagamento do abono.

Também pelos jornaletros da
Officina Typographlca, foi en-
vlado ao coronel Mendonça Lima,
o seguinte telegramma:"Exmo. sr. director coronel
Mendonça Lima — Equanime
gesto Justiceiro magnânimo espl-
rito v. ex. mais uma vez paten-
teado julgamento participação di-
reito abono provisório classe labo-
riosa produetora jornalelros effe-
ctlvos Central Brasil, ainda mais
nos conforta cumprimento dever,
robustece eleva nosso justo senti-
mento respeito sympathla grati.
dão ft honesta esclarecida beneme-
rlta personalidade v. ex. — Em-
pregados diaristas (jornalelros),
das Officinas Graphlcas da 1" Di-
visão da E, F. C. B.".

EM ESTUDOS DA
CARNAÚBA

A missão que se destina
ao nordeste brasileiro
O ministro da Fazenda levou ao

conhecimento do seu collega do
Exterior haver o presidente da
Republica resolvido dispensar a
apresentação das facturas consu-
lares para o desembaraço do ma-
terlal importado por ü. F. John-
son Júnior, chefe da missão quese destina ao nordeste brasileiro
em estudos da carnau'ba.

ff^ff!

A questão dos estudos geophy.
sicos no problema do petróleo

_brasileiro
DMA CARTA~D0 SR, MALAMPHY

iieoebemos a seguinte cariai
"Uto de Janeiro, 7 de fevorolro;

do 19311. *- Ilmmo. sr. Costa Rc-1
go — Correio do Manhã ~ nio
de Janeiro. Prezado senhor — O
"Correio da Manhã", de D do cor-
rente trouxe o seu artigo intl-
tu.ado "Idoneidade". Nesse artl-
go o senhor levanta duvldoe eo-
bre as qualidades technica» da
turma, de seophysica do serviço
de Fomento da Producção Mineral
a A minha integridade profls-
•tonai,

Interessa-lhe saber que como-
cel a minha carreira, technica no
Bureau of Standards dos Esta-
dos Unidos, em 1918, e desde 1926
me dediquei seguidamente & prós-
peeçãa geophyslca, A minha fé
de afflclo como profissional ae
encontra no 8. F. P. M. asalm
como nas secretarias do "Ameri-
can Instltut* of Mining Geolo-
glsts, Soclety of Petroleum Geo-
physlolsts, American Geo-physlcal
Union", eto., onde pode eer obti-
di ft pedido. Sou membro do
"Commlttee on Geophyslcal Me-
thods of Prospecting of the A.
I. M. K." e tenho publicado por
Intermédio desta sociedade tech-
nica internacional vários artigos
tratando dos resultados dós nos-
sos trabalhoB geophyslcos no
Brasil.

Desde 1932, mo acho encarre-
gado da organização da secção de
geophyeica do Serviço de Fomen-
tõ da Producção Mineral, assim
como praticar engenheiros brasi-
lelros nos modernos rnethodos dt
prospecção geophyslca. Durante
esse período temos adquirido um
equipamento geophyslco completo
e moderno para prospecção pelos
rnethodos commummente usados,
Incluindo um ultra-modemo SIs-
mographo de Reflexão e Refracção
da autoria do dr. C. A. Helland,
da Escola de Minas do Colorado e
fabricação da Helland Geophysl-
cal Corporation em collaboracão
com a American Askanla Corpo-
ration. Posso garantir com toda
a segurança a v. s., qne não ha
em toda a America do Sul ne-
nhuma organização ou companhia,
que possua mais moderno e maít
ebmp'eto equipamento geophyslco
do que o Serviço de Fomento da
Producção Mineral. Além disso,
posso assegurar-lho que ob en-
genhelros brasileiros que traba-
lham em minha companhia Jft es-
tão báatonte experimentados e os
considero tão capazes e efflclentes
como quaesquer outros engenhei-
ros de longa experiência em
Prospecção Geophyslca. .

No S. F. P. M. exerço fun-
cção consultiva, não tendo ne-
nhuma autoridade administrativa.
Este cargo é temporário e podo
ser supprlmldo quando o dire-
otor entender que os engenheiros
da turma de geophyslca Jft se en-
contrem com bastante experien-
cia, em todos os rnethodos, para
resolver satisfatoriamente quaes-
quer problemas que se offerece-
rem sobre o assumpto.

Esta experiência adquirida por
meu Intermédio fica como um
acervo permanente para o S. F.
P. M. através a pratica e expe-
rlencla adquirida pelos engénhelr
ros brasileiros que commlgo trar
bailuun.

Na minha situação de cônsul-
tor temporário do S. F. P. M.
não ha razão lógico para que não
posqa põr um-cartão no>SPròfes*i
slonal Dlrectory of Mining and
Metallwgy" e no "Mining Maga-
zine of London". - Que este modo
de proceder não estft fora do ethi-
oa, verifica-se pelo facto de ser a"Mining and Metallurgy" a revls-
ta official do "American Instltu-
te of Mining and Metallurgical
Englners", sociedade de profissio-naes organizada com objectivo de
devar o nível do engenheiro e o
desenvolvimento da Indústria ml-
neral do mundo Inteiro. Apesar
dlaso, logo que o director do S.F. P. M. suggeriu que um tai
annunclo poderia ser mal Inter-
pretado aqui i o Brasil, providen-elel Immediatamente sua suppríes-são, Este .annunclo deixou de
sair desde as ultimas edições dé1934, ha mais dé um anino, poi---tanto. Nem ha motivo também
por que não possa ter endereçotelegraphlco. B' sabido que èn-
dereços telegraphicos não são fei-

tos de nomes IhÃlvIdiiuta a sim
ile palavras comliliuiliií.

Enviei « recebi varloí i-abo.
granimos <?. «o fõr do liuewjjê
de v. s., permitia examinar («,„communicações ou, se proferirdarei autorização ooorlptá punidovussal-u.".

Num folheto apresentado atilas
do "annual mostlng" do A. i,.M. B. durante fevereiro a<- in.is
desorovo a organização da t'qri.nm geophyslca, equipamento im,.'
trumental, trabalhos realizado* *'-
projectados. Neste artigo maneio,
net categoricamente, quo não é
desejo do D. N. P. M. compatlr
com companhias do proãpecçlo'
geophyslca que realizam trai».
lhos sob contratos. Este facto (oi
comníentado em vario» jornaes
technicos. O artigo compleio ie-
râ publicado brevemente no "Ml.
nlngand Metallurgy". E' obvta
portanto, que não tenho objecoto
a fazer contra o facto de o Ei.
tado de Alagoas, outro qualquerEstado ou companhia particulaf
contratar o serviço ile qualquer
companhia geophyslca. Ao con.
trarlo, teria prazer em indicar
qual o methodo ou rnethodos mais
appllcavels aos seus problema? a
quaes os companhias mais çom«petentes para fazer taes estuda»,.
E' este um dever de meu cargo
e, naturalmente, as informaçõss
seriam fornecidas gratuitamenta.*

A dupltíicação dos trabalho»
geophyslcos em Alagoas represen.
ta perda econômica, porém, offe»
rece certas vantagens, quaea se-
jam a comparação dos resultado»
finaes que demonstrarão a effi«
dencia e capacidade technica da
turma geophyslca do S. F. p. Ji'*

É' dever do pessoal technico de
D. N. P. M. recolher e dtsseml-
nar informações relativas tos re*
cursos minerais do paiz. Taes in»
formações podem ser fornecidas, a
pedido, pelo director õu seus-as*,
sictentes. Considerando que taes,
Informações < podem ser obtidas
grátis, é supérfluo presumir que*.alguém as pague. •' Durante o tempo que tenho **•tado no Brasil,,-trabalho decidido.
mente para augmentar o prestl-*
?Ji». dos geólogos e engenheiro»
brasileiros nos paizes estrangeires"
e me esforço para disseminar in-
formações relativas aos recursos
mlneraes do Braail por meio de
notas e artigos publicados noa-
jornaes tedinicos da Europa e da
America do Norte. Esta activida-
de é bem dlfferente da dos. pa-triotas nacionaes que procuram
destruir bem como annlqullar
suas attribuições' perante o povo
0 desencorajal-o nos esforços paradecifrar os segredos do sub-iélo'
brasileiro.

Prospecção geophyslca e geolo-
gla, sendo sciencias deductlvas,
podem consequentemente suscitar
duvidas na Interpretação dos pheinomenos observados. •

O geophyslco ou geólogo queaffirmar categoricamente a exls-
tencia ou não existência de qual-
quer substancia mineral baseado
em Informações Incompletas, ou t
deshonosto ou então um nialuco'.

Os engenheiros do D. N. P. Mi
devem ser respeitados pelas suaft
opiniões e honestidade. ' i

Petróleo pôde existir ou não no
sub-sfilo alagoano; se existe, seift
descoberto pelas sondagens.

E" dever do. geophyslco e St
geólogo determinar se existem oti
uão, condições favoráveis para o
aceumulo de petróleo e em casi
affimnativo; • locar..; P VPXiítí. moli
lógico a perfurar. Estes esfrio*
pfidem auxiliar a pesqulza do pe»troleo, porém, nunca deseobrll.-u.

Sinto-me contrlstado pewní»essa attitude. injusta, arrastahd»
o povo brasileiro contra, o pés-.soãl technico do D. N. P. ,Sf,i
que 

' trabalha . honesta '.'$, .penosa-
mente além' de mal remuneráio.i
Realmente, ê desagradai-ai que »
capacidade technica. de, vários
destes homens, altamente -éoiisJ-
derada nos circulos sdontlfleos es^
trangeiros, seja timbrada como
Inapta pdos pseudo.scientistaa
brasileiros. Trabalhei com elles
durante quatro annos, conhecei».
do, portanto, seus méritos, ana*.
lyzaaido os trabalhos executado»
e a realizar. Sou estrangeiro, po-rém considero excessiva hoiu»
gozar da opiportunldade de coope.
rar com este grupo destacadç ie

I sclentistas brasileiros. — Jíarft
O. Malamphy."

SOBRE A CREAÇÃO
DE MAIS UMA COL-
LECTORIA EM PER-

NAMBUCO

O ministro da Fazenda
não attendeu ao pedido

A propósito de um memorial do
prefeito do município de Gloria,
em Pernambuco, sobre a creação
de uma collectoria federal no
mesmo município, o ministro da
Fazenda declarou ao governadordaquelle Estado não ser possívelattender ao pedido, visto a renda
federal ali arrecadada não attln-
glr o limite minimo estabelecido
no decreto 24.502, de 29 de junhode 1934.

AOS INVENTORES E CES-
SIONARIOS DE PRIVILÉGIOS

Terminado o prazo as patente;
serão declaradas caducas 

'
Pede-nos o dlreotor geraj ds

Departamento Nacional da Pro-
prfsdade ' Industrial chamemos a
attenção dós inventores ou -.eev
slonarlos de privilégios de inveii*
ção para os termos da lei n. 148,
de 19 de dezembro de 1935, con.*;
cedendo um prazo de mora parao pagamento das annuldades em
atrazo e a restauração dos pro«cossos archivados.

Esse prazo improrogavel, fln»
dará, no dia 22 de março próximoe logo apôs serão dedaradas ca-
ducas as patentes que estiverem
em atrazo das taxas regulaaiaii-
tares.

O sig. Álvaro Gambassi declara haver vivido por tantos annos no
querido Brasil, sempre tendo boa educação e respeito aos outros.

Desmente haver manifestado a pessoa de suas relações qualquer
opinião ou pensamento fora do limite da mais estreita correcção.

j (O 04587)

OS PRESOS NO "PEDRO 
I"

Negada mais uma ordem de
"habeas-corpus"

O Juiz federal substituto, emexercido na 8' vara federal, ta-deferiu o pedido de "habeas-
corpus" feito em favor do advo-
gado José de Alencar Piedade edos médicos Raul Korazlski eFlavio Pop, qu.e se acham preBosno "Pedro I".
AS INFORMAÇÕES DO JUIZCOMMISSIONADO BARROS

BARRETO

O juiz commlsslonado BarrosBarreto respondeu aos officio» do
Juiz da 1« vara federal, com ro-íerencla aos preio» no "Pedro I",em favor dos quaes pelo depu-tado Mangabeira e outro, foramimpetradas ordens de "habeas-
corpus".

Os pacientes a quem os offlciosse referem são os seguintes: Eml-lio Barros Falcão de Laierda,
Nuno Oscar Martins, OrestesBarbosa e João de Deus Valia-
dares, José Avelino da Cruz, Br-nes to Galhardo de Queiroz e AbelRamos de Oliveira, que segundo
a* Informações do Juig commi*.sionado, foram apresentados ?ouvidos no prazo da lei. —

PARA RESTAURAR E PRE-
SERVAR 0 JARDIM

r- BOTÂNICO -

Será solicitado credito ao pre-
sidente da Republica

Demos noticias detalhadas arespeito do estado a que ficou re-duddo o Jardim Botânico, depoisdas ultima* chuvas, que provoca-ram uma enxurrada do pequenono Macacos, que margea umaparte daquella localidade.
O ministro da Agrloultura, de-pois de se entender com o dire-ctor do Jardim Botânico e de re-eeber delle uma desorlpção da si-tuação em que ficou aquella de-pendência do Ministério, resol-veu expor ao presidente da Rc-publica as razões por que neces-sita de um credito extraordinário

Immedlato, o que far* hoje, diado despacho de sua pasta.
Providenciando para <j futuro,o ministro pretende mandar con-stmir obras de arte que impe-

«a» a repetição do facto. Paraisio pedir*, tambtnj, aífclit, .0«residente.

Vae assumir a chefia
do estado-maior da

9' região —
Segue no dia 14 do corrente,

por via terrestre, para Matta
Grosso, afim de assumir a chefia
dó Serviço de Estado Maior, na
9» região, o tenente-coronel G?»
certo Fernandes Jasper.

O ministro da Guerra
está ligeirameni

enfermo —
O general João Gomes, minis-

tro da Guerra, não compareceu
hontem, ao seu gabinete de tra-
balho, por se achar ligeiramente
grippado.;— ¦¦» ".
Para orientar o cumpri-

mento de disposições
constitucionaes

O presidente da Republica de-
signou o general Coelho Ketto,
para, em substituição ao general
Joaé Pessoa, Integrar-a commli-
são. Incumbida de orientar o cum-
prlmento das disposições contidas
rios n's. 2 e 3 da Constituição d»
Republica • nas leis n'í. SS «
136, de 1935.



Era de varíola o caso que
determinou a interdicção

- do"Poty"

0 'director da Saúde Publica não vê motivos para
alarme nas noticias telegraphicas sobre o surto

epidêmico no Pará

CORREIO DA MANHA — Terça-feira, U de Fevereiro de l» lü 3

' 
Solem, IO (Do correspondente)

_ No município de Santarém
uma epidemia esta grassando do
forma alarmante; pois o numero
dcobltos diários tom augmentado
de tal forma quo as populações
flaga-llndits de Curuay e Lago
Grande, as locallduflos mais sa-
oriftiiádaà, estão procurando es-
•xapar An terríveis conseqüências

unlca communicação sobre aa
occorrenclas do norte. E ali exls*
tem autoridades sanitárias com-
potentes, vigilantes e apparelha-

liMliUL 
'" 

_ INFORMAÇÕES DO EXTERIOR
fc—¦— ¦¦¦—¦¦¦ ii i .1 i— i....i .,,. a_% mm¦'¦¦¦¦¦— ' ii laii^Mi-ii- mm

Ordenada a liquidação da Mala Real Ingleza
-«•

li UMA EXPLOSÃO
f:

Essas explosões de ner-
vos por qualquer motivo
futil sâo communs em
quem se sente esgotado
pelo trabalho. Um com-
primido de ADAUNA,
calmante leve e suave, è

controle do systema ner-
voso, proporcionando a

Ur. Burros Hiiucio

ío mal, abandonando tudo e fu-
ptado para outros logares.

Ainda não se sabe, ao certo,
Anal a doença que est4 grassan-
do' naquelle município. • • • •

A mortalidade em Curuay e
tago Grande 6 calculada em
80% de sua população,

.0 governo resolveu determinar
a -partida de médicos com ambu-
landas para Santarém afim de se
tomarem as prlmçjras provlden-
cias de' repressão a epidemia, quo
Citó impressionando a todos pela
sua.vlrulencla.

UM CASO DE VARÍOLA A
BORDO DO "POTÍ"

Tendo aportado ao Rio durante
l.noite de ante-hontem, somente
hontem, o "Poty" recebeu a vlsl-
ta regulamentar das autoridades
màritlmai.

Ao subira bordo do pequeno
cargueiro ¦ nacional, o medico da
Saude do Porto foi logo Informa-
do de que se achava gravemente
enfermo' um tripulante. Indo
examinal-o cuidadosamente, o
medico verificou tratar-se de um
caso,de varíola.

Tomou, por Isso, as provlden-
te/ que' lhe competiam, f£u*endo
remover o enfermo para o hos-
pitai e. Interdlctando, o "Poty",
até que fosse deslnfectado.

Todos os tripulantes ficaram
«ob vigilância medica.

O enfermo ê o carvoeiro Ma-
hoel Galdlno de Mello, tendo
adoecido no Rio Grande do Norte.

0 DIRECTOR DA SAUDE PU-
BLICA MANTEM-SE

OPTIMISTA
Com a Interdicção do vapor•Çoty", determinada, como de

praxe, em virtude de nelle viajar
um'enfermo atacado de varíola,
espsJharam-se os mais desencon
trados boatos na cidade, com res-
peito a estranha epidemia que
está grassando no Pará.

Julgamos acertado ouvir a pa
lavra do director geral da Saude
Publica.

— Não vejo razão para tanto
alarme, fol-nos dizendo, assim
que o abordamos, o dr. João de
Barros Barreto. Da mysteriosa
epidemia sô temos tido noticia
pelos jornaes.

B explicou, então, que a Dire'
elorla Nacional de Saude e As-
«Istencia M^ico-Soclal atê o pre-
«ente momento, não recebeu uma I Barreto,

cessaria ao suecesso do
vida. ,k ¦
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FOI IRREGULAR 0
JULGAMENTO DA

2* JUNTA —

Vae ser interposto um
recurso para o ministro

do Trabalho —

das com material e pessoal em
numero regular.Mm, a Saude Publica não
procurou saber o que se vem
passando naquelle Estado?—¦ Como não? respondeu-nos o
dr. Barros Barreto', Ha' tres dias
que vimos "bombardeando" o
Pard com telegrammas e tele-
grammas, pedindo noticias. Acre-'
dito que a demora da resposta'
esteja condicionada A falta de nò-''
tlclas exactas sobre o mal, na
capital paraense. Talvez estejam qüonf0 fcasf0 pora 0as autoridades • sanitárias ainda "„àr"Y •*¦«;>>« a-jww v
syndicando, pois, como sabe, a
zona de Lago Grande, a que al-
ludem as agencias .telegraphicas,''^^^crfZ^e^tralaí 

POZ de espiríh tão |$
da cholera morbus ou dc febre!
amarella? !Nada se pfide deduzir do no-
ticlarlo telegraphlco. Vômitos,

i elevação de temperatura e diar-
| rhéa são symptomas que entram
. na composição de vários quadros

clínicos, não se podendo, apenas
com esses elementos, formular
um diagnostico. O. Serviço de Fe-
bre Amarella esta bem distribuído
no Para. Os seus trabalhos cor-
rem sem maior novidade. Se
houvesse qualquer facto estranho,
os médicos nol-o teriam commu-
nlcado Immedlatamente. E' os te-
legrammas da' imprensa dão a
entender que a epidemia mortl-
fera da região de Lago Grande ja
vem grassando ha quasi um anno,
com uma média de cinco óbitos
por dia...

Quanto A hypothese de cholera,
os boletins de, demographta sanl-
tarla contra-indicam formalmente
a sua acceitação.

A Saude Publica e mais o Ser-
viço de Febre Amarella mantêm
um corpo de 1.200 . homens no
Para, Serft possível que essa
gente toda nao tenha conheci-
mento de tim surto epidêmico
apavorante, como esse que os te-
legrammas referem?
. Outros ¦ médicos, ¦' presentes no
gabinete do dr. Barros Barreto,
secundam as considerações que
nos vinha fazendo o dlrector.Essa historia deve estar sen-
do mal contada... Por emquanto
sô tém falado os leigos. Espere-
mos que os technlcos se pronun-
ciem — disseram elles.

Ainda arriscamos uma ultima
perguntaE sobre. a Fiscalização do
Porto e Interdicção de navios?'— Aqui não ha nada nesse par--tlcular, respondeu-nos o ar. Bar-
ros Barreto. O porto do Rio de
Janeiro continua sendo fiscaliza-
do pela ISaude Publica como de
costume. Não se adoptou nenliu
ma medida extrema contra os na-
vios provenientes do norte ou do
sul.• . O que ha,. no momento, é
uma vigilância mais actlva, de
forma a deixar-nos a coberto de
qualquer surpresa. Veja, por
exemplo, o caso do "Poty", a
cujo bordo foi encontrado um
tripulante com varíola. A Saude
do Porto fez o que estava dentro
de suas attrlbutçOes normaes, ln-
tordictando o navio apenas pelo
tempo necessário para a desln-
fecçã.o e fazendo remover o do-
ente' para o Isolamento, no Hos-
pitai aSão. Sebastião. Qualquer ou-
tro navio soffrerft a mesma visita
e, nada sendo encontrado, contl-
nuarft perfeitamente deasembara-
çado.Quer dizer que não ha razão
para alarme?

Em absoluto. Estejamos
tranqulllos. Não se ha de julgar
uma situação apenas pelas cir-
cumstancias apparentemente des-
favoráveis, Pintadas por corres-
pondentes telègraphlcos situados
em localldadesd lstantes da zona
que dizem Infectada, Continua-
mos a "bombardear" Belém. E'
quasi certo que amanhã jft pos-
samos lhe proporcionar uma in-
formação official sobre as oceor-

I rendas, terminou o dr. Barros

A velha empresa de navegação vae ser incorporada á Royal
Mail Reaiization Company

UM ACTÍV0 DE 575.000 LIBRAS PARA 11 PASSIVO DE 15.000.000
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"Asturias" um dos grandes transatlânticos da Mala Real, que fazem a
America do Sul

carreira da

Londres, 10 (U. P.)' t->. O ar.
Charles Stafferd Cressman, juiz
da "Chancery Court", ordenou a
liquidação compulsória da Mala
Real Ingleza de accordo com a
petição da mesma e depois de

õuvlr b procurador da companhia,
que explicou o plano sancionado
pela COrte em 1935, plano esse
pelo Qual o actlvo da alludida
companhia e associadas 6 trans-
ferido para a Royal Mail Reali-

zation Company. Disse o referi-
do procurador que o actlvo dis-

ponivel ê de somente 575.000 es-
terllnos para um passivo que se
eleva a 15.000.000.

ECONOMIA E FINANÇAS: Mercados estrangeiros
(Serviço especial do "Correio da Manhã")

INAUGURADO 0 HOSPITAL
INFANTIL DE VICTORIA

i

0, doto estabelecimento pó
abrigar cento e vinte creanças

Victoria, 10 (Havas) —• Reall-
sou-se hontem, a Inauguração do
Hospital Infantil, construído pelo
ioverno.do Estado.
.0 novo estabelecimento hospl-

talar está situado na praia Com-
prlda.que constitue o mais lindo
arrabalde desta capital e foi en-
.regue aos cuidados da Liga Es»
Mritosantense de Protecção e As»j
«Içtencia A Infância do Estado. \Estiveram presentes ao acto)
inaugurai altas autoridades admt-j
nistrativas, secretários de gover»np, deputados estaduaes, maglH
trados, representantes do alta
commerclo, delegados consulares,

j médicos, senhoras, jornalista*]numerosa e selecta assistência. 4
O governador do Estado srJ

Punaro Bley pronunciou um dls»
curso em que historiou a íorm.a»
ção do hospital e lembrou :0 ap-
Pello. que o presidente .GetulioVargas-por occaslão do Natal da
1932 fez a todos os Interventor*»
dos Estados do Brasil no sentido¦ie dispensarem a maior attenção
«os problema concernentes A
protecção da saude Infantil.

O governador do Estado1 disse
que' com a inauguração do hos*
Pitai respondia do melhor posslvél ao appello do presidente.O novo hospital êum amplo
edifício.' modei/lio, de solida cons
trucção, com dois pavimentos,cobrindo uma área de 630 metros
quadrados. O edificio custou ao
Estado -330:000$000 contos e tem
Mpacidatle para abrigar 120 cre-
atilas.

Falaram ainda o dr. Chrlstia-no Fraga, director da .Saude Pu-
Mlca, o dr. Raymundo Ramalho,
fim nomo do Circulo Medico do
Estado, o desembargador BarrosWanderley, em nome da Liga Es
Plrito-Santense de Protecção e
Assistenclo A Infância e o padrePonciano Stenzl. que em nome dobí?p-> benzeu edifício.
.— 'amei m-

Conferências com o mi-
nistro da Fazenda

Estiveram hontem no Minlste-"o ua Fazenda, em conferênciacom o ministro Souza Costa, oafrs. eLonardo Truda, presidentedo Banco do Brasil: Souza Mello.
Presidente do Departamento Na.clonal do Café: deputado JoãiCarlos Machado, José Nabuco eHenry r,y'n'*, representante dosranquelros Rothschilds.

NO INSTITUTO DOS
— MARÍTIMOS —

Demittiu-se o presidente
do Instituto dos

— Marítimos —

Razões pssiveis dessa at-
titude do sr. Luiz Aranha

Sr. Laia Aranha

Não se sabe qual o motivo que
levou o sr. Luiz Aranha a deml-
tir-se do cargo' de presidente do
Instituto de Aposentadoria e
PensSes dos Marítimos,., que vi-
nha exercendo ha quasi dois an-
nos.

Fala-se que o sr. Luiz' Ara-
nha mostra-se desgostoso com o
Conselho Nacional d- Trabalho,
que vem elaborando .orçamentos
para o Instituto sem attender s
suas ponderações, crlando-lhe, as-
sim, serias dlfficuldades.

Ha '¦ tambem queril diga, que o
motivo de demissão do sr. Ara-
nha foi uma deslntelligencla com
um membro do governo por cau-
sa ida representação brasileira as
olympladas de Berlim.

m »m» 
Ferido num desastre o vice-

presidente eleito de Cuba
Havana, 10 (Havas) — O vice-

presidente eleito da Republica,
sr, Laredo, ficou ferido e o sr.
Ramon Alvares, conhecido com-
merclante hespanhol,: morreu em
conseqüência- de um desastre de
automóvel que se verificou na.es-
trada de CIen Fue.gos„ ..

Sonin Vclgn

„ Em sua reunião de hontem a
2* Junta de Conciliação e Julga-
mento do Districto Federal, que
funcclona sob a presidência do
sr. Eneas Galvão, examinou o
caso da sra. Sônia Veiga, que
tendo trabalhado como "estrel-
Ia" de um film nacional, reda-
ma da empresa o pagamento de
salários que lhe são devidos. A
Junta resolveu não tomar conhe-
cimento do caso. Occorre, porém
segundo se allega, que houve ir-
regularidade no Julgamento e
violação expressa de direito, na
qualificação usada pelo decreto
que instituiu as Juntas. A' vis-
ta disso, será, interposto recurso,
na forma da lei, para o ministro
do Trabalho, afim de que o me-
rito do assumpto seja examina-
do.

O caso desperta Interesse tan-
to mais quanto se trata de co-
branca de salários, o que diz res-
peito directamente a todas as'
classes e categorias de emprega-
dos.

TINTURA EUNICE
Faz os cabellos pretos, tão na-

turaes, que nem parecem pinta-
dos. Não mancha. Não tem chel-
ro. Perfeita^ (32386)

CAUTELA COM 0 MAR, EM
-COPACABANA-

Cinco banhistas que iam sendo
arrastado pela correnteza

Tendo cessado as chuvas dos
últimos dias, a praia de Copaca-
bana encheu-se, no domingo, de
uma multidão alegre de banhistas.

A Imprudência, porém, ia dando
causa a desagradáveis accldentes,
tendo sido salvos pelo pessoal da
Assistência nada menos de cinco
banhistas que iam sendo arrasta-
dos pela correnteza.

Um delles foi o sr. Claudlonor
Pinheiro, de 26 annos de edade,
solteiro e residente na sede do Nu-
cleo Integralista, ft rua de Copa-
cabana n. 681, o qual se banhava
entre os postos 3 e 4, fora, por-
tanto, do local provido de soe-
corros. Mesmo assim, dado o alar*
me, os banhistas da Sauvetage
que se achavam no posto 3 corre-
ram em seu auxilio, conseguindo
trazel-o ft praia, quasi sem vida.

Uma ambulância o transportou
rapidamente ao Posto de Assisten-
cia de Copacabana, onde os drs.
Camargo, Bacellar e Qfies, ali de
serviço, tudo fizeram para o re-
animar, empregando para' isso a
nova apparelhagem especlallzasda
que possue o Serviço de Salva-
mento. Algumas horas depois,' a
victima retirava-se tranqullla-
mente para o seu domicilio.

As outras victimas soccprrldas
pelo Serviço de Satvamento, em
Copacabana, foram os seguintes:
Alberto Gomes, de 21 annos, sol-
teiro, residente A rua Barata RI-
beiro n. 648; Franclsco Ferreira,
de a 19 annos, commerclarlo, resl-
dente A rua Honorio de Lemos nu-
mero 18; Avelino Dias, de 40 an-
nos, portuguez, residente ft rua
Copacabana n. 670, e sr. Gulmer,
de nacionalidade ailemã, morador
A avenida Atlântica n. 148.

•m <o> m»
Nomeados os novos desem-

dores

MERCADO DE LONDRES
TÍTULOS E CAMBIO

Londres, 10 (Especial) — A
tendência do "Stock Exchange"
mostrou multo firme e actlva
hoje pela-manhã, mas as trans-
acçôes diminuíram nitidamente
durante a tarde.

Oa valores de aviação tiveram
grande procura, em conseqüência
das intenções manifestadas pelo
governo para actlvar o rearma-
mènto.

Os' valores metallurgicos esti-
veram egualmente firmes, ao pas-
so que os valores ferroviários
britannicos estiveram em alta em
conseqüência do annunclo da dis-
trlbuição do dividendo da "Sou-
thern Railway", que fpi Julgado
satisfatório.

Os valores ferroviários estran-
geiros estiveram sustentados e os
titulos da "Peruvian Corporation"
estiveram mais calmos, mas bem
orientados.

Os fundos públicos britannicos
estiveram inactlvos e no grupo
estrangeiro os valores brasileiros
estiveram sustentados.

Os. valores petrolíferos estive-
ram Irregulares, mas firmaram
nas vizinhanças do fechamento,
em conseqüência do desmentido
sobre a previsão do abalxamento
do preço da gazolina, attrlbuldo
a slr Henry Deterdlng.

Os valores de borracha estive-
ram sustentados.

Os. valores mineiros estiveram
melhor dispostos, especialmente os
sul-afrlcanos, em conseqüência da
publicação da noticia da produ-
cção das minas do Rand durante
o mez de janeiro.

Dos valores de cobre, os da"Roan" melhoraram para 36(3 em
conseqüência das noticias sobre
augmentos de lucros;

Londres, 10 (Especial)
tendência do mercado de câmbios,
mostrou-se hoje muito calma.

Todavia, o dollar accentuou 11-
geiramente o seu movimento de
alta, para fechar ft tarde a 5,011|2
contra 6,02 3|16.

O franco francez esteve hoje
mais sustentado e, apezar da in-
actividade do ContrOle Brltannlco,
essa moeda firmou de 76,011]2
para 76.00, depois de ter sido co-
tada pela manhã a 74.97.

As outras moedas contlnentaes
estiveram hoje bem orientadas.

Londres, 10 (Especial) —• Na
abertura - do mercado cambial o
dollar foi. cotado a 6.01 3|4 contra
5.02 3)16; o dollar canadense a
5.00 3|4 contra 5.00 7|8; o franco
francez a 74.97 contra 75.011|2;
o florlm a 7,30 contra 7.301|4; o
marco a 12.30 contra 12.31; o
tranco belga a 29.42 contra 29.43;
a lira a 62.00 contra 62.00 1|2; o
franco suisso a 15.161|2.

Londres, 10 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado em 140
shillings 6 contra 140.8;

O preço de hoje foi determinado
na base do franco a 75.00 contra
75.3 e do dollar a 6.01 3)4 contra
5.02 1|4. Comporta o prêmio de 1
pence 111|2 acima da paridade do
dollar e 4 pence acima da pari-
dade do franco.

Foram vendidas 97 barras de
ouro no valor de 275.000 libras
approximadamente.

A libra sobre diversas praças
Londres, 10 (Especial) —- A co-

tação da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

.0 governador fluminense, no-
meou hontem, para os dois novos
cargos de desembargador ft COr-
te de Appellação do Estado do Rio
de Janeiro, os srs. drs. Henrique
Jorge Rodrigues,, que exercia as
funeções de procurador geral do
Estado; e Abel Magalhães, antigo
advogado e director da Faculdade
de Direitode Nictheroy, ambos in-
dlcados pela Corte de Appell.oção,
nas listas tríplices enviadas ao go-
vernador. conforme alivuurainoi.

Nova Tork ..... .. .. 6.01.66
Paris 74.97
Berlim .. .. .. .. .. 12*305
Madrld .." .. 36.16
Canadá .. .. ..' .. .. 5.00.75
Amsterdam •¦ ...... 7.29.60
Roma 62.18
Suissa .. ..,.. .... ..! 15.00
Buenos Aires 18.05
Rio de Janeiro .. ¦• .. 2.75
Montevldéo ..' 23.00

tos irregulares. Os corretores
procuravam equilibrar as suas
contas emquanto esperavam a de-
cisão da COrte Suprema a respei-
to da questão provocada pela po-
lltlca de melhoramentos que o go-
verno estft executando no valle do
Tfinfiss©

Nova York, 10 (Especial) —
Abertura do mercado cambial:

Sobre Londres 5.01%
Sobre Berlim 40.75
Sobre Hespanha 13.87
Sobre Paris 6.68 %
Sobre Holianda 68.70
Sobre Bélgica .'. .... 17.06
Sobre Italia 8.06
Sobre Suissa .. 33.07 .

NO ENCERRAMENTO

Nova York.CU. P.) — Ao en-
cerramento, hoje, do mercado in-
ternacional de cambio, a libra es-
lerlina era cotada a 5,01.62.

ATono York, 10 (U. P.) — Hoje,
ao encerramento da Bolsa reinava
flrmesa e actividade nos nego*
cios, com altas de um a seis pon-
tos, predominando as transacções
sobre aço. O mercado de titulos
registrava uma alta. O algodão
mfintlnha-se firme e o mercado'de
cereais era mais folgado. Vende-
ram-se dois milhões e quatrocen-
tas e sessenta mil acçôes.

Terminou a greve de
Smithfield

Londres, 10 (Havas) — Os gre-
vistas de Smithfield resolveram
em nova reunião effectuada esta
manhã acceitar os conselhos do
comitê executivo da União dos
Transportes no sentido de volta-
rem ao trabalho normal.

Londres, 10 (Havas) — Foi of-
fioialmente noticiado que os tra-

A balhadores recomeçarão effectlva-
mente o serviço em todo o mer-
cado de Smithfield, na próxima
quarta-feira de manhã.

Londres, 10 (Especial) — Se-
gundo o accordo realizado entre
os representantes dos grevistas
de Smithfield e os delegados da
União dos Transportes, o traba-
lho devia recomeçar & tarde hoje
naquelle mercado.

A reunião do comitê de conci-
Ilação foi marcada para sexta-
feira próxima e as suas decisões
devem tornar-se effeotivas a par-
tir de 17 do corrente.

Os círculos proletários tiram
duas conclusões do ultimo movi-
mento grevista:

1) As grandes firmas que con-
trolam o mercado das carnes po-
deriam, a rigor, dispensar o mer-
cado de Smithfield, e vender dl-
rectamente aos retalhlstas;

2) As "Ti-ade Uniões" conser-
vam sempre o mesmo ascendente
sobre os operários em matéria de
disciplina.

A primeira affirmaçãb ê capl
tal, visto que o plano de abaste
cimento de Londres, na eventua-
lidade de guerra, seria facilitado
pela descentralização, segundo se
verificou durante a greve.

Demonstra, outrosim, o com-
pleto controle exercido pelos
grandes frigoríficos, na vendas da
carne e a força dessas organi-
zações.

A segunda observação revela
que a Influencia dos elementos
extremistas que parecia prepon
derante no inicio do movimento
grevista nâo poude resistir ft or-
ganização das Uniões Trabalbls-
tas, e ao bom senso dos próprios
grevistas que lutaram vários dias
conscientes de que a batalha es-
tava perdida.

O algodão colonial portuguez
Lisboa, 10 (U. P.) — Os lm-

portadores de algodão solicitaram
ao governo a publicação da lei
reguladora do commerclo algo-
doelro afim de proteger o algodão
colonial portuguez contra a con-
correncla do estrangeiro.

A PRATA

Londres, 10 (Especial) — A
prata em barras foi cotada A vis
ta a 1515|16 e a sessenta dias a
20.

A prata fina foi cotada A vis
ta a 211|2 e a sessenta dias a

1 9|16. ' '

MERCADO DE PARIS

Porl», 10 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial a 11-
bra -tol cotada a 75.00; o dollar
a 14.57; :o franco belga a 255.00;
a peseta a 207.25: o florim a ...
1027,7; o franco suisso a 494.76.

Parf», 10 • (Especial) — No fe-
chamento da Bolsa a libra foi co-
tada a 74.97; o dollar a 14.95; o
franco belga a 255.00; a peseta
a 207.25; o florim a 1020; a lira
a 120.80.

MERCADO.DE nova tork

Nova York, 10 (Especial) --
Na abertura do mercado de Nova
York, a tendência era hoje Umi-
tada irregular. A expectativa é,
ao aue parece, ds novas movlmen-

gencias diárias de intercâmbio,"preparando-se assim o terreno
para outra operação ulterior de
descongelação". Diz ainda o jor-
nal:"O Brasil Iniciou a execução do
accordo de 1932 e apfis dois an-
nos, de novo encontra grandes
saldos commerciaes estrangeiros,"

Opina entretanto o articulista
que como os peritos brasileiros
estão aperfeiçoando o café e o al-
godão, a situação do cambio tam-
bem deve melhorar.

A prata americana
México, Janeiro, (Via aérea) —

(U. P.) — Um dos factores da
prosperidade nacional, no correr
do anno passado, residiu no pre-
ço alto que o Thesouro Federal
dos Estados Unidos pagou pela
prata mexicana.

Em dezembro ultimo, porém,
surgiram dois obstáculos a esse
rlsonho estado de coisas, sendo o
primeiro, representado por appa-
rente modificação na política de
acquisição do metal branco, por
parte do paiz vizinho, politica essa
allivlada pelo facto dos commer-
dantes de prata de Londres fl-
carem impossibilitados de fixar
preços, devido ás noticias de que
o governo dos Estados Unidos
fazia suas acquisições por todas
as praças. Logo a prata caiu; e
os títulos mexicanos immediata-
mente declinaram na bolsa, sof-
frendo o commercio effeltos ad-
versos.

A segunda adversidade residiu
em outro surto de dlfficuldades
políticas, com o regresso do ex-
presidente Plutarco Elias Calles,
depois de seis mezes de exílio.

Para que se tenha Idéa de quan-
do lucra o México com a alta da
prata, urge não perder de vista
que este palz é o maior produetor
de metal branco no mundo.

De recto o saldo favorável da
balança commercial foi ajudado
pela circumstancla de que tam-
bem foram para a alta os produ-
ctos agrícolas.

O Thesouro aceusou um supera-
vit que foi principalmente lnver-
tido em . rodovias, estradas de
ferro e escolas.

Não foram pagos amortização
nem juros da divida externa.

Em resultado das fortes acqul-
sições por parte dos Estados Uni-
dos, o México viu-se forçado a
abandonar a moeda em prata,
substituindo-a por papel e cobre.

O peso prata começou a des-
apparecer, logo que o valor ln-
trlnseco do metal branco excedeu
aquelle que tinha como moeda, O
governo nacionalizou a prata,
afim de crear o padrão moneta-
rio em papel.

As minas de pratas mantive-
ram a producção em nivel mode-
rado, ligeiramente Inferior ft mê-
dia de 1934. A média mensal foi
de 169 toneladas no anno passa-
do, 192 em 1934 e 176 em 1933.
A producção de cobre, chumbo e
zinco manteve-se no nível de
1934, mas á, aetlvldade das ml-
nas de mercúrio subiu considera-
velmente.

A producção de ouro no anno
passado foi calculada em 22.500
kilos, contra 20.672 kilos em 1934
e 19.836 kilos em 1933.

O bacalháo salgado para a
Italia

Â RECEPÇÃO DO SR. PLINIO
SALGADO EM SÂO JOÃO

D'EL-REY ;

A realização do Congresso Na-
cional Universitário naquella

cidade mineira
Convocado nela Acção Integra-

lista Brasileira, devia ioiilizai-so
om S. Jotto d'EI-Rcy o Congresso
Nacional Universitário. O chefe
do lntograllsmo, sr, Plínio Salga-
do, partiu para aquella cidade
mineira, onde tovo festiva reco-
pçtto, afim de.prettldlr ás reuniões
do referido congresso,

A massa popular que o recebeu
ft cBtaçtto, tambem compareceu
deante do hotel onde se hospeda-
ra o sr. Plínio Salgado, accla-
mando-o. O chefe do integralismo
assomou A sacada, attendendo
aos reclamos do povo. Isso deu
margem u que o delegado auxi-
liar da Policia de Minas, que se
achava em S. João d'El-Rey, to-
masso a deliberação de prohibir
a realização do Congresso Uni-
versitario sob a allcgação de que,
na vigência no estado de sitio,
não éra permlttido qualquer ma-
nlfestação política externa, em-
bora a espontaneidade da rece*

I pção popular feita ao chefe do
¦ integralismo e ft revelia do par-

tido e dos membros do Con-
gresso.

O sr. Plínio Salgado resolveu
então entender-se por telephone
com o chefe de Policia, em Bello
Horizonte, recebendo deste a res-
posta de que dava plena llber-
dade ao delegado auxiliar em S.
João d'El-Rey para resolver a
questão.

O chefe do Integralismo decla-
rou que lhe era lndlfferente o
proseguimento ou não do Con-
gresso cujos objectivos jft esta-
vam alavancados, pois os estüdan-
tes de todo o Brasil jft se conhe-
ceram, jâ apresentaram suas the-
ses, e a suspensão do Congresso
de caracter puramente cultural e
apolttlco, serft apenas um castl-
go ft população de São João d'El
Rey pela sua expressão de sym
pathla ao sr. Plínio Salgado.

O chefe nacional da Acção In
tegralista Brasileira foi depois
procurado pelo Io delegado au
xlliar de Eello Horizonte, actual-
mente dirigindo o serviço de or-
dem em São João d'El Rey, o
qual lhe declarou que a Chefatu-
ra de Policia de Minas Geraes
havia resolvido permittlr a con-
tlnuaçâo do Congresso Nacional
Universitário, ficando a cargo do
próprio sr. Plínio Salgado a vi-
gllancla e fiscalização das Se-
cções do Congresso, afim de que
esse certamen se clnja exclusiva-
mente ao aspecto cultural, A au-
toridade policial de Minas, cercou
o sr. Plínio Salgado de atten-
ções e gentilezas, dando por en-
cerrado o Incidente de hontem,
originado de uma manifestação
qu lhe foi feita espontânea-
mente.

A fraude e a falsificação
triumpharam

Como foi desempatada a votação do Tribunal
Superior Eleitoral no caso do Acre

O governo portuguez vende
propriedades aos colonos

Lisboa, 10 (U. P.) — O gover-
no resolveu vender aos actuaes
colonos, parceladamente e em
condições vantajosas, algumas va-
Dosas propriedades que o Estado
adquiriu no Conselho de Ponta
do Sol, Fuchal, em 1927. por 6 000
contos de réis, em virtude da ex-
propriação da firma A. Glorgi &
Companhia.

Os congelados americanos no
Brasil

Nova York, 10 (U. P.) — O re-
dactor de assumptos financeiros
do jornal "New York Times" ln-
scre hoje importante artigo com-
mentando o problema da liquida-
ção dos créditos americanos con-
gelados no Brasil.

.Diz o aãrtÜCüüòí-ã que íius uu-
culos interessados discute-se a
possibilidade de que o novo ac-
cordo concluído entre o Brasil e
os Estados Unidos, prive essa Re-
publica dos valores, cambiaes ne-
cessados para fazer frente As éxl-

Soo João da Terra Nova, 10
(Havas) — Em conseqüência da
applicação das saneções, as ex-
portações do bacalh&o salgado
destinado & Italia caíram de
180.000 toneladas para 40.000. nn_i„ b.i,.j. «ji»'- Ata

A differença deverft por conse- PBnio Salgado feito nm dls
guinte ser liquidada no mercado
por preços consideravelmente re-

DECLARAÇÕES DO CHEFE DE
POLICIA DE MINAS

Bello Horizonte, 10 (Hav.as) —
A propósito do Incidente de São
João d'El Rey, o capitão Ernesto
Dornelles, chefo de Policia, de-
clarou o seguinte A Agencia
Havas:

"Annunciado o Congresso Inte-
gralista de S. João d'El Rey, a
chefia baixou, como era natural,
instrucções a respeito, de accor-
do com as leis em vigor reclama-
das pela situação do palz.

Hontem ft noite, porém, recebi
communicação de que, não tendo
sido respeitadas as determinações
desta chefia, o dr. Oswaldo Ma-
chado.-l* delegado auxiliar ali
de serviço, resolveu prohibir no
vas reuniões atê que ficasse apu-
rada a responsabilidade do cau.*»-
dor do incidente. Neste momento
acabo de obter pelo telephone no-
vas informações sobre o caso, sè-
gundo as quaes ficou;' resolvido ò
"impasse" medlanteum entendi-
mento havido no qual foram' dá-
das plenos satisfações ao dr. Os
waldo Machado, que reBponsablll:
zou directamente a mais alta au-
toridade Integralista presente por
quaesquor desobediências que de
novo se registrem."

De accordo com as declarações
acima, o Congresso continua os
trabalhos.

AUTUADO EM FLAGRANTE O
CHEFE INTEGRALISTA DB

S. JOÃO D'EL REY

Bello Horizonte, 10 (Havas) —
O delegado Oaswaldo Machado de-
terminou a prisão do sr. Sabá,
que oecupa na Acção Integralista
o posto de chefe de Policia. Esse
senhor foi desarmado e autuado
por porte de armas e desacato fts
autoridades.

Prohibido terminante-
mente o Congresso lnte-

gralista de S. João
d'EI Rey

S. João d'El Rey, 10 (Do
enviado especial) — O 1.° de-
legado auxiliar de Minas Ge-
raes, que havia revogado a
sua primitiva, ordem de pro-
hibição, para a realização do
Congresso Integralista, em fa-
ce de um communicado feito
á imprensa pelo sr. Plinio
Salgado e no qual foi affirma-
do que a licença havia rido
dada pelo chefe de policia, se
viu novamente obrigado a
prohibir a reunião do referi-
do partido.

Essa nova ordem foi moti-
vada pelo facto de ter o sr.

Em virtude do empate verifica*,
do na sessão anterior, ao sor do-
cidldo o caso eleitoral do Acro,
o presldonto Hermeneglldo de
liarros, na sessão de hontem, pro-
feriu o seguinte voto;"Verificado o empate do Jul-
gamento na sessão passada, pon-
dercl que a vistoria, a meu juízo,
era a melhor das provas, em ca-
so como este.

Não acceltava, por esae motivo,
as considerações de ordem gerul,
que um dos illustres juizes addu-
zira, com apoio no famoso pro-
cesso De La.Ronciere, em que o
laudo dos peritos seria tfio desnr-
razoado, que teria mesmo causa-
do espanto ao próprio advogado
Chelx d'Est-Ange, a quem. o mes-
mo laudo aproveitava.

Aliás, - parece ter havido equi-
voco na citação desse caso, a
não ser que elle venha ' narrado,
com mais detalhes em obra dlf-
ferente da que-possuo.

O caso é este: attrlbula-se a De
La Rcnclere, aceusado de tenta-
tiva contra a honra dé nille. Ma-
rle de Morrei, a autoria de umas
cartas anonymas, que os peritos
Imputavam ft. própria Morcll.

Eram patronos desta os advo-
gados Benyer e Odilon Banot e
do réo o advogado Chalx d'Est-
Ange,

Mas no discurso de Benyer, que
seria o interessado em desmora-
llzar o laudo pericial, nenhuma
censura se faz a esse laudo e
multo menos se diz que elle ti-
vesse causado surpresa ao pro-
prlo Chaix d'Est-Ange. (Benyer

Oeuvres — Plaldoyers, vol. Io
Affaire De La Ronciere, pag,

461).
Como quer que seja, parece

que o lllustre juiz, recordando o
caso franecz, quiz significar que,
de accordo com a sua opinião, o
laudo pericial deve, em regra, ser
recebido com desconfiança, quan-
do, para mim, o contrario exacta-
mente é que se deve obser-
var.

E' certo que o laudo de perl-
tos, sendo uma consulta ou sim-
pies elemento de Informação ao
juiz, não se torna obrigatório pa-
ra este, que pôde e deve mesmo
se afastar do laudo, sempre que
as suas conclusões sejam illogl-
cas, falsas, não convincentes, ln-
acceitavels, emflm.

Não estft neste caso o laudo em
questão. Nem os peritos disse-
ram alguma coisa, de que se
possa deprehender que elles pro-
prlos tivessem considerado o seu
trabalho sem valor de espécie al-
guma, como se áfflrmou na dis-
cussão.

Os peritos f!ze'ram preceder o
laudo de considerações sobre o
assumpto, em que são especiall-
zadós, e com as quaes se revela-
ram eruditos e criteriosos.

Salientaram, ê certo, as dlffl-
culdades da perícia graphica, mas
chegaram, apezar disso, a conclu-
soes positivas, no sentido de se-
rem falsas as assignaturas que
Indicaram.

Desde que o laudo não ê lne-
pto, como se o argulu, nem mes-
mo inacceitavel por outras fa-
lhas menos graves, pois, ft pri-
meira vista, as suas conclusões

não no mostram em dosaccofda
com us piviiilsisiiis cxliibnlccldais,
falleco-mo autoridade a mim, que
não sou technico, pnra vopolllr o
mesmo laudo, por melo do raolo-
clnlos, imiis ou monos fnllivcls, ¦
que os peritos poderiam destruir,
se por ventura fosncm ouvidos
sobre a crltlcn.

Tonho, pois, como falens as as-
slgnaturns o, conscgulntcmcnte,
provada a fraude.

Nilo annullo, porém, as elel-
ções, porque o art, 2° dan Dls-
posições Transitórias do Código'
Eleitoral vlgonte dotcrmlna. qu»
este não se appllca ao processo e.
aos uctos eloitornes, decorrentes
do pleito ãe 14 de outubro de
1034, como é o pleito de que se
trata,

Appllca-se, pois, o Código
Eleitoral dc 1932. Ora, este Co-
digo dispõe, no art, 97 n. 7, qu»
a votação só serft nulla por frau->
de quando esta alterar o resulta*
do final do pleito.

Descontados os 36 ou mesmo
os 38 votos dos eleitores cujav
assignaturas foram falsificadas,
não se altera, ainda assim, o re-
sultndo final do pleito, porque
continuam com maioria os candM
datos Alberto Diniz e Cunh*#
Vasconcellos. i-

Faço esta afflrmação, porqu^
ella não é contrastada nas memo*
rias que li. Em todo caso, a Se<
cretaria procedera ft devida ve4
rlficação.

O que os candidatos Hugo Cart.
nelro e Mario de Oliveira alleganf
ê que deve ser annullada toda a
votação e não somente os votos
considerados fraudulentos, con*
forme julgou o Tribunal Superlo*
nos casos de Cayrú e Pilão Ar-*
cado, da Bahia, e Tres LagOaf
de Matto Grosso.

Não verifiquei, nem tive neces»
sidade de verificar esses casos,
porque não tenho a responsabl*
lidade dos respectivos julgamen-
tos, nos quaes não intervim pa-
ra desempatar. Seria melhor qui.
o Código Eleitoral antigo, A seme-'
lhança do 'actual, tivesse determi-
nado a nulüdade de toda votação,'
quando se provasse co-neção ou
fraude. O Código antigo, porém,
que é o regulador da espécie, sô'
decreta a nulüdade quando a
fraude altera o resultado final dt
pleito, restricçâo essa que o Co-
digo actual supprimiu, como s«'
vê do seu art. 160, n. 7. Desem-
pato, pois, julgando valida a*
eleições das duas secções de Ta-
rauacâ, embora reconheça a
fraude, porque esta não alterou o
resultado final do pleito."

O resultado foi surprehendente»
porque o Tribunal Superior Elei-
toral firmara jurisprudência, ao
julgar diversos casos idênticos,
que, segundo a letra O do artigo
60 das suas Instrucções, que têm
força de lei, quando oceorrem
fraude e falsificações em eleições
renovadas cabo a annullação com*
pleta d.os secções onde se verifii
carem os' dellctos e não apenas
os dos votos falsificados.

Acontece mais que os peritos
não fixaram o numero de assi-
gnaturas falsificadas e sim apon-
taram as que mais características1
apresentavam de falsidade.

duzldos. De outro lado acredita-
se que os recursos naturaes da
Ilha lhe permlttam exportar mar-
more branco susceptível de sub-
stitulr o mármore Italiano, cuja
Importação pela Inglaterra estft
interdicta pelas resoluções de Ge-
nebra.

Ò desemprego na Allemanha
Bfirtfm, 10 (UTB) — O numero

de desempregados em tqda a Al-
lemanha teve, durante o mez de
janeiro findo, um augmento de
doze mil unidades, elevando-se o
total a cerca de dois milhões e
meio.

O numero total de registrados
para os auxílios officiaes por des-
emprego é de 1.636.000

OS AUTOMÓVEIS DE HITLER
Berlim, 10 (Havas) — Uma das

principaes attracções do proxl-
mo Salão de Automóveis serft a
exposição de todos os carros uti-
lizados pelo sr. Adolph Hitler
durante os 14 annos que precede-
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curso da sacada do hotel, o
que é prohibido pelo estado de
sitio.

Outro facto determinante
da prohiblção foi terem sido
presos cinco integralistas, que
se achavam armados.

Grande parte dos congres-
sistas já abandonaram, hoje,
a cidade e o restante retirar-
se-á amanhã.

As mercadorias de pro-
cedencia canadense e o
tratado com os Estados

— Unidos —
O ministro da Fazenda com-

municou ao da Justiça haver au-
torlzado a Alfândega desta capl-
tal a providenciar no sentido de
que as mercadorias de proceden-
cia canadense, importadas no
Brasil, gozem dos favores adua-
neiros incluídos no tratado entre
este paiz e os Justados unidos, em
virtude do tratament oillimitado
e Incondicional de nação mais fa-
vorecida, pejo accordo em vigor
que o governo brasileiro firmeu
com o governo Inglez em 4 de de-
zembro de 1931.

A SITUAÇÃO
; PQU|IÇA

PARA COORDENAR OS "CA-
SOS!? POLÍTICOS FLU-

. MINENSES ...
i . O governo do Estado do Rio
suggeriu á idéa de organizar uma
commlssão. miitttt ^ftra-cpqifderiar
os casos políticos que, depois de
approvados e resolvidos pelos li»—
teressados, serão, em ultima ins-
tancia, Inappellavel, portanto, Ie-
vados ft saneção governamental.

Essa commlssão. coordenadora
ficou assim organizada: deputados
federaes César Tinoco e Lemgru-
ber Filho, deputado estadual Hei-
tor Collet, leader do governo, to-
dos do Partido Radical; deputados
estaduaes Bernardo Bello, leader
da bancada aluada, e Clodomlro
Vasconcellos, da União Pfogres-
slsta; e Galdlno do Valle Filho,
supplente do Partido Evolucionls-
ta Fluminense, na Câmara Fe-
deral.

O SR. BENEDICIO VALLA-
DARES VAE A ITAIUBA'

Bello Horizonte, 10 (Do corres-
pondente) — Estamos informados
de que o governador de Minas dei-
xarft, amanhã Poços de Caldas,
Indo a Itajubft, onde conferência-
râ com o sr. Wenceslâo Braz, so-bre a suecessão presidencial.

CHEGOU O SR. JOSÉ'
AUGUSTO

Regressou, hontem, do RioGrande do Norte, o sr. José Au-
gusto, Interpellado sobre á si-tuação política do seu Estado,disse-nos que não havia nenhu-
ma novidade, mantendo-se os
partidos cada ura. na sua posi-
ção.

Quanto ft noticia de que se es-
tarla cogitando, lft, da adopção
do governo de gabinete, a exem-
pio do que se fez no Rio Grande
do Sul, respondeu-nos que a Con-
stltulção ainda não tinha sido
votada em 3» turno, nada se po-
dendo adeantar, portanto, a res-
peito da sorte que terão as emen-
das apresentadas naquelle sen-
tido.

Por ultimo, o deputado poty-aguar referiu-se ft falta de chuvas
no seu Estado, o que disse estar
causando certa apprehensão.

ESPERADO HOJE O SR. RAO
Estft sendo esperado, hoje, de

São Paulo, o sr. Vicente.Râo,
ministro da Justiça, que ali ss
acha ha quasi um mez ém des-
canço.

DOIS QUE NAO TERÃO
DESCANSO

Como se sabe, a Secção Per-
manente do Legislativo, consti-
tulda pelos senadores, divide-se
em dois períodos, funecionando no
primeiro os de mandato menor,
e, no segundo, os de maior man-
dato. Quando, porém, esteja des-
falcada qualquer das bancadas, o
senador -que estiver em exercido
figura obrigatoriamente nos dois
períodos.

E' o que vae- acontecer i com
os srs. Macedo Soares, .do Esta-
do do Rio e Velloso Borges, da
Parahyba, dada ã circumstancla
de não ter ainda tomado posse
o sr. Alfredo Backer e de estar
vaga a cadeira que.pertencera ao
sr. José Américo.

VEM AHI O SR. MAURÍCIO
Cãkuusõ

Porto Alegre, 10 (Do corres-
pondente) — O sr. Maurício
Cardoso tomou passagem em
avião da Condor, devendo partir¦, amanhi pára essa capital, «•. U-

Termina amanhã o prazo
para licenciar auto-

moveis
O que nos declarou o Secre-
tario da Fazenda municipal

Ao contrario do que vem
sendo noticiado, não terminou
hontem o prazo para paga-
miento das licenças de auto*-
movei, sem multa. Telepho*.
namos, á noite, para a resi-
dencia do secretario da Fa-
zenda da Prefeitura, e elle nos
communicou que prorogara em
fins de janeiro o prazo poá
dez dias úteis, e assim os au-
tomobilistas terão a faculdade
de pagar as respectivas llcen-
ças até amanhã, 12. A respeU
to de nova prorogação nada
nos podia informar.

^i"*' *•*
Homenageando a memória do
chefe nacional-socialista suisso

aStiiítí-art, 10 (Havas) — Foi
realizada uma cerimonia fune-
bre na estação de Stuttgart, pe-rante o esquife do chefe nacional-
socialista Gustloff, recentemente
assassinado em Davos, en» sua
passagem para Schwerln. ¦

Em discurso que pronunciou ná
presença das autoridades d»-
Wurtemberg, o chefe de districto
Murr declarou: "O assasslnlo de
Gustloff fazia parte de uma sé*,
rle de crimes Jâ tão numeroso?
na historia do povo Israelita."

ver logar. Cas0 contrario o sr.
Maurício Cardoso seguirft no pro-ximo avião.

O SR. MAURÍCIO CARDOSO
E AS CONFERÊNCIAS DA

GRANJA CAROLA
Porto Alegre, 9 (Havas) —

Continuam diariamente as visl-
tas do elementos políticos ao ar.
Maurício Cardoso, que se encon-
tra veraneando na granja: Caro-
Ia, de sua propriedade. Assegu-
ra-se que nesses encontros vem
sendo estudada a organização do
programma, que servirá, para o
lançamento do futuro partido na-
cional. Esse partido deverft de-
nomlnar-se Partido Democrata
Popular e terá um cunho accen-
tuadamente nacionalista. Infor-
mam ainda que o appareclmento
do partido serft feita com a apre-
sentação de um candidato & suo-
cessão presidencial.
O SR. COLLOR AUSENTE DE

PORTO ALEGRE
Porío .álej-rc, 9 (Havas) — O

sr. Lindolfo Collor seguiu para a
estância "Paquete".

O titular da Fazenda demorar-
se-& ali dois dias.
CONFERENCIARAM OS SRS.
LUSARDO E SYLVIO DE

CAMPOS
Sno Poulo, 10 (Havas) — Se»

gundo informa o "Diário da Noi-
te", o sr. Baptista Lusardo es-
teve cm conferência com o sr.
Sylvlo de Campos.

A respeito do encontro dos deis
políticos nada transpirou.

NAO MAIS VIRA' AO RIO
DE JANEIRO

São Salvador, 10 (Havas) —
Segundo se affirma nos dr-
culos bem informados, o sovei*-nador Juracy Magalhães n&n
mais embarcara com destino »«
Rio de Janeiro.
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ESTADOS DÊlílINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirita Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRÕT THIAOO
1BES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antonio C. Vil-
leia 9 Ângelo Vlllela.
OSWALDO 

"DÊ 
OLIVEIRA

PITTA
•-",' PARAHYBA DO SOL

Deixou de aer n/agente ém
Parahyba do Sul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pltta.

Quando a crise
vae passando

O anno econômico de 1935 en*
cerrou-se, internacionalmente, em
«mdiçdes mais satisfatórias que
os dois annos anteriores, deixan-
tio mesmo antever, no mundo dos
negócios, um certo optlmlsmo.

Os dados estatísticos, a este
respeito publicados, falam uma
linguagem expressiva. Não se
trata aqui nem de deducção, nem
de conclusão. São os factos, são
os numeros que por si mesmo se
impSem a evidencia.

O movimento de depressão eco-
nomica, segundo os entendidos,
começou a se desenhar em 1913.
Veiu a guerra, no anno seguinte,
e a guerra suspendeu tudo. Quan-
do ae firmou a paz e as naçBes
entraram a retomar o curso re-
guiar de sua vida, verificou-se,
então, a extensão da crise, que
irrompeu, ahi, bruscamente, com.
uma violência que levou tudo de
vencida em sua frente.

Foram estes últimos annos de
apôs-guerra os peores que a htj-
uianidade jâ atravessou, tendo
"•ido a crise dos nossos dias a
maior que a historia registrou,
entre tantas crises tremendas por
que os povos têm passado no se-
gulmento de sua evolução.

Ao anno de 1934 ja se deu a
denominação de "Vannée áe con-
valescence", Em 1936 essa con-
vnlescença accentuou-se sensível-
mente. Poder-se-a mesmo dizer:
animadoramente. Será que já es-
tamos saindo, de facto, da crise?

Um observador econômico, eem-
pre interessante nos seus estudos,
•mostra que os Índices depeOm to-
dos neste sentido. Vejamos, em
¦primeiro logar, como a producção
Industrial, que havia baixado em
proporções desanimadoras, pela
falta de negócios, entrou a subir
pela melhoria do meio commer-
ciai, O índice geral na America
do Norte, por exemplo, era de 100
em 1928. Baixou em 1934 atê 71,2.
Km 1935, nos nove primeiros me-
zes, alteava Já a 78,7, O índice de
construcçdea que era de 100 em
1928 e chegou a 11,3 em 1934, bu-
blu no primeiro semestre de 1935
a 21,7. A producção de automo-
ve*; foi de 83, nos nove mezes ini-
eiaes de 1935, contra 62,7 no anno
anterior. Augménto egualmente
eymptomatlco registrou-se nas in-
diistrlas textls: 95,1 nos primei-
rog nove mezes de 1935, contra
79,4 em 1934.

O mesmo phenomeno de sobre-
levamento da crise verificou-se
tambem em vários outros logares.

E* assim que, na Inglaterra, o
índice da producção industrial
passou de 104,7 que era em 1934,
a 110,8 em dez mezes de 1935.
No Japão etevou-se, em sete me-
zes, a 154,4, tendo sido de 143,4
em 1934. Na França a producção
industrial caíra horrivelmente.
Era de 78 o Índice em 1934. Nos
nove primeiros mezes de 85 con-
tavam-se Já 73,2. No final do
anno deve ter subido muito mais,
ultrapassando a cifra anterior.

Ainda na Inglaterra cresceu o
índice da producção de automo-
veis de 163,6 a 194 em eels mezes,
apenas, de 1935. O das industrias
têxtil veiu de 92,1 a 99,5 nos
primeiros sois mezes. O da in-
dustria de construcçSes passou
da 173,4 a 193,7. No Japão os in-
«lices da Industria de machinas e
das industrias textls cresceram,
respectivamente, de 180 a 207 e
de 136,6 a 149,6.

Houve augménto de producção
• houve tambem o augménto dos
preços, o que hoje, ao contrario
de antigamente, se considera ln-
diclo satisfatório. Nos Estados
Unidos os preços augmentaram
numa proporções de 68 para 89,8.
Na Inglaterra, e nos paizes escan-
dlnavos houve, tambem, uma ete'

. vação não multo alta mas, do
certo modo, expressiva.

Outro factor que se toma sem-
pre cm apreço para avallar-se a
situação, 6 a maior producção das
matérias primas, o que, com ef-
fêlto, se vem asslgnalando desde
1833, tendo se accentundo bastan-
te no correr do anno ha pouco
flnío.

Começa pelo petróleo. A sua
producção total que foi da 17.280
tnll toneladas métricas em 1934
passou, nos primeiros oito mezes
de 1935, a 17.990 mil. Sô o arru

po do companhias «ln Standard
Oll distribuiu do dividendos um
milhão de «iollrira u mais do quo
no anno anterior.

No mesmo caminho do potro-
leo, seguiu a producção do uço,
do algodão, da borracha, do esta-
nho. Os ulgatlsmos do 1935 com-
parados aos do 1934 apresentam*
se promlssoramente.

Ha muls trabalho, ha mais pro*
ducção, ha mais consumo, ha mais
dinheiro,

A mídia monsal da prodiicçilo
do aço foi em liiiH do 6.623 mil
toneladas métricas. IS em 1935 do
7.705 mil toneladas. A producção
do algodão tinha baixado a cer*
ca do 10 mllbSos do fardou, de*
vido a política de limitação dos
Eutuilos Unidos.. Provd-se que no
correr de 1930 ella attlnglrá a
13 milhões. Sobre á borracha fa-
Iam eloqüentemente estes algurls-
mos: a sua producção de 863 mil
toneladas métricas em 1933, at-
tingiu a 1.031 em 34, ascenção
que prosegulu animadoramente
em 1935.

Até o cobre, ate o diamante ti-
veram a sua producção. augmen-
tada. A de . cobre, quo era do
77.500 toneladas (1034) passou a
82.200. A venda, de diamantes era
1935 foi major "que durante os
quatro annos precedentes".

Ainda como conseqüência de
todas essas melhoras, os Índices
das bolsas registram números
em ascenção. Em Nova York o
índice de trinta acções represen-
tatlvas passa do tinia média de
53,6 em 1934 a 80,40. B ém Lon-
dres do 54,6 a 62,6.
.São toilqs esses, «lados authen
ticos, que os entendidos intei-pre.
tam alvlçareiramente, pondo em
merecido realce aquillo quo elles
exprimem.

Certo não salmos ainda da cri'
se. Não estamos no regimen da
fartura. As despesas publicas
nacionaes augmentaram enorme-
mente em toda a parte, augmen-
tando, egualmente em proporções
avultndos as dividas dos Estados.
A verdade é, porém, que a re-
acção. contra a crise vae surtindo
os seus effeitos e, ao Invés de
nos afundarmos cada vez mais
na voragera, vamos, felizmente,
saindo delia, aos poucos.

AnteB de terminar, desejo dar.
ainda, ao publico, a opinião do
observador autorizado de quem
tiramos os dados que ahi vão. a
respeito dos logares onde a crise
sé fçz sentir com mais força e
com menos violência.

"Se se considera os cinco con-
tlnentes em conjunto, diz-nos elle,
a Europa ô o que se acha em
situação mais difficil. E 6 a Ame-
rica Latina o que se encontra em
situação mais favorável."

Nís aqui — pessimistas e des-
animados — nos queixamos a todo
momento, vendo o Brasil preclpl-
tado, a cada instante, nas profun-
dezas do abysmo... O nosso paiz,
entretanto, figura entre os que
atravessam com f alhardla a crise
maior da humanidade.

Heitor Moniz
•¦¦ 1

que faltara ao primeiro pleito,
Polo Julgamento favorável & nn*
nullação, o dopulado Clonoiono
Ponce Filho não perdeu o man*
dato,

Na Jlalilu vorlflcaram-so dolB
casos idênticos, om Cayrú o Pilão
Arcado, foram annulladas, ante
a falsldiulo do novo votos, ambas
as secções, o quo Importou na
perda do mandato dos dcputadoB
Wandoi-loy do Pinho e Arllndo
Loono.

No Acre, não sõ votaram em
Tarauacá, na eleição renovada,
eleitores quo não compareceram
ao pleito de 14 do outubro, oomo
a perícia technica, ontre outros
fraudes, apontou trinta e cinco
aBslgnaturus falsificadas, assogu*
rando mais que por exiguldade de
tempo deixava de citar as demais
falsificações,

Por voto de desempute, a Jus-
tiça Eleitoral reconheceu provada
e comprovada a fraude, mas, po*
rem, posto .quo, todavia, comtu-
do, as eleições fraudulentas e fnl-
siflcad—) não foram annulladas.

A generosidade nacional está

Àssanhamento e cavada

mm & in»
O tempo

BOLETIM DIAItlO DO DEPARTA-
MENTO DE AKItONAUTIOA CIVIL

Previsões para o periodo das 6 .horas
da tarde do dia 10 áa 6 horas da tardo
do illu 11:

Districto Fttcral t Ktcttierou — Tem-
po aniPBçndor, pasmindo a infttnvel; ¦ clm*
vfta. TroTondns possíveis. Temperaturn
em declínio á noite e catarei de dia.
Ventos do quadrante *ro!, com rajadas,
dc multo frescas a fortes. . .

Estado io Blo ít V-nelr- — Tempo
ameaçador, p-M-ândo a Instarei; chuvas.
T-nvonilne poaalvela. Temperatura em de-
cliqlo. â" nolfèo eatnyct do, dia,.'b-1*o

I0n'e,"oride sèrA em declínio.-
BttaaWH dó «nl —> Te-ipo pe-tortado

f om choras; - trovoadas em Sio Faulo o
Paraná. -. Temperatura em declínio atfl
Sn-tu Çotharluii,.. onde áeti eatavel' de
dia; em clbvacito no Illo Grande., Yen-
toai «*fWòmtnaf*«) oa do qúartrfiato aul,
com rajads*"," de mnito-frescas a fortes.

Synopas do tempo oecorrido no Distrt-
eto Fe&crot (das 2 boraa da tarde do
dia 9 âs 2 hora» da tarde do dia 10):

O têmno foi Inatavel com chuvas, Isto
6, bom e incerto á noite e ameaçador
hoje. A temperatura foi elevada em pnr*
te do período, entrando, após, em deoll*
nto. As médias dna temperatnraa estro-
mas nos poitoe' do Districto Federal, fo-
rara: máxima 26"" e mínima 28*1 e as
temperaturas extremaa registradas no
Observatório Meteorológico da Avenida
das NaUea, foram! máxima 2**7 e mini-
ma 23*4, respectivamente, á aero bora
o 55 minutos e ás ,2 horas e 50 minutos.
Os ventos foram variáveis, com rajndaa
frescas,

Bynopsê do iempo ocoorrtâo em toâo o
poli (das 0 hora* do din 8 áa 8 horaa
do dia 10):

Zona Norte — Nilo « feita a t-uopse
por deficiência de inforraaçeí meteoro-
lógicas, • i

Zona Centro — O tempo nos 24 horas
foi ameaçador com chuvas o trovoadas
e-pnrsas. A's 0 horas, hoje, era, em ge-
ral, Instável com chuvas esparsas. A tem-
peratura foi estável. Os ventos foram
variáveis o fracos. .

Zona Sul — O tempo nas 24 horas
tol perturbado com chuvas e trovoadna
-«parai», salvo em Siio raulo e Paraná,
onde foi bom. A's 0 horas, hoje, era
hom, «alvo no Illo Crando do Sul, onde
era incerto com chuvas. A temperatura
aoffrnn declínio. Predominaram oa ten-
tos do quadrante sul, frescos.

iVoío — A presente synops efol elabo*
rada com oa dados da rede moteorologl-
cn recebidos atC As 2 horas da tarde,

Prc»ts"ca -arai» para rotas aéreas va-
lidas até is « boras ia Uris ie Ao'*:

RioiHflo Paulo — Tempo perturbado
com chuvae; trovoadas poaalvela, Vlslul-
lidado aoffrlvel n fraca. Ventos do qua-
ilrnnte sul, Com rajadas, de multo (rea-
cas a fortes.

8, Patilo-Campo Grande*CorumDá-Cuj*ft*
bà — Tempo perturbado com chuvas;
trovoadas possíveis. Visibilidade soífrl-
vel a fraca. Ventos do quadrante aul,
som rojadas, de multo frcícaB a fortes.

Siio Pnulo-Goyn- — Tempo perturbado
coni ohuvoas. trovoadas possivela. Visi-
bllldade Boffrlvel a frac». Ventos do
-nadrunte sul, com rajndaa, do multo
freacaa a fortes.

São Paulo-Curltyía — Tempo pertur-
bado com chuvas; trovoadas possíveis.
Visibilidade aoffrlvel a fraca. Ventos do

Íuadrnnto 
aul, com rajadas, da multo

roscas a fortes,
Hlo-Beotfe — Tempo perturbado com

rhuvns; trovoadas ponstvels atÔ parto do
Estudo ' da Bahia. Visibilidade -offrlvcl

ma. Ventoa do quadrante aul até E.
Banto e de suí-sto a nordeote no resto
da costa; rajadas, de multo frescae a
[ortea.

Illo-Buenos Alrea — Tempo perturba-
_o com chuvas atô Rio Grande «bora
com nebulosidade no Rio da Prata. Tro-
voadas até Paraná. Visibilidade aoffrl-
vel a fraca att Itlo Grande e boa a aof-
frlvel no Rio da Prata. Ventoa predo-
minarão os do quadrante eni, rondando
possivelmente para o de norte no Rio da
Prata; rajadas, da multo freacaa a for-
tes. an nii m
Bem commentarlos

em, jogo!

O ultimo temporal que bíblica-
mento desabou sobre a cidade na
noite de quinta-feira ultimo, dou
prejuízos Incalculável* ao Jardim
Botânico o Inundou, como não ha
memória, todas aa ruas clrcum-
vizinhos. Houvesse a Prefeitura
rectlflcado o Rio dos Macacos ou
mandado nelle realizar certas
obras necessárias do protecção, e
essa cheia não teria logar.

Mos no Brasil sô se pensa em
Santa Barbara quando troveja.
Naturalmente vae-se falar muito,
agora, na precisão immediata de
se realizar toes obras, — porem,
o clamor durara, uma semana,
duas quando multo... Embo-
ra o Rio de Janeiro não seja
perfeitamente a Imagem de Pa-
ris, ha entre as duas cidades uma
certa simllitude, na displicência
melo bohemla com que, lá, e cá,
se esquecem todas as coisas, Jâ
nos dias remotos de Musset uma
semana chegava, em Paris, para
fazer "d'une mort recente une
vielle nouvelle". Aqui é peor. Em
uma semana (ou, se duvidarem,
ainda em menos) um cidadão soe
do nado para a notoriedade e da
notoriedade volta para o nada,
sem que ninguém ache Isso es-
tranho.

Sejamos um pouco menos es-
quecidoa neste caso do Jardim
Botânico. Os prejuízos que' elle
soffreu foram consideráveis. Ur-
ge, portanto, que sejam tambem
consideráveis os fundos destina-
dos a sua restauração. Auxílios
parcimoniosos e homeopathicos,
por parte do governo, de 10, 20
ou 30 contos, não chegam para
nada.

Mos Estados Unidos, o Jardim
Botânico de Nova York recebeu,
durante o anno passado, um ml-
Ihão e setecentos mil dollares de
donativos particulares! Calculan-
do o dollar ft cotação baixa de
17$000, o valor desses donativos
sobe, em nossa moeda, a vinte e
oito mil e novecentos contos de
réis. Houve um dot 250.000.00,
sete de mais de $ 100.000.00 e,
dahi para baixo, até 1 dollar ou
60 centavos-;'-

, No Brasil, algumas pessoas, ra-
ras firmas o dois Estados da
União (Pernambuco e Espirito
Santo) têm coadjuvado o nosso
Jardim...Mas isso não basta. E'
preclBO que elle possua recursos
próprios em abundância.

Estão agora ft prova o espirito,
a generosidade e o brio do povo e
do governo. Damnlflcado por uma
formidável Intempérie, o velho,
precioso e afamado Jardim Bota-
nico do Brasil, honra da nossa
terra e da nossa cultura, necessi-
ta de ser em grande parte re-
constituído. Quem o não deseja
auxiliar? A sua administração ac-
celtara de bom grado qualquer
offerta: mil contos ou mil réis,
Quem não puder dor mil réis, dé
metade, pu dô um tostão que se*
ja; mas dê qualquer coisa, pou-
co embora, em beneficio dessa
obra nacional.

0 discurso do em-
CORREIO PA MANHA - Terça-feira, 11 Ue Fevereiro de MNW
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este» dois palies, os "mais

complementsrea, dentro do
conjunto d» economia imin-
dial": das deficiências do crq-
dito commercial até á caren-
cia dos transportes marítimos.
Bis porque, contrastando a at-
titude norte-americana com a
dos paizes europeus "que for-
tam o mercado brasileiro por
todos os meios e até por arti-
ficios", o sr. Oswaldo Ara-
nha foi levado a affirmar que,
na sua opinião, "quasi tudo o
que o Brasil compra aos Esta-
dos Unidos o faz contra a
vontade dos americanos".

Felizmente, já se vem ope-
rando uma sensível mudança
de orientação dos circulos fi-

piadas, desilo js, na elaboração
da proposta («ral.

E dns suaa vantagens e do seu
alcance teríamos resultados lm*
medlatos na suppresaao d* gran*
de numero do dotações nos va-
"lou mlniutoi-lus,

Mas para tudo luso é preciso
tempo, E nadase fará se os ml*
nlsterlos não onvlarem a tempo
os propostas parclaes A commls*
Bão do Ministério da Fazenda, en*
carregada de rovel-as e corri*
gil-as.

J4 não p6de ser dissimulada a
HoCreguldão dos maiores Inferes*
nados — os grandes intermedia-
rios — na compra dos 4 milhões
de saccas de café, pelo respectl-
vo -«parlamento, em beneficio do
decantado equilíbrio estatístico.
Nos olrculos commerolaes do ar*
tlgo, nesta praça • na de Santos,
é corrente qui haverá, sensível
augménto no preço de cada sac*
ca do producto, dizendo-se qua
dentro de 10'dias serft iniciada a
compra, nas bases da majoração
em perspectiva,

Estft claro que a iniciativa se
ria digna de applausos — uma
ves que insistem na queima dos
sobra* daa safras — se o catei*
cultor fosse directamente benefl-
ciado. Mae, a rigor não 6 elle o
mala favorecido: o negocio ê ex*
cellente tara os intermediários.

Entretanto, de São Paulo veiu
uma suggestáo qué deveria ser
convenientemente ponderada: é a
que opina pela compra do exces-
so da actual safra para depois de
30 de junho, porquanto sô então
se terft conhecimento exactò do
volume deBse excesso.

Haveria uma objecçãp, facll*
mente respondi vel: dlr-se-ft que,
sendo necessário promover quan-
to antes o equilíbrio estatístico, a
acquislção dos 4 milhões de sac*
cas deve ser feita sem' mais de-
mora, uma vez que jft se tem por
verificadas as tobra* da passada
safra. Em tal caso, aa referidas
-obras deviam ter sido elimina*
das, por compra pelo Departa-
mento Nacional do Café, assim
temlnou aquella safra, de modo a
serem contemplados oa cafés que
em junho não entraram em San-
tos.

E attendendo assim melhor aos
Interesses de sua politica com-
mercial e financeira, os quaes,
conjecturamos, devem aer os da
lavoura, o Departamento daria
um golpe no àssanhamento dos
que fazem a caça ao dinheiro dos
4 mllhdes de saccas a serem ad<
qulridas.

Falando no almoço nitnsal
da Câmara di Commercio de
Nova York sobre as relações
brasileiro-americanas, o em-
baixador Oswaldo Aranha
aproveitou o ensejo para emit-
tir a esse propósito alguns
conceitos tio justos quão op-
portunos. Após uma critica
c uma auto-critica, feitas com
franqueza, mas, ao mesmo
tempo, sem qualquer azedu-
me, o sr. Oswaldo Aranha
mostrou de modo convincente I rianceiros e commerciaes nor

OrtlioorapJiia t Constituição

O orçamento para 1937

A letra O do artigo 50 das Ins
trucçSes baixadas pelo Tribunal
Superior Eleitoral, para o pleito
de 14 de outubro de 1934, manda
annullar todo o resultado das se-
cçOes onde forem verificadas
fraudes ou falsificações.

No Maranhão, pelo simples fa-
cto de um unico eleitor haver
votado numa eleição renovada,
quando não votara na anterior,
foi todo o resultado dessa secção
annullado. Modificou-se toda a
situação política do Estado, des-
de a eleição do governador A. dos
senadores, da formação da mato-
ria da bancada na Câmara dos
Deputados ft maioria da Assem-
bléa Legislativa.

Em Matto Grosso, de accordo
com aquellas instrucçSes, foi an-
nullada a secção de Tres Lagoas,
porque na eleição renovada vo*
tou o eleitor Laor Dlás Ferreira,

Ã conveniência de cuidarem os
ministros da organização daa pro-
postos de suas despesas para o
próximo exercício foi lembrada
em aviso a seus collegas pelo sr.
Souza Costa. AlgunB delles pro-
vldeneiaram immediatamente, de-
slgnando os funecionarios que se
devem Incumbir desse encargo;
outros, porém, nada fizeram, es-
quecldos de que o elaboração or-
comentaria, desde o apresentação
da proposta até ft saneção, tem
agora prazos fatoes.

Antes de remettldas ao Poder
Legislativo, são as propostas par-
claea revistas e corrigidas por
uma grande commissão do Minis-
terio do Fazenda, ft qual a lei
não attrlbue apenas a tarefa de
sommar parcellas para apurar
auperatWs ou déficit*. Cabe-lhe
cortar excessos, explicáveis pelo
interesse dos chefes de repartição
em desenvolver os respecUvos
serviços. Approvados esses cor-
tes pelo ministro da Fazenda, au-
torldade que tem, em face da
Constituição, competência para
organizar a proposta geral, 6 ella
enviada & Câmara.

A commissão incumbida de re-
ver e corrigir as tabellas par*
ciaes precisa de tempo para seu
trabalho, que é de grande res-
ponsabllldade e, por sua própria
natureza, demorado. Se os ml-
nlsterlos não lhe remetterem as
propostas com tempo, verificar-
se-a mais uma vez a balburdla
que moUva geralmente falhas,
ImperfelçSes e erros dos orça-
mentos.

No seu excellente relatório so-
bre o orçamento actual, o sr. Os
car Bormann apresentou varias
suggestSes quo não podem ser es
quecldas. Algumas dellas, como a
uniformização da nomenclatura
orçamentaria, facilitando confron-
tos e comparaçfies, para evitar se
dissimule em outras ' verbas o
meemo dlspendlo, pfldem ser ado-

Estft noticiado que o presiden-
te da Republica decidiu, por con*
ta própria, interpretar o art 2Í
das Disposições Transitórias da
Constituição Federal, para o fim
de adoptar a orthographla sim*
pllflcada.

Para pOr em pratica a sua In*
terpretação, o chefe do Estado
— dizem as noticias — redigirá, a
sua mensagem próxima pela fér-
ma do accordo das academias e
jft determinou que em iodo o pa-
pel official dos ministérios e re*
partlçOes, contrariem o que a
Carta Magna adoptou.

E' de notar, com isto, que, se
nenhum progresso se fez de 1930
pára ca,'ém matéria de corrigir
os erros é abusos, faltava ainda
essa facilidade daa interpretações
âs avessas dos textos.

O artigo 26, revogado ou em via
de revogação, dizia:

"Esta Constituição, esoripta
na mesma orthographla da de

' 1891 e que tica adoptada, serft
promulgada pela Mesa da As-
sembléa, depois de assignada
pelos deputados presentes, e
entrará, em vigor na data da
sua publicação."

Para maior clareza, a Lei foi
redigida de accordo com o citado
artigo e desde logo tudo isto, que
se manda agora escrever de mo-
do contrario, foi escripto pela ve
lha graphia.

Os homens de negócios mexe-
ram-se, mos, no primeiro mo-
mento, nada conseguiram. Espe-
raram um pouco, e ahi estft o re-
sultado: b sr. Getulio Vargas, na
tranquillidade de Petropolis, exa*
minou o texto e concluiu, sobera-
no: "Onde se 10, no art. 28, "se-
râ, adoptado", leia-se, "não se*
ra".

Os cacographos, sem duvida,
estão da parabéns. Damos, po-
rêm, os pezames aos fetlchlatas
da nossa lei das leis. De ora por
doaate, qualquer das disposições
constituclonaes que venha a atra-
palhar os movimentos de quem
tenha prestigio, serft facilmente
"interpretada" — interpretar ê o
termo... — pelo aceresotmo de
um "náV ou um "sim", confor-
me forem as conveniências...

Um facto a apurar

Tendo fallecldo o coronel Cúria*
cio Cabral, professor do. Coilegio
Militar, abriu-se o respectivo ln-
ventarlo. Os herdeiros não che*
garam a accordo. Corre a, acção
os tramitei legaes,

Entre os bens deixados, figura
uma divida de cerca de 40:0001,
proveniente de gratificações ftddl-
cionaes.

O Ministério da Guerra teve
communicação de que deveria
aguardar aviso do Juízo para fa-
zer esse pagamento a quem de
direito.

De nada valeu essa clrcumatan-
cia, O pagamento foi feito a uma
das partes contendoras!

Como vae ser o caso agora re
solvldo ninguém sabe, porque,
apezar do escândalo provocado
por esse pagamento, não houve a
abertura d» inquérito para pro*
var se existia ou não a commu*
nlcação de que deveria ser aguar-
dado o aviso do Juizo para o pa*
gamento, e quem é o responsa-
vel, ou quaes são os responsa-
veis...

O que não parece certo é o re-
glmen de segredo com que se
procura cercar o caso, para que
elle não chegue ao conhecimento
dp ministro da Guerra...

que, não obstante os erros do
passado e do presente, as con-
dições continuam a ser admi-
ravelmente propicias á inten-
sificacão das relações eco-
nomicas entre o Brasil e os
Estados Unidos.

Paiz do typo agro-indus-
trial, o Brasil, graças ao equi-
librio de sua vida econômica,
não foi affectado estructural-
mente pela crise —- af firmou
o sr. Oswaldo Aranha. Re-
agindo espontaneamente con-
tra a acção compressora ori-
unda da queda continuada, a
partir de 1929, dos preços-
ouro no mercado mundial, as
nossas actividades econômicas
não cessaram de intensificar-
se nestes ultimos annos, dan-
do um vigoroso impulso ao
nosso intercâmbio interno.

Realmente, o mercado in
terno brasileiro, após uma li-
geira contraecão, vem de 1931
para cá — todos os dados es-
tatisticos são accordes em de-
monstral-o.'— seguindo Uma
marcha francamente ascensio-
nal. Àctualrnente tres vezes
maior que o nosso commercio
exterior, o intercâmbio inter-
no do Brasil constitue um fa-
ctor poderoso de estabilidade
econômica.

Mas se, como agente com-
pensador de crises exogenas,
o mercado interno brasileiro
demonstra notável efficacia,
não é menos verdade que só-
mente por meio da intensifi-
cação de nossas trocas com o
exterior poderemos continuar
a desenvolver o equipamento
indispensável aò progresso e á
consolidação da economia na-
cional. Precisamos importar
capitães, novos capitães, que
venham estimular e accelerar
a mobilização e a valorização
de nossos immensos recursos
naturaes.

Foi o que o sr. Oswaldo
Aranha salientou, com felici-
dade, em seu discurso, depois
de mostrar o rumo erradissi-
mo seguido no passado pelos
capitães norte-americanos que,
encaminhando-se para o Bra-
sil, contribuíram, sobretudo,
para a formação desse fundo
de instabilidade a que se re-
feriu o nosso embaixador eni
Washington

Com effeito, os capitães
norte-americanos aqui collo-
cados, em sua quasi totalidade
sob a fôrma de empréstimos
públicos não reproduetivos e
de inversões econômicas er-
roneas, isto é "sem a necessa-
ria correlação, qUe sempre
deve existir entre as exigen-
cias do capital e a produetivi-
dade de sua inversão," têm
sido, até agora em muito
maior gráo, um factor de per-
turbação do que de estimulo
de nossas actividades economi-
cas. Caracterizando-se como
inversSes destinadas, princi
palmente, a fomentar as ex-
portações dos Estados Unidos
para o Brasil ou a venda de
produetos e serviços de em-
presas norte-americanas ins-
talladas em nosso paiz, em vez
de constituirem applicações
com o objectivo de estimular
as vendas de produetos brasi-
leiros no mercado brasileiro
— o que teria sido benéfico
para ambos os paizes — a col-
locação de capitães norte-ame-
ricanos no Brasil, obedeceu a
um critério que, na realidade,
denota simplesmente um "des-
conhecimento profundo das
nossas possibilidades recipro-

te-americanos em relação ao
Brasil. A próxima vinda de
uma missão commercial ao
nosso paiz poderá contribuir
para melhorar considerável-
mente as nossas relações eco-
nomicas. De nossa parte o
principal é sabermos, e mos-
trar que o sabemos, o que
nos convém comprar nos Es-
tados Unidos e o que podemos
vender-lhes de modo vantajo-
so para ambas as partes- Nu-
merosos e variados produ-
ctos industriaes, especialmen-
te meios ou bens de produ-
cção, podem ser-nos forneci-
dos pelos Estados Unidos,
onde são produzidos "em con-
dições sem par". De nossa
parte estamos aptos a vender-
lhes, tambem em condições
sem par, innumeras matérias
primas e produetos alimenti-
cios, sobretudo os caracteris-
ticamente tropicaes. Quanto
á collocação de capitães, o me-
lhor conhecimento de nossa
realidade econômica mostrará
quão segura é a sua inversão
com fins produetivos em nos-
so paiz. E a actuação dos go-
vernos brasileiros — demons-
tra-o insophismavelmente o
schema das dividas e o accor-
do dos congelados agora feito

é de molde a inspirar a
mais solida confiança, no to-
cante ás "garantias de ordem
geral, inherentes á proprieda-
de e á sua livre disposição".

Nenhum obstáculo serio
existe, pois, capaz de impôs-
sibilitar o incremento das re-
lações commerciaes entre os
Estados Unidos e o Brasil.
Urge, porém, que se empre-
henda a tarefa da correcção
dos erros do passado e da pre-
paração de melhores dias para
o futuro. Isso, todavia, deve
ser em grande parte "resul-
tado da iniciativa de homens
de larga visão e bôa vonta-
de". E o sr. Oswaldo Aranha
acaba de demonstrar de ma-
neira brilhante que é um des-
ses homens.

Constituição, para offcltoa clvl».
O caso do ensino religioso (a-

ciiltutlvo nas escolas publicai, es*
no então ostá. dando luinno para
mangou. Pqla corta ooiintltuolo*
nal, esse ensino ê permittido.

Entretanto, o ar, Anísio Tel*
xeli-a, ex-sooiotnilo ila Edil-
cação do Districto Federal, Intor*
protou a lei do tal fôrma o a tal
ponto quo a tornou pratlcamonto
lnoxoqulvol. Vom o sr. Fmnuls-
co Campos o a Interpreta dc tal
gelto e a Ul ponto, por suo voz,
que a torna vlnvol. Quer dizer;
a mesma lei pdde o não podo aor
posta em vigor, consoante a In*
terpretação de cada um.

Sabemos quo jft bo esta propa-
rando unia Intorpretaíão para
outro dispositivo constitucional,
tambem multo grave: o da Imml*
gração, A inimigroção, so.não es-
t& de todo prohlblda, estft, pelo
menos, legalmente reduzida a um
mínimo. Acontece, porém, que
São Paulo precisa de braços, e,
precisando de braçoB, é forçoso
iiitcrpi-cíar a lei,

Pâdem ser oltados centenas do
casos em que a lei estft de tal
modo redigida que abre rlsonhas
perspectivas a juristas capolosos,
pollticoB fraudadores e negocls-
tas aem escrúpulos. E' recente o
caao da orthographla.

A Interpretação, eata Blm, es-
tft-se tornando uma verdadeira
calamidade' nacional.

íPROMJÇGAO .1»il

\ pecuária

CONTAS PARTICULARES

limite Rs.4Z 20:000$000
«1, Rua 1.* d« Marco
187, Av. Rio Branco

O facto de estar sondo prepa-
iada, para Junho próximo, neBta
capital, uma Exposição Pecuária
faz com que se concentre mais
uma vez a attenção dos poderes
públicos em assumpto relaciono-
do com uma das maiores rlque-
zus do Brasil. Ainda recente-
mente, falando na Câmara de
quo é membro, o deputado esta-
dual paulista Bento de Sampaio
Vidal punha cm relevo a Impor-
tancla da pecuária cm nosso paiz.
E o que mais Interessa no dis-
curso do representante paulista
são as conclusSes estatísticas.

Ha poucos annos, disse o re-
ferido deputado, a Brasil não ex-
portava nenhum boi. Em 1934,
abateu um milhão e oltocentos
mil bois, dos quaes exportou cer-
ca de duzentos e quarenta mil,
em carnes frlgorlflcadas, quaren-
ta mil em xarquos e quarenta mil
em conservas. Jft 6 do Brasil o
terceiro logar, no mundo, como
exportador de carnes, estando
collocado acima da Austrália, da
Nova Zelândia e da África do
Sul.

E, se continuar na mesmo pro-
greasão, não lhe serft impossível,
dentro em breve, conquistar o se-
gundo logar, que ê do Uruguay, e
pouco apds o primeiro, detido pe-
Ia Argentina.

Não obstante esso assombroso
surto, a pecuária nacional ainda
é um problema para cuja satls-
fatorla solução não foram, por
emquanto, tomadas as providen-
cias indispensáveis. A«iuelle depu*,
tado paulista, cafelcultor e orlo-
dor, ponderou vários aspectos,
pelo menos os de mais urgente
estudo, do problema, da pecuária
nacional, notadamente a questão
do sal, o transporte, os favores
demasiados concedidos aos frigo-
rifleos estrangeiros, "que pene-
tram desassombradamente no
mercado interno, destruindo a in-
dustria nacional e asphyxiando o
lnvernlsta patrício", os embara-
ços bancários, a deficiência tech-
nica, além de outros.

Expondo os vários aspectos do
problema «Ia pecuária, o sr. Ben-
to de Sampaio Vidal deu o grito
de alarma contra os "formidáveis
capitães • organizações estran-
gelras que procuram desnaclona-
Ilzar a pecuária, reduzindo o paiz,
nesse importante sector da sua
economia, ao papel do colônia".

As crise» fraquentes <"<te t*m «enclaes

perturbado o nosso pai», trasendo ducção.
ft tona problemas do soluclo dlf-
flcll, pola complexldndo quo re*
vostoni, são originadas, a nosso
vfii-, do uma errônea o falsa con*
oopçSo da finalidade da moeda em
face da producção.

A moeda, quor soja de ouro
puro, de prata 011 de qualquer
outro material, não deve ser, em
hypotheHO alguma, coneldorada,
por si mesma, como uma merca-
dorla. A conslderal-a por essa
fôrma, teremos por fors» de
admlttlr como normali e mesmo
Inherento ft sua condição, a Insta*
bllldade constante do hu valor.
Por quo? Porquo o qua fas o
preço das mercadorias 4 a sua
maior ou monor procura, resul
tante do maior ou menor apreço
que ss lhe»,da, oomo elementos
necessários ft vida humana.

Desdo o momento em que a
moeda passa a aer admlttlda como
mercadoria, as suas MlaçOe» com
a producção assumem aspecto»
sempre dlfferenciados e de im*
possível fixação.

Tornada mercadoria, a moeda
deixa de consUtuir a medida dat
valores para ser um «alor. F"ac(l
é, assim, perceber • infinita série
do complicações que dahi resul-
tam, naa relações da moeda com
a producção.

Dessa falsa concepção da ti*
nalldade da moeda surgem os
phenomeno» da inflação • da de-
fiação, os quaes nada.mais são
senão a desproporcionalidade en-
tre o montante do melo circulante
e as necessidades da circulação
econômica.

A moeda, como índice de um
valor econômico, deve soffrer o
mínimo gráo possível de instabl-
lidade, afim de que permitia, o
facll funecionamento de todos as
peças do organismo econômico

Eis por que julgamos que a
moeda sô deverá, ser considera-
da como um dos elementos es*

no movlmonlo d" pro.

A omissão «ln pape|.rri--"a1 de*.
de que feita pura. attender, a _,"_',ccsBldades reaes da i>ro4uc*!-
não acarretara absolutamente iwí
desequillbi-lo no mercado mori*.
tarlo. Mus quiiltmei- «imla-io «l«
papel-moeda, desdo que ts ¦*-•(-,
ne a fins nfio econômico- ou lm.
produetivos, ti-ni-A, somine e inva.
riavelmeiUe, conseqtiencla- dosas,
trosaa sob o ponto d« vista, ft,
nancelro e monetário.

Esse» princípios afio, por *--|n
dizer, axlomatlcos.

Vejamos um exemplo concreto)
O lavrador X, dispondo do um|
Importante lavoura «io algodão,
estft sem recursos pm-a flnancli-
a colheita e a embalagem do
seu producto. Por outio lado, o
Banco T, dispondo de faculdade
emissora, procura sppIlcaçSo par»
os seus recursos. O banqueiro ?
procura o lavrador X e fax-ihe
offerta do numerário do que ni-
cessita. Preparada a produc-lo
com o numerário emlttldo pelo
banco, o lavrador exporta, o aeu
algodão, e, com o producto dt
venda, paga ao banqueiro a quin-
tia mutuada e Juros respectivo*,
cujo principal torna a «-"r d*
circulação, • embolsa o iuCI0
obtido.

Este simples exemplo sorve
para demonstrar que, com umt
emissão de papel-moeda eom lu.
tro de espécie — ouro —• rn»-,
lastreado por uma operação com-
mercial legitima, foi possível
obter-se uma melhoria da situa*
gão financeira, e, por outro lado,
ovltou-se a ruína de uma lavoura
florescente.

E' que. o papel-moeda desempe-
nhára ahi a sua verdadeira fina.
lidade de propulsor da produc-i.»
exportável, promovendo o meti.
bollsmo econômico, donde seraprt
resultam benéficos resultados na
orbita financeira e monetária,-

Octavio M. Werneck

(32531)
Pelo melhoria do algodão

Ainda não tivemos noticia de
que o Serviço de Plantas Têxteis,
do Ministério da Agricultura, to-
masse providencias, este anno,
para sanar a falta imperdoável
que se vem notando no beneficia*
mento do algodão.

A classificação accuBa uma
queda de typos de boa qualidade
é mostra um sensível accresclmo
de typos baixos.

A limpeza da fibra 8 coisa que
não estft preoecupando, por em-
quanto, o governo.

O algodão do Maranhão, deste
nem se fala, porque os melhores
typos vão desapparecendo, ao pas-
so que os refugos Inundam os
mercados,

O Serviço de Beneflciamento do
Algodão suspendeu os cursos pra-
ticos que vinham sendo professa-
dos para o preparo de especlalls-
tas.

Paralysou, não sabemos por que,
com a flscalisação dos descaroça-
dores e não faz nenhum ensaio
de beneflciamento que aproveite
ao pequeno Industrial de algo*
dão.

das nossas coisas • d»: nossa
gente. Mas a Limpeza Publica
algum dia se Incommodou com o
bem-estar da população?

Outra falha bastante notada
nas praias é a falta de policia-
mento. Os cães ali vivem a cor*
rer sobre a areia, dentro dos li*
mltes marcados para o banho,
pisando os roupões, sujando a
praia e assustando os banhistas.
Antigamente o regulamento poli-
ciai era inflexível nessa questão,
Incumbindo aos guardas-clvls
manter a prohiblção da presença
desses animaes na praia. Hoje,
os guardas dão de hombros: na-
da podem fazer, porque o» che-
fes resolveram afrouxar a me-
dida.

Sem limpeza e aem policlomen*
to, a prata de Copacabana vae
perdendo áquelle encanto que a
tornava tão procurada do mundo
elegante.

nada resultou da devassa... Ape*
nas ficou de pé até agora a or-
dem de paralysação - dos traba*
Ihos. E o Hospital de Clinicas,
que seria no gênero modelar, em
todo o nosso continente, tal a
vastidão do plano em execução,
ficou em projecto...

Até ahi nada de mais. E' pra-
xe r-a administração brasileira a
falta de continuidade. Mas ba a
defender o patrimônio nacional.
Estão abandonados nos terrenos
do Derby Club muitos milharei
de contos que, ae não são mala
aproveitáveis em obras de um
hospital, podem servir perfeita*
mente para a construcçao do um
estabelecimento de assistência so-
dal.

O que não é acertado é o aban*
dono em que se está, deixando e
que foi feito e que não é pouco,

O* horário» da» escolas

O abono e o» "jurtsconsultos"

Interpretação, 6 grande mat

cas"..,"Aliás, 
essa orientação erro-

nea dos capitães norte-ameri-
canos aqui collocados é apenas
uma manifestação do erro
fundamental da politica fi-
nanceiro-commercial dos Es-
tados Unidos no período pos-
terior á guerra, erro derivado,
na opinião de Henry Walla-
ce, actual secretario da 'Agrl

cultura, da persistência da
psychologia de nação devedo
ra, numa nação tornada rapi-
damente grande credora. D'ahi
a paradoxal situação posta em
relevo pelo sr. Oswaldo Ara
nha: "O Brasil vende aos Es-
tados Unidos mais do que lhes
compra, mas nõs temos que
pagar mais do que recebe-
mos." D'ahi, tambem, toda
essa série de entraves ao in-
tercambio commercial entre

Parece ter sido infeliz a grita-
ria em torno daa medidas d* Me-
w da Constituinte fluminense,
quando mandou a um estranho
retocar a magna carta do Esta*
do do Bio.

E' que as nossas leis são em
geral tio obscuramente redigidas
que dão invariavelmente margem,
pelos tempos afora, a uma série
ininterrupta de «-abalas, rabull-
ces, interpretações de todo o ca-
libre.

Jft é mania dizer que o mal do
Brasil consiste nisto ou naqulllo
A grande tragédia brasileira r
velho ohavto — origina-se disto
on daqulllo. A verdade, porém, é
que o grande mal brasileiro se
resume numa palavra sõ: Inter-
prefaçdo. O bebê, logo que nasce,
jft estft interpretando...

Culminou a epidemia das In-
terpretações na Constituição de
1934. Veja-se, por exemplo,
que horror de papel, tinta,
consultas a Juristas, pareceres,
debates pela imprensa, debates no
legislativo, tem provocado o ea*
aamento religioso. ' tccelto pela

Apezar da lei que estatuiu o
abono provisório aos funeciona-
rios civis ser clara, appareceram
nos ministérios os jurtsconsultos
para Interpretar o texto segun-
do suas conveniências e sympa-
thias.

No Ministério da Educação foi
assim que aconteceu, verlflcan-
do-se as hypotheses mais absur-
das e irrisórias, como sejam as
referentes aos inspectores do en-
sino secundário.

Qual a razão pela qual se
quer, ou se tenta, negar o abono
aos Inspectores? Não se sabe, e
os próprios juristas improvlzados
não o dizem.

O ministro da Viação esclare-
ceu a questão. SO burocratas do
Ministério da Educação teimam
em não appllcar as regalias do
abono aos que á elle legalmente
tém direito.

Antigamente...

tuperiore»

Parece que os horários esco-
lares de todas as Faculdades, no
Rio de Janeiro, deveriam ser
eguaes. Parece, mas não é. Du*
ranto o anno passado os alumnos
do Curso de Archltecturá foram
victimas de um horário verdadel*
ramente deshumano: as aulas
prolongavam-se das 8,80 da ma*
nhã fts 5 da tarde.

Escusado serft encarecer os
prejuízos que, multas vezes, sof-
freram alguns alumnos em vir*
tude de semelhante regulamento.
As escolas superiores não são
freqüentadas apenas por aquelles
que tém poises, más tambem pe-
los que nada possuem e se dese-
jám habilitar afim de ganhar me*
lhor a vida no futuro. Um hora-
rio que prenda o estudante de
manhã a noite Inhlbe-o, em cer-
to3 casos, de continuar o seu
curso.

Estamos certos de que* o reitor
da Universidade remediará, este
anno, a anomalia que persistiu
durante todo o anno passado, es-
tabelecendo para o Curso de Ar-
chitectura o mesmo horário das
demais Faculdades, Isto 6 — até
ao meio-dia ou do meio-dia em
deante.

Vm abuso

O noticiário de accldentes re*
gistrou mais um desastre, allí*
fatal para a victima, oecorrido
com um pingente, passageiro de
um dos bondes anachronlcoa que
fazem o serviço do centro da «rt-
dade. Jft temos feito notar qui,
nesses bondes, em regra certoi
passageiros viajam de pingentt
por «port. Não Indagamos, toda*
via, se o Infeliz que perdeu hon*
tem a vida era dessa classe.

A Informação ponderável dl
noticia estft em dizer-se que t
motorista do bonde não chamou »
attenção para um caminhão que
estava ao lado da Unha, prevê*
nindo os passageiros. Antlgamen*
te tambem corriam superlotadas
essas caixas de phosphoros da
Light, como egualmente jft ha*
via -pingente». sportlvos.

Os cocheiros, e mais moderna-
mente os motoristas dos bonde*
culos Unham muito cuidado eom
os seus passageiros e não se es*
quedam de os,avisar, gritando,
numa toada conhecida de muitas
gerações: "olha o andaime" 00
"olha um carro ft direita!"

Os bondeculos Indesejáveis af-
frontaram o progresso da clda*
de, mas áquelle melo de prevenir
desastres acabou. Os pinsentíi
que se defendam como quin-
rem.,

— *mt tm .1

Exportação de café

A exportação de café do Bra-
sil, de Janeiro a novembro, nos
últimos (plnco annos, foi a se-
guinte: 1931, 16.868.324 saccas,
que produziram, em moeda nacio*
nal, de 2.110.616 contes ou 81.053
libras; 1932, 11.034.308 saccas;
valor 1.688.264 contos ou 24.142
libras; 1833, 14.074.187 saccas;
valor 1.878.475 contos ou 24.229
libras; 1934, 13.096.819 saccas;
valor, 1.957.807 conto» ou 19.903
libras; 1935, 18.814.686 saccas;
valor, 1.945.304 contos ou 15.744
libras.

O valor médio de cada sacca de
café foi de 129(000 em 1931; réis
1531000, 1932; 133*000, 1933; réis
149$000, 1934 e 141*000 em 1935.

Suja» e despollcladas

No tempo do sr. Prado Junlor,
que Indiscutivelmente foi o pre-
feito que mais se preóccupou com
a limpeza e o embellezamento da
cidade, as praias viviam limpas e
mais ou menos policiadas.

Copacabana, hoje, faz pena, A
areia da praia 6 um receptaculo
de immundlcles, cascas de fru-
tas, papeis, rolhas de garrafas,
etc. Nunca mais a Limpeza Pu-
blica se lembrou de mandar pas-
sar a vassoura nas praias, quan-
do não fosae por amor ft hygiene,
ao menos para dar aos turistas

.urna lmpreasão menos desolador»

A lei de férias estã-se pres-
tando a abusos de toda ordem, do
que resultam multas appllcadas
pelo Ministério do Trabalho sem
serem ouvidas aa partes multa*
das.

As empreitadas, por exemplo,
estão aendo tomadas eomo serviço
continuado, realizadas por contra*
toa verbas» ou esórlpte», mesmo
que não tenham a duração de
um anno.

Um indivíduo qualquer manda,
pbr exemplo, desentulhar terrenos
de sua propriedade, mediante um
salário predeterminado.

O serviço dura multo menos de
um anno e ante a simples quel-
xa do salariado, o Ministério
multa o autorlzante da obra, por
não haver concedido férias, quan-
do estas nem sequer foram rocia-
tnadásl...

As chamadas leis sociaes não
foram feitas para declaBes par-
ciaes, nem para dar ensejo a mui-
tas ao sabor de aeu» executo-
res.

RESTAURANTE t

ALBA MAR
Telepbone 42-0994

O Hospital de CKnlca»

Vlctorlosa a Revolução, foram
suspensas as obras do Hospital
de Clinicas, nos terrenos do antl*
go Derby Club. Jft então vários
milhares de contos tinham sido
despendidos 'em 

fundações e no
levantamento de alguns pavllhdes
de cimento armado. Essa resolu-
ção foi motivada por denuncia de
Irregularidade» nos gastos. Para
apurai-as, nomearam*»» com-
mlsíBes de syndleanclu... Em*
quanto se Inquiria e invettlgava,
«uspenderam-se aa obras...

Como em multo» outros casos.

(O tu»),

O IMPÕSTÒ"lNTER.
ESTADUAL EM PER-,

NAMBUCO
O Centro de Commercio e I»*

duetrla do Rio de Janeiro re*"*
beu a consulta de um seu aiM*
Ciado, que é Importador de sal*4
em Pernambuco, sobre o mM»
por que ee deveria conduzir n»
defesa de seus direitos, ame-**"
dos com a decretação de ura» W
recente do governo daquelle EU*
tado, nue resolveu estabeleça*,
para o corrente exercício, a ot**
branca de 20 contos annuaes per»
os "walldorea" de sabão, exprt»*
são que, diz o consulente, é uím»
em ves de "importadores", » W»
para evitar seja taxada d» a*
constitucional a nova lei.

O Centro de Commercio e IU-
dustria, em resposta, aconeelM-
o seu associado a requerer ao íuie
federal um mandado de segurti.*
ça, como a medida judicial fl-"
cabe no caso.

m ui **¦ —
BEBAM

SALUTARIS
FONTES PARAHTBA D0.^

Graves motins em u**-*
cidade syria

Bevrouth, 10 (Havas) - Segan*
do noticias aqui recebida*, em »**
masco e em Deib-zor, sobre o St-
phrates, oceorreram durante oãi3-
diversas manifestações, <iue nl ai-
tlma cMade degeneraram em mo*
tlns e deram logar a que morrei*
sem cinco manifestante* e um -•¦
flcial ficasse gravemente teta».

Os "»ouks" de Alep, WttMjH*
Tripolls e Salda côAtinüitn 

'«**->•

do», reinando, entretanto. m«u«-
Ias localidades, abioluu t**w"W*
¦*___,



»,,-(w-f,*K^.,í«.J.,r*^'.1.. -:jr^ . -m
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Outras informações do Exterior
Nos mercados estrangeiros
Os titulos brasileiros aceusa-

ram alta, em Londres

londret, 10 (Especial) — Na
cessão de hoje do "Stock Exchan-
so" verlflcaram-80 as seguintes
alterações em cotaçOes de titulos
bratilleiros:

O 8 fe do Estado de São Paulo
foi cotado a 25 contra 24. A emls-
cio a vinte annos do "Funding"

de 1031, a 731|2 contra 721|2. A
emlssüo a quarenta annos do mes-
mo, a 631|3 contra 621|2.

No snipo ferroviário brasileiro,
5l|2% da Leopoldina Railway

foi cotado a 24 contra 211|3. O
{ % Terminal, a 681|2 contra 67.
_ 5 % Mogyana, a 31 contra 30.

iterpella .ões na Câmara dos
Communs sobre o accordo an-

glo-brasileiro de 1935

Lowlres, 10 (U. P.) — Confor-
me íôra previamente annunclndo
o sv. John Rumney Temer, depu-
tado conservador pelo districto de
Cheshlrc, dirigiu hoje uma inter-
pc-lla.ão ao secretario dos Nego-
cios Estrangeiros da Grã-Breta-
«ha, major Anthony Éden, afim
de saber se o Foreign Office des-
conheço que o governo brasileiro
pretende levantar' um- empréstimo
na, praça de Londres para fazer
(íire ás obrigações commerciaes
nue assumiu cm Julho de 1933 e
constituir, graças a essa opera-
ção, uma reserva no valor do um
milhão e duzentas mil' libras es-
terlinas em cambiaes, destinada
é. liquidação annual dos empres-
timos contraídos.

Nessa interpellação o deputado
Remer indagou, outroslm, do ti-
tular do Foreign Office se Ô certo
que o governo britannico solicita-
ra. das autoridades do Rio de Ja-
neiro que satisfizessem os com-
promissos assumidos anteriormen-
te Junto aos portadores de tltu-
los brasileiros, os quaes deixaram
de ser pagos pela quarta vez, an-
tes de desviar quaesquer valores
cambiaes para o resgate de obrl-
gações contraídas depois de julho
de 1935.

Em resposta o major Anthony
Éden declarou que o lnterpelante
ee referira, provavelmenet, ao ac-
cordo anglo-braslleiro de 1935, que
— segundo lembra — incluía dis-
positivos abrangendo encargos
menores immediatos sobre os re-
cursos em libras esterlinas de que
dlspSe o Brasil e assim seriam
abrangidos, mediante pagamento
normal em dinheiro, os débitos
de ordem commercial. Desse mo-
do torna-se evidente que o accor-
do resultaria vantajosa para os
portadores de titulos da divida ex-
terna do Brasil.

Roosevelt patrocina a icuniao
de uma .conferência pan-

americana

tPasMtiírtor. 10 (U. P.) — A
intenção do presidente Franklin
D. Roosevelt de convocar uma
Conferência de Paz Pan-Ameiica-
na íoi mais uma vez officialmen-
te confirmada de modo lndirecto,
quando o secretario de Estado,
er. Cordell Hull, respondendo &
interpellação de um representante
da imprensa na sua recepção ee-
manai aos Jornalistas, relativa á
possibilidade de participação do
Canadá na mesma, não recorreu
a nenhuma evasiva, nem fez
questão de diminuir o alarde que
ee vem fazendo a propósito da an-
.lindada assembléa, em virtude
da volumosa publicidade que tem
tido a noticia em todos os Jornaes
norte-americanos o estrangeiros.

O sr. Hull disse, outroslm, que
não ouviu nenhuma discussão a
respeito da participação do Cana-
dá, acerescentando que desconhe-
ce o ponto de vista do Canadá ou
dc outros paizes americanos.

O titular do Departamento de
Estado renunciou a tratar da pos-
sibllidade de Inclusão de tópicos
de ordem econômica no program-
ma da Conferência, mas nos clr-
etilos latino-americanos presume-
se que taes problemas não flgu-
rarão nos debates. Nos círculos
diplomáticos causou certa lmpres-
suo a reacção da imprensa, e par-ticularmente a de "La Prensa" de
Buenos Aires, que salientou os
interesses econômicos e sua im-
portancia para a boa harmonia
dos paizes do continente amerl-
cimo. Alguns observadores, por
outro lado, opinam que a histo-
ria da ultima conferência demons-
trou cabalmente o quanto ê dif-
ficil excluirem-se ob problemas
econômicos de semelhantes con-
Versações.

A esse respeito, de fonte auto-
rizada, foram lembrados doiB mo-
ti vos que aconselham a exclusão
das questões econômicas © com-
tnerciaes da conferência, a saber;

1" — o programma para a oita-
va conferência regular pan-ame-
rica na a celebrar-se na cidade de
Lima em 1938 j& inclue uma pro.
posta relativa ao debate da poli-
tica commercial internacional;

2° — os Estados Unidos Jâ rea
lixaram consideráveis progressos
no desenvolvimento de uma série
de accordos commerciaes recipro'
cos inter-americanos, que não
exigem ratificação do Senado.

Acredita-se que qualquer con
ve.ijãò commercial multi-iateral
que se venha a fazer para o fu-
Uiro, necessitaria de uma legisla-
Cão especial, votada pelo Congres-
to, afim d eque pudesse ser ceie-
brada, ou então de uma ratifica-
Cão ulteiior por parte do Senado,¦o que seria problemática.Por outro lado não existe ne-
nhuma cspcclc de obstáculo tech-
nlco ou legalá. continuação da sé-
lie de accordo commerciaes bila-
teraes com todas as republicas
americanas e o Departamento de
Estado já insinuou por varias
vezes .ue semelhante desejo in

tal destinado om 1935 A constru-
cção do avIOcs.

O major goneral Oscar Wes-tovor dopoz poranto a Commis-
são de Assumptos Aoreos decla-rando que a-força dos Estados
Unidos declinou constantemento
desde 1031 o calculava quo o paizsô poderia contar com 777 appa-relhos para o seu serviço aorooom 30 de junho do anno corren-to, em comparação com 1.477 om
junho do 19.11.

Washington, 10 (UTB) — O
projecto de orçamento para ooxorclto americano, apresentado ACâmara do representantes, provoum total global Jamais attlngido
anteriormente em tempos de pnz.O projecto apresentado inclue o
augmento das forças aorens doexercito, com a verba especial de
quarenta e cinco milhões de dol-
lares para a acquisição de 665 ae-
roplanos, o augmonto dos meios
de dotesa da costa occidental, dazona do Canal de Panamá, e dasIlhas Hawall, além de 375 milhões
de dollares para a clovaçâo das
forças fixas de terra a cento o
clncoenta mil homens, e de um
augmento de cinco mil homens
nos effectlvos da Guarda Nado-
nal, que assim serft elevada ao
total do duzentos, mil homens.

Ataques á administraçoã do
presidente Roosevelt

Colttmbtis, Estado dc Ohio, ja-
neiro — (Via aérea).— (U. P.)— Falando perante a Associação
da Imprensa Republicana deste
Estado, o coronel Frank Knox,
possivel candidato ft chapa da
suecessão presidencial, por partedo Partido Republicano, declarou
que os Estados Unidos marcha-
vam para a bancarrota, a menos
quo a administração federal pa-rasse immediatamente com seus"gastos perdulários".

O coronel Knox, que é director
do "Chicago Daily News", atacou
o presidente Roosevelt por "que-
bra de seu compromisso com o
povo norte-americano", passou em
revista a historia do New Deal e
aceusou o programma deste ul-
timo de se basear "em velhas e
enganosas promessas que, expe-
rimentadas ha muito tempo, ha-
viam patenteado sua lnefficacia".

Ha seis mezes que o jornalista
em apreço vem executando exten-
so programma oratório, todo de
critica aos gastos da administra-
ção federal.

Uma de suas affirmações favo-
rltae é: "A verdade plena da si-
tuação estft nisso: o povo dos Es-
tados Unidos não poderá conser-
var sua capacidade para pagar o
que consome, se não fôr posto pa-radeiro aos gastos perdulários —
e esse paradeiro tem' que vir já!"

Accrescentou que Os reparti-
ções creadas pelo governo central,
para combater a crise, tinham de-
generado em "monstros burocra-
ticos que devoravam os impôs-
tos"..

Expoz com detalhe o dia do
operario, em média, desde que ac-
corda até o deitar, e tratou das
numerosas taxas que pesam so-
bro os cidadãos, para concluir:"Neste paiz existem, actualmen-
te, nada menos de 175.413 órgãos
que cobram Impostos. Não adml-
ra que a tributação infeste nossos
dias, e seja o pesadelo de nossas
noites. Um velho dictado diz que
ha duas coisas de que o homem
não escapa: a morte e oa impôs-
toa pois bem, chegámos a tal si-
tuação, que quando se approxima
a morte, o cobrador de taxas põe-
se a trabalhar com maior afinco,
sendo as próprias autoridades
quem nos afflrma que dentro do
preço por que sãe cada fallecl-
mento se encontram as parcellas
de 157 impostos."

Suggerlu o coronel Knox que,
paia tornar o publico consciente
da situação a que chegou a trl-
butação, os commerciantes ado-
ptem a praxe de metter no rotu-
lo das mercadorias "o montante
dos impostos que o consumidor
paga ao adquirir o produeto".
Frizou: "Isto daria ao povo tal
consciência do imposto, que con-
tribuiria para que cessassem de-
finitivamente os gastos perdula-
rios com seu dinheiro."

Accrescentou que discordava
dos economistas que sentenciavam
que a nação jft não podia escapar
á bancarrota, "mas concordo en-
tretanto em que a bancarrota vi-
râ, breve, uma vez que o governo
federal continue a gastar na pro-
porção e no modo. por que o vem
fazendo. Discordo daquelles que
dizem que o governo central vê-se
obrigado a proseguir em taes
gastos".

Titulos estrangeiros que vão
ser excluídos da Bolsa de

Nova York
TTasftiiii7foit, Janeiro, (Via ae-

rea) — (U. P.) — O facto de go-
vemos estrangeiros terem deixado
de cumprir o disposto na lei fe-
deral de 1934, que dispoz sobre ti-
tulos e bolsas, pode-se determinar
que,, a partir do dia 31 de março
vindouro, os titulos de taes go-
vernos sejam excluídos de quaes-
quer transacções em todos os cen-
tros bolsistas da União.

Quinze das vinte republicas Ia-
i ino-amerlcanas têm bônus em
-lollares nos Estados Unidos, e até
•.'Ste momento apenas a Argentina
o o Haiti tomaram providencias
no sentido de registrar seus bo-
nus na Commissao de Títulos e
Bolsas, conforme determina a lei
«Iludida.

Dispõe a secção 12-A da lei:"E' illegal para qualquer mem-
bro bolsista, corretor ou trans-
•íccionista, effectuar qualquer
iransacção com qualquer titulo,
ia menos que se trate de titulo
incluído nas excepções), nos mer-
«dos nacionaes de titulos, a me-
noe quo haja um registro de tal
titulo em tal Bolsa, de accordo
oom o disposto nesta lei, e nas re-
_ras e regulamentos delia decor-
rentes."

A Commissao de Titulos e Boi
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O melhor carnaval
do mundo é o do
Rio e o melhor car-
naval do Rio é o do

CASINO

DA URCA
Nos dias 15, 22, 23.

24, 25 grandiosos
bailes á fantasia.

As mesas poderão
ser reservadas, a
partir de hoje, nas

seguintes casas:
"A EXPOSIÇÃO" -
Av. Rio Branco das

10 ás 18 horas.
"A CAPITAL" - Av.
Rio Branco das 10

is 16 horas.
"Sorveteria A BRA-
SILEIRA" — Praça
Floriano, das 17 às
23 horas, e no escri-

ptorio do

Casino Balneário da Urca
Não se esqueça, o melhor carnaval deste anno, vae ser

o do

CASINO DA URCA
Cotações da Bolsa de

Nova York

(Fornecidas pela United Press)
FECHAMENTO OA BOLSA

(Dntn 10/2/1036)

> Hoje Anterior

Allled Cbemli.il .... 162,50
Amerlcnn üsn .... 125
Amerlran Foreign Power 8,37
Amerlcnn Metals . . 84,12
Amerli_.il] Kiidlnctor . 1%Q2
Amerlcnn Smeltin. anil

Reflnlng 119,87
Amerlcnn Tel arul Tel. 171,50
Anicrii-Jin Tobnco. , 101.50
Ainorirnn Wuolcn • • 10.25
Anncotida Copper . . .1U.75
Andes üopjrer —
Armour Dclnwnrc Prof. 107,50
Armuur Illinois Prior A. fl,í>0
Armour Illinois Prior P. 81,50
Atlnntlc Ri-rinltis ... ,13
Betlilehcm Steel . . 55,25
Cnnndlfin Pnclflc. . 13
Case Troslitng Msctalne 11111,50
Corro de Pnsco • • fí2

162
125,12

8,12
114,25
33,75

62,50

102
10,25
30,50

6,50
81,50
33.62
53,112
12,87

108,50
53,

el.ü. iim accordo com a Kcpubli-1 ias, marcou até 31 de março pro
cn Argentina;

As despesas militares da Ame-
rica do Norte

Washington, 10 (TJ. P.) — A
Commissao de Créditos da Cama-
ra dos Representantes deu hoje
parecer favorável á proposta or-
Camentaria do Ministério da Guer-
ra que se eleva a 543.341.000 dol-
lircs constituindo a maior verba
destinada a esse departamento de
Bilado cm tempo de paz desde a
Constituição da União Americana.

O volumoso credito. será appli-
çado _ acquisição de material boi-.
Ilco o _ reforçar a defesa aérea e
as fortifica.Ses da costa, a partir«io dia 1 de julbo próximo.As principaes disposições do
projecto são:

1° — Elevação dos effectlvos do
exercito de 140.000 para 150.000
homens.

-" — Acquisição de 565 aeropla-Pos novos.
3" — Emprego dc 8.500.000 dol-•ares em material dc defesa da

cosia.
i" — Augmento de 5.000 pra-«as da Guarda Nacional, cujo of-fçetivn elevar-se-ft ao total deÍOO.OOO homens.
O custo dos novos aeroplanos êcalculado em 45.540.117 dollares,eu 16.o.s.noo dollarcs mais o to

Chile Copper .... 211,50 —
Clir.tsler Motors . . . 91,12 05
Columbla Gas Electric. 16,25 16,25
Consolidated Gas of New

York. ...... 35,12 34,87
Continental Cnn . . . 80 72,50
Cnban American Sugar. 10,87 lt
Coro Products .... 60,37 60,12
Du Pont de Ncmour». 116,50 146
KuBtman Rodnb ....
Electric Power a. LJght
Goodj-er Rubber. • . .
General Foods ....
General Motors . . .
Gllette Snfety Rnzor. .
Goodyese Itubber . à •
nudeon Motors. . . .
Inter. Busines Macbtne.
International Ccment. .
International Hnrrester.
International Nlckel.
International Tel a. Tel
Konneeott Copper .
Kroger Grodcery. . .
Lambert Corporation. .
Lehman Corporation. .
Loews Ins. 
Montgomery Ward . . .
National Cang Kegister.
National Lend Co. . .
New York Central . .
North American Corporn-

tlon. .-'¦
Otls Elevntor .... 26,50
1',-u-lflc Glis êc Electric 35
Paramont Public. . .
Patino Mines ....
PeniiF,rlvanin RnllroHd .
Public Service o£ New

Jersey 
a n d I o Corporation of
America

Standard Brands . . .
Standard Oil of Cnlifor-
nln  46,87 47,37

Slnndnrd Oil of tíow
Jersey ....... 30,02

Standard Oil of Indlnnn 56.37
Socony Váceiim. . . . I0,2fi
Swltt International . . ;14,75
Texas Corporation . . 34
Texas Gulph Sulplmr . .'18,50
Union Carbide .... 78
Union Pnclflc . . . . 124.87
United Alcrnft .... 30,62
United Fruit .... 74,25
United Gas ImproTC-
ment  18,7.'.

United States I/cnthcr. 0,37
United Stntes Smoltinfc

and Refinln. .... 92,12
United StnteB Steel . . 55,37
Warner Bros  32,75
Wnrrcn Bros .... 6,75
AVestliigbouso Electric . 121,75
Woolworth 51,12

157
111,25
20,37
33,87
58,62
17,50
20,37
15,12

182
42,75
06,75
46
18
34
26,87
25,50
07,75
51,50
30.87
211,62

226
35,25

20,12

11,50
16
35,50

47

11,87
15,75

157
10,12
28,37
33,87
57,87
17,50
28,37
15,12

183,25
51,50
66,87
48,75
17,25
33,62' 
26,12
25,87
08
51,62
38,25
28,75

220
35,12

29,87
26
35,25
11,62
15,75
35,12

47

12
15,67

30,76
60,12
16,50
114,87
33,87
38,25
77.56

124
28,76
76,50

18,75

02.12
51.87
12,75

6,50
120,75
51,75

41,87
14,02
13,75
10,12
10,62
51,75
6,50

tlt, 50
40

36,50
178

:imo o prazo para registro dos
utulos estrangeiros, devendo as
-etições em tal sentido darem en-
rada na repartição competente,
itê 13 de fevereiro próximo, o que
lorna mais premente a questão

Dando exemplo aos mais, a 26
le setembro do anno passado o

governo argentino requercu á
commissao em apreço o registro
de seus bônus cm dollares, para
que pudessem ser negociados na
Bolsa de Nova York. Haiti deu
passo análogo a 1 de dezembro
ultimo.

Afim de acaiitclar contra dis-
iracções os governo filiados, a
União Panamericana forneceu a
cada um delles os detalhes do pro-
cesso de registro, que comprehen-
de informações sobre os titulos
hem como sobre as finanças de
cada governo. As informações
têm de ser encaminhadas â Com-
missão de Titulos e Bolsas se-
cundo um modelo conhecido por
Formula Dezoito. Ao mesmo tem-
po quo se dá a informação met-
te-se o pedido de registro dos bo-
nus, para transacções nesta ou
naquella bolsa.

A informação não exige dados
á publicidade, sabendo-se que va-
rias publicações financeiras tem
estampado listas detalhadas de
todas as emissões de titulos es-
trangeiros lançados em mercado
dos Estados Unidos, bem como o
teor dos contratos entr« o» »"-

cunn:
Amerlcnn Cias Electric.
Atlas Corporation. . .
Brnslllan Tràcllon . .
Electric Bond and Sliare
Niagara Hudfion Powpr.
Pan American Airways.
United Gas

BANCOS:

Hnnkcrs Trust. ...
Chase National Bank .
First National Bnnk of
Boston

National City Bank ot
Nnw Tork ....

Ro.nl Banli of Canada

BONDS:

Brasil Federal, 8 f„
1011

Empr. Reino de Itália,
i 

Empr. Brás. 10261057
Empr. Brás. 1927-1057
Titulos do Estudo de São

Paulo, 7 '.i, 1040 . .
Títulos do Estudo dc São

Paulo. 8 %, 1036 . .
Títulos do listado dc Sã"

rnulo, 6 >A %, 1057.
Titulo, do Estado de São

Paulo, 1058
Bônus de Minas Geraes

6 y, «_,, 1050. . . .
Bônus dc Minas Geraes

6 V, %, 1058. . . .
Munlelp. do Rio dc .la-

neirn, « Vi %, 1953 .
Municipalidade de São

Paulo, 1952 ....
Rio Grande do Sul 8 %
1046

Rio Grande do Sul 6 ?•
1068  16,50

Estrada de Ferro Cou-
trai Brasil 7 fe, 1932 28,62

I.lbra esterlina. . . . 5,01?»
Franco france» . • • * 1,ü9
Ura italinna 8,68

41,62
11,50
13,75
18,75
111,37
52,87

6,60

64
30,60

47,60 47,75

33

63,37
28,75'28

36

32,50

62
28,75
28,56

18,25 —

17,25 16,75

22,25 —

16,50

5,6214
6,69>i
3,08

ção dos bônus em atrazo, aquel-
les paizes busquem novas opera-
ções financeiras nos Estados Uni-¦los.

A União Pan-americana tem
ainda espalhado copias mimeo-
graphadas da Formula i Dezoito,
acompanhadas' das Instrucções
para o enchimento desta ultima.

Ka apreciação de todo esse as-
sumpto, as representações dipló-
maticas estrangeiras - divergem,
opinando alguns que a Commis-
são de Titulos e Bolsas está se
immiscuindo em direitos prlvati-
vos dos governos estrangeiros,
emquanto outros entendem que
não existe essa intromissão, de
vez que o órgão em apreço pede
aos governos estrangeiros que
cumpram voluntariamente o dis-
positivo legal norte-americano so-
bre a questão.

Tratado dc reciprocidade en-
tre os Estados Unidos e a

Hollanda

Washington, janeiro (Via ae-
rea) — (U. P.) — Entrara em
vigor a 1 de fevereiro próximo, o
tratado de recriprocidade com-
mercial entre os Estados Unidos e
a' Hollanda, em virtude do qual
foram abolidas, ou reduzidals,
quantidade de barreiras alfande-
garias que embaraçavam o com-
mercio entre os dois paizes.

O accordo, que é o nono da sé-
rie empreliendida pelo governo
desta republica, amplia o pro-
gramma traçado para o commer-
cio internacional pelo presidente
Koosovelt e pelo secretario de Es-
tado Cordell Hull, Intensificando
as trocas com as ricas colônias
hollandezas do mar das Antilhas
o da Malásia, tão bem como com
a metrópole neerlandeza.

Desde que foi asslgnado nesta
capital, a 20 de dezembro ultimo,
o tratado foi sempre encarado co-
mo uma tentativa para reduzir
altas barreiras aduaneiras, e tam-
bem como esforço para alliviar o
commercio de uma série de res-
tricções, como fossem quotas de
importação, taxas, Sobre-taxas, e
demais obstáculos que medraram
nos annos mais fortes da crise.

Da parte dos Estados Unidos,
o tratado avulta como iniciativa
formal para a limitação do prin-
cipio das quotas no commercio in-
ternaclonal, além de vir solucio»
nar numerosos problemas mer.
cantis do interior da União, pois
nunca os interesses rivaes haviam
chegado a accordo quanto fts ta-
rifas do chocolate, fumo em fo-
lha e bulbos vegetaes.

O tratado de reciprocidade
commercial estadunidense-hollan-
dez deverá vigorar atê 1 de ja-
neiro de 1938.

O fechamento do mercado
tio café

Nova Torl:, 10 (Especial) —
No fechamento do mercado do
café, vigoravam hoje as seguintes
cotações: Santos-, : março 8,94;
maio !),04; julho 9,02; setembro
9,04; dezembro 9,06. Rio-7, respe-
ctivamente, 5,09; 5,25; 5,39; 5,50
o 5,59.

No mercado á vista, o Santos-4
era cotado a 9,62 e o Rio-, a 7,00.

Os stocks de borracha
Londres, 10 (Havas) — Os

stocks de borracha na praça de
Londres eram hoje 84.232 tone-
ladas, registrando-se uma diml-
nulção do 559 toneladas relativa-
mente â semana anterior.

Os stocks na pmça de Liverpool
eram de 76.884 com uma diminui-
ção de u57 toneladas.

ESPALHAVA
BOATOS TENDEN-

CIOSOS

Porque foi preso o jor-
nalista João Paulo

— Freire —
LIjIioíi, 9 (Havas) — A Policia

ds Vigilância e Defesa do Estado
publicou a nota seguinte:

"O jornalista João Paulo Frei-
re foi proso por ter espalhado
boatos tendenciosos dizendo quo
o sr. Armlndo Monteiro, ministro
dos Negócios Estrangeiros, quan-
do regressasse do estrangeiro,
obrigaria, a pedido da Sociedade
daa Nações, o sr. Oliveira Sala-
zar a deixar d poder, e elle pro-
prlo constituiria um governo com
o Inteiro apoio do dr. Manoel
Rodrigues, ministro da Justiça. O
jornalista affirmou á Policia de
Vigilância que,quando falouaes-
le respeito, nâo Unha a intenção
dcospalhar boatos e que lambem
nâo attrlbula aos seus propósitos
a mais leve sombra de verdade.
Deante destas declarações foi
posto ém liberdade depois de ter
pago a somma de mil escudos
para os serviços de assistência."

CINCO MORTOS E
DEZOITO FERIDOS

Ameaças de geral geral
em Tampieo

Tampico, 10 (Havas) — Houve
cinco mortos e dezoito feridos no
conflicto verificado entre membros
dos syndicatos revolucionários e
membros da cooperativa dos esti-
vádores, fieis ao sr. Portes Gil.

O commercio cerrará as portas
durante dois dias, a começar de
terça-feira, como signal de protes-
to contra a falta de garantias.
Vários syndicatos ameaçam decla-
rar a greve.

CONTRARIANDO TER-
IM0S DO DISCURSO DO
ÍSR. OSWALDO ARANHA

0 empréstimo para pa-
gamento de congelados

lnglezes
Londres, 10 (Havas) — O pro-

jecto do governo brasileiro do
contruli- um empréstimo nesta
capital para liquidação dos con-
gelados commerciucs immoblllza-
dos desdo julho de 1933 e destl-
nar annualmente i 1.200.000 de
moedas estrangeiras para liquidar
esse empréstimo, foi objecto de
uma pergunta na Câmara dos
Deputados.

Um deputado perguntou ao mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros,
sr. Anthony Éden, se o governo
britannico pedirá fts autoridades
brasileiras quo satisfaça os com-
promissos precedentes para com
os portadores britannicos de obrl-
gações brasileiras — cujos servi-
ços pela quarta vez nâo eram sa-
tlsfeltos — antes do proceder â
entrega de moedas estrangeiras
para o pagamento das dividas
brasileiras contraídas desde julho
de 1933.

Respondendo, o ministro Éden
declarou que suppõe que o em-
prestlmo se refere ao accordo an-
glo-brasilelro de março de 1935
para a liquidação das dividas
commerciaes contraídas na Grã-
Bretanha. Accrescentou que, do
mesmo modo que foi precedente-
monte exposto aquella assembléa,
essa convenção alllvia os encar-
gos immediatos dos recursos em
esterlinos do Brasil, que acarre-
tarla o pagamento normal em
espécie das dividas commerciaes
que venham a vencer-se. Por con-
seqüência, observou o sr. Éden,
ô evidente que estas disposições
são vantajofas para os portado-
res das obrigações externas do
Brasil.
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Camisas Gravatas
LENÇOS MEIAS

Crliéos Finos
«410*)

MALES DO ESTÔMAGO
Da dôr mais ligeira á mais

grave doença. Tratamento radi-
cal com o remedio hespanhol

ELIXIR SA'IZ DE CARLOS
Mostra o effeito ás primeiras

colheres. (32387)

COMP. ÁUREA
C/Limitada . . .6%
C/ Particulares
C/ Prazo fixo .

. 5%
. 9%

R. 7 DE SETEMBRO 233
(65842)

vemos estrangeiros e as firmas
bancarias que lançaram os bo
nus. A Formula Dezoito não exi-
ge dados além daquelles que cos-
tumam apparecer nos relatórios
do Thesouro de cada paiz.

Em suas communicações aos
governos filiados, tem accentuado
a União Pan Americana que "ê
claro que a Commissao de Títulos
e Bolsas não deseja obter infor-
•nações que os governos conside-
rem de natureza secreta, quercn-
do apenas que os referidos gover-
nos altendam voluntariamente o
disposto na lei federal de títulos
e bolsas".

A União Pan-americana tem
chamado attençâo para o facto de
que a desattenção pela lei em
questão, pôde prejudicar o lança-
mento de futuras emissões de bo-
nus dos governos estrangeiros. A
despeito do estado actual dos ti-

latino-america-tulos dos paizes
nos, parece claro que depois de
obtidos accordos para a retomada __
do w-vlco d» tarnm ¦ amortiza- serão assim lançadas

Realizou-se uma reunião
do Consplho de Gabinete

inglez
Londres, 10 (Havas) *— A re-

união do Conselho de Gabinete,
realizada hoje â tarde, tinha por
fim: 1°) solucionar os negócios
correntes, para permittlr que na
próxima reunião de quarta-feira
possa ser debatido exclusivamen-
te o problema do armamento; 2°)
examinar as condições das rela-
ções anglo-egypcias.

O sr. Éden expoz o estado actual
das negociações com o governo
cgypclo e os ministros examina-
ram as bases sobre as quaes as
negociações, tendo em vista a con.
clusâo de um tratado, poderiam
ser abertas.

Acredita-se que o gabinete te-
ria julgado que, por um lado, o
problema das relações militares
anglo-egyycias devia ser solucio-
nado immediatamente, e por ou-
tro lado, as discussões deveriam
começar o mais cedo possivel.

Pode-se pois .presumir que a
communicação official será feita
sem tardar ao governo do Cairo,
e que as bases das negoclaçõs.

A guerra entre italianos
i ethiopes

A-INGLATERRA- AUXILIARA1
A ATTITUDE SANCCIONISTA

DA YUGOSLAVIA

Londret, 10 (U.T.B.) — O ca-
pitão D. Euan Wallace, secreta-
rio do Departamento de Commer-
cio de Ultramar, respondendo ho-
je a uma interpellação na Cama-
ra dos Communs, teve oceasião do
dizer quo o governo britannico
está sclente das grandes perdas
soffridas pelo commercio da Yu-
goslavia com a sua adhesão fts
saneções determinadas pela So-
cledade das Nações contra a Ita-
Ha. Essas perdas eram excepclo-
nalmente notáveis, chegando a at-
tingir a quinta parte da expor-
tação total daquelle paiz. Por es-
se motivo, o governo britannico
sentira-se na obrigação de atten-
der aos pedidos formulados por
aquella nação da Europa Central
no sentido de lhe prestar a ne-
cessaria assistência financeira, o
que estft, aliás, previsto nas pro-
prias disposições do artigo XVI
do pacto da S. D. N.

Quanto á possibilidade de se-
melhante attitude para com ou-
tros paizes, o capitão Wallace
disse que nada podia acerescentar
a essa declaração, a não ser para
repetir que as reclamações apre-
sentadas pela Yugoslavla eram
excepcionalmente fortes e dignas
da maior consideração.
AS PERDAS SOFFRIDAS PELO

EXERCITO ITALIANO

Roma, 10 (Havas) — As perdas
soffridas pelo exercito italiano
na África Oriental, de 1 do janei-
ru do 1935 a 30 de janeiro de 1936
se elevam a "844 officiaes, sub-of-
ficiaes e soldados. Desse numero
427 morreram em combate, 4 em
conseqüência de ferimentos, 396
por accidentes ou moléstias e 17
desappareceram.

Em janeiro ultimo, o numero de
mortos em combate foi de 341 of-
ficiaes, sub-offlclaes e soldados.
Quatro morreram devido a feri-
mentos e 92 em conseqüência de
accidentes ou moléstias. O nume-
ro de desapparecidos foi de 3.

O COMMUNICADO ITALIANO
Roma, 10 (Havas) — Commu-

nlcado n. 119, do Ministério dc
Propaganda e Imprensa:"O marechal Badoglio telegra-
pha: "Não ha nada de impor-
tante a registrar nem na frente
da. Erythréa nem na da Somália."
O BOMBARDEIO DE DESSIE"

Dcssié, 10 (Havas) — O recen-
te bombardeio desta cidade cau-
sou seis viotimas: dois mortos e
quatro feridos.

Os estragos causados pelo bom-
bardclo são importantes.

O INCIDENTE DA AMBULAN-
CIA SUECA

Communicam-nos da embaixada
da Itália:"O commando das tropas da
fronte da Somália informa que
cada uma das vinte e sete caixas
do cartuchos encontradas no car-
ro da ambulância sueca continha
50 pacotes de 15 cartuchos cada
um ou sejam 750 cartuchos por
caixa, isto ê, 20.000 tiros ao to-
do. Os cartuchos são de calibre 9,
para fuzil e Mosquetão Mauser,
Trata-se de armamentos forneci,
dos pela Fabrica Nacional de Ar-
mas, de Herstal, Bélgica.

O Ministério dos Negócios Es-
trangeiros da Italla informou o
ministro da Suécia em Roma de
tudo quanto foi relatado icirr»."

A "HOLLYWOOD INGLEZA"
Não houve victimas pessoaes

no incêndio qne a destruiu
parcialmente

Londres, 10 (Especial) — Não
t ainda possivel calcular a ex-
tensão dos prejuízos causados
pelo Incêndio Irrompido em Eis-
tree, a H.oligwood Ingleza, onde
durante os últimos cinco annos
foram edlflcados tres immensos
studios, cuja construcção se ele-
vou a 350.000 £. Annuncia-se
que as Installações de um dos
studios de uma grande firma pro-
duetora ingleza, que cobriam cin-
co hectares, ficaram completa-
mente reduzidas a cinzas. Os
dois outros studios soffreram se.
rios estragos. Somente á ener-
gica intervenção dos corpos de
bombeiros accorrldos Immediata-
mente ao local do sinistro ê que
se deve o haver sido possivel
ciroumscrever em parte a acção
das chammas.

Ao que se precisa, não houve
victimas pessoaes, a despeito da
incrível rapidez da propagação do
fogo, porqua tanto artistas como
demais pessoal dos studios já
haviam deixado o local antes do
Irromper o incêndio. Mal fOro,
dado a alarma e já as labaredas
se elevavam a grande altura e
eram claramente avistadas num
raio de vários kilometros. Ds
todas as localidades das redondo-
zas accorreram Innumeros curlo-
sos que eram mantidos á distan-
cia por Importante serviço de
ordem.

Emquanto as turmas de bom-
beiros despejavam verdadeiras
trombas de agua sobre os focos
do brazeiro, os operadores clne-
matographicos, depois de collo-
carem-se om angulo favorável,
fixavam imperturbavelmente nas
pclliculas os estragos do fogo e
as varias phases do incêndio.

As diversas brigadas de bom-
se deve o haver sido possível
beiros chegadas ao local ás 3
horas e 30 de domingo, somente
fts 6 horas haviam dominado as
jlmmmas, mas durante todo o

JACQ.E. BAINVILU
Quem era o acadêmico

hontem fallecido em
--- Paris —•

Parts, 10 (Havas) — Foi, do-
pois do breve agonia que o escri-
ptor Jacqucs Bolnville falleceu
hontem, ás 2 horas o 40 minutos
da, tardo, cercado de sua esposa
o filhos; do sr. Charles Maurras,
director da "Acção Franceza", e
de outras pessoas intimas,

O estado do conhecido historia-
dor. que hn mezes inquietava a
sua família, nggravou-se súbita-
mente hontom de manhã. O es-
crlptoi ditou logo depois algu-
más notas ao seu secretario, es-
forço quo lhe foi fatal.. Voiifl-
còu-se uma syncope e o desenlace-
tornou-se inovltavel. Um dos col-
laboradores de Balnville decla-
rou:"Foi ás 9 horas que Balnville
entrou em estado de coma. A's 11
horas recebeu a extrema-uneção,
Balnville nunca deixou de set
tini bom christão".

E' provável que o coito seja
Inhuiiindo em Marlgny, porto de
Saint Lo.

Paris, 30 (Especial) — O aca-
dethlco Jacqucs Balnville, liontem
fallecido, nasceu a 9 dc fevereiro
de 1879.

Depois" de estudar• no Lyceu
Henrique IV e na Faculdade de
Dlr.ito,. viajou pelo estrangeiro,
particularmente pela AHemanha,
de onde voltou Imbuído de Idéas
monarchistas e trouxe o seu pii-
meiro livro "Luiz II, da Baviera".
Charles Maurras, Impressionado
pelas' qualidades 

' reveladas pelo
joven escriptor, chamou-o a col-
laborar na "Gazette de France",
onde '. escreveu sobre' vários as-
sumptos. Ao momento da funda-
ção da "Action Françalse" coube
a Jacques Balnville a rubrica da
política estrangeira^ uma das
mais complexas.

Collaborou egualmente no "Pe-
ttt Parisien", "Liberte", "Excel-
slor", "Eclair de Montpellier","Naclon", de Buenos Aires, e de-
pois da morte de Raymond Poln-
caré, suecedeu-lhe na direcçao da"Revue Unlverselie".

Balnville não escreveu, entre-
tanto, somente chronlcas de poli-
tica externa. Versou tambem a
critica dramática o . literária, co-
mo os problemas financeiros.

Entre as suas numerosas obras
destacam-se: "A AHemanha ro-
manticae realista", "Historia _\dois povos", "Historia de tres ge-
rações", "Conseqüências políticas
da paz".

Como historiador, Jacqucs Ba-
inville, segundo confessou num
dos eeus prefácios, procurava es-
sencialmente "comprehender" e
esforçou-se de attingir esse fim
nos seus livros " Historia da
França" e "Napoleão", "Histo-
ria da 3* Republica" e "Os Dieta-
dores", sua ultima obra, appa-
reclda ha poucas semanas.

Devom-se ainda a Balnville "O
golpe de Agadir", "Como nasceu
a revolução russa", "A guerra e
a Italla", "Bismarck e a França""18 de brumarlo".

Como romancista escreveu "Ja-
co et Lorl". Autor de uma obra
considerável e variada, foi eleito
para sucçeder na Academia Fran-
ceza a Raymond Poincarê e to-
mou posse i da cadeira em fins
de 1935.

A esse tempo a saude de Jac-
quês Balnville já causava appre-
hensões aos seus Íntimos. O es-
crlptor lutou, corajosamente e em
vão, contra o mal que o vlctimou.
Assim, ainda a 6 do corrente,
comparecia á sessão da Academia
Franceza de que era chanoeller.

__3__
JletfmiLm^climca _~

de multo* annos confirma
¥_»_*» efdcacia inegualavel da
Jf*i Urolroplna Schering como
illl desinfectanto interno do orga-
m nismo e especialmente das

vias urinarias e blliares. A
Urolroplna augmenta a resis-

__ tencia do organismo contra
aa doenças. É o "depurador"
mais eflicaz que se conhece.
Somente existe uma Urolroplna
legitima: a
"Urolropina Schering".

Em lubos ds 20 comprimidos
Recuse os substitutos de qua-
lidada duvidosa e peça sempre

1 ¦ ':"• 
___.'••¦ • t um pimmpma rdu cVç

MONjU e bemocragia no brasil
Garta-aberta ao exmo* sr. Pedro Henrique, sup-
posto herdeiro do poder supremo no Brasil sob

a fôrma monarchica
Saber iur» prever, «tira de .rorer.
Para te completarem ai leis «So tieceisitlss vontades. — AUGUSTO COMTE.

AS EXÉQUIAS DO CARDEAL
- SINCERO -

0 corpo '; transportado para
a cidade natal

Roma, 10 (Havas) — As so-
lenn.es exéquias do cardeal Luigl
Sincero foram celebradas esta
manhã na egreja de Santo André
Delia Valle.

Vinte e um cardeaes perten-
centes todos & Curla, membros
do corpo diplomático, o núncio
apostólico na Itália, numerosas
personalidades do Vaticano e os
representantes das. congregações
romanas assistiram ft cerimonia.

O rei Victor Emmanuel fez-se
representar pelo general Marinet-
ti, seu ajudante de campo. O sr,
César Tumedel, sub-secretarlo da
Justiça, representou o governo
italiano.

Terminada a cerimonia, o atau-
de foi transportado para a esta-
ção, de onde partiu para Ver-
celle, cidade natal do cardeal
Sincero.

dia foi mantido o serviço de res-
caldo dos escombros. O sr. Her-
bert TVlIcox, um dos directores
dos studios de EIstree, declarou
que o sinistro foi o mais serio
que attingiu atê hoje, a Indus-
tria cinematográphica da Grã-
Bretanha. Por felicidade os em-
pregados haviam logrado salvar
as pelllculas tomadas ulttmamen-
te, bem como Importante mate-
rlal de filmagem, Varias fitas
serão terminadas em outros
studios.

Em consequencia do incêndio
Varão provisoriamente sem em
prego cerca de 2.000 empregados

e operários.

(64164)

ULTIMAS DO SPORT
Porque o Paulistano deixou

de apoiar o movimento

São Paulo, 10 (Havas) — Re-
Ia ti vãmente á sua não adhesão á
Liga Pauli.;__ de Football Ama-
dor, o Club Paulistano enviou um
communlcado á Imprensa ntí qual
esclarece que deixou de apoiar o
movimento visto julgar que "o
momento não 6 azado para mo-
diticar a directriz que assumiu ha
tempos quando excluiu das suas
actividades desportivfc a pratica
do football."

As provas de patins nas
Olympiadas

Gariniscfc Parf enfcfrcnen, 10 (Ha-
vas) — A primeira parto da pro-
va nuuuiuUna ¦"• a_.tl««ur»u_. ar-

tlstica para o torneio olympico
terminou hoje.

A primeira apresentação foi a
das figuras impostas e a segunda
das figuras livres.

Será conhecida a classificação
geral no final da segunda apre
sentação.

A classificação na especialidade
de,figuras impostas foi a seguin-
te: 1") Schaefer, austriaco, com
260,9 pontos; 2*) Wilhon, cana-
dense, 237,9 pontos; 3°) Shart,
inglez, 237,7 pontos.

A MORTE TRÁGICA DE UM
FILHO DO SR. DE VALERA
Dtí&rin, 10 (UTB)— Num ac-

cidente de trafego, hontem, oc-
corrido em Phoenix Park, morreu
tragicamente o sr. Brian De Va-
lera, filho do sr. Earnon de Va-
lem, chefe do Executivo do Es-
tado T.ivre d» trlands.

Exmo. sr. LI o documento a
que distes o nome de manifesto
nos brasileiros, csciipto com a In-
tenção de provar que a Monar-
chia, sob a fôrma deposta em 18S9,
é o systema de governo que con-
vêm ao Brasil. Dispondo eu de
elementos históricos para provar
o. contrario, respeitando as leis
naturaes que são InvarlavelB, é
por isso que, apezar do estado de
sitio, durante o qual me abstenho
de escrever por estar sujeita á
censura a liberdade de exposição,
infi-lnjo a disposição em que me
encontrava do não escrever, por-
que nada justifica o silencio de
um cidadão consciente e livre,
quando a Pátria está em perigo.
Para justiticardes a vossa delibe-
ração; tirando partido da crise em
quo so encontra a mentalidade
brasileira, transcrevestes um lon-
go trecho do manifesto dos mo-
nti-chistas a 12 de janeiro de 1896,
aceusando á Republica, e guiado
pela orientação desse manifesto
redlglstes o documento que o
Correio da Manhã de 26 de Ja-
neiro ultimo deu publicidade a
titulo de simples informação.

Conhecendo vôs multo pouco ao
Brasil, porque nascestes e fostes
creado no estrangeiro, e aos bra-
sileiros por falta da convivência
indispensável, a despeito de con-
slderardes estes vossos subditos,
por direito de herança theoora-
tica, julgo meu dever me apre-
sentar a võs, porque vos sou com-
pietamente desconhecido. Filho da
capital d;i Bahia e de uma fami-
lia catholica e monarchista, fiquei
orphão de pac, antes de haver
completado tres annos de edade,
porque elle foi morto com o aftin-
damento do navio sob séu com-
mando, a canhoneira encouraçada"Rio de Janeiro", a 2 de setém-
bro de 1866, em frente ás baterias
de Curuzu, durante a guerra con-
tra o Paraguay. Tive a felicidade
fortulta de haver sido educado,
instruído e disciplinado, em se-
guida á terminação da guerra
alludida, na phase mais liberal e
progressista do regimen imperial
no Brasil. Foi justamente por
esse motivo, que me fui emanei-
pando, a principio, da crença em
Deus e, depois, da veneração â
Monarchla, a despeito de ter uma
certa gratidão pessoal ao Impe-
rador Pedro II, porque a Scien-
cia positiva ê incompatível com
o sobrenatural e a Liberdade com-
pleta se não pôde allinr com o
regallsmo.

Sendo assim, pouco antes de
haver attlngido á maloridade em
1884, tornei-me discípulo de Au-
gu.sto Comte, o genlo sem par,
que fundiu a Religião com a
Sclencia e resolveu o problema
sociológico, que havia sido resu
mido pelos encyclopedistas na
formula: — Reorganizar sem
Deua nem Rei pelo culto da Fra-
ternidade Humana. Havendo, por
isso, me tornado republicano sys-
temático, o 15 de novembro de
1889 não podia corresponder ape
nas a unia data, mas ao Inicio
glorioso de uma nova phase poli.
tica. Attendendo & nossa situa,
ção especial, essa nova phase po-
deria tornar o Brasil a Nação
mais emancipada do mundo,
quanto aos preconceitos regalts-
tas e escravocratas, que estão
entorpecendo e perturbando a evo.
Iução espontânea deste. E Isso
esteve a pique de acontecer, por
que a Republica no Brasil foi
fundada pelo mais sublime idea-
lismo politico, pelo que sé tornou
a maior e mais expressiva com-
memoração da Revolução Fran
ceza, primeiro movimento político
feito por motivos puramente hu-
manos.

Se ella fracassou espiritual-
mente por falta «de uma doutrina
apropriada ao momento histórico
moderno, como o CathoHcismo o
foi para a antigüidade romana, a
Revolução brasileira não poderia
nunca justificar, por motivo se-
melhante, um possivel fracasso,
porque a doutrina correspondente
estava fundada desde 1855, com
a terminação da Política Posltl-
va, Instituindo a Religião da
Humanidade, sclentiflcá e demons-
travei, que estava sendo actlva-
mente propagada no Brasil. Es-
tando extinetos os deuses do Po-
litheismo e jã havendo dado pro-
vas sobejas de estar tambem es-
gotado o deus do Monothetsmo,
o reinado definitivo da Humani-
dade encontrava-se virtualmente
inaugurado. Desfarte, assim co-
mo á Religião Inspirada, peculiar
ao período fctlchico, seguiu-se a
Religião revelada, que eorrespon-
deu ao thenloglsmo polythelco,
seguido do monotheico, assim tam-
bem a este ultimo periodo, ba-
seado tambem em crenças sobre-
naturaes, segulr-se-á moral e lo-
gleamente a Religião demonstra-
da, inaugurando o periodo dcfl-
nitlvo da espécie humana, no qual
as vontades arbitrarias cederão o
logar ás leis naturaes Invariáveis,
isto ê, á Sclencia Positiva.

Foi, por tude Isso, que forma-
va um conjunto de noções verda-
deiras, inspiradas da mentalidade
nova de então, que no dia 15 dc
novembro de 1889 raiou o Sol da
Liberdade para (Iluminar o fêclio
da evolução nacional, que havia
começado com o sacrifício de TI-
radentes, a 21 de abril de 1792, e
continuado com a interferência
gloriosa de José Bonifácio, a 7
de setembro de 1S22. Para pro-
var a verdade da allegação suora.

basta que se recordem o decre-
to inesquecível, que Inscreveu a
divisa política normal — Ordem
e Progresso — na Bandeira Na-
cional; o decreto notável de 7 da
janeiro de 1890, que separou, pela.
primeira vez no Occidente, a
Egreja do Estado; e o decreto or-
ganico que fixou, doutrinariamen-
te, os dias feriados da Republica
Brasileira. Foi com esse symbo-
lismo político, affectivo e cultu-
ral, que o Brasil bem dotade
accenou para as nações do Occi-
dente, lhes despertando a atten-
ção, ao se iniciar o II século,
a contar da Grande Crise, o
qual deveria ser historlcamcn-
te a.lguma coisa differente do
que havia sido o I século, or-
phão na sua primeira metado do
Doutrina opportuna e orgânica,
que sô pôde ser acabada em 1855.

Que os letrados brasileiros, eiva-
dos em, sua quasi totalidado do
espirito' metaphyslco dissolvente,
quo amamentou envenenando o
nosso legismo jurídico, cujo vul-
go dos seus representantes se
encontra, mentalmente do facto
em plena Edade Média, catholica.
o feudal, ê nma dolorosa verdade.
E foi por esse motivo que a Re-
publica, idealizada por Benjamin
Constant e pela mocldade enthu-
slasta, scientlsta e emancipada
de 89, se transformou em uma
Democracia nominal, elástica, in-
corriglvel e inconseqüente, eivada
cada vez mais dos vícios e dos
achaques da Monarchia brasileira.
Esta desappareceu como por en-
canto, devido ao *_eu esgotamen-
to completo, que não permittiu '
sequer aos seus partidários no-
minaes tomarem materialmente a
defesa delia na hora critica do
desenlace fatal. Sô elles não ti-
nham tido olhos para enxergar
a approxlmação delle, nem talento
politico para o comprehender. A
queda da Monarchia no Brasil não
foi determinada por um cataclys-
ma repentino, como copiastes in-
genuamente do manifesto monar-
chista de 1896, mas resultou do
um collapso consecutivo ao mal
chronico e Incocrcivel, que vinha
minando o organismo anaclironi-
co delia, que não podia mais vi-
cejar na livre America.

E' claro que o passo, dado para
frente por Benjamin Constant o
pelos Idealistas que o segulo.m,
foi largo demais para poder ser
acompanhado pela quasi totnli-
dade dos politicos metapliyslcos,
que se foram matreiramente apo-
derando do governo, a começar
da presidência Prudente do Mo-
raes, nominalmente republicano
mas Jurista metaphysico consum-
mado. Foi tão escandaloso esse
movimento retrogrado, injetando
monarchismo no organismo nacio-
nal, que Joaquim Murtinho, mi-
nistro daquelle presidente, pro-
clamou com a energia de um ci-
dadão consciente — aer preciso
republicanizar a Republlcat Não
havendo sido escutado esse brado
patriótico, apezar de Impresso em
um relatório annual, e multo me-
nos seguido o conselho salutar
nelle contido, em nada deverá
admirar que os negócios do Brasil
fossem peorando sempre, simples-
mente porque a Republica procla-
mada não foi sendo praticada.

Foram sendo reeditadas em mft
encadernação as Injustiças do
tempo do Império e mantida a
falta de Justiça serena e Impar-
ciai, que caracterizou sempre o
regimen monarchico no Brasil.
Este não podia ter sido um pa-
ralso, uma vez que as cinco con-
dlções de felicidade civica e hu-
mana não eram preenchidas en-
tão. Essas condições são: saúde
normal, caracter integro, Ilberda-
de completa, Instruccão verdadel-
ra e recursos sufficlentes. Como
essas cinco condições de fellcl-
dado ainda não foram satisfeitas
até hoje, ê só por isso que se
continua a sefttir um mal-estar
geral, que não poderá ser corri-
gido do chofre com o simples lm-
provlso de um recuo para o re-
gimen monarchico. que as não
havia satisfeito tambem. E isso
haveria de acontecer, porque era
impossível que as manhas mo-
narchlcas brasileiras, quo inicia-
ram a contaminação do caracter
nacional, pudessem se alltar e
agir sinerjTicamentc com a Repu-
blica planejada pela Constituição
de 1891, a mais adeantada do
mundo.

Posta de lado essa bellisslma
Constituição, cujas homologas,
apezar de mais atrazadas do ni*e
cila, não impediram que os Es-
tados Unidos da America e a
Argentina progredissem por uma
fôrma notável, e repetida a pa-
lavra Democracia, que não pôde
corresponder absolutamente a um
typo de Republica genuina, mas
a um regimen militarista abor-
tado, como aquello que surgiu na
Grécia antiga, os actuaes maies
da Pátria só podem causar adml-
ração affectada nos ambiciosos,
que querem pescar Impalrlotlca-
mente em águas turvas, e aos
Ingênuos como vôs, que pelo vosso
manifesto revclastes não entender
da Sã Politico. filha da evolução
histórica humana. E tanto issd S
assim, quanto não hesitastês em
escrever o trecho seguinte no
vosso manifesto, confirmando a
vossa ignorância histórica allu*
dida: "O Brasil não precisa sfi-
mente dc homens que compreh?r-

(Continua na 6.' pag.)
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A VIDA SOCIAL
O segredo do cha faria

Ot amadoret. d* antlguldaStt
tido deaarilrootiif .ngemsivei* di
fadigai, elle» leguem, á procura
de objectos rarpt, maçantet lei.
Mss — atulhados agora do pra-
Ias portuguesas, aqui meimo fa-
brlcadat —,' vlsilant ' otitiquarloa,
Min. anniinolos ,0 percorrem o in-
terior »ia -uperiança de conseguir
.acarandtis colônia.., õereupuan-
dis, oiborios, pullteiro», azulejos;
que »e\ maísf

De algum annot sara ci, faten-
ielr.ot, irmanáadei, vigarlot e fra-
des estão, todavia, mais espertos.
Ji ado. d tio faoil fator com elle*
éoiis negocio*.

Conheço -um diplomata brasilei.
ro que ao almoçar certa occaslão
•il.li. convento, aqui no Rio, off».
receu aot frades trocar-lhes 01
prato» de authentlca porcellana
dn Macio, em gue estavam, sendo
«cruidos os taborotot acepfpei,
por dois serviçoi novot, mait
vistosos, com número tret vetei
maior de rasot e fundai. Arrega-
lando ot olhei de contente», o»
rvligiotot aaceitaran. a pro»
posta/.'..

Dove haver muitas coitas de
valor espalhadas psr ahi, «ent
oue ot tem possuidores imagt-
nem quanta gente as procura tol-
fregamental

Alguém, que excurslonava em
Minas com o propósito elo esqua-
árinhar solarei em busca de ve»
lharias, foi admlravelmente servi-
do pelo acaso. Ao passar nos
arredores de Borda do Campo, a
caminho de Bello Horizonte, teve
a attenção flesperraefa por ume»
mansão, já quasi em ruínas, em
cuja frente, meio escondido pelo
matto, se erguia um chafariz de
cantaria,

Ò interesse do viajante foi mait
vivo quando i soube que aquella
casa havia pertencido a Joaquim
6'ilpei-io dos Rei», o judas da In-
confidencia, a quem, tegundo dl-
tem, foi doada como prêmio ia
felonla que praticou.

Por seu gosto, o amador teria
comprado a morada inteira, pia
desmontar-lhe humbraei, toleiras.
pettorit, portai, tudo; mas, nio
podendo fazel-o, contentou-se em
adquirir somente o chafariz.

B assim, dentro em breve, va-
nos poder contemplar essa peça
ornamental num parque, que etti
sendo delineado na avenida Ste-
meyer.

Testemunha-muda de uma dai
valores ufílanfa* da nona hil*
toi '-i, a cantaria do chafariz, to-
bre cuia borda te terá tentado
tantas vezes Joaquim. Stlverio
para meditar, quiçá com arrepen-
dlmento, nas impulsBes nefastas
da ambição que o fizeram delatar
seus companheiros, vae receber
nova camada de patina; etta, do
ar puro do oceano.

ífcíronhas i-an»/orroo.e>»í pro-
riu- o tempo; como, no seu decor-
rer, evo\uclona o ódio/ A cata
amaldiçoada, da qual te afasta-
vam cam superstiçio as gerações
me precederam a nossa, onde
ninguém quiz morar durante »e-
culo e meio, tubitamente readgui-
re valor, e valor maior que o das
mansões-dos justos I Cada um doi
seus tijolos, cada uma da» sues
telhas vão ser diputados, dentro
em pouco, pêlos co/lecoioiiadores,

Compre/tendo bem isso/ JSn
metma, visitando o palácio de
Xero, tyranno que me inspira hor«
ror,- não resisti ei tentação ie
arrancar ida parede da alcova de
Pompeia algum mosaico» doura-
dos, que guardo como reoorda-
Cio... eia eiistracção do guiai

Tetra de Teffé

Oswaldo Cruz
A Fundação Oswaldo Crus, por nosso

intermédio, convida os amigos e admira-
dores do saneador desta capital s to-
matem parta da romaria s sou túmulo,
hoje; 11, anniversario da seu falleci-
mento, ;ás 10,30 horas da manhã, ao
Cemitcrin.de São João Baptista.

T^rSEmHYGIEnE
HAQHA SAÚDE

fCÃDÕPHÊHÕL]
INDISPENSÁVEL EM TODA PARTE

(N 31023)

com e rertbo do mer corrente, ciando dl-
retto a cada associado de levar em aua
companhia tr.s senhoras. A secretaria
da Casa de Minas Geraes está distrl-
tiuindo a seu» associados aa cartclraa,
todos 01 diaa úteis, das 10 âs 5 lioras, na
sede, * Avenida Kio Branco, n, 134,
2a andar. .

*-***®*****••.«...............»...»»..•.••».,
\Casa Maternal:
í Mello Mattos I
• Asylo de ereancas abandona-.'
S das, —i— Hecrhr <tiinatlvns..
: :: KUA FARO Nv80 ::•
*e»aaae*aaaaaeea*»ff«aataaeaeaae#

Tijuca Tennis Club

..Dando proseguimento, ao seu program-
ma de carnaval, o grêmio cajuli reall-
rara sabbado próximo, uma; passeata,
partindo da sede it 7 horas da noite em
ponte, -percorrerá o corso dos tijucanos
aa nossas principaes ruas -a avenidas
e as batalhas de coníeti das ruas Paull!
no Fernandes, Santa Lulza e. D. Maria.
De r.gresso a téde haverá dansas no
gymnasio de sports até 3 horas da ma-
nhã. De preferencia os consócios deve*
rio. estar fantasiados, Domingo, das 4
ás 7 horas, será levado a effeito o baile
infantil a fantasia.

sapateados e aneedotas. No dia 30,
quinta-feira, será realizado o tradicio-
nal baile de carnaval. Para o brilhai),
tlsmo dessa fesla a directoria do Cen-
trai nSo tem medido esforços, Foi con*
tratada m.gniflca orebeatra e ea taISct
do club serSo lindamente ornamentados.
Foi fixado para 15 de marco próximo,
domingo, o annunciado concurso de py
lamas e sombrinhas, na praia de Icara-
hy, organizado pelo departamento fe-
mlnlno. -©-

O baile do Municipal

tlvo delia data festiva, recebeu ea ft*
llciti-íei doa teat compaiihtirot da tra»
balho a dst penou dt .utl reU-í-s
lociaei. i

Transcorreu, hontem, o aanlveria.
tle natalicio da ara. Lourdet Menasea
Amado, «posa do dr, ClIdo Amado,
funecionario da Caixa Econômica e
advogado desta capital, A annlversa»
rianle, que se encontra veraneando em
Petropolls, foi, peloi círculos de auas
rclaçliet na cidade serrana, multo fell-
citada.

Fai annos hoje, t galante Lyiette,
filha de D, Aracy doa Santos Bastos
e do «r. Antônio Rodrigues Bastos,
funecionario do Trafego da Central do
Brasil.

Completa hoje, mais um anno tle
existência, o sr, Manoel Francisco Mal-
Ia, funecionario do Arsenal da Guerra
do Kio de Janeiro, que por liso receberá
muitas felicitações;

I'a» annoa hoje a professora 4.
Kulh Guimarics Lopes, esposa do ar,
Adhemar Lopei, do commerclo desta
capital.

Fas annoa hoje o sr. José Miguel
destacado funecionario dt uma das fir»
mas Industrlaes mais Importantes desta
capital. O aniversariante' receberá, na»
turalmente, demonatraçôes de amizade
expressivas, náo só por parte de teu,
companheiros de trabalho, como tam»
bem, e sobretudo, dos seus amigos t de-
mais pessoas dc suas relações.

PÂRIOUYnA
ÚNICO BiMEniÓ ACCeiTO

MIA ACADEMIAe-St MEDICINA
•ORMUIA da IMIHIMTI SCIINTIST* ,
QtiSa\íhUifÇc-it\cpueí.

Tudo indica que o grande baila da
segunda-feira gorda, no Theatro Muni-
cipal, será um dos acontecimentoa hri-
lliantes do carnaval de 1936. A muni-
cipalidade empenha-se em manter a
tradição própria dessa festa, a qual
consiste no máximo de esplendor alijado,
ao maior decoro e diatineção. Isso per*
mitte á sociedade brasileira um ambiente
onde, a exemplo das demais festas aelec-
cionadas, ae encontra alegria e anima*
ção sem prejuízo das boas maneiras
que lhe são caracteristicas. Os prêmios
reservado, á fantasia mais rica e á
mais original sio dois: o primeiro é um
solitário que caberá a um cavalheiro ou
senhor; o segundo, também para senho-
ra ou cavalheiro, é uma jóia no valor
de 5:000$000 a ser escolhida pelo pre-
mlado, ou premiada, entre varias outras
jóias de egual valor.

i,Guardas bem na memória

PACHA'
O esmalte qne brilha

DA AS UNHAS UM "CHIC"
INCOMPARAVEL...

(65799)

Club Militar

— So terão ingresso no Club nos dias
de carnaval, os sócios e suas famílias,
nio havendo convites. O ingresse, far-
s.-á mediante a apresentação da cartel-
ra da soclo. As famílias elos tociot au-
sentei e daquelles que nio possam com-
parecer, munir-se.á de um cartão espe-
ciai que lhes será fornecido pela secre-
taria mediante a apresentação, da carteira
do soclo e lhes permittirá fazerem acom-
panhar»se de um cavalheiro, cujo' nome
será transoripto no alludido cartão.

Colottiy Club

Bailes a fantazia
— Promette transcorrer num srnhi-

ente de intenso enthusiasmo como se
vem verificando em todas as suas fes-
tas, o bajle de carnaval que o Club A.
£. C, Departamento Social da Asso-
ciaçSo dos Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro, levará a effeito, no
roximo sabbado, 15, das 10 ás 4 horas.
Para mais brilhantismo, a ornamentação
dos salões {oi entregue a um come.
tente artista. Traje: branco a rigor ou
fantasia de luxo. Os sócios inscriptos
de 1 a 15 de fevereiro pagario, além da
jóia, (rea çicies adeantadamente*

, -» Na jroxima quinta-feira. 23,, á rua
Gustavo Sampaio, está sociedade -propor»
cionará a seus soelos uma elegante {esta
carnavalesca, que marcará mais um trl-
nntpho no carnaval de 1936. Entre-as
melhores fantwias atra sortwdo um
brinde, além'ele pequenas lembranças que
acrís distribuídas pelos freqüentadores
do elegante Club.

Conferências
¦ Rtitlia-M hojt a primeira conferen-
cia mensal da série organizada pela
Academia Carioca de Letras, com o fim
de dar cumprimento ás auas finalidades
culturaes, O acadêmico Phpcion Serpa,
incumbido dessa conferência, escolheu
como thema da dissertação alguns "As-
pe-cto» dá vida de Oswaldo Crua" e para

SMSBM«IMM»W-*-»*--»-,*aM*i,*--*a*»-a***IMM

^T|jr2Sfi__U
EOFOftTIFICANTE
QUEV.S.PROCURA.
Vidro Médio 5^5oo
¦HMHHMMl

(N. 65826)

CONTRA I

TODAS AS MOIISTIAS OO v

FÍGADO
—(_—- (33474)

Casamentos

Homenagens
Realizs-se dia 39 do corrente, no Au.

tomovel Club um almoço offerecido ao
deputado Paulo Martins, por teut col-
legas, amigos e admiradores. A esss
fe»ta d. 'confraternização 

comparecerão
innumerós (unccionsrioa publicoa (e-
deraet de quem é representante na Ca
mar», e ex-diteetor das Rendas Intemat
do Theaouro Nacional. O agape terá
presidido pelo sr, Arthur de Souza
Cesta, ministro da Fazenda, bem como
será ¦ convidado a falar em nom* do
funcdonalUmo e dr. Paulo Ramos, qneactualmente se acha em uma citação de

-águas. As lista, de adhesões já {oram
aubicripta por mais de uma centena de
cfitfvivas e continuam A disposição dos
interessados na Confcllaria Brasileira.—_—

DESOPILE 0
FICADO SEM TOMAR

CAL0MELAN0S
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
Se está triste e tem anime para vi*er.

náo recorra «oa sues laxantes, ete,, as
««perante da um allivio milagroso.
Nada conseguirá. lati .imidlot etti*
mulato oa intestinos tem tocar a csu-
ea—o seu FÍGADO.

Elle deve dertllltr diariamente quasi
ura litro de biles nos intestinos. Se a
Mies, nio flua normalmente, oa ali-
mentos nio rão digeridos,apodrecendo
noa Intestinos o formando gaita quo
ferio- crescer % seu estômago, • o atu
paladar. ficará desagradável: lurglrán
mancha» pela palie e uma d'r de ca»
he;a impertinente o atormentará.
Todu o aeu organismo Nesii «n»e«
senado.
._ Aa.rllulat da CARTER .is Infslli-
-tii para activar a (iincclonam.nto do
fígado. Contém propriedades vegete»»
notáveis. Experimenta um vidro.
Custa pouco. Teça pílula» CARTER
tm qualquer *__________

""* 
(N 30-100)—®—

A, A. Caixa Econômica
— A Aisociaçio Atlética Caixa Eco-

nomic. realiza amanhi,, quarta-feira das
9 horas ds noite á 1 da madrugada, nos
'tlS-s do Club de Natação e Regatas e
-ni homenagem * cite, uma batalha dc
conletti em reslribulçio á que o club
da ancora olfereceu á Associação Atle-
tica Caixa Econômica.

C. R. Botafogo

— Constituirá a nota elegante do
carnaval deste anno, o baile á fantasia
qua o Club de Regatas Botafogo vae oi»
(erecsr, terça-feira próxima, 18, aoa
teus associados, no salão de sua sede.
O traje terá o de. rigor ou fantasia de
luxo, nio sendo pcrmlttidos travestis,
apache» ou outras fantasias semelhantes,
Hoje, o C. R. Botafogo homenagerá o
Grajahu" T. C. e e Villa Isabel F.
Club, com uma balalha-dan.antt, na tt-
cção terrestre da rua Salvador Corria,

a realização justamente o dia em que te
deu, a 11 de fevereiro de 1917, o teu
fallecimento. A sessão de hoje terá
franqueada a quantos a desejarem anis*
tir, effectuando-se ás 3 horas, na aéde
da Academia (edifício Syllogeu Brasi*
lelro). —®—
Conclusão de curso

Acaba de concluir o curso de perito
contador- pela Escola Technlca Secun-
daria Paulo de Frontin a senhorita Ber.
nardina Campos Coelho, filha de d. Her-
cilia Lacerda Campos Coelho.

As Pessoas de Edade Avançada Ganham
Forças com Oleo de Fígado de Bacalhau

0 Oleo de Fígado de Bacalhau, grande fortificante concen*
Irado em pastilhas cobertas de assucar. Tônico

poderoso t de gosto agradável.
Nio ha nenhuma razão para

que nestes dias de progressos
sclentlflcos, a pessoa se deixe
dominar pela fraqueza que so-
brevem na edade avançada. Já
é tempo que todo o mundo saiba,
que o oleo de fígado de bacalhau
contém, mais que nenhuma ou-
tra substancia eonhocida, os va-
llosas vitaminas recentemente
descobertas. E' o maior recone-
tltuinte do organismo que se co-
nhece para os velhos e as pes»
soas débeis e doentias e de saúde
abalada.

As Pastilhas McCoy (Macoy)
de Oleo de Fígado de Bacalhau,
beneficiarão V. S. Investigações
¦cientificas praticadas no lnstl-
tuto Llster de Londres, demons-

traram que o oleo de fígado de
bacalhau contém 260 vezes mais
vitaminas que a melhor mantel-
ga! Com an Paetllhaa MoCoy
V. s. obtém todos os elementos
bemfazejos do oleo de fígado de
bacalhau numa fôrma agradável
ao. paladar, e. por leão, constl.
tuem o tônico ideai e recònstl-
tuinte do corpo.

Por que não ha de sentlr-ee
dez annos mais jovem? Para que
não fortalecer o corpo e o cere-
bro com uma vitalidade nova ?
Tome as Pastilhas McCoy de
Oleo de Fígado de Bacalhau, du»
rante um mez, e sentir-sa-â dez
annos mata joven. Compre as
Pastilhas McCoy nas pharma-
cias; seu preço é módico.

(31015)

Club dos Caiçaras
*~ Na »éde de Club doa Caiçara» rea-

ll-a-ie, ne próximo sthbado o seu baile
carnavalesco, cuio successo i por todos
esperado, a julgar pelo cuidado espe
ciai que a directoria vem dedicando a
seus preparativos. As dsnsa» serio ini
ciadas ás 15 horas. A directoria dn
club pede, por nnwo intermédio, aos sn
cios que desejarem comparecer, que pro
curem com antecedência, na secretaria
as suas carteiras sociaes, que serão utl
gidas para o ingresso nt sede, no dia
ds (esta.

No Palácio das Festas

0 LEITE E* GARANTIA DE BOA SAÜDE
(3033S)

-* Cana de Minas Geraes
— Os sócios da Casa de Minas Ge

raes vlo ter um sahbado cheio, no pro
ximo dia 15, quando «rão inaugurado»
ot salíe» dé festas da sociedade minei
rt. Tudo faz prever a animação do
baile á fantasia, que a directoria of
ferect aos sócios e sua. familias. Te
rio começo at dansas is 9 horaa e e6
*e encerrarão na madrugada d< domíii
tro, ãs 3 horas. O ingresso será mediar.
te a aDresentaçSo da carteira de sócio.

C/11& Central
— A pianista e professara senhorita

A lta ir Santo*, offerece aos as toe1 a dos
¦Io Club Central de Nictheroy, amanhi,
-luarta-feira, ás 9 horas da noite, uma
nora de arte, na qual tomarão parte
distinetos elementos da. sociedade flu.
mlnense. Ds programma consta um»
parte clássica, com numero, de musica,
declamacão e canto, a outra parta, ri-
snros-m-nte carnavalesca, cem a execu-
cão de marchas e sambas cantados, e

— Emquanto a cidade ae diverte, ji
sob o enthusiasmo das festas cantava-
lescas, algumas dezenas dt homens tra-
lialham, cm febril actividade, ultimando¦tt obras do Palácio das Festas, que será
ranslormado num deslumbrante "Jar-
lim Encantado" para a realização de
liiatro elegantes bailes ao ar livre, nas
¦oites de carnaval. Ao "Lux-Jornal", a
i-restigiosa instituição jornalística quetem prestado úteis serviços ao commer*
cio e ás Industrias através das suat in-
formtç6et em recortes de Jornaes de to»
do o Brasil, caberá proporcionar á to-
ciedade carioca uma festa inédita. O Pa.
lacio dai Festas ostentará um dealum-
bramento sem par. Mais de duzentas ar-
vorea e arbustos, ramagens a folhagem
diversas, trepadeiras e flore», teria dls
tribuidas em volta do talão, dando-lh-
um encantamento incomparavel. O "Jar
dim Encantado" representará sem favoi
um aspecto estonteante da belleza pano
ramiea dt cidade. E neste ambiente.
dansarSo milhares de pare*:, ao som dr
duas magníficas orcheslras, dada a proximidade do mar.

—<5r—

Natalicios

Realizt.se .hoje e ciumento dt tenho,
rlta Isabel Marit Dale Coutinho, filha
do general Octavio de Azevedo Coutl-
nho e D. Vicentina Dale de Azevedo
Coutinho, cora o capitão Gustavo de

.Faria, filho do general João Manoel dt
Ftria a D. Virgínia Penaforte de Fa»
ria. No acto civil terão padrinho, por
parte da noiva o coronel Marie Pinta
Guedes e senhora e do noivo o tenente
Luia de Faria e senhora a o capitão
Hugo de Faria. A cerimonia terá logar
ás 5 horas da tarde, na Egreja da Cruz
dos Militares, sendo paranymphot da
noiva o general Octavio de Azeredo Cou»
tinho e senhora e do noivo o general
Joio Manoel de Faria e senhora.

Realiza-se amanhS o enlace nutri»
ntemial da senhorita Lindalia do Rego
Barros, filha do sr. Manoel Siqueira do
Rego Barros e de d. Maria Feiiaberta
do Rego Barros, com o tenente da nos»
sa Marinha de Guerra, Washington de
Carvalho Castro, filho do sr. Antônio
Marcondes de Castro, funecionario da
Imprensa Nacional, e d. Zulmlra de
Carvalho Castro. A cerimonia religiosa
aerá effectuada áa 2 horaa da tarde, na
Egreja do Divino Salvador; na Piedade,
sendo paranymptiade por parte da noiva
pelo dr.- Bra* Dias de Pinho é aenho,
ra. e por pt.rte do noivo, pelo commari*
dante Alberto Augusto de Moura e to»
nhora. O acto realiza-se hoje, á 1 hora
da tarde na 5* i pretoria, servindo coma
testemunhas, por parte da noiva o ma.
jor Francisco Siqueira do Rego Bar»
ros'e esposa, e por parte do noivo» o
dr. Frtncisco Barrosa e senhora. Oi
noivos receberão os cumprimentos na
Egreja.

Na egreja 'de 
Santo Antônio doa

Pohret realiza-se depois de amanhã a
cerimonia do casamento do tr. Álvaro
Cruz Magalhães, filho do sr. José d.
Cruz Magalhães e de D. Angelina dos
Santos Magalhães, com a aenhorita Ar»
leite da Silva Porto, filha da viuva
d. Esther Ribeiro da Silva Porto.

Geladeiras "Ruffier"
no «Ao Piit-tt-im" — Ouvidor, 131

Filial da Fabrica
_^  ,(32537)

Bodas de prata
O ctstl Henrique Pereira Alves vi

passar hoje a data festiva de suat bo-
das de prata. Por esse motivo será ce-
lebrada missa em acção de graças, ás
10 horas, na egreja de Slo Francisco
Jvavier, A tarde, em sua residência, á
rua Acarahy n. 32, no Leblon, o casal
Pereira Alves offerecerá um chá ás
pessoas amigas que lhe forem levar
cumprimentos.

EXPORTAÇÃO DE CACÁO DO BRASIL
Nos tres últimos governos da Republica

GOVERNO Annot tle
cotienio

C/iicmtlefetde
Kllo:

I
Tolor em wll

reils iiojici

Valor em.
libra ea-
terlina

Valor me-
dlo por to-
nelada em

mil rits
papel

As*-

Dr. Arthur Bernnrdes
1023
1924
1025
1928

65.328.75:1
68.874.480
61.525.515
03.310,278

03.134:531$0IH)
08.173:055|00l)
011.810:10010011

103.044:308*000

Total do quadrlennio ,. 1923 a 1026 202.039.026 394,762:744*000 10,068,739

.',009,537
2,425,1154
2,024,404
2,048,844

1:4268000
1:4258000
1:647*000
1:0371000

£-S-P.
111-111-0-
35- 4-0-
40-13-0-
46-11-0-

A organização do 1 hesouro Pilco
LLOYD BRASILEIRO

MYSTIFICAÇÃO
ii

Dr, 
'Washington 

Luís
1927
1923
1029
1980

75.542.983
72.394.U21
65.557.546
06.862.216

187.417:894*000
148,966:4958000
104.943:880*000
91.687:664$000

4,500,233
,'1,1156,126
2,577,811
2,039,022

2:481$000
2:()58$000
1:801$000
1:372*000

Total do quadrlfmnlo .. 1927 a 1930 280.347.366 533.015:9,1X5000 12,833,792

60- 7-0-
60-10-0-
30- 6-0-
30-10-0-

Dr. Getullo Vargas
1931
1933
1938
1934

75.863.938
97.512.675
98.686.886

101.669.948

98.197:3168000
113.861:2818000
106.357:252(000
129.935:135|000

Total do quadrlennio .. 1931 a 1934 378.632.341 448.340:984*000

1,396,787
1,655,812
1,339,838
1,337,169

6,728,606

1:2941000
1:168$000
1:0788000
1:278(000

18- 8-0»
17- » --
13-11-0-
13» 3-0-

RECAPITULAÇ ÁO

6 O V EBKO

Dr. Arthur Bernardea 
Dr. Washington I/uis
Dr. Getullo Vargas 

Total de 12 annos de eiportaçío
do caoíio

Quadriennlos | Quantidade
do governo | Kllo

1928 a 1926 2(12.039.02»
1927 a 1930 a8O.347.30B
1931 a 1934 373.632.341

1928 a 1934 91(1.018.738

Valor em mil
réis papel

Valor em 11-
bra esteslinn,

Deve-se também considerar a
ro"|ianwibllldii(lo pelos tiriiinsmiis
üas ddeits, para onúo deseurro-
giim-sa mercadorias polus <l«''«"
o Moyd 6 responsável.

Mas, ao todo» oa sorvlcos fomni
encontrados em estado de dosor-
ganlzactio, não ae comprchondo
como so deram as transferencias
"medlanto os tormos do ceetu-
mo". Quo termos foram cbsosV
Como se verificaram os bens
transíorldos? Não consta nem do
dito relatório de 1926,

Relativamente aos agentos e
aos commlssarlos, a Hoiildaníc
encravou-se; orçando uma situa-
ejio lnsoluvei paru essa gente nue,
em grands parte, ví-se privada
de solver os seus direitos.

Sem «. necessária verbo, para
que as despesas da liquidado
fossem consideradas legaes, effe-
otuaram-se vultosas operações, a
saber:

Pagamentos rea-
Usados em pa-
psl:

Pelo Banco do
Brasil .... 23,300;436$600

Pela l'.u'daiit« . 37.459:3498165

Em ouro:

Em Londres . . . 677:0478654
Na »7iitdeiite . . 406:9628380
Aglo do ouro . . . 4.336:000(136

394.762:744$
B38.015:933$
448.340:984$

1.376.119:881$.

10,068,789
12,833,792
5,728,606

28,881,187

OBSERVAÇÃO
Pelo que ae verifica do quadro demonstrativo acima, referente â exportação de cação do

Brasil, fica explicitamente esclarecido que a ml situação do nosso paiz provém, toda ella, do
cambio actual. A exportação apurada no ultimo quadrlennio, embora avulte pela quantidade
exportada, foi profundamente deprimida pela premenoia cambial. E cumpre asslgnalar que o
r-rands Estado da Bahia, Importante pelas suaa riquezas e pela operosidade dos seus filhes, e que
é o maior produetor de cacáo, foi o mata prejudicado por essa manifestação de depressão eco-
nomlca, que ds multo, concorreu para a diminuição da sua pujança fipancelra.
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COMEMORANDO o INICIO DAS SANCÇflES ECONOIMICAS — Esta placa, lembrando
a data em qne as primeiras saneções da Liga foram applica das contra a ltalla, foi dei-
vendada na nltima semana, na Casa doi Balillas, em Roma, centro do movimento da J«-
ventude Fascista, e tem a seguinte inscripção: "Em 18 de novembro de 1935 o mando
atacou a Itália, — nma perpetua infâmia/ Vergonha sobre aquelles que favoreceram,
ajudaram a perpetrar e consumaram esse absurdo crime!" Muitos membros proemi-

nente» do partido Fascista assistiram á cer imonia inaugural

A RAINHA MARY VISITA SUA
NOVA RESIDEKQA

Londret, 10 (Havas) — A ral-
nha Mary, acompanhada da prin-
ceza real, tez esta manhã demo-
rada visita a Malbrough House,
situada nas proximidades de Pall
Mall.

O edifício, construído em 1711,
(ot habitado por Eduardo VII
quando principe ds Galles, e pela
rainha Alexandra, após o "alie-
cimento ds seu marido.' 

O rei Jorge V, como é sabido,
nasceu em Malbrough House.

*wlM*J___tmwm___\

da papel a. cimento. Em tua companhia
seguiu o dr. Carmello Mamana, dlre-
ctor da Companhia dé Cimento da Pa-
rahyba. Ao cáea affluiram muittt pes-
toas, que foram levar aoa viajantes oi

1 abraços de bia viagem.

TTT*«
—®—

Nascimentos

(N 641611

1 Está em (estis o lar do ir, Arthur
Miranda e da sua esposa d. Altyde Mi-
randa, por ter sido enriquecida com o
nascimento de um interessante menino,
qu recebeu o nome de Roberto. Ppr esse
auspicioso acontecimento o casal e aeu»
ave>», o sr. Lutlgerp Barbosa e d. An.
gtlica Macedo, tém recebido muitai fe-
licitações.

—<j>—

FELIZES SÃO AS SENHORAS
que garantem a regularidade
doa" períodos para evitar a ve»
Ihice prematura.

A sclencia allemã descobriu

Menagol-Capsulas
que oura os malea menaaes e
serve do sentlnella á juven-
tude e â belleza da mulher.

Em Iodas as pliarinarlas e
drogarias. (32S5?)

Viajantes

Fez annos hontem, s sr. Nelson de
Sá Miranda, encarregado da secçio Is*
dustrial da Central do Brasil. Por mo-

Acha-te nesta capital.' transferido de
Pernambuco, s caritio-en_n*t.heIro Moa*-yr de Mendonça Ilchòa. O distineto ef-
(icial chegou pelo "Itahité".

Pelo avUo "Curupira*, do Smdi
:ato Condor, chegaram hontem do norte
do paiz Armesino Rodrigues, Juracy
Rodrigues, meninos Armecy, Armesino.
Aracy e Jurano, João Antônio Rodri
gues, Januário Gomes de Oliveira.Car*
valho, Jarques F. Manz e". Paulino_ AI-
fredo Cosia.

Seguiu hontem. ptra o nordeitt a
ceada Alfredo Dolabella Portella, k ber-
do do "Eubé", com destine á Peraá-a-
buco e Parahyba, onda vae htapeccienir
»» fabri-»» de Tahpatio • IcSo P-ust-i

—45-1

Enfiermos

Encontra-se enferma d. Constam;»
Ciei Monttiro, mãe do general Góe»
Monteiro. O «eu eitteto tg_ravou-se
muito hontem, inspirtndo sérios cui-
dtdos.

NAO HA BELLEZA
SEM SAÚDE

Para se ter uma cutls m*cia
• livre de espinhas, cravos e ou-
trás moléstias que afflsm o rosto,
para gozar alegria • ter boa dia»
posição que st) a eaude perfeita
pode dar, 4 necessário que os in-
testlnos, o fígado e outros órgãos
funcolonem com regularidade, i

Principalmente as mocas e as
senhoras estão sujeitas a certas
irregularidades nos períodos, o
que as torna pallidas e lhes tira
a alegria. Mas ha um meio facll
de regularisar i o ¦ funoclonamento
dos órgãos Internos. São ae Pilu-
Ias Reguladoras RRR de Rad-
way, t base de vegetaes e sem
sabor- algum.

Para regular o funcclonamento
dos órgãos, sem provocar eólicas;
para evitar es doenças e gozar
vida socegada e sadia, tome as PI-
lulas RRR de Radway.

(64310)
—(SS-

Missas

Affenio Viie» — Selennti «leniii»
por tlmt de ar. Affonso Viseu, cuja
morta repercutiu com triste., aos cir-
culos de tuas ralacõti, foram realitidti
hontem tm todos oi tltaret dt egrejt
de N. S. da Candelária. O templo et-
tava literalmente cheio, muito antet dç

terem inicio et cerimonial religiosas e
noa registros de notats inscreveram a su»
preienct te figurti tniii reprtltntitivti
da cidsdt, nio sft doa mtioi ca»mer*
cite., ee-»o ae. deaiii.

ISA ESPIRI
Segundo a doutrina espirita, co-

dlficada por Allan Kardec, os es-
pirltos ensinam que as creaturas,
espíritos, antes de encarnar, es-
colhem, de accordo com os neces-
sidades que sentem, tendo presen-
te as suas encamocSes preceden-
tes e os erros e faltas nellas pra-
ticadas, as provas ou explaçBea
necessárias para, saldar as suas
faltas.

E' assim que se executa a Di-
vina Justiça, 6, qual nenhum sêr
pode escapar. E' aqui ou em ou-
tros planetas, de accordo com a
gravidade da falta, que o espirito
vaa resgatar o passado, rehablll-
tar-se aos olhos do IDeus e recon-
cillar-se com os inimigos que os
seus actos crea ram.

Cada um nasce com a sua sina,
mas a sina não £ uma fatalidade
que uma providencia cega nos
prepara o sim, o resultado do nos-
so procedimento do passado, da
lei de causa e effeito.

Sondo assim, não havendo
egualdade entre os espíritos que
encarnam, nem nas provas que
vieram passar, por necessárias ao
seu progreeso e aperfeiçoamento,
nem na sua evolução moral e
Intellectual, ê Impossível a prati-
ca dos Itleaes communistas so-
nhados por alguns visionários,
pois todos somos sujeitos a uma
lei, que a despeito do desejo em
contrario dos homens, se cumpre
Inexoravelmente. 84 quando todos
os coracSes humanos vibrarem no
mesmo diapasfío poderá realizar-
se este sonho. Este dia ainda esta
multo longe.

São estas as conjecturas que
provocou uma palestra do espirito
que foi Antônio de Aquino e que
aqui transcrevo do "Novo Ho-
rlzonte":
"O ESPIRITISMO B OS CREDOS

POLÍTICOS

As Idéas modernas, tendentes t
equivalência social dos Homens,
k egualdade das condições de vida,
ao communiemo dos direitos a
das acções, ainda não so podem
executar sobre o mundo e tão
cedo não haverá, possibilidade de
seu advento. Isto porque ha sina,
que dlffere por lei os Homens
entre si, quando encarnados. São,
portanto, essas idéas, apenas lu-
ses, adeahtadas e prophetlcas de
um estado ainda multo longínquo,
so verificável quando os Homens,
completado o cyclo de evolução
terrena, forem animados por es-
pirltos da mesma sorto evoluídos.
As naçfies, que são sub-generali-
zacões humanas, precisam man-
ter-se social e moralmente, por»
que ê do adeantamento dellas,
(partes) que depende o adeanta-
mento da Humanidade (todo) para
o estado de egualdade ou eeme-
Ihsnca dos espíritos.

Emquanto naçflee existirem, de-
vem existir as dlfferenças so-
ciaes, fora sempre de um com-
munismo de direitos e de acçSes.
A machlna social, que executa a
lei de Aristóteles e de Comte, no
mu evolver, parte, como tudo, do
simples para o complexo. Ainda
ha necessidade de governo para
os povos. Com o governo, a no»
cão de classes sociaes, estados da
cooperatlvtdade. Isto pelo lado
eoclal. Feio lado humano, existe
ainda, a diversidade de fados, con-
aequente da lei da reenesrnação.
oue colloca o espirito serundo a

gradação do seu mérito, em es-
tado vario de vida material. Tudo
Isto influe, paira que não possa
existir no presente o communl»
mo amplo, a egualdade das attrl-
bulçBes, dos direitos, portanto.

Mão impede, porém, esta asser-
cão que haja o communlsmo mo-
ral, o communlsmo espiritual.

Estes, sim. Porque em alma, em
espirito, os Homens sio egual»
mente valiosos e merecedores pe
rante a lei. Não existir esss com.
munismo, seria, no caso, não ha-
yer justiça noi. espirito da lei.

Ha. Religiosa e moralmente o
espirito é sempre merecedor e
egual. E' sempre uma unidade
evolutiva caminhando para a per-
feição. E esse communlsmo aln-
da mais se accentua no espirito,
essa egualdade em unidade ainda
mais se verifica, quando se con.
sidera que âquelle que foi na terra
o dirigente de uma nação, pôde
voltar como humilde e lastimoso
mendigo. E o que teve as arcas
abarrotadas de ouro e os celeiros
fartos de grãos, pede vir, noutro
avatar, morrer de fome, como os
míseros, sem migalha.

Não ha diatineção na lei da
sina. Ha suprema egualdade no
espirito. A lei da consciência é
a mesma para todos os Homens
Não distingue categorias e, oom
a mesma franqueza com que fala
aos Césares, fala os prisioneiros
míseros que a fortuna escorregou,
Assim, é demasiado cedo para tra-
tar-se da. egualdade dos Homens,
socialmente. As naçSes precisam
manter-se para a evolução da
Humanidade e é unlca e semente
a diversidade de attributos e de-
veret* sociaes quo garante as
naç&es. ,

As Instltulçfles abalam-se. As
crenças esboroain-se. O espirito
do povo torna-se aceptico, duvl-
doso, maléfico... Tudo apparece
instável. A religião foge. O Ins-
tineto brada.

Onde parar nesta queda tre.
menda, que procura em linha re.
cta, o túmulo da civilização do
Oculdente?

Communlsmo, maxlmallsmo, boi
chevismo, fascismo são apparen-
cias transitórias da mesma in.
submissão desordeira dos peque
nlnos.

SO o- Chrlsto pôde refrear os
homens.

Espirito de Poz, de Amor, ds
Concórdia...

S6 a cruz divina, mer.te eterna,
pede llluminar a senda aos trans.
viados...

As leia dos homens desappare-
cem, caem...

As de Deus, nem mudam. Vol-
temo-nos para Chrlsto porque 4
o espirito do amor... E, enchen-
do o coração humano da verda-
delra ordem e da verdadeira fell-
cidade, longe das Egrejas e dos
Exércitos, ha de Elle fazer eom
que appareça radlosa a aza aben-
çoadora das dAres e das angus-
tias. E, plantando a bandeira im-
mortal do perdão, seri o dulclsai-
mo Senhor enviado 4 terra da
desordem e da ruína para esta-
belecer o suave reino do Pae,
que não é deste mundo.

Chrlsto volta aos homens, em
cada palavra mansa...

Recolhei-o. Irmãos, e unl-e para
confraternização definitiva, não
dos povos, não das raças, nlç das
épocas, mas das almas! — An-
tonio de Aquino,"

Fred. Mrner

66.179:784(925
Pagamentos s rea-

llzar  6.492:940(656

Responsabilida-
de total . . . 71.672:726(581

O credito teria sido solicitado
ao poder legislativo em 29 de ju-
lho de 1982; e ê bem possível que
ainda esteja dormindo.

O. seu desdobramento é. o. se-
gulnte:

efto não esclareceu, isto o, 0 im-o
de — tendo sido ilo 1,084:000(034
a despesa om ouro, «fl tnr-se ._.'
liâltadò um friitllui nessa csnoeiei
ilo 704108.1(1211

Como lindou tiniu Isso!.,,
Mus, jil vao multo oxtonsn esta

nnrratlva dos fnclns relativo» 1
tul commlssilo lir/ni-ltuil. U0 Llòyd
Brasileiro (P, N,).

Pura concluir ilo nioilo eiuo f|que
bom oliicldnda n sltiifititio do anar.
ohla o balburilla dessa comnilssüo,
lombraromos o exumo do bálon-
coto quo o rotatório da r.izcnd.t
do .1026 publicou A pag. 31",

E' um balancete tio rareio; t
como o balancete do rn-eio é \
prova do que a escrlpta do til-rio
ostá certa, vamos demonstrar por
osso balancete qual o valor te»
clínico do diário dessa llqtitdtçâ-,,

Essa líejnWeiiife, que usou dé
tanta acrlmonla contra a antíja
escrlpta do Lloyd Brasileiro, de-
via ter tido mais cuidado em nio
concorrer para que o relatorl»

Vdo ministro da Fazenda, apresen»
tado ao presidente da Republica,
contivesse um documento como
esse balancete que desacredita %
contabilidade da lir-uleianto e jus-
tlflca o que dissemos Unhas
acima:

Por elle verifica-se o seguintes

De&lt»

Agencias . .... 8.520:95!|1J|
Exercido geral. . 3.437:085(7X1
Diversos 43.129:129Jt0|

í5.087:17a».M ,

Predirá

Agencias ..... 6.632:144(114
Exercício geral. . 34.925:51""'*-
Diversos 14.409:222(047

Em papel . .
Em ouro . .
Aglo do ouro

(6.904:884(191
Déficit .... 4,767:841(390

63.079:963(586
764:084(121

3.059:936(484

71.672:725(581

Ora, ahi esta a razão por que
talvez não convenha a intromis
sio do Tribunal de Contas nesso
negocio, porque ao tempo em que
se fizeram essas operações ainda
não havia a válvula intitulada
"agentes pagadores" para onde
vão actualmente milhares e até
milhão de contos de réis de res-
ponsabilldades a liquidar.

Nesse caÉp do alludido credito,
ha uma particularidade bem In-
teressante que a própria commis-

MONARCHIA E DEMO-
MACIA NO BRASIL

[(Continuação da 5.* pag.),
_tV.'J '

dam ei situação e possam enca-
rainhar a solução dos grandes
problemas, que se ImpSe ao nosso
estudo. Precisa também de lnstl-
tulçttes que permitam a esses
homens realizar os seus program-
mas". Os exemplos' eloqüentes
que a evolução histórica'offerece
& meditação daquelles que a co-
nhecem são precisamente o con-
trario do que allegastes com In-
genuldade. Com effeito, as lnstl-
tulçdes políticas careceram sem-
pre de homens superiores, que
tivessem portanto a capacidade
indispensável para as entender e
praticar, porque para se comple-
tarem as leis são necessária* von-
tades, oomo sentenciou Augusto
Comte.

Para exemplos cito, a começar
da antigüidade greco-romana, Pe-
rlcles, Julio César, Carlos Magno,
Luiz XI, Cromwell, Pombal, Pre-
derlco, o Grande, Washington,
Danton, José Bonifácio e Feljo.
Guiando os mesmos povos que as
mediocrldadcs, suas antecessoras
ou auecessoras, preferidos sempre
em épocas de transição empírica
como a actual, aquelles gigantes
políticos produziram maravilhas,
ao passo que as medtocrldades
referidas não puderam fazer col-
sa alguma de útil e grande, em-
bora houvessem tido ao seu alcan-
ce recursos materlaes análogos.
A vossa suspelcão lncoeroivel
porque ambicionaes um throno sô
para vós, vos faz attrlbttir a uma
Republica, que não foi praticada,
a culpa de todos os males, quan-
do estes decorreram de ajitece-
dentes nacionaes monarchicos.
Abandonou-se sempre a virtude,
que é o fundamento do regimen
republicano genuíno, para r_e o ir
desfigurando com a mascara hor-
renda de uma Democracia nominal
muito elástica, que se foi ageitan-
do a ' todos os caprichos e se
prestando a todas as artimanhas
torpes da polittealha nacional.

E essa polittealha existiu tam-
bem na Monarchla, que a legou
4 Republica para desnaturar esta,
porque os seus influentes a não
souberam ou não qtilzeram evitar.
Qusrela provas? a Câmara escra-
vocrata, quafll unanime, forjada
por Coteglpe para impedir o siir-
to de uma lei abolicionista, de»
cretou a exlincção da escravatu-
ra no Brasil, logo em seguida â
queda daquelle chefe político em
março de 18881 A máxima desse
ehefe político — JB* mn escândalo
o governo perder uma eleição—,
que vigorou sempre na Monarohia,
tornou-se doutrina orthodoxa eem
reatrleçBes na Democracia brasi-
lelra, que foi Impedindo sempre
a implantação do. Republica ge-
nulna no Brasil. Que fazer para
ee irem curando os males, que
nos estão martyrizando? Republl-
canlzar-se a Republica, segundo a
receita de Murtinho. Voltar ft
Monarchla unitária e anachronlca,
como quereis impatrioticamente
em vosso proveito pessoal e no
da vossa família, corresponderia
a se aconselhar o uso do carro
de boi, que mjnca desencarrllhou,
porque um mâo administrador e
machlnlstas incapazes não haviam
sabido se utilizar bem das loco-
motivas 4 aua disposição. Essa
solução para por em ordem os
serviços da estrada de ferro cor-
respondente seria inacceltavel porser absurda, o que garante a sua
não acceitação, livrando o Brasil
da Monarchla e do Tntegralismo
quo a está propagando sorratoira-
mente com a mais refinada hy-
pocrlsla.

O meio de se curar a sociedade
moderna dos males que a estão
atormentando é de natureza mo-
ral ou religiosa e não material
ou política. O que esta faltando
6 um poder espiritual accclto In-
dletlnctamente por todos e esse
poder sft poderã ser, no momento
hl-torlco presente, de natureza
sclentifica. Estamos vivendo emuma sociedade sclentlflco-indus-
trlal, essencialmente pacifica, na
qual o sobrenatural e as institui-
ç6es nelle bateadas, como a vossa
Monarchla anachronlca com asua mulsu IntegralUta, não Ummais razão d* ser. Percebo quepara »rts * para o cliaraad0 ch__ênaelonal vosso aubdito Interessei-

ULTIMA HORA
AGITADOS OS FERRO-

VIÁRIOS DE SANTA
MARIA

Manifestaçõts uai
officlnas locaes

Porfo Alegre, 10 (Havas) — B-ri
Santa Maria reina certa agltaejSe 

'

noB meios ferroviários, tendo ha-
vido manifestações nas officlnas.
Jocaes e nas do kllometro 8.

Segundo parece, o motivo eU'
agitação foi o communlcado da
direcção da estrada dizendo qu*
os. ferroviários não receberão *
gratificação promettida proporclo.
nal aos lucros apurados no tons
findo, influindo também o fade
de não ter sido concedido e »u»
gmento dos vencimentos promettl-
dos desde 1932. Todavia nâo w
registraram excessos.

Algumas secçCes das offlclnat
foram patrulhadas pelas forcai
da Brigada Militar.

A ACADEMIA DIPLOMÁTICA
INTERNACIONAL

Jíoiite- Cario, 10 (Especial) —
Reuniu-se a Academia Diploma»
tica Internacional sob a presi»
dencia do principe de Mônaco,
com a presença dos srs. Henr)
Bérenger, presidente da eommlf.
são de negócios estrangeire» de
Senado francez, Poulet, ministro
de Estado da Bélgica, Clapow-ki,
embaixador da Polônia em Parli
e Frangulls, secretario geral ds
Academia.

Estavam também presentes di-
plomatas de diversos paize- t.
membros do governo do Pritici-
pado.

O principe saudou es presenUl
a quem deu aa boas vindas Iam-
brando que foi sempre tr»d!".o
do Mônaco acolher e encoraja*
todos os esforços que tenham
por fim desenvolver e apressar o
progresso da sclencia, da eari»
dade e da paz, ,

ro e encapotado, a Doutrina ver-
dadeira, que acabei de expír, nao
pede ter razão de eer. Seja come
for, a restauração da Monarchla ¦;
no Brasil, destruindo a Federação
o ligando a Egreja CathoHc* ae
Estado, nunca mais poderá M
tornar uma realidade, como tue-
cedia antes de 1889, porque ai
leis naturaes são invariável! •
progredir é marchar para deante
e não voltar para três.

Convém que vos nSo esquícaM
do que suecedeu so vosso primo
Maxlmillano da Áustria, no Ml-
xlco, para que se não venha *
manchar as paginas da Historia
Nacional com sangue, sem a me-
nor necessidade, eô porque qut-
rei? ser um Imperador do Brasil
instigado por mela dúzia de in-
tegralistas, que sé pensam em
integrar tudo a seu favor, P*'-
cando em águas turvas, vestidos
com as suas camisas verdes, qui
mais se parecem encarnadas, de-
vido aos processos violentos qut
animam aos seus portadores. Era
Isso, exmo. sr. o que julguei d'
meu dever de patriota vos dizer,
de publico e razo, para vos livrar
dos embustes e das artimanha!
dos procuradores integralista! s
¦"pnlrta-velhistas", tanto mal» In-
tereseados quanto estão procuran-
do para suas próprias pessoa», r*
sombra da vossa, que elles fin-
gem acreditar haver sido escolhi-
da por Deus para salvar o Bra»
sil. Fal-o-lam retrogradar um
século e melo em vez de sa esfor-
çarem, como faço sinetramínt».
para o guiar na senda do pro-
gresso e do futuro glorioso para
o qual estft dosiinado e qus lhe
caberá, seguramente, se seus fllhot
revelarem as qualidades de cora»
cão e de caracter indispensável!
4 consecução de tudo quanto «
grande e realmente útil. . .

Rio, 6 de Homero de 148, 3 *.
fevereiro de 1986. 98, rua, Iblt»*
run». — Amirico Silvado, di»cl»«-
lo de Augusto Comte

m

54.968:882'8ir

Como se vê, desde que e ore»
dito não cobre o debito em rela 

'
120:290(953, é claro que o eUÕrle,
da commissão esta cnpen-n, K
Isto estft ao alcance de um en-
carregado de escrlpta de qual. .
quer carvoarla ou casa de pasto. ;

Entretanto, o referido balancete,
mesmo com essa differença, sai»
dou em 65.087:173(266!

O martelo foi desabueado; mu, 
'

como os ministros não entendem i
disto, o tal balancete Ia está. na
pag. 319 do relatório da Fazenda
de 1926, para que se veja como 

".

andam os nossos negoclot qut .
Interessam ao patrimônio do Bt-
tado. ¦¦;

Jâ se trata presentemente de :'.
modificar a situação do Lloyd '.;.
Brasileiro (S. A.); entretanto, ?.
ninguém lembrou-se ainda de sa- -
ber que fim Idvou o Lloyd Bra»
silelro (P. N.), em liquidação.

Tobias Rios
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Cartas á Redacção
it—i—

Pontos de vista dos nossos leitores
Temo» pedido mal* •"*• "•*"• v«*

,„, nosHon prozndos loltores a fl-
neia do nci'«m breves em sua*
cartw dirigidas ft esta secção.

Ella esta aborta a todos. Mas
nor limo mesmo, porquo todos tom
o direito do pedir a palavra, 6 que
ninguém pode morecer proforen-
dn de espaço.

publicamos a sogulr uma cur-
ta asslgnada pelos bancários de
Victoria o chamamos multo espe»
cialmente, para ©lia. a attenção
do ministro do Trabalho. Se hft
assumpto que mereça ser bem es-
tudado (o urgentemente estuda-
do), este 6 um delles.

•sr r.dacior — O» signatário» da pro-
•entt. bancários ., portanto, a»»oclado»
!„ri-»di>» «lu Instituto creado pelo decroto
í 

*'l Ola, do II «Io Jullio do MiM, dlrl-
«iram «o »r- nilnl.tro do Trabalho um
lelesriiunm concebido no» «cmilntc. ter-
"'sir/rmlgrln» «lote, aanoclado» iictlro»
In.tituto AiMhontiiilorla 1'cneòc» Bane»-
rlot, iirotmtani recente acto clovundo con-
trlbiiMc» iniiiii-lrn eicesalva Km que
irrvlio) a»slstein.'l» corrosuondain, sendo
anui' deficiente», sujeitos formalidades
burocráticas, Invalidando disnoiltlvo» le-
laei aiiei.unttorloB benefícios associados* beneficiário». l'orcouUi»cm prognsitra
injusta, onura muis «ac lamente «mpre-
.adoa antigo,, cum maior somma rcanon-
üablIldMde serviço . encargo» família, —
Saudações respeitosas."

O ir. Adbcrbal Morae», presidente do
Instituto doa l.anearlos, respondendo pelo
ministro, cspedlu o seguinte telegramma:

"Bnnconierelo para Uostfio Loinnicz, VI-
ctorl» — Respondendo telegramma dlrl-
iímc e-cmo. penhor ministro Trabalho le*
ramos vof*-o conhecimento demais signa-
tarlon. nova uiini-íto uno tem caracter
definitivo o scrâ revista após conclusão
fstutios actuarlacB v.lo ser procedidos Ias*
titlito. Fixação tnia obedeceu proi-oata
eoru-clbo uctuarlal aquelle Ministério
icliòa ser Jndl.pcmarol vida lnitltutcão,
rorfenta^Q- progressiva teve finalidade
Justamente não ouerar aquelle» percebem
pequenos Tcnclmeutos. — Saudações."

Das affirmatlva» conitantc» do tele-
ttnmms supra, verifica-se que o Conselho
Actuarlnl ainda nilo concluiu o» seus es-
tudos» não obstante o Instituto existir
delde setembro do 11)3-1, o que aliás nüo
causa admiração, por ser bem conhecida
a morosltlado qu» sofírem os serviços que
recebem a influencia officlal.

E' lamentável, entretanto, que tal ne-
fllgenria resulte em prejuízo de uma
classe tão numerosa, como a dos ban*
cario1*, poi», conhecida a orfianlração de
entidades «me!boates, mantidas anterior»
mente, em caracter particular, por alguns
banco», dlfflcllmente sa admltte que se-
iam necessária» contrlbul.Se» tio eleva-
dai, considerada» indispensável» i rida
da Instituição.

E' verdade que oi benefícios agora
aisegur.idos nos assoeludos são mais am*
-ilos, mas nem os serviços de asslsten*
ila, notailomente no Interior, estSo aa-
tisfnc to riam ente orgnnlzndos, como tam*
bem nüo Ee pode estabelecer comparação
entre as antigas instituições de previ-
díiK.a mantidas particularmente pelos
bancos, cujna fontes de receita eram mui-
to mils exíguas. No entanto, a» contrl-
bnlr.Se» dos empregados, quando se tra-
Ura de Initltulgões patrocinadas pelos
bancos, nilo iam além de 5 % sobre ns
salários mensaes. Não se comprehende
também que fosse dada liberdade aoa em*
pregado» do Banco do Brasil para se as-
sedarem ou nSo ao Instituto dos Ban*
curtos, com prejuízo flagrante da recel-
ti deste, não existindo argumento em
favor dessa medida que não fosse appli*
cavei nos empregados dc outros bancos.

Ca tina ainda maior contrlstayão a nova
fórmula de justiça ensaiada pelos lcgla-
lsdorea que, insplrando-se possivelmente
no imposto sobre a renda, crearam o s*ra*
tema. de contribuições calculadas por
melo rie taxas progressivas. Affirma o
ir. Adherbal Novaes que a porcenta*
gem progressiva teve por finalidade não
onerar aquelles que percebem pequenos
vencimentos. Era nossa modesta opinião,
tio se deve oneror de mais a uns e de
ir.ei.0F. a ontros. Què se taxe egualmente,
na proporção de seu» vencimentos, tanto
lei que percebem grandes, como aos que--ercehem pequenos vencimentos. Seria
lealmente um poderoso estimulo para
(iuem dispõe de maior tempo de serviço,
maior cultura e maior responsabilidade,
pagar maior taxa, porque se esforçou
mais... Âlnda mesmo que esse prlncl*
pio fosse consagrado como de profunda
sabedoria socialista, embora tão contra*
rio ao bom senso, não ba a minlma ra-
sj[o para agora ser Invocado.

A nova taxação onerou mais os banca*
rios que percebem vencimentos até dois
contos de réis e favoreceu muito, mui*
tlsiitno mais; aos que percebem mata de
dois contos mensaes. Qual a razão de se*
nelbante beneficio aos que percebem grau*
des vencimentos? Será também indlspen*
Hvel á Tida da lnstltulçfio? E' por tudo
liso, »r. redactor, que os bancário» de
Tlctorln, signatários da presente, lnsls-
tem am sua reclamação, appellando para
a boa vontade e esclarecido critério do ar.
ministro do Trabalho,

Victoria, 4 de fevereiro de 1936 —
tjflífáo Lommea — Ornar Barroso — Ho-
norllo Dlnis — Jetá Edmundo Ribeiro —
huM.llorato Filho — João Aqurno Filho

Má Gfl-tnetí — Josó Pinto de Souza
José Pinheiro Saraiva — Thalcn Tei-

seira do Couto — José Ribas áa Costa —
Oíhi/IpIio Rogério — Joeó Ferreira Ítala
Júnior — Eurides Racna — Ricardo As»
lumpçío — Zeunon 8. R. Pinto — Attila
Sem Trlnrfar/e — Ltilj AriticAetll — Ma-
rio Pereira — Floria.no Plmentel — Ban-
ins Fonseca — Amcrico Ramos — Mi-
pa-e. fioníoa Neves — Ârlindo Ferreira
do Sllra — J. Jfoiírti/ue» de Borro» —
Snntlro de Asevcdo Faree — Oelêo Oõfi-
dio — Ademar Martins — Bebastião G«(-
.«nrjea Vieira — Francisco Otaná Cnrdo-
I» — üfonocl Carvethosa — Oerar Bete-
mini — 8. Jírwli-iro — Osmtdo VietarVney Piovcaan — César Santos NevesAron Fundão — A. F. Gonçalves
Gtnido Pacheco — E. Soares — Aldany
Guimarães,"

Director e fundador do gymna-
lio Sul-Minetro, de Itanhandú, es-
crevem-nos o sr. Souza Nilo uma
carta multo judlclosa, que espera-
mos seja lida por quem dirige,
neste palz, as coisas attinentcs &
tnstnicção publica.

"Sf. redactor —¦ Em sua odieno de fl
do.corrente, publica o "Correio da Ma-
ah-V, entre ns cartas A Redacção, umn
ó> Casual lelttir, que por sua vez apar-
tel. um Constante leitor.

Diz aquelle, no final de aua carta, que•c a Inspectoria ííeral do Ensino man*¦lasse pessoa de responsabilidade visitaros pvmnnslos ultimamente fundados, veri*ficaria que "nem um tem corpo docente
niwlallzado".

Kmhora este g,vmnnsIo nfio sc nche en*tre os "iiltlmiimento fundados", cumpre*iw. como seu director e fundador, vir*ffirmar no missivista que este pelo me-«os tem cnr|K> docente cepeclalizado. Fun*Mdo ha IS annos. foi dos que tiveram«e provar n sua exlstoncln do raalB doclíco nnnos e n perfeita idoneidade dewu corpo (IniTontc, pura conseguir a con*«»ião dc bnncn» c-iiimlniidorn» cm 1023.
Feita ct-tn contestação, obriga-me aVerdade a reconhecer que, em outros pon*>w. tem niiillo razão o "casual leitor**..Spu dõa mie etiteudem que n falta de

Preparo rerelndii pelos alumnos, em gran*oc maioria, nos exames vestibulares, de*'«re exclusivamente dn falta «le bon»Mfnmrea nos cj-rhlinsloa nfllclnllzados e»» da escassez ile tempo.

Wnco anno» sio mal» qn» «ufflclenlc»
p»r» o preparo dos alumno» e eiocuclo
do» proiramm»» ijmnailaei,

Inf.llimente, em cinco anno», o» »ln.
mno» tlm, pane» Incrível, «pena» tr»
anno» effectivo» d* aula», vl»to como o
anno irmnaal»! ..ti virtualmente reilu-
lilo a 5 ou d meie» d» «ul»».

Redutl»Km o» período» de feria» •
dol» meie» — dnomliro a Janeiro — e
mal» um me», em Junho, a os program-
ma» seriam dados Integralmente » com
aproveitamento dos discente».

Agradecendo • acolhida da presente,
affectuosamente, «uliscrovo-me — Am.
att. olirm. — (a.) Soiua Mio."

O ir. Isaac Feral nosso "atten-
to leitor e velho amigo" escreveu»
nos uma carta multo curiosa, que
damos a seguir, sobre a proju-
otada compra de navios velhos, na
Europa, afim de serem Incorpora-
dos ao museu nacional de antl-
guldades fluetuantes que possui-
mos. Diz elle:

"Br, redactor — O» Jornne» veaperU-
nos publicam um telegramma dc Recife,
nnnuncfando a passagem por ali do sr.
capitão tenento Mario Celestino, quo
regressa da Europa depois de estudar os

mercados de navios", em cumprimento
do uma missão que lhe foi confiada pelo
gorerno brasileiro. Apezar do cuidado
com que lemos, diariamente, todos os as*
sumptoi relacionados com o nosso pro*
blerna de transporte» marítimos Ignora-
vamos, completamente, tivesse o governo
da Republica enviado um emissário ao
Velho Mundo, para estudar a acquUlcüo
da navio» para a no»a Marinha Mer-
cante. Da noticia agora surgida pode*
remos Inferir ser pensamento dos altos
poderes públicos, comprar navios para a
marinha de commercio nacional e, como
essa marinha está constituída por cin*
presa» partlculnre» (o I.lord Brasileiro
sendo próprio do Estado, tem vida auto*
noma segundo as constantes notas do 11*
lustre ministro d» Vloçüo), 8 facll per-
neber o intuito governamental de tornar
ot transportes marítimos em uma orga*
nlznçAo officlal, monopolizando, destarte,
a todos os elementos de que dispõe o Bra*
si! nesse particular,

O processo de pagar barcos com mer*
cadoria» Ji t idéa surgida ha multo
tempo, mas, realmente, impossível de
concretlzar-ae por uma sôrle de razoes
de boa lógica. O estupendo do plano está,
entretanto, na Incorporação de navio Te-
lho. Toda gente — os que positivamente
estudam taes problema» oom proficiência— sabem bem do desastre que aflige o
nosso mecanismo de transportes por água,
como conseqüência da falta de homogenei-
dade dos vários grupos de navio» braal.
lelroa e, nota da men te, devido ao antl-
qundo desses typos.

Quando toda. ¦¦ marinha» mercante»
do mundo, tratam de substituir os seus
velhos barcos, com unidades modernas,
traçadas segundo os adeantamentos da
construecto naval adaptável» ao trafego a
que ee destinam e, conforme as exlgen-
claa de rapldes (baae hoje do» negocio»
marítimo»), um enviado do governo na.
cional, regre«»a da sua mliiüo de estudo»
trazendo como solução do problema, o
mesmo peceado, o peceado maior pratl*
cado entre nós que 6 o da formação dc
uma frota usada, sujeita a constantes des*
pesas de reparação e augmento lógico doa
respectivos custeios, Incapaz por Isso de
nlvelar-ae com o» harcoa moderno» cuja vi
etorla reside, Juitamente, no facto de
pertencerem a sua üpoca evolutiva, Nos*
sa producção carece de chegar prompta*
mente aos mercados consumidores; o com*
merclo precisa de data» certa» de che-
gada para negociar os documentos dn
embarque. Onde existam dota vaporea terã
preferencia o mais rápido, o melhor. Oa
seguros cuidam, especialmente, da altim
Cão dos navio» quanto is sua» condi
ções de segurança e de recursos para o
desempenho dos contratos de transporte»."

O dia policial
BRUTAL SCENA DE
SANGI^EMRAMOS

Traido pela esposa, abateu o amante
desta com certeiras facadas

••...MaaaaaBaBBi ¦¦¦¦¦¦••¦¦¦

A victima, o marinheiro Ricardo Pias

Não divulgamos o nomo do si-
gnatarlo da carta, publicada a se-
guh', nem o logar de onde nol-a
enviaram, porque assim nos foi
pedido. Moa garantimos que o
missivista tem razão. Mais do que
razão! Estamos cansados de nos
bater pelos pequenos funeciona-
rios publicos, victimas sempre In-
defesas de todas as reformas ela-
bofadas neste palz,

"Sr. redactor — Vosso prestigioso or-
gfio, o campeão vencedor de grandes e
memoráveis campanhas no Brasil, o que
vemos constatando ha 85 annos de lei-
tura Ininterrupta — pode mal» uma vez
prestar, um relevante «nrvlcn aos fune-
ulonarlo» ameaçado» de ficar aem o
"abono provisório".

Como pode excluir na funcclonarlos dns
agencia» de 3a (a mnlorla eom direito
a 4a) »e a lei dls: "todo» funecionario"
«em eiccpcSo de qualquer categoria"?

O fito da lei nüo foi beneficiar os
pequeno» servldore»? No entanto, o» col-
lectores e mala funccionarios de mnU
d* 400$ mensaes J* receberam o abono!

Ha uma grande Injustiça (In parto diu
"poderoso» dlstrltmldore»" do nliono.

V. s. mnlto poderá faier por ní», pe-
quenos servldore», «lm, mae quo temo»
titulo» de nomeaçüo ae»Ignados pelo pre
»ldonte da Republica.

Vê v. a. »e uma pe»BO« podo viver
eom 200$ ou.SOOS. tendo oito filhos me-
nores, numa "cidade" onde o aluguel de
uma cabana custa 100$ c o» presos dos
gênero» »3o mal» elevado» que na capital
dn Henubllca?!

lln a notar que h« multa» agcncln» ni-
3" que ha- «eis. anno» Jí «levlnm aer ele-
vada» a 4" e qne ha multa» desta cote
gorla que nüo têm o» requisitos ncco»sn
rios da lei."

De Ponte Nova escreve-nos, so-
bre a situação econômica e flnan-
ceira do Rio Grande do Sul, o dr.
Pedro de Albuquerque:

"Sr. redactor — Em entrevista con-
cedida no "Correio da MnnhS", o honrado
dr. Francisco Antunes Maciel, exaltou o
optlma »!tuaçSo econômica do Rio Grande
dn Sul onde »e nota oprcclnvcl valoriza-
580 do todo» os seu» produeto» do cx-
portação. ' .

Com a asccnçSo do exmo. sr. dr. I.ln-
dolfo Cnllor «V Secretaria do Fazenda,
oliserva-se tombem maior eonrlnnca na
situação financeira do tmportnntc Kstado
«ullno. Km virtude do accordo firmado
com o Banco do Drasll, dentro em breve
serão recolbidos o» "bônus" que Jí de lia
muito vinham preoccupnndo o K0*"""'
Interesindo em consolidar o bom credito
do Estado. Esti também o novo secre-
tarlo «ln Fazenda lnterc»«ndo na regular!;
ração dos serviço» dn encampnçío do Ban-
co Pelotcnse. para o que, pretendo dentro
om breve mnndnr pagar o» Juro» em ntrn-
w dns apólice» "Encampação 11)31' c dnr
inicio ao» «ortclo» que, por motivos va-
rio», vem «endo adiado» desde M33. E
uma noticia sobremodo auspiciosa e qii»
vem no encontro dn» aspirações do» an-
tluos credores do Bnneo Pelotense quo
nsslm terão aúnvlzndon «eus prejuízo».

Segundo o ultimo Imlnncctc. verificado
por occaslão da transmissão de governo
no novo 8ecretnrlo da Fazenda, verificou-
se um saldo de cerca dc 30.000 contos
de rêl», cm moedn corronte de dlnponlblll-
dade» em Thesouro.

A»»lm, poi», o pacificação política do
Illn Grande do Sul vem tendo forte re-
percu»»ão na vida administrativa do l-.s-
tm:o que se acha cm frnnco progresso
graçn» fi política Impessoal c progreBSlsta
do general Flores da Cunha.

Oxnlfi os demal» Estado» da Federação
sigam a trilha do Rio Gronde do Sal
nessa phase difficll da vida nnclonnl,
nhiençada pelas correntes extremista».

Ninguém consegue explicar o
coração da mulher, nem ella mes»
ma. Formado de mysterlos vive
de mysterlos, e nestes arrasta,
multas vezes o hoii<em.

S6 assim se pôde achar explica-
çãc para o motivo que fez com
que Amélia Godoy Pinho deixasse
a. vitla feliz uo lar de seu esposo,
que multo a estimava, pelo amor
peccanilnoso com outro homem.

Assim, entrelaçaram-se os des-
t!nos dos protagonistas da scena
dc sangue da manhã de domingo,
cm Olaria.

Foi cila a repetição de multas
outras, oceon-idas em todas as
épocas e em todos os logares, e
que se repptii-a. emqúahtò liou-
ver luinianiil-ule e nesta a mu-
lher.

UM LAR PEUZ

O sapateiro José Rodrigues, cm
lüüO conheceu Amélia Godoy pi-
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dc prosegulr tal cilsa, que não
ficava bem.

Apezar disso, o sapateiro, mor-
tlficado pelo nlume, constatou quo
as relações entre o hospede e sua
esposa, cada vez se tornavam
mais intimas.

Esse estado de coisas sô se po-
ia aggravar.

E assim foi.
Nâo tardaram muito ns dis-

missões, os aborrecimentos entr*
elles.'Tal feição tomou que a vi-
zii.hança foi inteirada, pois, de
quando cm vez, acolhia Amélia,
que abandonava a casa, depois tle
feries altercações.

O marinheiro Pias, tendo co-
pliecimento do que occorrla, por
Sua causa, deixou a casa.

SEPARAÇÃO

CAIU AO MAR OU
SUICIDOU-SE

0 desapparecimento do coni'
missario de um cargueiro

— sueco —
Deu entrada no porto desta" ca-

pitai, ante-hontem, o "Valparal-
zo", cargueira sueco, com varias
gêneros de carregamento.

Por occaslão da visita regula-
mentar da Policia Marítima, o
commandante do navio, capitão
Lund Green, communicou ao prl-
meiro fiscal Francisco Monteiro
haver desapparecldo, durante a
viagem, o commissario de bordo

j sr, Folk Elok Wensten.
O facto se verificou no dia 1 do

| corrente, quando o "Valparalzo"
I se achava na latitude 10,06 n. e
) na longitude 2,06 o.
j O commandante Lund Green
! não sabe explicar como se veri-' ficou jj desapparecimento do com-
| missario, e ninguem de bordo o
i sabe.
i Folk Elock Wensten pôde 4er
1 soffrldo um accldente s caldo ao
i mar, como também pôde ter se
! suicidado.

No seu camarote e nas suas
bagagens nada foi encontrado
que faça ter a certeza de que
elle se suicidou.

CAIU DA* ESCADA E
FRACTUROU 0
— CRANEO -

D. Maria do Rosário, viuva,
residente a rua Benjamln Cons-
tant, 19, ante-hontem, quando
descia a escada de sua reslden-
cia, foi vlctlma de queda, fractu-
rando o craneo.

Pensada na Assistência, a In-
feliz senhora, foi Internada no H.
P. S. *®9
Atropelado por omnibus,

na Avenida
Quando passava pela avenida Rio

Branco, levando a aua carrocinha, o lei-
teiro Túlio Abreu Lima, de 29 mnos,
morador í rua JoSo Torquato, 219, foi
atropelado por um omnibu», próximo i
rua Visconde de Inhaúma, soffrendo
contusões e escoriaçõe» generalisada».

A victima foi pensada na Assistência
retirando-se.

LUTARAM,SDE NAVA-
LHA EM PUNHO

Dois homens feridos, na
Assistência

A Assistência prestou .soecorros
a Eduardo de Almeida Filho,
conduetor da Light, morador &
rua do Senado 4, e a Joaquim Go-
mes, domiciliado a mesma casa,
o primeiro ferido a navalha na
mão direita e o segundo - no pa-
rletal esquerdo, ambos a nava-
lha.

Os dois homens se desentende-
ram por questões de menor' lm-
portancla e, entrando em luta,
aggrediram-se mutuamente.

Retiraram-se depois de medica-
dos.

NA QUEDA FRACTU-
ROU OJCRANEO

Morte de um operário na
rua da Alfândega

O operário Rosalvo Francisco
Dlonyslo, residente â rua Zefe-
rlna da Costa, 82, em Cavalcanti,
viajava como plngente em «um
bonde Unha "Praça 15", quando
ao chegar ao n. 176 da rua da
Alfândega, chocou-se com o ca-
mlnhão n. 84060, da Companhia
Expresso Bola Preta, sendo, nes-
te Ínterim, atirado ao solo o so-
bredlto plngente.

Na queda, Rosalvo bateu com a
cabeça fortemente contra o solo,
tendo morte quasi instantnnea.
Foram ainda reclamados os soe-
corros da Assistência. Estes, po-
rém„ ao chegarem ja o infeliz
havia fallecldo. O corpo com
gula das autoridades do 8° distri-
cto, foi removido para o necro
terlo. *®9
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BOA PELLE S0* COM 0
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS

Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74
(35806)

0 dr. Moreira Guima-
rães, indicado presidente

daA. B. F. J. M.
Pevlr-sò-â, hojo. ás 4 horas da

[sole, na sala das sessões de
justiça Ua 2a Auditoria da Guer-
JJ. no andar térreo do Superior
Tribunal Militar, ao pleito para* eleição da nova directoria da
Associação Beneficente dos Fun-
clònarlos da Justiça Militar. O
W. Moreii-a Guimarães, antigo
Promotor da justiça militar, ê o
candidato mais cotado para oc-
cupar o referido posto.— .-». 

ulso das fileiras um
sargento do Exercito

Por ter sido julgado moral-¦n-nte. Incapaz de continuar a•ervir no Exercito pelo conse-'"o de di-tiplina a que foi sub-
mettido. foi expulso das fileiras
J sargento Giovannl Nascimento,"o 2* grupo «le artilharia de dor-ti. rm Tunill.-ihv c--;.-. P»..ln.

Exp

Engrossam as águas do
rio das Velha»

E uma ponte da Central
está ameaçada

A chefia do trafego da Central
do Brasil recebeu hontem, tele»
gramma do engenheiro residente
no ramal de Diamantina, commu-
nlcando que a enchente do Rio
das Velhas está ameaçando a
ponte existente no kilometro 889 j
no referido ra.mal.

nho, filha dc d. Jónépliínà Maldo-
nado, residenlo fi rua Carmo
Netto, 209,

Apôs breve namoro e noivado,
os dois se coaoorcinram, ficando
morando com d. Ji-sephlna.

Viviam bem. José Rodrigues
era trabalhador e bastante carl-
nhoso para AmellH. A harmonia
entre elles existente se solidificou
ainda mais com o nascimento de
unia creança, Olha do casal.

A todos os conhecidos da fa-
milia, impressionava bem o viver
do casal.

Algum tem.io depois, José e
Amélia resolveram ter casa pro-
pria.

E depois de longa procura, en-
ci.r.trarani uma casa á rua Pau-
Ia Mattos, n. ?0.

Ahi, não ocedrrou, nos primei-
tos tempos, nada de anormal. A
vida pobre dos três entes unidos
pela amizade, decorria serena e
feliz.
HOSPEDANDO A DESGRAÇA

Certa vez, um irmão de José
Rodrigues, quo é marinheiro na-
clcnal, foi em casa delle em com-
panhia de um collega, que servia
na Aviação Nava», Ricardo Pias,
de 20 annos de edode.

Em conversa este falou preten-
der alugar om quarto para des-
cançar nos momentos de folga.
Jtsê Rodrigues adeantou que elle
poderia alugar um. em sua casa.

Accordaram e em pouco, Pias
estava residindo na casa de José
Rodrigues.

Esse facto foi o marco Inicial
do sua infelicidade.

A salda de Pires, podei-la ler
nstituido a traiiijüillldade n >
lar.

•Assim não aconteceu, entretan-
to.

Na verdade, Amada se apalxo-
nfira pelo thurlnhelrb, e,' saindo
elle «le sua «.asa, ainda mais ie
exasperou sua inclinação passan-
do a escrever-lhe longos e amoró-
sos bilhetes.

Pias, prevendo que o fim de to-
do esse caso s«-rla trágico, apezar
do amar Amélia; continha seus
exageros, e pensamentos precipl-
tados, quaes, o de abandonar c
lar, para ir viver com elle.

Por varias .'ezes lhe declarou,
mesmo, que, re JosS Rodrigues a
abandonasse, elle Iria viver com
ella para sempre. Se tal não fi-
zosse o esposo, porém, ella devia
viver com elle, que era quem ti-
nha direito.

A situação chegara, todavia, a
um estado Insustentável.

Ha menos de um mez, Amélia
deixou definitivamente o lar, on-
de poderia ter sido sempre feliz,
empolgada pela aventura de um
nr-vo amor.

Entregando a fllhlnha aos
cuidados de sua mãe, Amélia pas-
sou a residir na casa de uma fa-
mllla amiga, á rua Pomplllo de
Albuquerque, 212.

REALIZANDO SEU SONHO
Da nova casa, Amélia manteve

cetiva correspondência com o ma-
rlnheiro, tudo fazendo para que
clle se resolvMse a morar com
ella.

Emquanto isso, José Rodrigues,
quo estimava bastante sua espo-
sa, como ja lissemos, não se con-
formava com •¦ Hõpr.vn.-Sh sentin-

IAM A' CAÇA DE UM
-BICHEIRO-

Rumorosa diligencia na
rua Maia Lacerda

A casa n. 25 da rua Maia La-
cerda foi varejada, hontem, , &
tarde pela policia, como antro de
jogatina.

A' diligencia foi presente o 2°
delegado auxiliar, dr, Duleldio
Gonçalves, que se fazia acompa-
'nhar de investigadores. Porque
se tratasse de uma casa reslden-
ciai, os pollciaes bateram â por-
ta e esperaram que alguém a
abrisse. Isso, entretanto, não
aconteceu, valendo-se o bicheiro
ali escondido, dessa clrcumstan-
cia, para ganhando tempo, fugir
pelos fundos.

Percebendo o "truc", um dos
investigadores fez uso de sua
arma. Com o tiro a porta escan-
carou-se. Mas o blchelr o Ia lon-
ge. Nada foi encontrado. Nem
o vendedor do bicho, nem listas,
nem nada. A diligencia foi, assim
prejudicada, attralndo entretanto
a attenção de toda a vizinhança.
AL 557ginvb

SUICIDOU-SE 0 TAIFE1R0

A bordo do tender "Ceará"
Acha-se atracado ao cães da

Ilha das Cobras o transporte da
nossa Marinha, o tender "Cea-
ra". Anto-liontom, a bordo da-
quella unidade, so verificou um
suicídio. O talfclro Jaymo Bor-
ges do Lima, de 23 annos, mo-
rador a bordo do navio, por mo-
ttvos que explicou om carta en-
contrada junto ao corpo, enfor-
cou-so no banheiro dos offlciaes,

O corpo foi encontrado pelo of-
flcial de dia, que levou o facto
ao conhecimento dns autoridades
do 7" districto. EBtas, apôs re»
qutsltarem o compareclmento dos
peritos da D. G. Ii, fizeram re-
mover o cadáver para o necro-
torto do Instituto Medico Legal.

A carta deixada pelo suicida
A a seguinte:"Rio, 9 do fevereiro de 1936.
— Meus caros • amigos e Iniml-
gos. Peço quo não me chamem
de covarde. Se fiz isto foi por-
que o dia me convidou. Acho
que a vergonha de um homem
deve ser embalsamada. Senhores
offlciaes: desculpem o meu m&o
procedimento. Meus caros ami-
mos marujos: o que tenho a dt-
;zer está, aolma declarado, —
Jayme Borges do Uma."

C0LHID0fpSRA"Üf0
NA RUA DO PASSEIO

Na rua do Passeio, próximo ao Ins-
tituto de Musica, foi colhido por auto
o menor José Bastos, de 12 antios, em*
pregado no apartamento 25 do predio,
n, 55 da praça Marechal Floriano, »of-
frendo contusões e escoriações.

A victima foi pensada na Assistência,
retirando-se.

HOUVE 
*ÍXPL0SÃ0

NO MOTOR

Com o susto, dois passageiro;
se jogaram á rua

Porque um omnibus parasse,
de repente, a frente de um bon-
de, o motorneiro deste ultimo,
travando o vehlculo, fez com que
o motor explodisse, assustando
os passageiros. Dentre estes,
duas senhoras houve que se atl-
raram do bonde â rua, receben-
do contusões e escoriações gene-
rallzadas. As victimas são Ruth
da Silva, moradora ã praia de
Botafogo n. .16 e Elvira Rodrl-
gues da Silva, residente & praia
do Flamengo n. 36. Depois de
medicada, retiraram-se.

BRÍNS?
METRO DE OURO

IBB — IU ROSÁRIO — IRD
(32657)-*S*I*
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0 CASINO DAURCA
Inaugura, amanhã, o seu novo e deslumbrante grill-room
com a apresentação dos conjuntos: ¦

BROADWAY REVÈLS — de Nova York.

COPENHAGUE REVUE — de Dinamarca.

LONDON STEPPERB — de Inglaterra.

Um serviço de lanchas íunecionará de 15 em 15
minutos, a partir das 8,30 da noite, até ás 3,30 da ma-
nhã, entre a ponte do Flamengo e a praia da Urca.

Casino Balneário da Urca
Esplendor —. Deslumbramento — Alegria.

Pias, chegou .1 casa da rua Pom-
plllo de Albuquerque, o sapateiro
que vinha, mais uma vez tentar
a reconciliação.

A informação obtida de que ei-
Ia sairá com rumo desconhecido,
levando tudo que er». seu, com um
marinheiro, toi um rude golpe
por que passou,

Era a confirmação de sua des»
graça.

Passou, de então, a rumlnar a
vingança.

Indo em casa, armou-se com
di-as aguçadlsslmaa facas de quo
se servia no seu trabalho, e se
eitregou a pesqulzaa para des-
cobrir o paradeiro de Amélia.

Apôs longas indagações, conse-
gulu descobrir o auto em que RI-

jcardo levara, a esposa Infiel.
! Era o de n. 6.87?, dirigido pelo
motorista Manoel Alves de 011-
velra.

i Interrogando-o com habilidade,
icor.segulu saber para onde elles
jtlrham Ido.

A SCENA DE SANGUE .
"chauffeur"

Chamado á 1' região
Está sendo chamado ao Q. G-

,1a Ia região militar U» secção do
E. M.) o sr. Ruy Berlel Campos
para tratar de assumpto de seu
Interesse, devendo procurar o
major Marco Antonlo Felií. de
Souza

SUSPEITAS

Na verdade, não demorou mui-
to para quo José Rodrigues no-
tasse algo de differente no modo
do Amélia o tratar. O carinho de
ai-tes, foi arrefecerão, e ella pa-
«cia, até, vlv3r sobresaltada,
pois, mostrava-se alarmada,
qvando elle chegava inesperada-
nrente em casa.

O sapateiro cotr.içou a pensar
seriamente nessas coisas que no-
tava e em pouco, no seu cérebro,
so formou séria suspeita da fide-
lidade de sua companheira. Isso
lhe era bastante doloroso, mas,
no fundo tinha alguma consls-
tcrcla.

Passou a vigiar discretamente
Amélia e o marinheiro Pias.

Não notou, om verdade, nada
que positivasse suas suspeitas.

Mas, estas, formadas no seu
cérebro, elle não as conseguia ex-
pulsar.

Observando «iue havia certa. In»
timidade entre Pias e Amélia, ad-

l.iiilu» .Multo, cauaadorn
da tragédia

do-se desolado na nova reslden-
cia, & rua Dois de Fevereiro, n.
164.

Por Isso, procurou Amélia por
varias vezes, tentando convencei-
a de voltar ao lar.

Ella, porém, se mostrava lrre-
diictlvel. Pensava ser mais feliz
com Ricardo.

Todas as tentativas de reconcl-
Ilação, portanto, falharam.

E, sabbado, â noite, Amélia
cuisegulu realizar seu sonho.

Ricardo, chegando & casa da
rua Pomplllo de Albuquerque,
num auto, levju Amélia com des-
tino Ignorado parn os moradores
da casa.

Tinhm elles seguido para a rua
Angélica Motta, 106.

Ricardo, alugara um quarto,
naquella casa, dizendo que ali iria
morar com sua esposa.

Depois de arrumarem o quarto,
foram dormir.

PROCURANDO A ESPOSA

Poucos momentos depol. de
1 vertlu a essa, da InconvanlancI* Am.ll» »*>«¦ • «*Jrln cnm Ricardo

Combinou com o
deste leval-o IA.

Assim, na manhã de domingo,
José Rodrigues, tomou o carro e
seguiu para a rua Angélica
Motta.

Deante do n. 106, o motorista
afflrmou:

— E' aqui!
Fortemente exaltado, JosS Ro-

drlgues saltou e ae encaminhou
para a casa, e penetrou na sala,
cuja porta estava entreaberta.

Ahi, se defrontou com d. Dulce
de Oliveira, moradora num dos
quartos da casa.

E' aqui que mora uma se»
nhora de nome Amélia 7

Não sei. Hontem, a noite,
veiu para este quarto um casal.
O homem é marinheiro, mas eu
não sei o nome da senhora.

E' esta mesma.
E encaminhou-se para o

quarto que fora apontado.
Bateu.
Poucos Instantes apôs, a porta

se abria e nella apparecia Rlcar-
do, que Ia sair.

Sem uma palavra, o sapateiro,
dominado por terrível cólera,
derfechou vários golpes no peito
do marinheiro, com a arma que Jâ
empunhava: uma das fcas.

Num movimento Instlnctlvo íe
defesa, Ricardo atracou-se com
seu aggressor, travando breve
luta.

Ffira, porém, mortalmente fe-
rido, e em pouco, baqueava, ag;o-
nizante.

Amélia alnd» em trajes meno-
rea. «-navorld. atuihâr. 9 «ala

dc, jantar e, desta, a rua, claman-
do por soccorro.

Egual proceder tivera d. Dulce.

A PRISÃO DO CRIMINOSO

Vendo Ricardo caldo certo de
o ter morto, e egualmente consta-
tando que Amélia escapara á sua
vingança, José Rodrigues pro-
curou fugir.

Jâ na rua, norêm, se defrontou
com o motorista oue o trouxera
e que o deteve, quando elle pro-
curava se desfazer das armas.

Preso, José Rodrigues foi en-
tiegue ao guarda-civll n. 734, Ar-
lindo Ribeiro J.lmn, que o condu-
zlu para a delegacia do 21° distri-
etc, e apresentado ao commlssa-
rio Norival que o fez ser autuado
em flagrante.

A MORTE DO MARINHEIRO

Para Ricardo fórum solicitados
iiiíjnedlatarnente os soecorros Ja
Assistência da Ponha.

Uma ambulância recolheu o fe-
rido e o conduziu para o Posto,
onde o infeliz teve poucos instan-
tes de vida. Seus ferimentos, pro-
fundos, no tronco, r.ão deixaram
duvidas, desde o primeiro momen-
to, de que elle não escaparia.

Ainda quando no local, ferido,
Amélia, em desespero, delle se
approximou e em soluços, o abra-
çou e beijou longamente.

Ricardo, ainda cheio de cuida-
dos por ella, perguntou-lhe se não
fflra ferida.

O cadáver do infeliz foi remo-
vido para o necreterio, devendo
seu enterro ser feito pela Aviação
Naval.
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Ter que andar...
andar...

andar...
c um verdadeiro supplicio
nestes dias de calor inten-
so e suffocante! Chega-se
em casa com os pés can-
sados, inchados e dolori-
dos. Faça-lhes uma
fricção com FRIXAL e
verá como se sentirá alli-
viado em poucos minutos.

Frixal
tira a dôr local

(N 3026»

QUEIMOU-SE COM ÁGUA
FERVENTE

Foi Internado no Prompto Soe-
corro, cm conseqüência de quei-
maduras do 3o sríio, produzidos
por água fervente, o menor Jo»
slas, de 12 annos, filho de Anto-
nio de Assis, residente a avenida
Gomes Freire n. 104.

O infeliz menino foi vlctlma de
lamentável accldente no domlcl-
lio, quando, imprudentemente, na
coslnha da casa, bolla em uma
chaleira com agna.

AO SALTAR* 1 TREM EM
-MOVIMENTO-

0 infeliz teve as duas pernas
esmagadas,

O expresso de Santa Cruz, SS
31, hontem, pela manhã, quan-
do passava pelo Engenho de
Dentro, retardou a marca. Dls-
su se qulz aproveitar um passa-
gelro para saltar.

Foi infeliz, porém, porque, ca»
indo, teve ambas as pernas es-
magadas pelos vagões da com-
posição.

O infeliz, transportado por
uma ambulância, para o Posto
do Meyer, dahi seguiu logo para
o Hospital de Prompto Soccor-
ro, onde foi Internado em estado
desesperador.

O commissario Ezequlel, de
serviço na delegacia do 23° dls-
trlcto apurou que o Imprudente
passagenro e ora o motorista
João de Deus, de 36 annos de
edade, morador â rua Gomes
Serpa n. 55, na Piedade.

9jf_ytf •„'.. L,
AGGREDIDO A FACA, EM

— TÜRY-ÀSSÜ —
Uma ambulância da Asslsten-

cia foi buscar, em Tury Asso, o
operário Cândido Ferreira, de
40 annos, morador a travessa
Claudlna, 14, em Rocha Miran-
da, aggredlda, na primeira das
citadas localidades, a faca,
quando se encontrava em uma
leiteria fazendo ligeira refeição.

A vlctlma tentara apartar dois
indivíduos que brigavam, sendo,
nesse Ínterim, ferida.

Candlo foi internado no H.
P. S. com grave ferimento no
abdômen.

*G>*

fissão no 1' Batalhão de Enge-
nharla.

Apezar de ser edoso, o morto
que enviuvara, ha quasi uni an-
no, pretendia casar-se nova-
mente.

Segundo o que disse o enteado
de Alexandre, Raymundo Nona-
to dos Santos, elle estlvera, na
véspera, isto é, na sexta-feira,
em sua casa, cerca de 8 horas da
tarde, e trazia em seu poder ai-
gum dinheiro, pois recebera seu
pagamento.

A serem verdadeiras essas in-
formações prestadas por Ray-
mundo, fica afastada a supposl-
ção dé ter Alexandre sido vlcti-
mado pela cheia do rio, durante
o temporal.

Confirmada essa declaração,
novos e mais fortes elementos
para a supposlção de um crime
se formam.

A policia do 25° districto está
enpenbada nas diligencias e por
certo vae ouvir Raymundo No-
nato. ...

Astkma
AMJVIO IMMEDIATO

SO' ASPIRAR O TO' DO

Hinftod
IA ASTMMAPAP

(30387)a» ,»> ¦» 
0 serviço postal aéreo

transoceanico
As malas do Correio expedi-

das pelo Serviço Aéreo Trans-
oceânico Condor Lufthansa, de
Natal, na sexta-feira, dia 7, as
9.43, foram entregues ao Correio
da Allemanha em Stuttgart no
domingo, dia 9 ãs 10 horas e 45
minutos da manhã.

QUERIA MATAR A FAMÍLIA
A NAVALHADAS

0 ébrio feriu três pessoas
e evadiu-se

Chegando em casa, & rua Mo-
raes Macedo, 1.9, em Terra Nova,
no domingo, completamente em-
brlagado, o oporario JosS Hla»
tins foi seriamente censurado pe*
Ia esposa, d. Margarida Mar-
thiB.

A censura irritou o ébrio qu»
ameaçou espancar a companhel-
re. O Irmão desla, Alzino Vá".
do 46 annos, que mora na mesms
casa, e auxilia as despesas 'd*
mesma, procurou acalmar José
Martins.

Foi peor.
O operário perdeu o ccmtrõl*

e armando-se de navalha, feriu
o cunhado na espadua; a esposa
no braço esquerdo, e até a filha
do casal, Geraldlna, de 17 annos,
que tentou deter o pae na sua
fvrla sanguinária, foi por elle tt-
rida no rosto. ¦.

Praticado o dellcto o ébrio sa
põz em fuga.

As vlctlmas foram medicadas
pela Assistência do Meyer. • èói
seguida, apresentaram - queixa as
autoridades do 23° districto.

Recelosa de que José Martins
regressasse ao lar, ainda sob a
acção do álcool e contlnuass*
suas violências a família se retu-
giou em cosa de pessoa amiga.

-*®*>-

VICTIMAS DOS AUTOS
No Arsenal de Marinha, o ope*

rarlo de 24 annos, morador á rua
Noemla 9, foi colhido por auto,
solfrendo contusões e escoriações
Pousado na Assistência, retl»
rou-se.

¦CONTRA A CflSPfl !!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

-?«5*- (N 30057)

UM CRIME NO CAMPO
DEGERICINÓ?

ABERTO INQUÉRITO

O commissario Noi-ival, depois
do autuar, o criminoso, foi ao lo-
ca1 e lnteirou-se de toda a oceor-
rercia, tratando de arrolar teste-
munhas, obtendo o nome de todas
que foram por nôs citadas.

D. Josephlna Maldonado, na
delegacia, não aceusa o genro, e
pelo contrario faz acerbas censu-
ras a sua filha, que sempre re-
pelliu seus conselhos, chegando
a expulsal-a .le caso, quando ella
a censurou pelas relações que
mantinha com Ricardo.

O CRIMINOSO NAO NEGA

José Rodrigues Pinho, na de-
legacia, se mostrava multo exci-
tado, e entregue ã dor.

Interrogado, não negou o cri-
me, dizendo que assim agira cheio
de razão, pois fora traído pela
esposa, aue elle multo amava.

EPILEPSIA
COMPRIMIDOS

TRICLIPSINA
O mais moderno, o mais efficaz e unlco no seu trata-

mento — attestnm médicos e doentes.
Ulmo. Sr. Dr. A. Carvalho de Mendonça. i

Cumprimentos.
. E' para agradecer-vos que hoje vos dirijo esta.
A vossa "TRICLIPSINA" bemdlta entre as drogas que

nos offerecem para e epilepsla, fez-me renascer! Ha cinco
annos tive o primeiro ataque, desde então é rara a semana
que não se repete. Comecei a usar a vossa "TRICLIPSINA"
e ha dois mezes que desappareceram os ataques e sinto-me
bem disposto para o trabalho. i

Sem mais, grato vos beija as mãos."WALTER SCHIMIT — Av. Minas Geraes, 528 —
Porto Alegre. (32SS4)

Continuam as diligencias dá
policia do 25." districto

Noticiamos, domingo, o encon»
tro do cadáver de um homem
no campo de Gerlclnô e que,
pelas apparonclas fora victima
de um bárbaro crime.

As diligencias eram penosas,
no local, dado a afastamento em
que se achava dos meios de con-
ducção e em conseqüência de
defflclencia de transportes para
ali.

O corpo fOra encontrado &
margem do rio Tabattnga, o que
poderia explicar o caso como um
accidente, sendo o morto vlcti-
ma do ultimo temporal que caiu
sobre a cidade.

Mas, por cutro lado, o corpo
apresentava visíveis signaes de
pauladas na cabeça e ainda no
corpo, principalmente no braço,
como se este fOra movido em de-
fesa daquella. Dahla, ser mais
plausível a hypothese de um cri-
me.

Sô ã noite o cadáver foi remo-
vido para o necrotério do Ins-
tituto medico legal, apôs a pe-
rida da D. G. I.
$sç4,eh nloR.Cos TO T AT
o bombeiro hydraullco Alexan-
dre Pereira Leão, morador a rua
de São José 43, no morro do
Capão . au. exercício sua oro-

NA CURVA, 0 CAMINHÃO
-TOMBOU-

Quatro homens feridos
A Assistência prestou soccor-

tos aos trabalhadores da Limpeza
Publica, José Mcntelro Soares,
morador 6. rua Vaz Caminha, 32;
Francisco Lyras, residente ã tra-
vessa Navarro, 217 Antonlo PI-
rft, domiciliado ã avenida Cario-
ca 186, e Manoel Acsumpção, ra-
sidente a rua de São Carlos, 276,
todos com escoriações e contusões
generalizadas. As vlctlmas via-
Javam em um auto caminhão da
Limpeza Publica quando, na la-
delra da Gloria, o vehlculo tom-
bou, ao fazer nma curva, ferin-
do-se os que nelle viajavam. De-
pois de medicados, retiraram-se

MORREU AFOGADO DURANTE
0 TEMPORAL

Domingo, foi encontrado o
corpo, que boiava

Durante o temporal que d«
fôrma tão violenta vergastou a
cidade, um popular, caiu na cor-
nrnteza de um rio que atravessa
a estrada do.Qultungo, poximo a
rua JoSo Henrique.

O cuo foi noticiado, • asezar

das buscas levadas a effeito, «
cadáver não linha sido encon»
trado.

Domingo, porém, o corpo appa.
receu nas proximidades. O facto
foi levado ao conhecimento do
commissario Neves, do 21° distri»
cto.

Essa autoridade foi ao local •
conseguiu restabelecer a identlda-
de do morto. Era elle o trabalha-
dor Antônio José dus Santos, co*
nl.ecido pela alcunha de "Baca-
lliüo", de 53 annos e morador t.
rua Antônio leão, n. 6, em Cor-
dovil.

O cadáver toi removido para- o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

DR.CAPISTRANO 0AV,D.0
(Med. Onro "ac. Medicina) GABGANTM
Alclndo Guanabara, 15-A, 6». T. 22-8868

(31236)*®9——

Caiu do bonde e falleceu m
Prompto Soccorro

Falleceu no Prompto Soccorro-,
o commerciarlo Jouê Villas "**\t*>
nandes, hespanhol, morador a
avenida Thomé de Souza, 178;
victima, no dia 7 do corrente, da
uma queda -le bonde na rua St*
nador Euzebio.

O corno foi mandado ao necrs»
terlo.
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OUVIDOR — GONÇALVES DIAS

Quinzena ta
REDUCÇOES SENSAGIONAES

(3.010)

SEM FIO

Um tlagrante do banho de mar á fantasia realizado ante-hontem, na Ponta do Caju
próximo, 15 do corrente, em tua' nida 28 de setembro, Santa Lul-
luxuosa sede, uma grande festa,1 za (batalha de confetti), D. Ma-

Desde as ultimas horas de
Habitado, que domina o reino
carnavalesco carioca, S. M. Pre-
derica V, a excelsa rainha Mo-
ma, virtuosa consorte de S. M.
o Rei da Folia, do qual estd

om homenagem ao Centro dos
Chronistas carnavalescos (C. C.
C), a qual promette pelos seus
preparativos, alcançar um bri-

lncompatlblliada, por motivos lliantlsmo inegualavel.
que nada temos com Isso.

A' Bua chegada, no cáes Mauâ,
o invencível "Cordão da Bola
Preta" promoveu-lhe uma re-
cepçao condigna, â qual não fal-
tou o apoio dos carnavalescos
da cidade que aos milhares for-
n. .ram nina para a passagem do
majestoso cortejo, onde S. M.
do alto do Ihrono, commovida
por excesso, agradecia debulha-
ila em lagrimas aquella mnnl-

EM HOMENAGEM AO AMB-
RICA P. C.

Na sede da praia do Flamen-
go, o C. R. do Flamengo offe-
recerá hoje 4 noite, das 8 horas
a 1 da madrugada, um banle a
fantasia, dedicado ao America
F, C, em agradecimento As ho-
menagens que o grêmio rubro
lhe prestou, ha dias.

O grêmio da rua Campos Sal-
Ins organizou um grande cortejo,P p p i tt C *í O

E no cortejo, viam-se repre-, om auto-omnibus,_ que chegara
sehtações de todas as classes car- •*- ¦ide do campeão de terra e
navalescns da cidade, dentre as! mal' a-Uiclla hora.

O PRÓXIMO BAILE DO PLU-
MINENSE F. C.

quaes, vislumbramos o "Cordão
dos Laranjas", "Escovas", vlsl-
nhos da "Bola Preta",

índios, cavalheiros, bahlanas,
palhaços, etc, além de mals 100
automóveis formavam o cortejo,
bom llluminado a fogos de ben-
galas, que levou ao "Palácio" a
augusta e -ymbolica figura de
Frederica V, que parecia sósia
de Frederico, o Bom.

A sua chegada foi trlumphal,
e o povo rompeu em applausos
a sua rainha, que depois de des-1 c reaiizar_( com magniítco pro-cansar a carcassa, foi aos "Es- | mma . artística ornamenta-
covas", onde lhe fizeram outra

Como sempre suecede, por oc-
cosião das grandes festas e bai-
les de gala, que se revestem do
mais apurado gosto e elegância,
levando uma verdadeira multl-
dão de sócios e de gentis fre-
quentadoras aos seus salões, tu-
do faz prever o brilho e a extra-
ordinária animação do baile de
carnaval que o Fluminense F.

bruta manifestação.
Jâ alto dia S. M., deixou

aquelle local, para descansar um
pouco, afim de despachar novo
expediente do seu reino, â tar-
de.

Frederica V — S. M. Rainha
Jioma — manda um abraço par-
ticular a todos que não puderab
comparecer ao seu desembar-
«ue.

ESTÃO SENDO PAGAS AS
QUOTA PROMETTIDAS

A Federação das Pequenas So-
r.ledades ja esta pagando a se-
gunda quota do auxilio official
-los seus filiados, em cumpri-
mento ao que foi resolvido pela
Çommissão de Turismo da Pre-
feitura.

I
NA CASA DO ESTUDANTE

O Departamento Social da
Casa Estudantes do Brasil rea-
lizarâ os 4 grandes bailes da fo-
Ha de Momo, nos dias 22, 23, 24
e 25 deste mez, animados por ex-
cellente jazz.

A's tres fantasias mais origi-
naes serão conferidos ricos pre-
mios. Os Ingressos serão distri-
huidos, por antecipação, pela se-
cretarla da C. E. B.

O SUCCESSO DO "SATÇU*-
TATA» NOS CAIÇARAS

Na meia luz de uma lua que
mal se entrevia atras de nuvens
esparsas, a ilha dos Caiçaras
resplandecia no scenarlo mágico
da Lagoa Rodrigo de Freitas.

Poi no sabbado passado, e o
gi-upo Sayçü-Tatft dava o seu
baile annual â fantasia. A bai-
sa. do club fàzla a travessia do
canal pejada de gente — e os
marinheiros, que são a coquelu-
che deste anno, desde que pu-
r.ham o pê na plttoresca embar-
cução, começavam a sambar e a
contar ao som de excellente or-
cliostra, que se ouvia desde a ou-
tra margem.

Em breve o salão, as varandas
e até oa jardins estavam rople-
109 de gente moça fantazlada,
inteiramente delirante — porque
a orchestra tocava sem parar
marchas e sambas, que davam
ensejo a que os foliões estives-
nem num constante entrevero,
rt.-msando, saracoteando, cordões
e monomios, na mais atordoa-
dora alegria.

Vimos... vimos tanta gente
bonita, que não sabemos como
distinguir. Era uma marinha-
gem de carinlias lindas, que mais
lindas ficavam com o sangue re-
fluindo ás facos — o sangue a
tinta, aliás...

Os rapazes formavam uma
a ia endiabrada. Mas, não eram
só os rapazes. Outros que dei-
saram de ser também brincaram
muito. Lá estava, por exemplo,
um "Salassié" com suas barbas
verdadeiras, que não encobria
sua condlcção de jornalista que
s6 apparece il noite.

Um marinheiro musculoso,
com um kepl deseommunal, en-
ti-ou fazendo gemer a sua cuíca.
Era um conhecido engenheiro
iionstructor — que não pOde
construir nenhum castello na
areia, por estar de sentlnela &
vista. O page do grupo apresen-
tou-se com uma endumontaria
de orittea: o meio civilizado —
dn casaca, tanga e cocar de pen-
nas. Logo um poetastro cama-
\*alesco perpetrou para clle esta
innocente sextllha:

Pê na taba, outro na sala,
faz do tãcape bengala,
jâ meto cá, melo lá.
Finge que sabe o que diz."AIns, no lhe raspam o verniz,
o indlo apparecerâ...

MaB, a festa foi barulhenta.
A's 4 da manhã, quando a or-
i-hestra parou, ainda tinha gente
-itmbando. E o dlrectorlo do
S.iyçfl-Tata deu uma cela Intl
ma, onde o Chico confessou não
ter dansado por estar amando
do verdade, o Nanhal fez o elo
íiio da festa, o Allm dou balan
ço, na thesourarla e o Bueno
mostrou ter-se divertido immen-
s-imente: um corte num dedo,
uma dentada nn mão esquerda e
um tombo cm que ficou desacor-
dado.

Isto não que dizer que o bal'e
não fosse um colosso.

TRANSFERIDA PARA SABBA-
DO A HOMENAGEM DO ICA-

RAHY PRAIA CLUB

Este aristocrático prêmio flu-
minense farft realizar sabbado

gramma e artística ornamenta-
ção, no próximo dia 23 do cor-
rente.

A decoração do grande Salão
do Gymnasio, na festa deste an-
no é, incontestavelmente, das
mais -brilhantes que tem sido
apreciadas no tricolor, o que
contribuirá de modo notável pa-
ra o exito completo do baile de
1936.

No programma organizado pe-
lo Departamento Social para o
carnaval deste anno, figuram,
também, uma Interessante festa
carnavalesca domingo próximo,
16, no salão nobre, o original
entrudo em volta da piscina, a
22 do corrente, e o maravilhoso
desfile e concurso de ranchos,
no campo do club, ás 8 horas da
noite.

Tratando-se de festas exclusi-
vãmente para os sócios do club
e suas famílias, a entrada se fará
exclusivamente com a apresen
tação da carteira social de Iden-
tidade e do respectivo titulo de
¦qi*itação...:.

BAILE DO ATLANTIC CLUB

Continuam : actlvamente os
preparativos para que o gran-
dioso baile a fantasia que o
Atlantic Club realiza, a 15 do
corrente, no Gymnasio do Flu-
minense F. C, logre o mals
franco e ruidoso suecesso.

Cuidadosamente organizado,
observada a mais absoluta pre-
oecupação para que- se transfor-
me essa noite em um verdadeiro
delírio de enthusiasmo, de quan-
tos houver no presente carnaval
esse baile ha de constituir um
dos maiores acontecimentos da
época carnavalesca.

Jazz-banda, excellente, decora-
ção deslumbrante; lllumlnação
feérica, tudo Isto constitue o
prenuncio de uma noite maravl-
lhosa, na qual a belleza e o luxo
das fantasias multicores, com-
pletarão o exito desse sumptuoso
baile,

Attendendo a solicitação de
convites, quer na secretaria do
A. C, quer na sede do club,
a avenida Nilo Peçanha, 151, 5°
andar, a directoria tem observa-
do criteriosamente este parti-
cular, afim de dar ao baile o
maior realce e elegância.

ria (batalha de oonfettl), Perei
ra Nunes, Barão de Mesquita,
Uruguay, Conde de Bomfim,
club.

CLUB GYMNÀSTICO PORTÚ-
GUEZ E O ELEGANTE BAILE

DE CARNAVAL

Vem despertando grande en-
thusiasmo e franco interesse Q
baile de carnaval que esta arls-
tocratlea sociedade fará realizar
no theatro João Caetano, no pro-
ximo dia 16 do corrente.

A empolgante ornamentação
o esmerado programma de mu-
sica, a Impecável organização de
mesas reservadas, emflm todos
os detalhes caprichosamente le-
vados em consideração explicam
com facilidade a desusada ani-
mação dos associados e exmas.
famílias, pelo baile do dia 16.

Traje de rigor e fantasias de
luxo, permtttindo-se o branco a
rigor, e fantazlas de luxo, per-
mlttindo-se o branco a rigor.

A directoria já organizou uma
deslumbrante matinée Infantil
para o dia 23 das 3 ás 7 horas
da noite nos salões da Associa-
ção dos Empregados no Com-
mercio.

O GRUPO DOS 200 E O SEU
BAILE NA SEXTA-FEIRA

Um dos bailes que maiores re-
cordações deixa ê, sem duvida, a
tradicional festa que o Grupo
dos 200 da A. A. Banco do Bra-
sll realiza annualmente na sex-
ta-felra de carnaval.

A procura de convites tem sl-
do considerável o que leva a
crer que esse banle attlngirá um
suecesso formidável.

O trajs de preferencia serft o
marinheiro, porém são permlttl-
das outras fantasias (luxo) ou o
rigor (branco lnoluslve).

As dansas serão iniciadas as
10.30 da noite, por duas das
nossas melhores orchestas.

dos Lords da Tijuca offereceu
ante-hontem aos chronistas car-
navalescos e aos amigos dos Lords
foi quasi um festival,

Foi uma hora de alegre convl*
vlo • de grande animação para a
próxima parada dos Lords na nol-
te de 18 no theatro João Caetano.

O BAILB DOS ARTISTAS E A
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS

BRASILEIROS

A Associação dos Artistas Bra*
silelro» pede-nos a publicação da
seguinte nota:"Promotora da festa dos Artls-
tas em vários annos anteriores,
notadamente nos annos de 1934 e
1936, quando essas festas attingi-
ram ao auge de brilho pelo cunho
qu> lhe emprestavam figuras re-
presentatlvas de nossa sociedade,
A Associação dos Artistas Brasl.
Íelros promove, neste anno, para
o dia 13, o grande baile de car-
naval dos Artistas. Serft, não no
theatro João Caetano, nem no
theatro Phenlx, onde realizou em
annos anteriores, mas no Yacth
Laranja, na Esplanada do Custei
lo, especialmente arrendado para
esse fim. O navio, que é de cl-
mento armado e offerece optimas
condições de festa, sobretudo
agradável temperatura, foi inte-
gralmente decorado para esse
baile. A noite transcorrera com a
execução de um brilhante pro-
gramma musical, a cargo de duas
grandes orchestras, e de figuras
de relevo dentre as artlslaB do
radio, os quaès lançarão novas
musicas. Essa festa serft ainda
patrocinada pelos nomes de maior
relevo de nossa sociedade, au-
gmentando, assim, suas posslbili-
dades de exito sobre o jft alcan*
çado em annos anteriores.

A Associação presta ~—"- —-
clarecimentos ao publico para des*
fazer quaesquer duvidas sobre o
baile de carnaval de artistas. Os
que a têm dlstlnguido com aua
presença ficarão, pois, avisados de
que o baile, sob a responsablllda-
de da A. A. B., será no dia 13.
Esse baile estft extendldo aos so-
cios da Cultura Artística e da So-
ciedade Brasileira de Bellas Ar-
tes, constituindo a festa de to-
dos os artistas. As localidades se
encontram ft venda na secretaria
da A. A. B., no Palace Hotel
diariamente, das 10 horas da ma*
nhã fts 7 da noite (Salão de Ex-
posições)."

O BANHO A' FANTASIA DE
ICARAHY SERÁ' AMANHA

A' NOITE

Por iniciativa do Centro de
Chronistas Carnavalescos (C. C.
C), transferido de ante-hontem,
serft realizado amanhã, quarta-
feira ft noite, o grande banho de
mar ft fantasia, cuja realização
esse adiamento trouxe maior ln-
teresse ft população fluminense.

O concurso dos concorrentes
serft realizado sob os mesmos
"Itens", lniclando-se a grande
pugna, fts 8 horas em ponto.
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o c tí. C. COMPARECERA'
INCORPORADO

Novos tecidos
paro fantasias
elegantes
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LORDS DA TIJUCA

O TIJUCA T. C. VAE FAZER
UMA GRANDIOSA PASSEATA

CARNAVALESCA

Chegou, finalmente, a semana
em que o Tijuca P. C. realizará,
a sua grandiosa passeata cama-
valesea!

E no dia 15, sabbado, veremos
pelas principaes ruas e avenidas
da nossa cidade,, atravessando
praças, percorendo batalhas d*
confetti, aquella quantidade de
automóveis repletos de tijuca-
nos, cantando, na maior alegria,
no maior contentamento, ao som
do jazz, pandeiros, cuícas, etc.

Serft mais um acontecimento
na vida carnavalesca carioca
que offerece o elegante grêmio
cajuti, cuja directoria tem aldo
incançavel em proporcionar a
seus associados, momentos de
grande alegria e prazer.

AáB 19 horas em ponto a pas-
seata deixará, a sede cajuti, per-
correndo o itinerário que a se-
gulr transcrevemos. De regres-
so, haverá dansas no pittoresco
gymnasio de sports atê 8 boras
da manh.

Ida — Club, Conde de Bom-
fim, Haddock Lobo, Campos Sal-
les, Marli • Barros, praça da
Bandeira, avenida Lauro Muller,
avenida do Mangue, General
Caldawell, General Pedra, praça
da Republica, Marechal Floria-
no, avenida Rio Branco, Santa
Luzia, praça Paris, praia do Rus-
sell, praia do Flamengo, 2 de
Dezembro, largo do Machado.
Laranjeiras, Soares Cabral, AI-
varo Chaves, Guenabara, Farani,
praia de Botafogo, avenida Pas-
teur, avenida Wenceslfto Braz,
Tunnel Novo, Salvador Corrêa,
av. Atlântica, Casino Atlântico.

Volta — Avenida Atlântica,
rua Barroso, Tunnel Alaor Pra-
ta, General Polydoro, Paullno
Fernandes (batalha de confetti),
Voluntários da Pátria, praia de
Botafogo, Marques de Abrantes,
largo do Machado, Cattete, largo
da Gloria, Augusto Severo, Pas-
seio, praça Florlano, 18 de maio,
largo da Carioca, Assembléa, av.
Rio Branco, Buenos Aires, ave-

-nida Passos, praça Tiradentes,
Constituição, avenida Gomes
Freire, Riachuelo, Frei Caneca,
avenida Salvador de Sâ, Estacio,
Haddock Lobo, Affonso Penna,
Mariz e Barros, São Francisco
Xavier, avenida 28 de Htttmbro,
praça Barão de Drumond, ave-

No theatro João Caetano, no
amplo templo de arte da munici-
palldade, magnlflcamente decora-
do realizará o Club Lords da TI-
jucá, na noite de 19, a sua parada
dos Lords, Imponente baile de ga-
Ia em homenagem ao corpo dl-
plomattco estrangeiro acreditado
na capital brasileira, baile esse
que é,parte Integrante do pro-
gramma de turismo da munlelpa-
lidade desta cidade maravilhosa.

A çommissão de carnaval da
elegante sociedade tijucana, com-
posta dos seus elementos de maior
evidencia, srs. G. V. Armando,
presidente; Garlbaldl Barcelos PI-
nheiro, vice-presidente; Américo
Vieira Loureiro, director social e
O, Meireles da Silva, theeourelro,
não olha difficuldades, não teme
impecilhos, procura, sim, trans-
pOr todos os obstáculos, afim de
apresentar coisas Inéditas, reali-
rações "sul generls", originalida-
des Inauditas.

Haja vista o grande concurso
de fantasias typicas estrangeiras
que lançaram e que está desper-
tando o máximo interesse no nos-
so meio elegante.

Esse prelio, que serft julgado
por uma çommissão de diploma-
tas estrangeiros, organizada e
presidida pelo Illustre presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa, sr. Herbert Moses, pre-
mlarft as quatro mals ricas e au*
thentlcas fantasias, sendo classl-
ficados em primeiro e segundo lo-
gares duas representantes do bello
sexo e dois cavalheiros, aos quaes
logo apôs, serão offerecldos lindos
e valiosos prêmios, ds cuja entre-
ga oecupar-se-ft com a gentilesa
que lhe 0 peculiar, a erma. sra.
Herbert Moses, em um gesto de
sympathia e delicadeza para com
ob organizadores da homenagem.

Os quatros prêmios para as
fantasias de maior riqueza e au<
thentlcldade, dois para o bello se-
xo e dois para cavalheiros, são
valloslsslmos e constituirão moti,
vo de surpresa geral.

Muitos dias ainda faltam para a
realização desse faustoso baile e
a reserva de localidades e mesas
ultrapassou Jft as possibilidades
mais optlmlstas, fazendo com que
os dlrectores do Lords da Tijuca
lamentem nio ser possivel trlpll*
car a lotação do majestosa Joio
Caetano.

O serviço de "buffet" e "bu-
vette" nada deixarão a desejar e
attenderão aos mais estravagan-
tes paladares.

Emflm, toda a esmerada orga*
nlzação dessa noitada cheia de
esplendores, cuja projecção social
não serft egualada em seu conjun*
to, contribuirá, para mais uma
estrondosa victoria, do jft vlctorio*
so Lords da Tijuca, o tino club
da elite tijucana.

O "cock-tatl" out a directoria

O banho nocturno ft fantasia
de amanhã em Icarahy. terft o
comparecimento do Centro de
Chronistas Carnavalescos, Inte-
grado de todos os seus membros.

O JURY

O julgamento dos concorrentes
serft feito pelo.C. C. C, presi-
dindo esse acto, o dr. Victor
Claudtno do Espirito Santo, pre-
sidente do C. R. Icarahy, o qual
também patrocina o maior acon-
tecimento do carnaval fluml-
nense.

CONCURSO DE BLOCOS

Haver» um concurso para blo-
cos.

Nesse sentido, o C. C. C. foi
encarregado de organizar o jul-
gamento.

Esse julgamento obedecerá ao
systema de pontos. Cada juiz te-
rft em vista, o conjunto, a indu-
montaria (em papel fino ou cre-
pon), harmonia e humorlsmo.

Os blocos desfilarão em fren-
te ao coreto da çommissão, can-
tando uma ou mais marchas ou
sambas.

O julgamento serft conhecido
na quinta-feira, 13, pelos jornaes
e pelo Radio.

Os prêmios serão distribuídos
aos primeiros e segundo loga-
res.

CONCURSO PARA CREANÇAS
E MOCAS

Haverá também, prêmios para
meninos, meninas e moças.

Para a melhor fantasia, para a
mals original, para a mais car-
navalesca e para a melhor cara-
oterlzação em humorlsmo.

TRES CORETOS E DUAS FA-
MOSAS ORCHESTRAS

Serão armados tres coretos,
sendo um para a çommissão e
dois para orchestras.

HORÁRIO DO GRANDE
BANHO

O horário estabelecido para o
grande banho de amanhã, é o de
8 fts 11,80 horas. Durante esse
horário, 0 que as orchestras pro-
poretonarão os seus bellissimos
repertórios.

O DESFILE DOS BLOCOS

Os blocos desfilarão em frente
ao coreto entre 8 horas e 80 ml-
nutos e 11 horas e 80 minutos.

As moças, meninas e meninos,
também deverão obedecer a esse
horário, para melhor controle da
çommissão de Julgamento.

BONDES E OMNIBUS
ESPECIABS

Haverft bondes e omnibus espe-
ciaes, que farão o percurso dire-
oto atê ft linda praia do Icara-
hy.

O FORMIDÁVEL BANHO DE
MAR A' FANTASIA DA
PRAIA DO FLAMENGO

Mais uma Iniciativa de sum-
ma Importância para o brilho do
nosso carnaval tão famoso, serft
levada a effelto pelo Centro de
Chronistas Carnavalescos.

E' o grande banho de mar ft
fantasia que o C. C. C. vae
realizar domingo próximo, 16 do
corrente, pela manhã, na Praia
do Flamengo, e cujo suecesso Jft
estft assegurado pelo lnvulgar cn-
thusiasmo qus o mesmo está des-
pertando.

Foi elaborado um regulamento
para o Julgamento, afim de «ri*
antar os Interessados e a com*
missão Julgadora. Fica entendi*
de que esse regulamento ss ee*
tenderá a todos es blocos, r-et-un

da zona loopoldlnense ou de qual*
quer outra,

Indispensável ê, ropotlmoa. a
observância da alínea 4 desse re-
g u lamento.

O regulamento do concurso de
blocos, salvo uma ou outra pe-
quena alteração que em nada
transformará a essência, é o ne-
guinte:

1) O desfile em frente ao co*
reto terá inicio ás 10 e termina-
rft quando passar o ultimo bloco,
não podendo, no entanto, ultra-
passar das 13 horas.

2) Os blocos podem Ber cons-
tltuldos do pessoas de ambos os
sexos, Inclusive creanças.

3) Os cortejos não poderão ser
compostos exclusivamente de
creanças.

4) A Indumentária deverá ser
de papel fino ou crepon, sendo
permiti Ido o serviço de pasta pa-
ra as allcgorlas manunes ou me*
canicas.

O panno sé poderá ser utilizado
nos estandartes,

I) Tara a disputa dos prêmios
oflerecldos, é indispensável que
os cortejos se apresentem com
corno musical e de coros que to-
carão e cantarão o que entende-
rem, om frente no coreto da com-
mlsFÜo,

6) A falta de musica Importa
rá na eliminação do bloco no
concurso.

7) Havendo duvidas sobre a
torça numérica de um ou outro
conjunto, poderá a çommissão fa*
zer a contagem das personagens,
que, no caso, serão as que se en-
contrem caracterizadas, os cor*
pos coral e musical.

8) A çommissão poderá exigir
que sejam feitas evoluções para
maior corporlflcaçâo do conjunto,
prova eliminatória A falta das re-
feridas evoluções.

9) Haverá dois prêmios para o
1» e 2° logares.

10) O resultado do Julgamento
sõ serft conhecido pelos jornaes
do dia 11 de fevereiro, devendo a
çommissão reunir-se no dia lm*
medlato na sede do C. C. C.

II) O estandarte pôde ser de
papel ou de panno, pintado ou
bordado, mas devera ser feito
exclusivamente para o banho a
fantasia, sem o que perderá o
valor como o complemento do
conjunto.

13) As fantasias de papel fino
ou crepon, de que trata o artigo
n. 4 do presente regulamento,
podem ser facultativamente, pln-
tadas ou bordadas.

13) Os blocos deverão passar
em frente ao coreto da commls-
são onde sõ permanecerão os
que delia fazem parte, directoria
do C. C. C. e convidados offl
ciaes, sendo obrigatória a exe*
cução de uma ou duas composl'
ções, sambas ou marchas.

14) E' obrigatória a Inscripçâo
prévia dos blocos que desejarem
tomar parte no concurso. Essa
Inscripçâo é gratuita e sua p_u-
bllcação pfide ser feita ou não,
conforme o C. C. C. entender.
Embora obrigatória, a falta de
Inscripçâo não Importara, na des*
classificação dos blocos e ê exl-
glda apenas para controle e or*
ganlzação.

16) Ao C. C. C. nao Interessa
saber da procedência de tudo
quanto vae figurar nos cortejos.
O que elle deseja ê o regulamen-
to observado, tal qual está Unhas
acima.

Haverá cordão de Isolamento
em frente ao coreto da commls-
são julgadora, cujos nomes serão
preliminarmente conhecidos.

Romeu ArSde, presidente do C.
C. C, torna publico que nem elle
nem nenhum dos > seus compa-
nhelros de directoria fará parte
do Julgamento. A çommissão é
autônoma e de inteira confiança
do Centro de Chronistas Cama-
valescos.

O GRANDE BAILE DE ANNI-
VERSARIO DO CENTRO 1>E

CHRONISTAS CARNA-
VALECOS

A festa grandiosa que a dire-
ctorla do Centro de Chronistas
Carnavalescos (C. C. C.) estft

-organizando, e que serft realiza-
da no dia 17 de fevereiro do
corrente anno, no luxuoso Thea-
tro João Caetano, vem despertai!-
do o mais decidido enthusiasmo.

Iniciativa de vulto, sem remu-
neraç"*.o de espécie alguma, pois
os convites são graciosos, a festa
do C. C. C, com trajo de pas-
selo ou a fantasia, será um ma-
Jestoso acontecimento.

. A procura de convites tem sido
enorme e a directoria attende, em
parte, pois deseja dar â festa um
cunho de elegância e de dlstln-
cção, não permlttlndo a presença,
de pessoas que possam prejudi-
car essa modalidade impresclndl-
vel.

Desde hontem foram esgotados
os 2.000 convites, que o C.C.C.
distribuiu gratuitamente aos car-
navalescos desta capital, e atê
dos Estados vlelnhos.

Isso prova o Interesse do po-
vo, pela aua festa máxima.

Indicio do exito tio anclosamen-
te esperado, e que, como de õns*
tume, novamente coroará as actl*
vldades carnavalescas que se dec-
onvolvem no seio do vatcriuio
club do Boulevard.

Passando ft publicação do pio-
gramma, delle facilmente conclui-
remos que os folguedos de Sio-
mo, no Villa Isabel obterão ín-
comparável brilho.

Bis o programma de festas.
Hoje, terça-feira, das 0 ft 1 ho-

ra da madrugada, sede do Tijuca
Tennls Club — Batalha de con-
fetti offereclda ao Villa Isab-'.

Dia 12, quinta-feira, na *Mf.
social, das 9 ft 1 hora da mediu-
gada — Festa carnavalesca do-
dlcada aos clubs: Municipal. (.1-
glie Rua Larga o Turunat do
Itamaraty.

Dia 16, domingo, das 9 ft 1 ho-
ra da madrugada, na sede do
S. C. Mackenzle — Festa dan-
aante offereclda ao Villa Isabel
Football Club.

Dia 20, quinta-feira, das 9 á
1 hora da madrugada — Festa
carnavalesca dedicada aos clubs:
de Regatas Botafogo e Lords da
Tijuca, na sede social.

Dia 24, segunda-feira, na sé-
de social, das 11 fts 4 horas da
madrugada — Baile de carnaval.
Trajo: cavalheiros e senhoras:
rigor ou fantasia de luxo (aos
cavalheiros é permlttldo o bran-
co a rigor).

N. B. — O Ingresso para to-
das as festas serft feito na -forma
estatutária, Isto é: carteira so-
ciai com recibo n. 2. Trajo —
exceptuando o baile de carnaval:
de passeio, fantasia ou sport.

BATALHA DE CONFETTI NA
RUA GREGORIO NEVES —

ENGENHO NOVO

No dia 14, sexta-feira, haverá
uma batalha de confetti, promo*
vida pelos moradores da rua acl-
ma, em homenagem ao dr. Pe-
dro Ernesto.

Duas bandas de musica e a ex-
traordlnarla ornamentação que
serft feita ao verdadeiro estylo
chinez, darão a nota aensaclono.1,
pois, pelas novidades a ser apre-
sentadas, não se trata de uma
batalha commum, trata-se de um
verdadeiro deslumbramento, nun-
ca visto em matéria carnavales-
ca. A çommissão não mediu sa-
orifício, afim de que a rua Gre-
gorlo Neves, no Engenho Novo,
appareça de um modo gigantesco.

A maior supresa constará da
"Cascata Encantada", que "stâ
sendo preparada, cujo effelto
marcará, por certo, o maior acon-
tecimento nas batalhas do carna-
vai de 1936.

DEPARTAMENTO DE PRO-
PAOANDA

.Supplomonto inuslciil organizado
pura a Hora do Braall polo De*
parlamento de Propaganda:

1) O dia do Brasil, 2) "Caboclo
bom" de Hekol o Raul Pedernel-
ras, canto por Jorge Fernandes
ao plano C. C. do Menezes. 3)
Aotimlldndos. 4) "Posta do Hekel
Tavares o Luiz Peixoto; cnntn
Jorgo Fernandes ao plano C. C.
de Menezes. 5) Mlnlstorlo do Tru-
balho, 6) "PrugOcH enrliiwis" do
Carlos Brngn. cnntn Jorgo Per-
nandes no piano C, C. do Mono-
zes. 7) Chronlca l-logrhplilcn —
Pein dr. Hello IVnnnii. S) "En-

genliuM ilu minha terra" de Wnl*
dumnr de Oliveira o Ascohço Fer-
reira, cnnto Jorge Fernandes, ao
plano C. C. dc MonozoB. I>) No-
ticlario. 10) "Ollu buciii-rtu"

(INSTITUTO ORTHO
PEDICO LAZZARINI)

CINTOS PARA HÉRNIAS - (QUEBRADUR/
Casa fundai!»

om 1IU0 — Ri»
de Janeiro —
Avcnlilii Gomes
Freire, MB —
quasi esquina da
run Riachuelo),
O cinto orthopt*
dico Laxzurinl é
um bello appare*
lho indicado ps-
los sra, médicos,
porque é feito

do o paciente
andar a cavallo*

(coco) de c, c. do ftteno»s, «¦"•1'ÍhSmb^a
to Jorge Fernandes ao flano C. | «çnhurna mola

C. do Menezes, Das 7,30 Aa 7,45 <¦« teu o, ponen
Em esperanto, 1) Explicação

sobro a niustai n ser Irradiada.
2) "Cubocln bonita" do Wnlde-
mar Oliveira o Paulo Orncindo.
canto .1. Fernandes ao plano C.
C. Menezes. 3) Noticiário. 4)
"Pierrot" dc Joubert de Carvo-

lho o Paschoal C. Magno, canto
Jorge "Fernandes, no plano C. C
Menezes, fi) Através do Brasil
6) Benzo" de Heliel Tavares c*
Murlllo Araújo, cnnto Jorgo Fer-
nandes. ao plano C. C. de Me-
nozes.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Kadio Club

(Onda de 346 metros)

Das 10 âs 12 — Discos e In-
formações. Das 12 & 1 hora — i
Programma do almoço. Das 4 ás
6,45 — Discos. Das 6,45 ás 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 ás
11 hoi-aa — Studlo.

f «_» MitMlSTuT»'.

lt\_\ P"*_3P S »(r_

f n z p r aumoiiíf
trabalho, produ.•'ndo t -onter,.
Çfio perfclta ,j.
«imlqiior hemla.
ir o unlco cinto
qne obteve pr).vliegio d» invtn.
ção com patent»
Off, H.199 _
* que foi premis,
rto rom Mfdaih»
de Honro m ul*
11 m a F.xpoílcl»
¦lo Centenário Oo
Brasil. Por pM.scrlçSo medi et
fabrlcanío» sem.

Cimo «le Yt--itr« cahldn
hérnia umbilical

Radio Rio
(Onda de 400 metros)

Das 11 fts 12,30 — Hora certa,
Informações e supplemento musl*
cal. Das 12,30 a 1 hora — Pro-
gramma variado. Das 5 âs 6,1?
— Hora certa, previsão do tem-
po e discos. Das 6,16 ás 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 6. Das 6,30 ás 6 — Discos.
Das .6 fts 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,45
fts 7,30 — Hora do Brasil, Das
7,45 fts 8 — Discos, Das 8 fts
8,10 -- Boletim sportlvo, Das 8,10
âs 9 — Discos. Das fl áa 11 ho-
ras — Transmissão de um con-
certo symphonlco.

OUROJOIASPUTINA
BRILHANTES CAUTEltVS

•****'

COMPRA,
PAGMMOMNUMO

Avaliação gratuita
Av.RioBrsnco,l17*Sila 205

(f difitio vlotn.16o Commercio)

Cintura para pto-
sl (estômago

cahldo)

pre sob medida com a maxl*
ma perfeição e competência,
cintos para ptost (estômago
cahido), rins moveis, obesl-
dade, ventre cahldo, hemla,
umbilical, eplgastrlca, cintos
post-operação, para even-
trações de barriga aberta,
appendlclte, etc. Peça con-
selhos e Informações ao seu
medico e este lhe dirft que
o Instituto Orthopedtco Las-
zarlnl é o melhor desta ca-
pitai.

Escreva pedindo catálogos
e Informe-se pelo telephone
22*4862. Aberto das 9 da
manhã fts S da tarde.

Para as exmas. senhoras,
moca competente para tirar

I medidas e collocar qualquer1 cinta.

r Irw

Cinto d|
ventrs
csblds

f6fl2«)'

itl 73-1414 DIO 01 J.KIMI

iMIOO

REVISTASjTARIOCAS
VIDA"

Acaba de sair o numero 28 dt
"Vida", revista acadêmica que se
edita nesta capital.

A matéria d* redacçio e.tft bem
cuidada e a coll.boraçlo escolhi*
da.

"A ORDEM"

Recebemos o numero correspon-
dente a dezembro do anno findo
dessa revista, qu. é o orgfto do
Centro D. Vital.

No texto, encontram-se artigos
e estudos firmados por TrlstBo de
Athavde, Luclo José dos Santos,
Jonathas Serrano', Perlllo Gomes
e outro nome. conhecidos.

ti irai — 

Centro dos Operários e Em-
pregados da Light

FLORES E CHAPÊOS PARJ
- CARNAVAL -

E TOILETTCS
CASA MEIBBLLBS

Rn. 7 de Setembro, 171

liuM

O DEL CASTILLO F. C. VAE
HOMENAGEAR O MACKBNZIE

Em continuação ao seu pro-
gramma carnavalesco, o Del Cas-
tillo F. C, pelo seu Departa-
mento Social, farft reallsar na
próxima quinta-feira, dia 18, das
8 fts 10 horas da noite, nos seus
salões, cuja ornamentação foi en-
tregue a um competente artista,
uma batalha de confetti dansan-
te em homenagem ao 8. C. Ma*
ckenzle. Tocará excellente jazz,
sendo o trajo de passeio ou fan-
tasla.

Os sócios do S. C. Mackenzle
entrarão com a carteira de Men-
tidade social; os sócios do olub
promotor da festa com a cartel-
ra social e o recibo n. 2.

OS FESTEJOS CARNAVAUaa-
COS NO VILLA ISABEL

Vem repercutindo animadora-
mente na chronlca social a car-
navalesca da cidade, o program*
ma de testas que o tradicional
Villa Isabel acaba Oe apresentar
para o corrente mez, dando en*
sejo a que ob mals llsonjelrot
prognósticos se possam assentar,
a respeito das horas de Intensa
alegria que o veterano alvl-ne*
gro proporcionara, a todos os qus
ae agrupam cob as suas tio vi*
ctorlosas cores,

A boa orientação que vem pre*
sldindo a organização dos teste*
Jos que assídua • brilhantemen*
te s. vsm -tsJIsande. t mal. irm

Está marcada para depois de
amanhã, dia 13, âs 8 horas da
noite, uma reunião ordinária do
conselho deiibcratlvo do Centro
dos Operários e Empregados da
Light e Companhias Associados,
para tratar da seguinte ordem do
dia:

Leitura da acta da ultima re-
união ordinária; Expediente; Lei-
tura dos balancetes da Thesoura-
ria e da Beneficência, relativos
ao mez de dezembro p. passado;
Eleição para preenchimento da
vaga de 1* secretario; Eleição
pura preenchimento de uma vaga
na Çommissão de Finanças; Pre-
enchimento da vaga de 1 dos
representantes do Centro, Junto &
União Geral dos Syndlcatos de
Empregados do Dlstrtoto Fe-
deral; Creação de uma escola na
sede do Centro, pela Cruzada Na-
clonal de Educação; e Resolver
a beneficência solicitada por um
associado.

f tsai —

Pequenos accidentes na Central
do Brasil

Ante-hontem, pouco depois das
8 horas da noite, ao entrar na
estação de Nova Iguasm', o
trem F2, puxado pela locomotiva
n. 682, abalruou com a locomotl-
va n. (80, da composição do trem
M4, que havia avançado o signal.

A locomotiva F2 soffreu ava-
rias. Não houve felizmente de-
sastre pessoal a registrar. Para
o local seguiu o trem de soccorro
e o pessoal da Via Permanente.
Foi aberto Inquérito afim de apu-
rar a responsabilidade do accl-
dente de domingo em Nova
Iguassu*.

CHEGA T SAO PAULO 0
DR. VITAL BRASIL

Como se referiu ao caso d
Instituto de Butantan

Bio Paulo, 10 (Havas) — Che*
gou pelo "Cruzeiro do Sul" o dr.
Vital Brasil, ex-dlrector do Bu-
tantan, o qual, interrogado pela
imprensa, se negou fazer decla-
rações sobre Irregularidades verl-
ficadas no Instituto. Disse que
conhecia o caso superficialmente
e desmentiu que viesse prestar
declarações no inquérito.

o dr. vim a«sn ,**»!« * ps-uii*
eea buscar uma filha, era cuja
companhia sena Tnoje mesmo, de
avUõ, para e Hlo Grande de Bul.

Radio Educadora

(Onda de 260 metros)

Daa 10 As 12, das 2 ás 4 e das
5,30 fts 6,46 — Discos. Das 6,45
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 fts 8,30 — Discos. Das 8,30
fts 11 horas — Tranmissão do
studlo.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

S
Das 6,45 ás 8,15 — Aulas de

gymnastica. Das 11 âs 12,30 —
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thlrson. Das 2 ás 8 e
das 6 âs 6,45 — Discos. Das 6,46
as 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 fts 11 horas — Programma
do studio. Das Há meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 334 metros)

Das 10 ás 11 — Programma
dos bairros — Musica popular.
Das 11 fts 11,80 — Musica portu-
gueza. Das 11,30 fts 12 — Pro*
gramma clnematographlco. Das
12 ft 1 hora — Musica selecclo
nada para almoço. Das 6,30 fts
6,46 — Hora da Broadway. Das
6,45 fts 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 âs 8,45 — Program-
ma continental com Berenice Tor-
res, La Salette, Coutinho, Tlão,
Oscar Miranda, Pereira Lima,
Chuca Chuca, trio continental.
Das 8,45 ás 9 — Quarto de hora
sportlvo em combinação com o
"Jornal dos Sports" Das 9 fts 9,15

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica levo. Das 9,16
fts 9,30 —> Programma olymptco.
Das 9,80 fts 10,80 — RSde Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 ft meia-noite — Grande
concurso de escola, de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A* mela*
noite — Boa noite e até amanhã.

Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 9 fts 10 — Aula de gymnas-
tica. Das 10 fts 11 — Programma
da Saúde. Das 11 ao meio-dia —
Discos. Do melo-dla ft 1 hora —
Supplemento musical. Das 6 fts
6,45 — Discos. Das 6,46 fts 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
10,30 — Programma de studlo.
Das 10,30 ft meia-noite — Musicas
dn e-rlll-room.

ras — Programma regional de
studio. Das 10 is 11 — Discos.

Radio Farroupilha
(Onda de 234 metros)

A's 9 horas — Informações
A*b 10 — Discos. Das 12,18 fts
12,45 — Programma variado, A's
2 horas — Encerramento da pri-
meira transmissão. A's 6 — Re<
abertura. A's 0,45 — Hora do
Brasil. A's 8 — Informações, Das
8,15 fts 10,46 — Programma do
studlo. A's 11 horas — Transmls-
são do casino da Exposição. A'
meia-noite — Encerramento das
Irradiações.

mm

INFORMAÇÕES UTB

'JjU,
as coroas n&o eslSo
quebradas... o violino
chora mais ailnado do
que nunca... sfio ao
válvulas do sou radio.»

O «sitio» tm, m, mmt, mMm
«*. SMtri «*0I vthulsl W» • t*»
¦¦ma». Maiiê •wntAtr *i dt •**•
roí. 4—1 voui tm WSt. 0»o*4o
•Jhti.fi gnnoi l.tllllgl-ll tf

Radio Philips

(Onda de 310 metros)

Das 10 fts 11 horas — Inau-
guração official da Hora Catho-
llca. Das 11 ás 2 a das 6 âs 6,45

Discos. Das 8,45 fts 7,30 —
Hora do Brasil. Das 7,30 fts 9,30

Programma do studlo. A'a 7,30
Commentarlos sportivos. Das

9,30 fts 11 horas — Discos.

Kadio Cajuti
(Onda de 225,6 metros)

Das 9 âs 10.30 — Informações
e discos Das 11 á 1 hora — Dis-
cob. De 1 âs 2 — Programma va-
rlado. Das 6 fis 6,40 — Supple-
mento do jantar. Das 6,40 fia 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 fts
10 horas — Discos.

Radiotransmissora Brasileira

(Onda de 245 metros)

A's 8 horas da noite — Discos.
Das 8,16 fts 9,45 — Chlqulnha Ja-
coblna, Francisco Gorga, Orlando
Silva, Luperce Miranda, Aracy de
Almeida, Luiz Americano, Fer-
nando Montenegro, Pereira Filho
e regional. A's 10 horas — Pro-
gramma carnavalesco.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações.
A's 8 — Cruzada em prol da sau*
de . A's 8.30 — Programma ln-
fantil. A's 9,18 — Programma do
professor. A's 11,30 — Program*
ma do almoço. A's 6 — Infor*
mações. A's 5,45 — Programma
variado A'a 6 — Programma do
jantar. A's 6,45 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 ás 8— Programmas
variados A's 8,30 — Grande or*
chestra. A's 10 — Programma
variado.

Departamento de Educação

A's S horas da tarde — Jornal
dos professores: Noticias — Com*
mentarlos — Quarto de hora edu-
cativo: "Curso popular de Geo-
graphla e Historia" pelo professor
Moysís Glkovate. Supplemento
musical: Discos.

Radio CInb Fluminense

Das 10 fts 10,30 — Supplemen-
to portuguez. Das 10,30 fts 12 —
Programma variado. Dos 6,45 fts
7,30 — Hora do Brasil. Daa 7,30
fts 8 — Discos. Das 9 fts 11 horas
— Profrramma do studlo.
Ul- Discos. Daa I U 10 he*
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FALLENCIAS E

CONCORDATAS
No juizo da 2* vara eivei, fel

requerida, hontem, por Franelt-
co Lucclola, a fallencia do negoel-
ante Hermann Gatter.

ASSBMBLE*A8

Está marcada para hoje, na 4'
vara cível, a reunião de credores
de Sousa Gomes.

A VALIDADE DA ELEI-
ÇÃO DO SR. ACHILLES

- LISBOA -

O T. S. J. E. negou
provimento ao aggravo

interposto
O Tribunal Superior de Justl-

ça Eleitoral, na sessão de hon-
tem, confirmou o despaoho pro*
ferido pelo desembargador Colla-
res Moreira, que não admittlu os
embargos oppostos ao accôrdão
que deu validade ft eleição do sr.
Achilles Lisboa ao governo do
Maranhão.

Da decisão vae aer tirada car-
ta testemunhai para o Corte Su-
prema.

UM SCIENT1STA AR-
GENTINO ENTRE N0'S

O professor Houssay rea-
lizará hoje uma confe-
rencia na Sociedade de

Medicina
De passagem para Buenos Al-

res, de volta da Europa e dos Es-
tados Unidos, onde foi multo fes-
tejado nos grandes centros selen-
tificos, encontra-se no Rio o pro-fessor Bernardo Houssay, conhe-
cido physloioglsta e pesqulzadorargentino.

Convidado pelo ministro da
Educação e Saúde Publica para
permanecer alguns dias no Rio,
o professor Houssay farft hoje, fts
8 l|2 horas-da noite, uma con-
ferencia sobre as suas ultimas
pesquisas, na Sociedade de Medi-
çlna e Cirurgia, ft avenida Memde Sâ 197.

A sessão serft presidida peloprofessor W. Berardlnelli. oconferencista falará .obre umthema da actualldade "hypophlie
e metabolismo".

PAGAMENTOS 
j

MO TBESOtTBO NAOIO.M. - »|
Ptltdorlt 4» Tbttonro ttrlo pifii \ò%
tt sttubrtes telhsi 4o 9» dia >iMl:'H«c-
ttele ds Ftstnds, 4c A s Z.

NA PRBPBITDHA — lírio *.«¦
hoje, tt ttfulntsi folhti:

Nt 1* Seeçlo — P*e*«ssor»i iwlmirtoi
(tnilno tltinmttr), 4t letras L, ti» r_.
ektt 41 Hs . Ml, ¦» ralotet li Ul I
Us, se (alehtt 7,

N. 3" Btcefo — Ptnotl oporirlo «tf,.
íUto (teattOt t íeslsnído) — Dlmtt.
ris dt Llnptst Ptbllei s P.rttcnUr -
Ntt locttt: Stccüti Centnl t it tt.
Ufofo; st Steel» dt 8. Otriitarâo; ¦+
e*6tt dt S. Otrltterie, Obris s Btpm.
C6tt t Tarai dt Entrsracli; si tittU
do Andsrib-r: Tljnci • Asdsrah*.

— O ptnmerito uri tsldido li II
bons, dttrlnsda e período das 11 borli
t 86 nlrmtos is 18 bora. i .«.tr»»» d
cbeq-ies ioi opertrloi. >

Nl 8> Btcclo — At Kgulstti nitt,
taleÕtt-. Bnrlpedtt Osmeron, Eduartt
dt Toledo Frineo, T. Csbral ft ilni,
Vmctnoto Mals, FUrio Nanei, Froctu.-
so Abriu, Ferralm m Beis, Felippe tis.
tollo t outro, Frsnelsco Januário Ko»,
Frsnet.ee Xhcodorlco dt Freitas, Frueta-
ci Cirdots, Friteis» Victorino di IIIti,
Frtnetseo Nunes dl Kocni. Fraudiea
OirbtUldo Ferntsdet, Frsncls» Birnit.
dn Flftielredo, Francisco Antônio F*
relri, Francisco Ferreira Torres, Tm.
cisco Oirbillldo, Italis D'lncan Carralh»,

LEILÕES
Riillsin-tt is sefrdnten
•USA OONTHIBB (BStrll) - St

¦hortt, ao r_i 14 de eorrrata, li U
bons, t mi tnts dt Otmflii ns. 48-47,

A MÜTÜANTII S. A. - P«o»it*
no dis 20 do eorrtat*, li II borli, I
ra 1 ti Stttmbr» .. 170.

CASA TOSE' OABXN - Ptts.ru,
to dis lt do tontat*.

OASA JOSSI* OAHKN - talim*.
M dl» 16 do eorrtntt, I rrn D, Vi,
notl s. 34.

POUCIA CIVIL
DD DIBTBIOTO FEDEBlb - Cttft

Ot lll, íojt, I Htpirtlcje Ceotri) 4,
Pollcli, i 8* dtlet-iOo laiillir.

DU AO D. 9. B.
¦itlo dl dti u Dtptrtsminto do Ft»

wtl do Extielto, hojo, • untntoJeil
Rtbou-is t o soldtdo FrtncliM Jinnirli
doi Siatot.

SERVIÇO POSTAL
A DtrtetorU BtfloBil doi Correr» *

Districto Fed.nl «pedirá oitli -MM
MsulBtti tsporesi

Hojt!"HI»bUnd Prlteen", pin Lu Pitai»
• Boropt ri. Llibos, ncebeilo ImtiH-
tst, tt* 8 bom cartas siri o ntarin
dl Bipnbllci, ttl • bons.

Assumiu o commando do
16.° de caçadores

Cuyabi, 10 (Havas) — Asíu-mlu o commando do 16* de caça-
dores, o major Manoel CândidoFernandes, aqui checado emcompanhia ds sua senhora a bor*do do vapor "Bolo",

Aminbl:
•Oemniidiati OepeUa", ptrt >tl ld

Porto Altirt, recebendo tmprmei, lt! I
bom; objectoi psn retiitrit, ttl II
bons de 11; cartas psra o interior O
Btpubllci, ttl 7 boras."Itanncl", par. Norte atl atUil»,
neebendo impreiiot, ttl I horai; «Mt
otet pars reilstrir, atl 18 bom 4* 11;
eartii pan o interior ds Btpnblln, lll
6 bons."Itaqulcè*, ptrt Blo Grand. do Vil.
recebendo ImpreiMi, «té 10 horai; ob/e*
ctos pars registrar, tt* 0 norai; riiHI
pan o interior da Republica, ad II
boras.

COMPLETOU 0 SEÜ~PM.
MEIRO ANNO 0 P. M. DO

RIO COMPRIDO
Os serviços prestados por

este posto
Os bairros populosos de Eis

Comprido, Itaplru', Catumby i
"outros qua a esses ficam pr»*
mos soffrlam da grande Inconv**
niencla da falta de pollclament*.
A vigilância durante a noite it*
quasi nulla, pola, de dia, todo •
mundo sabe que nos btlnes, a»
guarda civil, um policia t oMW
de luxo...

Por Isso mesmo mals se tettr
roeu ainda os serviçoi que pr»
ta aquellas localidades, de P0P>*
laçoes numerosas, a 16* Cireunj*
oripofto da Polida Municlptl.
Isso se verltica pela esUtltt»
agora apresentada pelo referi*
posto, qu* completou e sen P*
•neiro anno de fundação, estat»
«oa que revela perfeltamenti »
utilidade da tnsUtuiçío.

Basta diíer-se que duranti »
noite rondam cerca de elncw»**
guardas, rigorosamente ftocalw
dos, sob controlo do próprio er*»*
fe do posto, sr. Newton BrajU J
seu substituto, sr. Jorgi Ftni
Bandeira.

Durante o seu primeiro 
"""•"•

esse districto da P. M. effectiiw
varias prisfies de criminoso*, »•
guns em flagrante, m"^*"*™
apprehemdeu produeto» dl "W

bos, prestou soccorroí de ou*"1"
urgente, encaminhou menorM •»
resldenolas de suas famlllMi «¦"•

A eleição do prefeito de
— Fortaleza —

Fortaleza., 8 (Havaí) - O """j"

bunal Eleitoral em su» "«¦"""J

sessão marrou a data d» «'
março para a realiaçio *•_*?*'
ç&es nas quaes lera mcoIbw»
prefeito da capital. __

Chove em todo o Esta-i-t
do Ceará

Fortaleza, 10 (Hivjtf» - 5J;
da hontem ohe-ve em todo • ¦
Uajo. sendo que em situa-» *
dades, torrsnelslmtntl*

lf » ! ii.i». i » » I l li
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NOTAS RELIGIOSAS
DOUTRINA DA ECREJA

, 157 — Stitllficoric , nulificar — A*
almat dedicadas ao apostolado hlo de
procurar augmentár sempre o aeu tlir
souro de virtudes, de verdade, de bem
para se tornsrem irradiador»» de Deus
Mas, ncise apostolado, a» n'itma que >
compreliendím devem r a*l-o com*
uma cnllaboratlo ao da li archla, Bi
assim agindo, sabem que se conformam
As ditectlvaa do Papa e é a mesma von-
tade ale Deus qua cumprem.

Seri uma novidade cita concepção?
Certamente nio, poli que ella data dos
primeiros dia* da chrlstlanlsmo.

Desde o inicio da evaiiRcIlrnçRò
do mundo ouvimos os apoaalolos re-1
clamarem o concurso dos fieis e lia I
qualquer coisa de cmoclonaiile na íaali-.
citude com que São Paulo leciaminendii I
a seu discípulo as mulheres corajosa» 'fllm dn fnlvcrsnl.

O BANDO DA LUA
O grupo magnífico de rapazes que sabem
cantar... á lua e tambem á nossa alma

-as IRMÃS PAGAS
as duas lindas e já famosas artistas do nos-

so "broadeasting"

BÀRBOZA Junior
o querido cômico que c um felizardo porque
passa sempre... "bem, bem... muito bem"

*£ 
'a M 
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CARTAZ DO DIA
l>.\l,.U'IO 'III i: ATUO — "Vivo
iiiira o amor", fllm ila Wunior-
Flrm.

ODKO.V — "A's oito om ponto",fIIan dn Pnraiiiiounl.
••I.OHI 1 - "O sr. Dyimiiille",

Na TELA — O sensacional fllm da Universal — SR,
NAMITE — com Ed. Lowe.

ÜY.

CONFERÊNCIA BRASILEIRA
DE CRIMINOLOGIA

A discussão da reforma penal
A Sociedado Brasileira de Cri-

mlMlotla*, julgando urgente a re-
forma ponal no Brasil, resolveu,
tomanCo por base pam discussão
o'Projecto do Código 'Criminal
elaborado pesa sub-Commiasão
Letialativa, convocar uma Con-
hrencla de Crimlnologla, a ae re-
unir nesta capital, em maio vin-
douro.

Para a elaboração das theses
foram nomeadas duas commis-
sões, compostas, uma, dos srs.
BulhBee Pedreira, Narcelio de

.Queiroz • Heitor Carrilho, e ou-
tm, dos ara. Evaristo de Moraes,
Jorge Severino e Roberto Lyra.
Eeia* commiasSes, que deverão
apresentar o resultado de seu
trabalho no prazo máximo de 5
alias, funcclonarão sob o controle
dlraoto do ar. Magarinos Torres.
Deverão aer convidados para to-
mar parte no certamen a COrte
Suprema, as COrtes de Appella-
çSo do Districto Federal • dos
Eatadoa, as Faculdades de Direi-
to, Medicina e Odontologia, os
Conselhos Penitenciários, os Ins-
tltutoa doa Advogados, Associa-
çaSei Sclentificaa que ae lnteres-
sem pelo assumpto e persoriail-
rladu de relevo noa meloa júri-
diooa.

3erft tambem permittida, a Jul-
to do Conselho Administrativo da
S. B. C, a Inacrlpção de qual-
quer sclentista, mediante o paga-
mento de taxa prefixada,

O presidente effectlvo da Con-
ferencia geri o da Sociedade Bra-
«ileira de Crimlnologla, ar. Ma-
garlnoa Torrei, tendo sido eleitos
relatores geraes das theaee oa
ais, Evaristo de Moraes e Mario
Bulhões Pedreira.

A'OS JUE TEM DIREITO
MEDALHA MILITAR,

NA MARINHA
Por decreto de sabbado ultimo,

foi concedida a medalha Militar
aos seguintes offlclaea e praças
da Armada:

De ouro, com possadelra de
ouro: — capitão de mar e guer-
rar da reserva de 1' classe"Q M" — Cezar da Costa Braga.

De prata, com passadelra de
prata: —¦ capltão-tenente "Q M"
— Carlos Oscar Guimarães. Sub-
Officiaes — Antônio, Pinto da
Silva, Raymundo Juatlantano do
Nascimento, João Guimarães
Freitas, Henrique Sérgio de OH-
veira, Alfredo de Oliveira, Carlos
da Costa Brandão, João Rodri-
gues do Amorlm, (fallecido) José
dos Santos Maia Junior e Alberto
de Oliveira,

De bronze, com passadelra de
brofiae: — capltães-tenentes: —
Lauro Martins Ferreira, Edgard
Serra do Valle Pereira. Fuzilei-
ros Navaea — Dagoberto Sa-
thour, Raymundo Nonato de Sou-
za, Arlindo João Klein, João Be-
zerra Corria, Severino Fernandea
dos Santoa e Joaquim Mattoa Li-
cerlo. *?-* ,

0 concurso para guarda-civil e
do trafego

Realiza-se hoje, terça-feira, i
2* e ultima chamada doa candi
datos a guarda civil * do trafego,
oa quaes deverão comparecer âs
12 horas, na Escola Pratica d,9
Policia, no morro de Santo Anto-
nio, n, 12, afim de serem aub-
mettidos a prova de sufflclencla.

que trabalharam com elle para a diflu
«io do Evangelho.

Rli, portanto, exactamente itrfliiida
essa acçio cathollca i qual se dedicam
todoa enrn fervor sempre crescente e «•
pirito ale fé sempre mais vivia,

O CRUCIFIXO NAS ESCOLAS
HUNOAKAS

Os emblemas catliolicos acabam dc sei
reitabdecido:, nau escolas fiuiiKara-s <]>
onde haviam sido banidos ha i|ultire an-
nos, quando a Hungria se achava sob
o governo da francnmaa-onatla,

Na universidade de Budapest, que
deve lua fundação ao cardeal Fazhiany,
onde toda a insígnia christi havia sido
suppressa ou destruída, os crucifixos fo-
ratn ret-ol locado? nas Mias. Tal exem-
pio foi seguido pela escola teclinica su
periòrã

Km procissio, oi estudantes catholicos
protestantes acompanharam o reitor,

dí; Cacttler, e os profcisorct, para a ce
rimonia do restabelecimento rios crnci*
fixos.

ADORAÇÃO NOCTURNA A JESUS
SACRAMENTADO

No próximo dia 13, ás 9 horas, reali-
ia-se na egre|a parochlal de Santo An.
tonio doi Pobre* a missa de eomnm-
nhlo geral da Adoraçio Continua a Je-sus Sacramentado. Em seguida i inissa
haverá reuniio mensal da mesma asso-
claa-ao.

UM DISCURSO DO PADRB
COUGHLIN

O Padre Coughlin acaba de pronun-
ciar em Detroit (Michigan) uma das suas
mais famosas oi ações sobre questões eo*
ciaes e economieo*financeiras.

Nessa oraçfto, feita pelo radio, annun-
ciou que a campanha prounião nacional
e justiça iodai, de que é organizador,
lutaria pela manutenção de determina.
dos preço* ,para o trigo, o milho e o al*
godão, visto como os preços inferiores
significavam depreesio.

O orador accentuou que a depressio
agrícola era sempre seguida de depres*
sio industrial. A prosperidade dos Es-
tados Unidos era impossível, a menos
que o lavrador e o proprietário rural, o
commerclante e o fabricante, cujos in*
teresses eram afinal idênticos, harmo-
nizasiem os seus pontos de vista."A principal arma da campanha —
accentuou o padre Coughlin — certa o
projecto que estipula a emissão de tres»
bilhões de dollares para hypothecas ru-
raes, que permittlsm libertar da escra-
vidão econômica 33 milhões de habitai)*
tei. A garantia dessa emissão seria re*
presentada pelas habitações, os estabele-
cimentos agrícolas e o trabalho produ*
ctivo de des milhões de homens".

RETIRO NO CARNAVAL

Durante os tres dias de Carnaval. 2.1,
24 e 25 realizar-se nm retiro para senho*
ras e moças, no convento do cenaculo,
rua Humaytá, 80. Haverá exposição
diária do Santíssimo Sacramento. As
inscripções estão abertas no mesmo con*
vento.

O CARDEAL VERDIER EM DAKAR

Revestiram-se de grande imponência
as cerimonias da consagração da nova
cathedral de Dakar, na África, c a ellas
compareceu o cardeal Verdicr, arcebispo
de Faria, como delegado papal. Até
ás dei horas só se encontravam no tem-
pio o cardeal legado e o clero, que can.
taram psalmos e tomaram parte em di-
versos actos. A's dea horas, as portas
foram abertas ao publico, que assistiu á
missa solenne celebrada por monsenhor
Lehensec. O legado sentou-se num tbro-
no ornamentado com as armas ponti*
ficias. Viam-se no coro o governador ge-
ral Brevie, que representou o presi-
dente da Republica, onze bispos e nume-
rotas creanças. Entre a assistência figu*
ravam numerosas personalidades civla e
militares. A cathedral, que i um mo-
numento imponente, cujas linhas lem*
brim aa construcçies sudanesas, tem no
frontespicio a inscripção: "Aos mor*
tos da África, a pátria reconhecida".
As torres liem trinta metros de altura.

O escriptor Henry Bordeaux fez umaal-

Mhimiiiiiini i\ voltii dn* quito» gira o en*tv.viio de "Hicrtridulo nu Avriileiuln** quefhtnrA no t-iirliir, do Uileou, na próxima
lOiiimiMi

0« symivitlilcos nrtlstns estalai al fri<nt<i
do ciiht tlfhtui iiruilim-iio du Pimiminint
líill t|iin nn (ílüliiciitoi dn eomuiUa, do ro*
muncc, iln Mirprc/ii, iln mysterln, mi as*¦ociaaii a taariaiiir nin fllm que a-iiustttue

conferência sobre "A historia
cance da colonização na África

A bulla pontifícia que Institue o car-

IMI-BUIO — "I.oIion de Nova
Vairk". rilin dn Metro,

IIKX — "flom partido parndoii-a", fllm da Unltotí Artista?
mo — "Aoalióu.so 11 folln",

flllll a|i, 1'olltllllailt.
nitOAinVAV — "PaolaorU", tllm

da ItlCC llãlllo.•\l.ll.\llllll\ —"Allia. AI16, Car*
nnval, fllm aln Clncdln Walilow.

P.tllIpHkl.VNI? — "A flottllia
m.vHtorlo.aa". "TJÓItlii pola fnrila",
e "Oruhlrloat: uava viu..';".•alI.TIMIPni K — "Mnl-mn-qucr",
"NianioniaioliM profissional!' e
lEkcbtolvoH horolòos",

1'ARIS — "Tiirnnilnl." o "Vtoro-
ner.n no nume". Xo pnlco, varie-
darlo.-i".

iaiii.os iiovt-*,") — •• Penilaa-
porigosns" o "Jliuin Galante".

NOS BAIRROS
HADDOCK I.OIIO — "Morde-

douras ale IM.'*" o "rtecelta para
foliòidado",

IPANEMA — "KHpeclalIstaa cm
amor".

MASC'0'ITi: — "Cardeal Riclio-
liou" c "OrchlileaH pnra você". '

POI'l'I,AB — "Mala unia pri-
ni&vcra", "Chaiulil. o maglaao", "A
colebre Mlss Umg" e "A sombra
mysterlosa". ,

PRIMOn — "Amor slngolo",,"Recolla para felicidade'' e "Som-
bras da duvliln".

VAItlETR' —• "Melodia dn. Pri-
mavera" o "Divida de Jogo".

VARIAS NOTAS
RESK.VHA DA SI3MAKA — NSo po

demoa ufítmiar, posltlrumcntc, que o»
prngrnmmfls dos cinemas do Bairro Ser-
rndor, et>ta «emana que se Inicia, sejam
caampoitos d» granalca super-producçraes,
pnis eittas firam autinrdnndo os meses
melhores, quando Justamente or negochs
nâo sejam obstado» por chuvaa, calor ou
Cn mural.

Mas, em compensação, se os films nio
¦nfferíTpm attracttvos, os mesmos possuem
efitrcllaa *• artistas quarldos do publico,
o que Rlgnifira, bnns possibilidades d-»
bilheteria;

flenfio Tpjniiios:
Dolores Psl Itlo está no ralado Tlita-

tro, no film da Warner First, "Vivo par«
o amor", so lado dc Kverett Marshall,
um tenor dn Metropolitan Opera House.
Um fllm com boaa musicas e canções.

No Odeon temos, George Itnft cem
Alice Fnye, no fllm da Paramount, *A*a
nito **m ponto", naturalmente um film
com Mstante muolcns e um romance de
amor.

"Bom partido para dois", que a Uni-
ted Artista apresenta, no Rex, -tem Bar*
bnra Stnnn-lrK, nlIAs um fllm que pro
rocon on y tn nte celeuma noa KM ndoa
Unidos.

A Universal tem Edmundo Lowe, no
Gloria, Interpretando üm papel ousado
nn pelIttMiln "O sr. Dj-namlte".

Tlicardo Cortes e Jnn Mulr estüo no
Pnthô, no fllm "O pnpngalo louro".

O Elo, tem a attracção da Ann So-
thero, na comedia "Acabou-w n fnlta*1,
da Columbia, nm film que devido no ti*
filio, rie verta ser exhibido logo apôs o
Carnaval...

O Império apresenta nm fllm da Me*
tro, "Lobos de Nova Torl»", enm Robert
Tartor e Virgínia Britee. Amor, romati*
ce, drama, comedia e «to,

finalmente, o Albambra, continua em
cartaa enm • surprehendente auccesio de
nm fllm brasileiro "Alli, alio, Cama*
ral".

Quatro semanas para um fllm, naclo*
nal, em plena temporada inimiga do d*
soma!

Imaginem ae o ftlm tivesse aldo lan-
ondo em outra fpocal...

R, & tudo o que temos nestes sete

I'^mmmmL>^ 
&*!&>-'•.'> *.,. LW'?Í|H IfW^-lliH MMbM£.'*«V •'¦]

¦ ¦Pa»wP?i"B mwm**mmmm&ütâ-^A::.tí*m_ *¦*$:#

tlola du* Imrrprete» rie "acnnrla-
Io nu Afrulemla", o fllm que o
Odfoii vne txhlhlr «epiiniln-felrn

para o publleo o pasnn tempo dc uma
deliciosa hora do emoçOea na rnald dlver-¦¦nn. 'I'n.vlnr entA npiilxnnndo peln llndn•tVenrtv Biirrle, misteriosamente Impllfii-
¦In nu assuKslnnto du dois estudnntrft dn
ücndemla; Kddle Nugent, vlwirto eomo a
terceira victtmn do niidaclopio crimln-wi,
fsta de amores com Arllne.—?—

"SOUTH ORANUE... R SADA
MAIS!", NO IMPÉRIO; SKOUNDA-FEI.
KA — Harern alegrln a valer, a partir¦te segunda-foi rn. no Império, yom a apre.•MStacgo, ali, *!,* uma nova comedia da

C-V-A V \''

* 
í dias, quinze antes flo Carnaval.

—a—
"FOX SIOVIETONR NOVIDADES*deal Verditr legado do' Papa foi lida sob \,,2"L^Z^ZZ 

"£ 
rí. m.,Í7.. ...4i_k « ^ -»-j«i «...;.. *. ..*>,¦> «,a ' "*™ presente numero do fox Movie*

^"'LV.S.^llL"":"*?'^; tone Novidades", vamos rever a figura

CA1PA E QUEDA DQ CABELLOoatMarmíi
VtNDESF. EM TODA\ A\ PHARMACIA\ E DROGARIAS
FRANOKC GIFF0N1 ÍVCIA.-RHA V DE MARCO. 17 RIO

Vae filmar aspectos
ruraes de Pernambuco
A propaganda pelo cinema e

hoje uma daa maneiras de dlvul-
gacio, ensinamentos e vulgarl-
"tio mais efficlente. O Mlnls-
teflo da Agricultura, pela Dire-
ctoria da Estatística da Produ-
cçlo, estA empenhado na realiza-
tio de um grande programmaneste sentido. Fixando aspectos
dt pecuária • estabelecimentos
industriaea a cltricultura, o en-
sino agrícola, *. cultura do arroz,
os campos experlmentn.ee, o apro-
vslUmento dos rios e quedas da-
SU», etc, lá foram confecciona-
dos mais de trinta filmes os
lna*i3 são exhibido." em todo o
Brasil e alguns ate no estran-

IN 3IÜ55)

geiro como o que fixa a Escola
Superior de Agricultura e Vete-
rinaria de Minas Geraes em .Vi-
cosa.

O presidente da Republica, tem
visto em exhiblcdes especiaes to

gna, recebendo a homenagem de todos
oi bispos. O governador Brevie envion
um amensagem de saudações ao cardeal
legado, e o bispo de Senegal leu um
telegramma em que Pio XI enviava a
sua benção,

CONGRESSO CATHOLICO

Acaba de se realizar em Bom Princi*
pio, município de Montenegro, Estado
do Rio Grande do Sul, o congresso ca-
tholico dos teuto-brasileiros do Rio
Grande do Sul. Obedeceu ao lemma:"Amarái ao teu próximo como a ti
mesmo".

Como sempre, a reuniio teve grande
affluencla popular e de delegados de
todos os recantos do Estado c até de
fora delle.

No primeiro dia houve congresso da
União Popular (Volksverein), em cuja
directoria bouve mudança de secretario
geral, sendo o dr. Albano Volkmer subs-
tituido pelo sr. Albino Bolh. O arce-
bispo, acompanhado do vigário geral,
quiz honrar o congresso com a sua pre*dos estes filmes, mostrando-se. 8ença,,. celebrando solenne missa ponti

satisfeito com os resultados que
vão sendo obtidos.

O technlco cinematographista
do Ministério da Agricultura, La-
fayette Cunha, um apaixonado
pela sua arte e pelas nossas ri-
quezaa, tem conseguido realizar
um trabalho verdadeiramente in-
teressante dentro do programma
preestabelecldo.

VSo agora ser fixados aspectos
ruraes de Pernambuco, para onde
seguiu, no "Almirante Jaceguay"
o cinematographista do Mlnlste-
rio.

A CASPA MAIS REBELDE E*
EXTINCTA EM 48 HORAS

FAVOGENIO
Maidlra inento o loçno do exqnlslto perfn-

me: Impede a queda do cabello. dcoclla «.*¦
eczcnias, Unha, «cborrhéa, etc. cm ponco
tempo. Destroe os parasitas da cabeça e da
barba, rapidamente. Vidro 131000. Pelo
Correio, 16$000. Perfumaria

í 1 ;|

m
A* GARRAFA GRANDE

Rua Unifnínrana, 66 — Rio
(32544)

DMA MULHER IMPLICADA NO
REGIGDIO DE MARSELHA

Em mulher acaba de ser iden-
tificada pela policia paulista
6*0 Pauto, 10 (Havas) — A po-

teia paulista Identificou a mu-
Jkír Implicada no reglcldio da
Marselha.

Trata-Fc de Ivatieza Shyller.
*<ml residente numa casa de

«Partimentos â rua dos Guayana-
*W e que vive completamente so.

Freqüenta a sociedade separa-
tista cre.-tt.i la-acalizada no bairro
da Míoca. Segundo as informa-
Wts'?colhldn«, teria sido nnianle
w N'la:ola« Zboril, quo sc -nippiV
«Ia Petrus lúilcman.

A comniuiilcai;ao dc que a mu-
«•r te encontrava no Brasil foi
«da p«!s policia argentina, quePor sua vej transmtttiu a nos-
JJ* Kit!«29 naio foi detida por«« «ver nenhum pedido de pri-•**•*. luer da. policia do Rio quer"«• tutoridadea franceiaa.

INSTITUTO DOS
- MÉDICOS -

A commissão do Instituto doa
Médicos, composta dos drs. Jay-
me Poggl. Pedro Paes de Carva-
lho, Renato Machado, Abelardo
Marinho. Maurlty Santos, Castro
Goyanna, Mario aMello, Cumplldo
do SanfAnna, Ornar Campello,
Oscar Alves, Austregesilo Filho
e Ruy de Almeida, abrira ama-
nhã, quarta-feira, âs 6 1(2 horas
as propostas de concorrência pa-
ra a construcção do Instituto dos
Médicos, futura sede do Byndlca-
to Medico Brasileiro.

Para a solennidade, que ser»
publica e se realizará na actual
sede provisória do S. M. B. a
avenida Almirante Barroso n. 1-
3" andar, foram convidados todos
os conselheiros o demais associa-
dos. ,

Esperado, hoje, em Cu:
o governador

Cuyabá, 10 (Havas) - E es-
p«rado amanhã, nesta capital o
«overntdor Mari" Corria,

ficai e officiando a urde na grande
procissão eucharistica.

Presidiu tambem á sessão de encerra-
mento, em que pronunciou eloqüente
discurso. Nelle poz em rele/o os mere-
cimentos do dr. Frani Meltler, director
do diário' catholico de Porto Alegre,"Deuatsches Volisblatt", e presidente do
Congresso,

Note-se que esse diário catholico tem
i aua entrada prohibida na AUemanha
devido ao facto de estigmatiiar a per*
seguia-ão religiosa que ali e exercida em
escala surprehendente.

SEM FILHOS

Nestes tristes tempos de criminosa
suppressüo dos filhos, é bom insistir nes-
te ponto. Deus abençoa as famílias nu*
merosas e amaldiçoa, como a figueira
estéril, as que criminosamente evitam
os filhos. Emquanto a lei de Deus são
permitte alguma coisa não ba medico ou
poder humano algum que a torna licita.
Deus nfto abandona as famílias ricas em
filhos. E ja diese um grande escriptor:"E' mais fácil crear cinco filhos que um
só. São Francisco Xavier era o mais
novo entre sete irmãos. Pio X, Santa
Therezinha, o grande bispo Eettcler
eram oriundos de paes com nove filhos,
a do mesmo modo Daniel 0'Conell, o
grande parlamentar catholico. Santo
Ignacio era o décimo terceiro filho, San-
ta Catharina de Senna a vigessima ter-
ceira filha de um caaal que teve 25
filhos.

PARA DIRIGIR A CARTEIRA
DE LIQUIDAÇÃO DO BANCO

DO BRASIL
0 sr. Vergueiro César nega

haver sido convidado
Sno Paulo, 10 (Havas) — Che

gou hontem, a São Paulo, pelo"Cruzeiro do Sul" o deputado
Abelardo Vergueiro Cegar, cujo
nome segundo noticiaram os Jor
naes fora apontado para dirigir
a Carteira de Liquidação do
Banco do Brasil.

Interrogado a respeito, o sr
Vergueiro César desmentiu a no-
tlcla vehlculada, declarando não
saber de nada.

A reorganização da secretaria
do Interior do Ceará

Foi-talMO, 9 (Havas) — O go
vernador do Estado enviou uma
mensagem â Assemblta Legisla
tiva na qual propõe a reorganiza
çio da actual Secretaria dos Ne-
gocios de Interior o Justiça dan-
do-lhe a denomlnaçlo do Becre-
taria 4« Negocloa ds Interior
EducaclA • Saúda PubllCA*

I<*o Carrilho «•* I.oulie Pnaendii» o
eflNfil revoliiclonnrlu fie "Sorte

«rnnrtr r nada ninla!"

Metro Gotdwyn Maycr: "Sorte grande...
?i nada mais!". Comedia trepliliinte, $y
tando «m torno dr> um primeiro prêmio
da Loteria da Irlanda, "Sorte grande..,
e nada mais!" dft Vhnnce" a T.ro Car-
filio o a Loulse Fa renda pnra "perfor*
nisncea" irresistíveis.

Tetl Healy, Lula Albernl « Irene Her
rey completam o elenco dessa "pocliadr"
qua Tae faser rir a raler a todo o po*
nltco que o Império receber a partir dt
segunda-feira. —a—

¦"CAHGA SBIVAGÉM". UM DOS PBI-
MEIROS FILMS A SER LANÇADO,
PELO BROADWAY, LOGO NO INICtO
DA TEMPORADA — Um do» primeiros
srnndea lançamentos do cinema Broadwu>
Iojío no Inirlo da temitoràda de 10ÍÍB wr*"Carga selraBcm" (Wlld Caruo), uma an
flHciosn e Impressionante realizarão d«
Frank BucV, o arrojndo explorador que ja
nos dera "Açsrninflo-os tItos", fllm qn».
marcou época. O formidável Btick, qi*»
trahnlha pnra a HKÜ-Bndlo, nesta sin
nora rollccfâo de aventuras, superou cm
cem por cento ns nuas ouradas facanDlk
do film anterior, Inesquecível, rnostrsn*
flo-nos ate ondo Tol a sua Inrrirel auas*
ria, o seu sangue-frio e desprezo peia
própria Tida.

E' um fllm de #moç8es avassaladeraa
e que marcará a maior sensação no mas
em que for lançado, no Broadway.

O TRESTIGIO DAS RUÍNAS — Roo-
fe tempo em que as morenna reinavam A
BUperflr/le da terra, e este reinado fo.
lentamente cedido As lourns.

Acontece que aos poucos, as lourns e,
morenas foram perdendo terreno, cabendo ;
agora o prestigio dns riiivns.

Besta saber quaes destes tres pndrlíflfc í
Ac belleza, o leitor prefere?

1'AltA O CINEMA GLORIA FORAM
IIKHKItVADOd — FARÁ A. TKMPOBA-
HA — OH MAIS BKI.LOS ril.MS — O
a-luaama Gloria, uma daa mala Isgltimaa
ulairla» da Ulnslandia, vae Iniciar a "tem-
liurndii" do uma maneira brllliaate. Ai
•lan, logo após s Carnaval tiramos una
romiince-comttlla adorável em que tomum
parte Jai/h Oaklo, Joa renncr, ¦ Trances
l.iangtorat e Nsd Sparki; trata-se ds "Col-
Ia-iiiate", da Paramonat. A Coliiobla aos
dará "A dansa doa ricos*' (Mh eouldn'l
tskt ttl — a tae serrlr para aos mostrar
ma ir uma Tejt esse fleorge Raft no saii
elemento, so lado de Joan Bonutt, Wal<
ter Uopnollr o RUIlo Bnrko, Tritai-se dl
nm.1 produ•.'•,'A'n de H. I*. Scbulberg, que
rol director ds Paramount.

A Vos nos apresentara mala uma pru*
duecuo da üutli Centurx, dlracçlo da Jobn
sione — "Charlle Cban era tjhangal" —
at alcsta res tereman o famoso detecttrs,
pi>ra*-tinallsado por Warner Oland.

Irene Uerrer t a heroina deste ro
tnunce,

Cumpre notar qua no Gloria raa eer
ra-a-alliado um fllm — "Ladrio ds al.
a-aara", da Paramount, em qne a bellasa
*i*! Ka- Irsncis, «« casa com o trabalha
ale Herbert Marshall e a graça protocan-
Ic ale Míriam Hopkms,

Nestes quatro filma está o cornsco
tle toda uma temporada bem prumettf*
dum, do cinema Qlorla.

-a-
O INCÊNDIO DO ELSTREE — Lon-

irer, 10 (Heras) — Um communicado
ofllclnl ata Brltlih International Plctu-
res esclarece que os prejulsos causados
lielo incêndio em Klstree attlnge 16O.V00
libras que foram Intelramenta cobertos
pi*Jus companhias da seguros, Aceriaceo*
ia qaac a nroaiucciat da companhia nio tol
iiffcetnda pelo alnlttro,

EM VErdf CEMITÉRIO
0 prefeito de Goyania concorda
com a installação de um forno

crematorio
Goyanla, 10 (Do correaponden-

to) — O professor Venerando de
j Freitas, prefeito municipal, fa-

laudo aos Jornaes, declarou ser
Inteiramente favorável á Installa-
<;üo de um forno crematorio, em

, substituição dos cemitérios, a aer
( Installado nesta capital pelo en-

genhelro Coimbra Bueno, chefe
da commissão constructora de

! Goyanla.
j Depois de varias considerações,
| s. s. adiantou que a medida do
] engenheiro Coimbra se enquadra

perfeitamente nos moldes da hy-
sione e do plano urbanístico da
a-npltal do Estado.

A opinião do professor Vene-
raiidõ de Freitas vem sendo multo
comentada pela corrente catholi-
ca, que se arregimenta para com-
bater a iniciativa.

0 dia de hontem no Mi*
nisterio da Agricultura

Despacharam hontem com o
ministro da Agricultura todos os

SEG. FEIPA*

FLORIA"<y

-*mt%-$À
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Para salvar seu filho da
vergonha ie ter a mãe
no pretldlo, cumprindo
pena pot crime de roubo,
procura .esconder a pro-
nrla sittiaçiio e até que o
filho vem a conhecer to-
da a verdade * lhe iá a
maior alegria da Terra,
provando.lhe o teu im-
mento carinho... « tam-
bem qu* Si era mm gran-
ie * nobre homentinliol

WARNER FIRST
COtfMOPOLITAN

d&fi

^ J -A C K | HECooper
MARY ASTOR
ROGER PRYOR

NÂO OBTEVE HABEAS-
- CORPUS -

0 despacho do juiz Victor
Manoel de Freitas

O Juiz federal substituto da se-
funda vara, dr. Victor de Frei-
tas. Julgou improcedente o pedi-
do de "habeas-corpus" feito pe-
lo 1* tenente Augusto Paes Bar-
reto, para que cessasse o cons-
trangimento em que se acha.

O paciente e impetrante se en-
contra preso, por ordem do ge-
neral Qaspar Dutra, e recolhido
ao 1* regimento de cavallaria, sob
o fundamento de estar alliclando
elementos para fazer revolução.

ms am —
Sociedade de Medicina e

Cirurgia do Rio de
— Janeiro —

Realiza-se, hoje, ãs 8
noite, na Sociedade de Medicina

directores de serviço do Depar-! e Cirurgia do Rio de Janeiro, em
lamento Nacional da Producção sua aêde á avenida Mem de Sâ,
Vegetal. { n. 197, uma conferência da sé-

Depois das 5 horas da tarde, 4*le do curso de ferias, do profes-
esteve em conferência com o ml-! sor Álvaro Barcellos Ferreira,
nistro, acompanhado do director I cathedratlco de clinica medica
do Serviço da Producção Mine- propedêutica da Faculdade de
ral, o sr. Fleury da Rocha, dl-1 Medicina de Porto Alegre, sobro
rector do D. N. P. M. "Pathogcnla da dor visceral".

CORREIO MUSICAL

Unlisal
De rápido efeito

na opressão do peito

•rnipatblca e heráldica do soberano In-
pies Jorge T, em phases dlrersas de
mia Tida. Com aquella expressão cheia dc
Intelligencia e bondade, o- querido mo-
narcha britannico perpassa aoa nossos
olboa como um pretto de homenagem o
saudade, o rei nnindo que a Inglaterra
chorou com emo.;Ao sincera, respeltoen •
unira!

Em Franca, assistimos a «lelcío feita
em Parts de uma sósia de Shirlej Tem-
pie, a gnrotlnha bem amada; e (Inal-
inent*» nn Injftnterrn, nus divertimos com

baile de anno novo, levado a effeito
pelos artistas Inglezes em Londres,

Bis em synthciR as Informares contl*
dns no presente numero do "For Morle*
tone Novidades", ora em exhlblçfto.

—a—
JACKIB COOPER NUM PRIMEIRO

0RANDI5 FILM DE 11136: "CORAIJÃO
DB FILHO", BREVE, KO GLORIA! —
Uma mão que tudo sacrifica. Um filho
qno soflre pela -injustiças que o Destino
lhe causa. Um homem que consagra to*
do» oa sons esforços para tornar feita a
mulher injustamente condemnada por cri-
me lnfnmante e, em sjntheie geral, um
drama forte, um drnma da classe dos

raros", no qunt ha multa e deliciosa
comedia e nm bolllstlmo romance, Tal
e "Coração de filho", no qual Jackle
Cooper tem o principal papel, acompa-
nhado por Marr Aator, Rogeí Prjor e
Henry Armetta."Coraçfto de Filho (Dlnky), seri apre-
sentado pela Warner First National, se*
gunda-feira, dia 17 de fevereiro, oo
Gloria.

—a—
•BLISABEfTU BERGNER — A CREA-

DORA INESQUECÍVEL DE "OATHARl-
HA A GRANDE" — E' TAMBEM A
HEROINA DE "COMTUDO F/S MEU",
QUE 0 REX VAE ESTREAR — Foi na
tcmporndn de 19*14 qne se revelou, ao
nosso publico, o nome de Klisabetb Ber-
gner. Ella nos veiu, «nt&o, em "Cátia*
rina a Grande", no lado de Douglas Falr-
banks Junior, film que mereceu aer cl&b-
slftcado entre os maiores daquelie anno.
E dcpile ahi, nunca mais se ouviu falar
de Elisnhetb senfio para recordal-a na-
quella deliciosa "performance", ata ngo-
ra, quando a United Artista noa dá a
nueplotopa nova d» estrear JA segunda*
feira vindoura, no Bex, outro cellnloldo
— "Comtudo és meu" — onda a mesma
Interprete tem actuação senSo maior,
equiparada i de "Catharina a Grande",

Ua fana que acompanham o moTlmento
elnematograpblco Internacional devem «i*
tar perfeitamente intelradoa do mérito a
do auecesso registrados por "Comtudo Ia
meu", cujo titulo original I "Escape Ue
Nerer", • cujo dlrecçio (oi confiada ao
próprio marido de Ellsabeth Bergnsr,
nome por aua res prestigiado da sobejo
noa grande» centro» cluematograpblcos eu-
ropeui: Paul Oalnner.

. Trabalho vincado de emoctei dramatl-
caa de alto quilate, "Comtudo d» mea"
vaa marcar, por certo, outro expressivo
auecesso da temporada United Artista so
Rex, a partir da aegunda-felra vindoura.

—d—
UMA SERIE DE CRIMES DESCON-

OERTANTEB EM "ESCÂNDALO NA
ACADEMIA" — Kent Taylor • Arllne
Judie aio oa detectlves amadores quo
finnirccnto stygmatlznm os dcsnptedadea

^Ik n^v^1 ^*&# i

Scena (Io fllm "(I nreatlicio dna
nolvns"

Entretanto qualquer que seja o trpe
preterido, o certo 6 que tanto as loura*
eomo ae morenos competem llndomcntaa
com a» rulvt.1 num prello elegantíssimo e
rasctnndor em — "A parada das miras"
*- o deslumbrante romance musical da
Fox Fllm que dentro do poucas semanns
estari na tela do Falado Theatro.

John Boles, Dlxle Lee « mala 46
alliiciaiantcB rulvai, ornamentam de en-
canto, rythmo a musica aa seqüências
adoráveis desta compe ti çíío de arte •
oelleza, onde está bem solido o fasclnador
prestigio dis rulrns...

_n—
"ADORÁVEL CONQUISTADOR", O

ULTIMO FILM DE JACK HOLT E
MONA BARRIS — Edgard Bropbj « um
artista de rotunda» proporções, quo* vo-
cês verão no tllm da Columbia "Adorável
conquistador" (I'll Flx It) que o cinema
Rio tnni;arA na próxima segunda-feira,
e onde surge, mala uma vea, o nosso que*
rido Jack Holt, "astro" de empolgante
varonllldmle, acompanhado pela Inslnuan*
te Mona Barrle — perfazendo um "love*
team" de successo, conforme foi o de"Mal me quer", ha pouco exhibido, ali.

A respeito, porfim, do gordo Brophy,
rale a pena relembrar a aua torto de glu-
tfio clnematopraphlco, em 16 longo» an-
no» de trabalho nos studlos do Hollywood,
quasi sempre sob a direcçjlo de Boy Wll*
liam Nell, quo dirigiu, agora, esse cellu*
lolde actual.

—O—
0 BANDO DA LUA, AS IRMA8 PA-

GAS E BARBOSA JUNIOR, NO PALCO
DO GLORIA — E' amanha, mesmo, que
o Gloria tari surgir em aeu palco essat
figuras ji tio conhecldaa- do nosso broad-
castlng e dos nosso» palcos. O Bando da
Lua,, essa grupo guapo de raposos que
eabem cantar... á lua e tambem ao»
nossos corações; a» Irmãs Pagís, duas
creatura» qne sfio lindai, na molduraclo
loura de cabeça a de boneca», garganta»
qne tra durem canções cheia» de nostalgia
• de promessa» de amor.. • e Barbosa
Junior. o querido Barbosa Junior que e
um felizardo porque pnssn semore multo
bem "bem*bem"...

Chegou a S. Paulo o professor
Rocha Lima

São Paulo, 10 (Havas) — Che-
gou, hontem, do Rio o professor
Rocha Uma, director do Institu-
to Biológico.

Interrogado a respeito do pro-
blemas dos insecticidas para
combater as pragas que por ven-
tura aparecerem na lavoura al-
godoeira paulista, declarou que o
instituto está apparelhado para
fornecer todo o material necessa-
rio para aaiuelle fim impedindo
assim os prejuízos de monta para
a economia bandeirante.

FANCÜ ENFORCOU-SE
Neurasthenia aguda o motive

desse seu gesto
Residia em casa de uma fami-

Ila amiga, ft raa ("¦'irupaty, 44, a
sra. Maria Ferreira de Castro, de
6," annos de edade

No domingo, á noite, pessoas da
casa, não encontrando a anciã
os seus aposentos, foram pro-
cural-a. por lhes causar estranhe-
zao caso.

Com surpreza, foram encontrar
a sexagenária enforcada no ba*
nheiro da casa.

A policia do 22° districto, repre-
sentada .pelo commissario Etee-
qiiel foi inteirada do caso e foi
ao local, providenciando o com-
parecimento de peritos.

A anciã, ha tempos vinha sof-
frendo de neurasthenia aguda, e
era dominada pela idéa do suiei-
dio.

Sacco asul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
o melhor

Pacotes da 1 a 6 klloa
CIA. USINAS NACIONAES

SAUDOSA DO AMANTE

A rapariga suicidou-se,
enforcando-se

TífíoT)

Viajou no "Groix" o'
cônsul do Brasil eni

— Bordeaux —
Procedente dos portos europeus

ft Guanabara, aportou ante-hon-
tem, o "Grolx", com muitos pas-
sagelros, sendo a maioria em
transito para Buenos Aires.

Entre os passageiros que aqui
desembarcaram figura o cônsul'deputado estadual
do Brasil em Bordeaux, sr. Fran-! Luiz Guarino, será

Eira empregada como cozinhei-
ra na casa de residência do sr.
João Furtado, A rua General Gur-
JSo, n. 4, a domestica Leopoldina
da Cunha, de 31 annos.

No domingo, depois de servir o
Jantar a empregada desappare-
ceu.

A dona da casa, precisando dei-
Ia. se paz a sua procura.

Nao a encontrou na cozinha
a indo ao banheiro, encontrou-a
enforcada. Para isso, ella se uti-
lizara de uma corda que passara
na bandeira da porta.

A senhora, bastante nervosa, e
tintando, ainda stilval-a, coroou
a corda, o qu.j, entretanto, de na-
da valeu pois a Infeliz Jâ estava
morta. •

A policia do 16" districto foi
ii formada do caso e foi ao local o
dr. Aristóteles Mol, que provlden-
ciou a presença dos peritos da
D. G. I.

Terminada a perícia, o cada-
ver foi removido rara o necrote-
rio do Instituto Medico Legal.

Procurando esclarecer o motivo
dò acto extremo de Leopoldina,
a autoridade apurou que ella era
afnante de Amancln Guilherme da
Cruz, que, presentemente, estft
pteso, na Casa de Detenção, por
vediagem.

O malandro vinha escrevendo
varias cartas ft rapariga nas
quaes se lamentava de sua sorte,
falando em colaas trágicas para
fugir ao soffrimemto de estar lon-
ge delia.

Talvez tenha sido Isso a cauua
do gesto de desesprro da rapari-
ga, saudosa do amante,

¦m i*»i —
AS HEMORRHOIDAS B O SEP

TRATAMENTO PELO FHTLANOI,
Com 13 banhea, ou aeja aeis dlaa de

tratamento o reatabeleclmento # posltl-
ve. A' venda na Drogaria Pacheco,

(O «3M)

0 diploma do deputado *

Luiz Guarino

QUEM E' O DOUTOR HUGO
RIEMANN ?

Musicologo aillcrr.ão e celebre
historiador da mus*a.a, Hugo Rie-
mnnn nasceu em Grosmehbra,
próximo de Sondei shausen, a 18
de Julho de 1849. Falieceu a 10
do Julho de 1919, eni Lelpzlg. Foi.
e ainda é, um nome muitíssimo
respeitado nos doir.'nlos dn llleia-
tura musical.

Se muitos musica s estão fami-
liinizados com as (abras do nota-
ei musicologo, nuiiu. poucos co-
n'aecem a fecundiiiade do compo-.
sltor,

E' certo que Riemann se con-
segrou mais parti* tilannente aos
trabalhos theoricos e históricos;
hi.r.ve tempo, entretanto, em que

t [2 da He dedicou síria e nsslduamentc a
o imposição. Foram durante os
ai nos passados em Hamburgo.

Não obstante, devemos reco-
nhecer que, nem sempre, íoi com
fe!'cldade. Percorrendo a sua
producção musica!, cuja melado
consiste em obras puramente pe-
dcgoglcas, logo ficamos sclonte
ci*e existem muito poucas origl-
¦íuaes e com a marca pessoal.

Nas primeiras composições, ati
o opus n. 30, vêmol-o fortemente
influenciado por Mendelssohn-,
Schumann e Chopin. Mais tarde,
tmna-se escolastlco e secco.

Em compensação, algumas das
fiias composições ttm valor artts-
tico real e interesse quael palpl-
tante:

. ''Variaçaües para plano", opus,
31, são estudos perfeitamente bel-
los sobre um' thema original,
obra dedicada ao doutor Car)
Puchs, o primeiro musico que ou-
sou tomar a defesa do famoso
methodo de Riemann aobre o
"Phraseado".

"Vêm a seguir: "Folhas de Ou-
temno", opus 34, de uma bella
inspiração (quatro lieder de Le-
nau e Geibel); as frescas cançSes
do "Menestrel", opus 38 (do
'£lnguf", de Julius Wolff); os
encantadores "COros." o canelta,
opus 37 e 38, entre os quaes "Meu

ff-lcão fugiu", para coro feminino
a tres vozes; as delicadas "So-
ntvtinas", opus 43, dedicadas lis
classes elementares de plano do
Conservatório de Hamburgo; os

(M40J)

qvatro "Cantos de Rodensteln",
opus 46, para barj-tono, tão fell-
ws e característico*,; o magnifi-
co "Trio", opus 47, para plano,
violino e vloloncello, a "Sonatlna",

crus 49, a quatro nãos; as "Va-

r.'j(ões" para Quartetto de «or-
ds», ;sobre um thema de Beetho-
vtii, opus 53, mtil'0 pouco bee-
tiiovenianas; nm*"im, as "ária*

<*fis", opus (53, piara plano, era
faJrmá de cânone, sobre uni the-
ma de Haydu, de im maravilho-
so contraponto o os lnstructivoa
'•Estudos Rythmlrcs", opus ST,
mave peças lambeu para plano.

Possuindo, felizmente, a exa-
etn consciência do seu talento,
III go Riemann limitou-se a ea-
crover musica de câmara, esco-
l?iendo de preferencia para exer-
cer o seu ostro as firmas curtia
o concisas, nas quaes se movi-
montava com mais facilidade *
liberdade.

Nunca pretendeu ser um revo»
lucionario.

O convívio con'tanto • wmpro
renovado com a Musica antiga,
derenvolveu-lhe a comprehensão
tia fôrma nítida, a simplicidade,
a c'areza, a bella linha melódica;
e se a sua Invenção não ê muito
r!ca, em todo caso, Hugo Rie-
n*ann trata sempre de desenvol-
ver do melhor modo os elementos
cn-.stltuttvoa dos sms themas.

Como compositor, n£o exagera-
va os seus méritos: «ra infinita-
mente modesto. Mesmo, assim, o
sim trabalho teve a?guma impor-
tencia.

O seu celebre "Diccionario" é,
EitaS hoje, um dos mais preciosos
mananciacs de infonnaçflea.

'Hugo Riemann foi assíduo cot>
lo.borador de varios Jornaes alie-
mães, assignando nu seus artigos
com o pseudonymo de Hugibert
R!es,

O Hugibert mor.*fu muito an*
tes do Hugo. — JI».

DISCOS
Clássicos, nacionaes e es-

trangetros.
CASA CAR I, OS GOMES

Ouvidor, 153
EDIÇÕES RICORDI

(32003)

O recurso Interposto pela União'
Progressista ao Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral, para o
fim de ser cassado o diploma ao

fluminense,
Julgado na

AGGREDIDO A ESTO-
QUE, NO MANGUE
Os aggressores foram

presos
Nervoso, affllcto, suando por

todos os píros, entrou-nos, hon-
tem, pela redacção o commercla-
rio Armando Neves da Silva, de
24 annos, solteiro, morador ft rua
do Mattoso 105, para dlzer-nos
apenas que não tinha sião assas-
slnado como, erroneamente, notl-
clara um vespertino. E o rapaz
exhiblndo-nos um exemplar do
Jornal que lhe noticiara a morte,
explicou:

Não sei como essa gente,
manda um homem assim, sem
mata aquella, para o necrotério,
sem o cuidado, ao menos de ver
ae o cadáver estft morto ou vivo...

Sim, porque é o caso. A's vezes
o cadáver não morre. Haja visto
o que aconteceu, ha dias, com
uma pobre mulher em Campo
Grande. Deram-na como morta.

Deixaram-na no local, ft es-
pera 

" 
do rabecão e, mala tarde,

ft chegada deste, <S que viram que
o cadáver gemia. Logo, não ti-
nha morrido. A Infeliz falieceu
horas depois no posto de Assis-
tencia de Campo Grande. Mas
av to é que foi dada muito an-
tes da morte, como tendo real-
mente, morrido.

Armando Neves, afobado, fez
uma pausa e prosegulu:

Commlgo se deu peior. Por-
que o Jornal, a!6m de matar-me

Mlrandn Mascarenhas. sessão de amanhã.>bem "bem-bem"... a*isco de
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O companheiro delle, que briga-
va com o paisano, chama-se Ma**
rio João do Nascimento, que fo*
ram presos e mandados para a
sua região. Fui pensado na As-
sistencia e retirci-me.

E o assassinado despedindo-se,
ganhou as escadas pondo-se ao
fresco.

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma-

. Usa o hálito.
(32622)

Um assalto em Nictheroy
O dr. Vital Brasil Filho, re*

sidente A avenida Sete de Setem-
bre n. 396, foi paaimr o domingo
em Petropolis, com a sua família,
deixando a casa entregue a dol*
domésticos, de nomes Dlnlz e Jo-
sina.
Josina ft tarde resolveu ir ao ba-

nho de mar e o Dlnlz foi a um bo-
tequim ouvir a irradiação do Jogo
entre o Vasco e o faeu competidor
platino.

Quando o Dlnlz loltou verlflcoi*
quo uma Janella da casa estava
arrombada.

Effectlvamente oa meliantes
entraram na referida casa e rou-

. , ., , liaram um annel do medico, umadeu-me, como estando Jã, sobre | alIianqa ,lm rffin(!,c dc gl.avatauma mesa fria do necrotério. B,cnm brilhantes e um.par de sa-foi, lá em casa. um salceiro doa
diabos. Todos os meus parente-,
se tocaram para a casa dos mor-
tos, pallidos, os olhos hunildos,

! com ramos de flores nas mão»,
crentes mesmo, de que me Iam
ver estirado, as mãos congeladas
no peito, a caminho da cova. Até
o meu patrão mandou dizer que
a casa me pagava os funerae**.

Mais calmo, Armando puxa de
um cigarro e conta, então, o que
se deu:

— Eu passava pela rua Julio
do Carmo, ft madrugada de do-
mlngo, quando, em frente ao n.
374, vi dois homens em luta com

patos, tudo no valor do 2:600f*000.
A policia foi avisada. No local

oi.teve um perito do D. P. T.
c um investigador da secção *|a»
Roubos c Furtos, aíai 3' Dclecjaeli
Auxiliar Fluminense.~ÃS 

DESORDENS DE
ZANZIBAR

Houve mortos e feridos
Zauziliar, 10 (Havas) — Sa-

snndo informações recebidas da
um soldado. Por cariosidade ap- Zanzibar. no decorrer das recen
proxlmci-me dos contendores e,! tes desordens ali verificadas te-
nesse Ínterim, um outro militar, riam sido feridas muitas pessoas-,
me deu um empurrão. Era outro! Entre as victimas contam-se
soldado do Exercito, amigo do 0s srs. lan Humphry e Rolles-
que brigava. Este, alcoolisado, ton, um inspector de policia de
r-acando de um estoque, me ag-í incêndios e mais treze feridos en-
grediu, ferlndo-me ligeiramente, j tre os quaes se contam tres eu •
no thorax. Este soldado, vim al ropeus.
saber depois na delegacia do 13° I Os manifestantes tiveram qua-
districto. pelo commissario Alali- ] tro mortos e dois feridos. Outros
ba. chama-se Cypriano Joe*5. • manifestantes feridos não furam
Cardoso, do batalhão de guardas. Identificados,
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0 TEAM DO «ESTUDIANTES» FOI VENCIDO PELO VASCO
0 Guanabara venceu os torneios natatorios da F. A. R. J. Em São Paulo o Huracan continua perdendo

O ESTUDIANTES DE LA
PLATA FOI VENCIDO

FOR 2x0 '

Conforme fomos os únicos a•prover, o encontro realizado ante-
hontem, em S. Januário, entre o
Vasco da Gama e o Bstudlantes
de La Plata, constituiu um ira-
casso,

Na parte technlca, foi um ver-
dadclro desastre pela extrema pe-nurla dos dois edvorsarlos, cuja
actuação muls parecia um jogo de
campeonato interno de um club
pequeno.

Do lado dos brasileiros, repre-
sentados pela equipe vascaina, foi
fraqulsslma a sua apresentação,
apezar de ser o legitimo ganhador
do. match por 2x0.

Os seus elementos confirmaram
fúas ultimas apresentações —
cansados, sem energia, falhando
desde o back direito ao extrema
esquerda.

Do team, sô escapou Panello,
um player novo que surgiu.em
melados do anno passado. Defen-
deu 12 bolas, algumas das quaes
do certo perigo para o seu posto.

Foi o unlco homem que actuou
á. altura de um Io team, pois os
demais não jogaram o verdadeiro
football.

A esquadra do club local, ...
ha muito que vem falhando em
suas exhibições, transformados
que estão os seus elementos em
simples machinas, e a continuar
nessa- maneira, os vascalnos que
se preparem para dias bem
nniargos.

Tivesse o seu team em fôrma,
p o Vasco da Gama teria alcança-
du domingo, uma vietoria ampla
sobre seu adversário, que não
apresentou novidade alguma.

Venceu por 2x0, mas com gran-
de esforço. B é Interessante no-
tar, que esse jogo dava a perce-
ber a existência de uma "chave"
das que se põe em uso no basket-
bali, de que sô Orlando — o au-
tor dos dois pontos — tinha direi-
to de shootar a goal.

Dizer-se que o Vasco da Gama
esteve Infeliz, 6 falsear os factos.
porque seu team não apresentou
recursos melhores na oceasião, e
não pode confundir falta dessas
Virtudes com azar, pois o goal
argentino atravessou todo o tem-
po de jogo sem perigo.

Basta dizer que durante o seu
transcurso foram dirigidos fts rê-
des platinas oito shoots: de dois
dois goals off-sldes; dois validos,
t5 quatro outros shoots leves, sen-
do um no 1° tempo o tres no 2o:

B a defesa platina era a mais
fraca que nos tem visitado, agln-
do os seus elemento:! péssima-
mente quando assediados, apezar
elo enthusiasmo. com. que so en-
ü-egavam nos lances provocados
por nm ataque de egual quilatei

A própria defesa vascaina, mes-
mo sustentando o zero .no pia-
ca ri. actuou mal.

Os backes não tiveram uma in-
tervenção' de maior monta, e ' os I
médios muito :esforçados, nias.fra.
ins como elementos de ligação.

Porém, Panello surgiu salván-
rio o seu team. e as cargas' cõn-
duzidas pelos argentinos, qua.l
todas por esforço individual, en-
conti-avam nelle _ unlcó obsta-
ciilo a Impedir seu êxito

Se o team vencedor assim se
portou, o que dizer dos seus ad-
versados, que, ha semana anto-
rlor ao jogo,, encheram os jor
naes — felizmente, com excepção
nossa — com noticias dc apregoa-
do valor que não P" s-suem?

Não é possível Hludlr a opinião
publica, acostumada a assistir
um football melhor desenvolvido,
mesmo por equipes '.-ue aqui apor-
tam sem reclame.

O toam do Estudiantes, n_ ex-
liiblção de ante-hontem demolia-
trou sor bem inferior ao do Hu-
râçaii. Neste, vlqios uni Masan-
tonio, 'uni Moyano, um Mastran
gelo, e até o seu "famoso Flecha
rie ouro", é bastante inferior a
Belfiore, que não tein um appol-
lido tão espaventoso. '

No seu quadro não ra v. lor ai-
g.um para oecupar a "ittenção do
espectador. K' um cónlu.ito fraco.

Para nôs, Isso não constituiu
surpresa alguma. Ja esperava-
mos pela exhiblçãò fr.icu que fi-
scram. confirmando não só as
suas tres ilerrotaa om S Pc.ulo,
como a sua figura ií-. . . últimos
annos uu si-cnario sportivo argen-
tino.

Não temos aqui o Intuito de
menosprezar os nossos visitantes,
mas a critica severa e. sensata,
que sempre fizemos nessas ocea*
siões, nos obriga a dizer taes ver-
dados, bem duras, e quo. embora
não devam agradar a alguém, re-
presentam a expressão da ver-
ilude.

A defesa platina é fraca, nota-
dàmonte os backes, inseguros, po-
rim, mais opportunos. Do keeper
nada podemos dizer, porque não
leve opportunidadcs, mas no se-
gundo goal dos locaes, saiu bem
bem para decidir cm condições
Idênticas a sorte do lande, que foi
favorável ao atacante.

Nos médios, a mesma coisa que
os backes, melhores ligeiramente
na defesa que no auxilio aos da
frente.

Na linha atacante não obser-
vamos pontos altos. Todos estão
num nível mais ou menos ldentl-
co, c o mais interessante é dizer
que apôs a salda do extrema es-
querda, e a uma nova constituição
o ataque argentino com players
reservas e trocadas de posição,
actuou bem melhor que a ante-
rlor, o que vem atê certo ponto
provar, que a constituição nor-
mal do quadro não é boa.

Emflm, para concluir, pouco
mais temos quí dizer sobre a
acção do team de La Plata, em
confirmação aos nossos conceitos
anteriores, ao jogo de ante-hon-
tem.

I." um team commum de foot-
bali, destes como nôs temos aqui,
para forinar as divisões de cam-
peonato ou torneios. .

A assistência ao stadium de S.
Januário fui bem pequena, um
pouco motor que a dos Jogos do
torneio da cidade.

A abstenção do publico era Jus-
tifleada, por motivos ao alcance
do leitor.

Também os que brilharam pela
ausência, aproveitaram, melhor a
tarde, pois os espectadores que
estiveram no campo do Vasco,
mesmo os que são torcedores
cruzmaltinos. deixaram esse local
mal impressionados.

O jogo pi-eliminar foi vencido
pelo Carbonlfera F. C. contra o
Nova America, por 4x0.

Embora disputado por teams
de. menor classe, agradou mais
que o posterior, entre clubs pos
_uido.es de crackes (!)

O team do Estudiantes de La
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Uma defeza de Panello, assediado por Zozaja

Plata tem o seu uniforme identi-
co ao do Bangú, porém usa "pau-
talones" pretos, que o faz dlffe-
rir ligeiramente.

A sua condueta, eni campo, me-
receu elogios, pois mesmo falhan-
do em certos golpes, jamais usa-
ram os seus componentes, de
qualquer, truc condemnavel,

i O juiz foi o sr. Virgílio Fe-
drighi, o* decano dos árbitros sul-
americaniza, . .;,',..'... ,, . ,, ,. t. .
\ Emborjftj. esse -. a , süa.ac.âo
prejudicada pela deficiência de ro-
cursos dos doi_' teams, o quo. mui-
to diffiríulfa a direcção de um jo-
go, o arbitro -agiu'sempre-, eom:
acerto, enérgico, e, sobretudo,
coíri ácçentudnda Imparcialidade,
ponto, que niíma oceasião como
serve i, ás vezes . para manlfes-
tações "ijati-loticas", poi- melo do
apito.

Esteve feliz em suas marca-
ções, sendo immerocédor dos apu-
pos que o mímosearom quando
annullnu'0 2" gual dos locaes.

Cremos que desta vez, os piá-
tlnos não apontarão o arbitro eo-
mo factor da sua quarta derrota
em nossa terra.

Os teams que iniciaram o Jogo
internacional, foram os seguintes:

Vasco — Panello, Oswaldo e
Italia; Oscarlno, Zarzur c Grín-
go; Orlando, Kuko, L. Carvalho,
Nena e Luna.

Bstudlantes — Fàzlolt, Kodri-
gues e Baradlaran; Bloto, Kober-
to e Raul; La uri, Sandir, Zozaya.
Sablo e De la Villa.

UM RESUMO

. A saida coube aos visitantes,
que a segundos conseguem comer
dè Italia, defendido por Panello.

E o jogo tem seu aspecto Ini-
ciai favorável aos visitantes, que
Inutilizam n. _i>i;a. IMgldas ao

A partida, mesmo com a alte-
ração dej -vlacard, continua mal
desenvolvida.

A defes. argentina não tem re-
cursos, nials que agüentar ga-
Ihardamente-os «enordenados ata-
ques dos locaes, que cm 40 mlnu-
tos de jogo, só shootarani uma
bola ao seu goal, emquanto Pá-
nollo jã fez seisdefesas, algumas
optimas.

Não lia domínio, e a' bola. per-
maiigcç, n.u.m vae-vem constanie.
entre as dúa.s defesas.

; Resultam-dessas falhas, um jo-
go- -pobro que não consegue tirar
o puhllco'dd desinteresse com que
o aprecia. K o tempo regulamen-
tar termina, na mesma Inipres-
são, levando os locaes a vanta-
gem de 1 goal a "nihll".

Quasi no final do Io tempo,
Tcllcchéa substituirá Sábio, e esse
player continuou na partida re-
iniciada, tendo entrado Luscittl
substituído Raul.

O segundo tempo é Iniciado ain-
da com so!, âs. 5.65, o os platlnos
surgem defronte do goal vascal-
no, onde Panello salva a situação.

O Vasco da Gama tem uma
plinse quo lhe é favorável, mas o
-.studiantes revida, e ameava o
empate.

De la Villa sae machucado, e a
linha platina soffre alterações,
ficando assim constituída: Casa-
juz, Sábio. Zozaya, Tellcchéa o
Laurl.

B essa linha <em actuar nio-
lhor que a anterior, pois Panello
continua Impedindo a queda de
suas redes, dada a deficiência dos
que estão a sua irente, incliislvo
Italia, que num "esplrro" quasi
que completa a obra dos ataran-
tes argentinos, Indo a comer.

E- estes estão mais vezes no
campo contrario, quando Orlando
fecha para goal e manda, de lon-

Estudiantesencontro Vasco
proporcionou,

Mais tres minutos, de jogo no
terreno dos locaes, é.tnva findo
o encontro, com a vietoria do
grêmio local, por 2x0.

#
EM SAO PAULO

O Palestra venceu o Huracan
por 4x2

... Pauto,1!) ('Havas) — O Hu-
racan quo reapparece eni nossos
campos após vários anno.. fez
hoje uma: boa apresentação en-
frenlundo o Palestra.

A turma argentina, confirmou a
Imprei-sãu da Imprensa carioca
sobre as suas possibilidades, B'
conjunto bom e joga com muita
vivacidade, Dif.ere do quadro do
Bstudlantes de La Plata por duas
características: tem boa activlda-
de Individual com rapidez « en-
thusiasmo mas não possue a lio-
mogeneidade característica dos
grandes quadros argentinos.

Seu jogo agradou mais do quo
o do Estudiunles poi- esso facto e
ainda mais, os seus avantes são
bons aiToniessadorcs.

Sob o ponto de vista de conjun-
to a defesa é boa auxiliar do ata-
que e multo attenta na marca-
ção, principalmente o Irio final.
O ataque é agll e realizador com
descidas fulminantes e avançadas
espectaculosas.

A parto disciplinai' do quadro
deixou boa impressão o agradou
mesmo. Todos demonstraram
amislosidade quer para com o
publico, quer para com os sous
adversários.

O jogo em si esteve bom. Não
houve propriamente dominlo de
qualquer bando, mas os argcnll-
nos tiveram mais phases de viva-
cidade e insistência A meta do que
os palestrino...
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O quadro do "Estudiantes de La Plata", que soffreu a ..<" derrota em nosso paiz
seu - ultimo posto, e vão ameaçar
o de Panello.

Mas a acçso dos players ê" fra-
ca, notando-se falhas bem sensi-
veis.

O Vasco procura reagir, mas os
seus forwards estão abaixo da cri-
tica. De. uma feita, Nena, off-si-
do, recebe a bola de L. Carvalho
e faz goal, mas o juiz. com acer-
to, nnnullii o ponto.

Os argentinos sem que apre-
sentem qualidades, eslâo com su-
periuridade de jogo. pois o qua-
dro local continua talhando.

E noutro ataque desordenado,
L. Carvalho tabbem off-slde faz
L. Carvalho tombem off-slde faz
decisão a assistência recebe mal.
Ficamos com o sr. Virgilio Fre-
drighi. Se elle quizesse dar o goal
daria, e o erro passava, mas a ri-
gor, a falta existiu. Portanto, es-
teve certo, e só merece apoio.

B deante das vaias injtistifica-
das. o juiz píira o jogo. No reini-
cio, os platlnos vão ao ataque, c
obtém um comer, do qual não fl-
zeram goal. por lhes faltar re-\
cursos.

Na volta, o Vasco combina o
Luna centra para L. Carvalho
dar, â curta distancia, a Orlan-
do, que arremata no canto direi-
to. Bra o primeiro ponto licito do
grêmio cruzmaltino.

ge um shoot dirigido para dentro
do rectangulo platino, provocan-
do de Faziolll a 3a defesa da tar-
de, aos 70 minutos de jogo! Calo-
cero substituo Gringo. . .

Faltam 15 minutos para o final.
O encontro continua horrível, sem
uma phase melhor, e o publico
apezar do score transitório a fa-
vor dos seus favoritos, demons-
trahdo completo desinteresse pelo
final, inicia a sua retirada.

B foi ãs 6,35 que Orlando ten-
do-lhe sido adeantado uma bola,
por L. Carvalho, corre para a
frente, emquanto que o keeper
platino sae do goal, e vae ao en-
contro da mesma. "Estouram"
os dois players, quasi fora da
ftrea, para a direita, e o ponteiro
vascaino leva vantagem no lance
e de posse da bola aninha-a nas
redes visitantes, j& quando um
dos backes forçava a defesa do
ponto.

O publico acordou e applaudlu
o golpe feliz do forward que
maior numero de bolas teve du-
rante o jogo, dando a Impressão
que só a elle cabia arrematar.

Em todo o coso perdeu vinte
oceasiões, mas acertou duas, pois
naquella phase afastara o perigo
do seu club ter o jogo empatado.
Fora o melhor momento oue o

Entretanto, os palestrlnos tive-
ram com optima chance e apre-
oiavel jogo em conjunto e Indlvi-
dual. A defesa jogou entre inde-
cisa e falha, pois as duas azas
médias estiveram falhas, sobre
carregando o centro médio, e o
zagueiro esquerdo sõ no final S
que melhorou.

A linha foi o ponto alto do con-
lunto e esteve num dos seus
grandes dias. Tanto avançava
como retrocedia para auxiliar a
defesa quando a situação era
ameaçadora e constantemente vl-
nha buscar a bola. Quanto ao
aspecto geral do jogo agradou pie-
namente. Jogadas emocionantes
e bonitas demonstrativas de um
football de classe elevada dos
seus autores.

Golpes impressionantes e mui-
ta vivacidade. O publico numero-
so que accorreu ao Parque An-
taretica saiu satisfeito com o es-
pectaculo sportivo que lhe pro
porcionou de funda emoção.

A arbitragem esteve boa, po-
rém. podia ser melhor. O juiz te-
ve alguns "cochlllos" passavels,
tendo, porém, muita attenção ao
Juiz de Unha o que comprometteu
em parte a sua actuação.

A- preliminar foi disputada en*
tre os auadros de veterano» do

Paulistano e do Palestra, tendo
voncldo o primeiro por 2x0.

Após a preliminar, palestrlnos
e portenhos pisam o gramado,
sendo grandemente ovacionados
pela assistência,

Os quadros alinharam-se da se-
gutnte ordem:

.Paf_«l.a — Jurandyr, Carnera
e Belllogne; Tuffy, Dulla e Gus-
tavo; Moraes, Luizlnho, Gabardo,
Rollando e Mathias.

Huracan — Estrada, Mastran-
gelo e Moyano; Bonjovanl, Ro-
mero e Sosa; Dolflore, Rlvarola,
Masantonlo, Galateo e Gll.

A's 4,20 da tarde, o Palestra dã
salda investindo por intermédio
de Luizlnho, que passa a Gabar-
do. Romero Intercepto o passo de
cabeça, Indo o couro ter a RIva-
rola que organiza o primeiro ata-
que do Huracan, fornecendo posse
a Delflore que centra. Carnera
defende de cabeça e os visitantes
Insistem no ataque, Bonjovanl
arremata de longe fazendo Ju-
randyr a sua primeira defesa, O
Palestra reage, perdendo Lutai-
nho boa opportunldade. Ataque
dos argentinos e Rlvarola escapa
rapidamente shootando com vlo-
lenda no canto, mas Jurandyr
pratica opportuna defesa. Ata-
cam os palestrlnos e Mathias ao
receber passe de Luizlnho, demo-
ra em concluir e perde para Mas-
trangelo. Novamente o Palestra
ataca e Luizlnho shoota vlolen-
tamente mas Estrada defende
pondo a bola a comer, cobrado
sem resultado.

Numa investida do Hffracan
Rivarola passa a Masantonlo e
este a Gil que shoota, mas Car-
nera desvia para comer. A re-
versão é sobrada por Delflore
mas Jurandyr salta e consegue
apanhar o couro. Agora são os
locaes que ameaçam o posto de
Estrada. Luizlnho corta a Ga-
bardo que shoota por cima das
traves. Falta de Beliogne em Del-
flore. Este bate Interceptando
Carnera. Escapam os argentinos
pela direita o Delflore na corrida
leva a bola ao peito, chegando a
dois passos do arco mas o juiz
pune-o com um toque, allíls In-
existente. Batido este o Palestra
organiza um ataque cerrado e os
seus avantes permanecem por re-
guiar espaço de tempo frente á
meta de Estrada onde varias jo-
gadas embaralhadas se suecedem
até que o guardião portenho de-
tem o couro. Voltam ã carga os
argentinos, e Mathias estende a
Rollando que, com tiro alto o
forte surprehende o guardião,
marcando o primeiro ponto do
Palestra aos vinte minutos de
jogo.

Os visitantes dão nova salda e
procuram se acercar do posto de
Jurandyr. Galateo dft um bom
passo cm boas condiçes mas
adeanta muito o couro, que sae
pela Unha de fundo. Luizlnho e
Calateo disputam a posse do cou-
ro empurrando-se mutuamente.
O arbitro pune o jogador argén-
tino, e Tuffy bate a falta, esfor-
çando-se a Unha palestrlna no
ataque. Rollando shoota alto coro
violência, fazendo Estrada espe-

tacular defesa. Os visitantes
atacam. Masantonlo combina cóm
Rivarola. O ultimo a receber o
couro é Masantonlo que shoota
com violência mas a bola bate na
trave e volta ao gramado, quan-
do o guardião do Palestra perma-
nece immovel. Foi um.tento cer-
to salvo milagrosamente pela tra-
ve. Após esta jogada, a linha do
Palestra tem uma fulminante ar-
rançada. O trio de frente troca
passes, indo o "couro ter a Lulzl-
nho que tinta Moyano e entrega
a Gabardo. Este completamente
livre avança um pouco e conclue
indefensavelmente, marcando o
segundo ponto do Palestra, aos
trinta minutos de Jogo. Durante
os sete minutos de Jogo regls
tram-se ataques revezados, sem,
comtudo, apparecerem jogadas de
grande mérito.

Masantonlo ê substituído por
Lamas. Galateo passa a Gil e es
te corre com a bola centrando pe
rlgosamente. O couro vem alto,
encobre Jurandyr, chocando-se
contra as traves e caindo a pou-
cos metros da meta. Rlvarola en-
tra opportunamente e impelle o
couro no canlo desguarnecido,
marcando aos quarenta minutos,
o primeiro ponto do Huracan. O
Palestra sae, mas os Argentinos
bastante animados, procuram ti-
rar a differença aceusada pelo
marcador. Depois de uma defesa
de Jurandyr os palestrlnos ata-
cam e Rollando centra o couro
para a ala direita. Luizlnho apa-
nha, colloca para Gabardo que
promptamente arremata alto mar-
cando o terceiro ponto do Pales-
tra tres minutos apôs a conquls-
ta do tento argentino. O primei-
ro tempo termina logo depois,
com a vietoria do Palestra por
3x1.

Para o segundo tempo o Hura-
can substituo Galateo por Baldo-
nero. Os visitantes atacam desde
o inicio da phase, irias Jurandyr
Intervém com suecesso. Esca-
pam os palestrlnos e Mastrangelo
concede escanteio que Mathias
bate e o próprio autor defendo.
Rlvarola aproveita centro de Gil
e shoota fortemente mas Juran-
dyr mergulha-o pratica optlma
defesa. '.'."''"

O Palestra substltue Gustavo
por Tunga que passa para o lo-
gar de Tuffy, Indo este para a aza
esquerda. Lamas e Rivarola es-
capam trocando passes. Lamas
recebe a. pelota por ultimo een-
caminha-se para o arco shootan-
do Indefensavelmente e marcando
o segundo ponto do Huracan,
quando haviam decorridos IS mi-
nutos da segunda phase. Oom es-
se ponto dos portenhos o Jogo
melhora um pouco. Escapa o Pa-
lestra pela' direita e Moyano con-
cede comer, cobrado sem resul-
tado.

Mathias atira com precisão e
Bstrada sae do arco para garrar
o couro, o que consegue. Moraes
entra no guardião portenho, tira-
lhe o couro e arremessa sobre o
arco completamente desguernecl-
do, consignando o quarto ponto
do Palestra aos 18 minutos de Jo*
go. Os argentinos saem e atacam
defendendo Jurandyr um tiro lon-
go de Lamas. Perigosa situação
para a defesa do Huracan. Dula
envia uma bola adeantada a Ga-
bardo e Bstrada prevendo o perl-
go sae da meta e salta com os
avantes palestrlnos, conseguindo
afastar o perigo. Como o keeper
visitante fosse chargeado o juiz
puniu Gabardo. Tuffy machuca-
se e o jogo é paralyzado. Por fim
Tito substitue-o e relnicia-se a
partida. Num ataque dos argen-
tinos Beliogne concedo reversão.
A falta ê batida por Delfiore e
Romero apanhando o couro shoo-
ta violentamente batendo a bola
num contrario que sc contunde.

.6 a partida soffre nova Intcrru-
peão. Reiniciada logo dep--: ha

Campeonato Brasi-
loiro de Pesos e

Alteres
Por iniciativa do Club

de Regatas do Flamengo c
sob os auspícios da Fe-

' deração Brasileira de
Gymnastica, Pesos e Alte-
res, será realizado depois
de amanhã, dia 13, á noi-
te, o Campeonato Brasi-
leiro de Pesos e Alteres.

O certamen, que sc rea-
liza pela primeira vez no
Brasil, terá como local a
sede social do club rubro-
negro, que preparou uma
representação fortissima,
que apparece como uma
das mais serias concor-
rentes.

Espera-se que a compe-
tição offcreça resultados
satisfatórios dado o pre-
paro dos athletas inseri-
ptos pelos clubs e corpo-
rações militares.

um ataque do Palestra pela dt-
reita e Moraes centra para Ma-
thias cabecear defendendo Estra-
da. Novamente escapam os ar-
gentlnos c Rlvarola c Delfiore
trocam passes. O primeiro com-
mette toque e prejudica o ata-
que. Romero faz falta perto da
zona perigosa o o juiz pune-o.
Mathias cobra com um tiro dl-
recto e Estrada faz sensacional
defesa pondo a escanteio. Batido
este estabelece-se confusão, indo
o couro ter. finalmente, fts mãos
de Estrada que o envia ft frente.
Os últimos minutos decorrem com
Tranco domínio do Huracan, cuja
linha persiste em visar a meta de
Jurandyr; Este pratica algumas
defesas perigosas de tiros do Gll.
Os argentinos ainda lutam no
ataque mas o tempo vegiilamcn-
tar e.scoa-se, vindo a terminar a
partida com a vietoria do Pales-
tra por 4x2.

A partida foi dirigida pelo sr.
José Hunimel Guimarães, cujo
trabalho teve algumas falhas.

*
OS CAMPEÕES ITALIANOS

FORAM DERROTADOS PELO
LAZIO ^

Roma, 10 (Especial) — A
equipe do Juventus,- composta de
campeões italianos do football,
foi batida pela do Lazio. pelo
score de 3 a 0.

Desde o inicio do.Jogo a equi-
pe romana -mostra-se francamen-
te superior ao adversai-lo, em
cujo campo se Installa. Lurchi
marca o primeiro ponto. O Ju-
ventus reage vigorosamente mas
seus esforços são annullados pela
defesa romana; o primeiro meio-
tempo termina favorável ã equl-
pe local.

Itecomeçado o jogo, o club de
Turim procura obter vantagem
mas a pressão d» Lazio continua.
Filo, o footballer italo-braslleiro
envia a bola ao goal mas o keeper
Vallinasso Inutiliza o ataque.
Levratto, retomando a bola, mar-
ca o segundo ponto a favor do
Lazio.

A partir desse momento os ro-
manos dominam francamente os
adversários e mão grado os esfor
ços destes últimos, Piola toma a
bola a tres metros do goal e Vai-
llnasso não pôde Impedir o ter-
celro ponto do Lazio.tf*
O ENGENHO DE DENTRO

VENCEU O RIVER
No campo da rua João Pinhol-

ro, na Piedade, eiicontraiam-se
ante-hontem, cm match amistoso,
o River e Engenho de l.eiitro,
clubs da Sub-LIga Carioca de
Football.

O Engenho de Dentro, jogando
mais, impoz-se pela expressiva
contagem de 4x1.

Os quadros que se enfrentaram
estavam assim constituídos:

Engenho de Dentro — Jagua-
ré; Virada e Lamelro; Barcellos,
Ivo e Vavau; Mario, Emldlo, Wal-
demar, Antônio e Carolla.

River — Sylvio; Waldomlro e
Toninho; Malachlas, Joffre e Ml
guelottc; Domingos, Manoel, Ce-
llco, Jantco e Elysio.

Os goals do vencedor foram os-
slgnalados por Ivo (2), Antônio e
Vavau e o do vencido por Ma-
noel.

Na preliminar o River venceu a
Portugueza por 3x2.

O S. C. AMERICA VENCEU
O ABRANTES

O S. O. Abrantes, medindo for
ças, ante-hontem, com o S. C
America, viu-se derrotado pelo
score de 4x0.

Para o jogo, que se realizou em
Lins de Vasconeellos, o quadro
vencedor apresentou-se assim
constituído:

I/ulu', Antônio e Mozart; Deo-
lindo, Cândido e Eduardo; Oswal-
do (Braga), Sebastião, Sonetl, Do-
ehl e Mello.

Na partida preliminar, o score
tol de 4x1.

*
A HOMENAGEM AOS SRS.

BASTOS PADILHA E GUSTA-
VO DE CARVALHO

Esta marcada para amanhã a
homenagem que os associados do
Flamengo prestarão a dois gran-
des rubro-negroa, os srs. Bastos
Padllha e Gustavo de Carvalho.

O grande jantar, que terá lo-
gar na sede do club, foi deflnltl-
vãmente marcado para amanhã,
quarta-feira, as 8 horas da noite.

Aproveito o ensejo para apre-
sentar a v. ex. os meus pro-
testos de estima e mais alta con-
slderação. — JJumfterto Jfartlns
— Secretario."

VILLA ISABEL F. C.
Recebemos o permanente do

Villa Isabel F. C. para a pre-
sente temporada e o seguinte of-
ficio:"Tenho a subida honra de com-
m-,nicar a v. ex. que para ad-
m :istrar o Villa Isabel F. Club,'• tnte o exercício de 1936, foi
:'.-.: i pela assembléa geral, em

29 de Janeiro, a seguinte dlre-
ctorla:

Presldonte, Frederico Trotta;
vlce-prcsldentc, Octacillo Neval;
2', vlco-preeãlente. Carlos M.
Guimarães; 1°, thesoureiro, Sos-
thenes Bahlense; 2" thesoureiro,
Hufo Esch: 1" secretario, Humr
borto Martins; 2° secretario, José
Pires da Silva Netto; procurador,
Edgard Brandão; director de
sports, Slzeno Sarmento.

TEMPO E DINHEIRO
PERDIDOS

Temporadas prejudiciaes
Agora que nesta capital e em

São Paulo prepara-se para reali-
zar os dois últimos Jogos da tem-
porada Internacional de football,
co mo "Estudiantes dc La Plata"
e Huracan, respectivamente, é
curioso examinar por alto, o que
produziu essas duas visitas.

Technlcamente não podia ser
mais desastroso, e outra coisa
não se podia esperar, da nenhuma
relevância dos dois clubs platlnos
em seu paiz.

Financeiramente, regular para
a primeira visita, e desastroso
para ultima.

Entretanto, o Vasco foi mais
feliz, pois pagando 70 contos ao
Huracan por cinco Jogos, não teve
prejuízo, em virtude dos tres jo*
gos aqui realizados com esse club,
houve saldo,

A C. B, D. é que deu um gol-
pe erradíssimo, que seria forço-
samente evitado se Samuel de
Oliveira ainda estivesse à sua
frente.

Pagou 90:000$000 noventa con*
tos! por cinco matches ao Estu-
diantes de La Plata — uma lo-
teria'para esse club.

Em São Paulo, o primeiro Jogo
rendeu quinze contos, o segundo
dez, e o terceiro novamente qutn-
ze. Ao tode, 45.

O jogo de ante-hontem, ao que
fomos informados, não chegou a
quinze.

Frutos de administração.

Tennis

0 mão estar do fígado enerva e depaupera.

AT-uananain impede a assimilação dos alimentos:uyspepsia faz emniagrecer.

A.^.s.. _l_> uon.r* atrophia o cérebro, faz per.pnsao de ventre der a memor.a> enerva e em.
brutece as suas victimas.

As pílulas do Abbade Moss
formuladas exclusivamente
para combater as moléstias
do fígado, estômago, intesti-
nos, fazem desapparecer em
pouco tempo o máo estar do
fígado, a dyspepsla e a prisão
de ventre.

Pílulas do Abbade Moss
 (65S69)

NATAÇÃO

TERMINOU O CONCURSO
DO S. C. FLUMINENSE

0 CR.GUANABARA FOI Ò SEU DUPLO VENCEDOR

RELAÇÃO DOS TENNISTAS
DO THE RIO DE JANEIRO
COUNTRY CLUB QUE FIGU-
RARAM NOS CAMPEONATOS

OFFICIAES DE 1936 DA.
F. T. R. J.

Damos a seguir a relação dos
tennistas pertencentes ao The Rio
de Janeiro Country'Club, que par-
tlciparam dos campeonatos e tor-
neios officiaes promovidos pela
Federação de Tennls do Rio de
Janeiro na temporada do anno
passado.

PRIMEIRA DIVISÃO

Jorge de Verda .. .. ,. Jogos
John Cabot "
Maurice Hollick .... ".
C. Gill .. .. .. .. ..- "
Eurico T. Freitas... .. "
Oswaldo T. Freitas .. "
João B. Macedo . . .1 Jogo
Ruy Lowndes ..... "
Harold Minor "
Joaquim Servera ..... "
Eduard Parucker ...... "
Russel Fellows .. .'. .'.- "
Paulo S. Costa ...... "

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Godofredo Menezes ... Jogos
Jack Sampaio "
Harold Mlnor "
Ruy Lowndes ...... "
José Mendes Abreu ..3 "
João B. Macedo ...... "
John Cabot "
João A. Penldo "
Milton Fontenelle .... "
Joaquim Servera ...... "
Paulo S. Costa "
C. H. Olll "

SEGUNDA DIVISÃO

João A. Penldo .. .. .,-¦' 7 Jogos
Sylvio Vianna 7 "
João B. Macedo 6 ' *
Russel Fellows 4 *
l-terculano T. Lopes .. 3 '
Joaquim Servera 2 *
Eduard Parnucker .... 2 "
Milton Fontenelle .... 1 Jogos
Roger Cad ler 1 '
Haroldo B. Macedo . 1 '
V. J. Bensusan 1 *

CAMPEONATOS DE SENHORAS

(Primeiro Dl.l.áo)

Marcelle Hardy ...... 5 Jogos
Winnle Bensusan 6 "
.Tosephlne Petersen .... 4 "
Juracy Sodré 1 Jogo
Margaret Hemmons ... 1 "
Tzú de Verda 1 M
l_. Rost Onnes 1 "
Enid King X »
M. Shuller Pernsum ..X "

(Secunda Divisão)-

Maryan Hallawell .... 1 Jojío
Margaret Emmons .... .1 "
Tzú de Verda  X "
E. Rost Onnes  X "

"Taça Arnaldo Guinle*

Winnle Bensusan .. .. 1 Jogo
Tzú de Verda X "
Margaret Vanderhost ..X "
Cellna Simoneen X *
José de Verda .. ..'»." X "
Maurice Hollick X "
John Cabot X "
Eurico T. Freitas ... X."-. " ¦

«Teço Ensselferi" .
Maurice Hollick  X Jogo
José de Verda .. ..... . X .¦•¦"
Oscar Portella X "
João B. Macedo  X "
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Ping-pong
OS RESULTADOS DO CAM-

PEONATO MUNDIAL
Londi.», 9 (Havas) — Nos Jo

gos do campeonato mundial de
ping-pong o francez Haguenquer
bateu o Inglez Bania, campeão do
mundo, em seml-flnal.

O campeonato feminino foi ga-
nho pela senhorita Ketternerova,
da Tcheooslovaqula.

Polo
O INICIO DO CAMPEONATO

DE MONTEVIDÉO
Montevidéo, » (Havas) — O

campeonato de polo, em que to
marão parte o Brasil, o Urug-uay
e a Argentina, começa tio dia 16
e termina a 21 de margo próximo.

A exceliente nadadora guanabarina Isa Alves da Silva, qut
bateu o "record" brasileiro dos 200 metros de costas

Multo animada esteve a pisei-
na do C. R. Guanabara, ante-
hontem, ft tarde, por oceasião da
parte final do concurso aquático,
promovido pelo Sport Club Flumi-
nense,.e patrocinado pela Federa-
ção Aquática.

As 17 provas do "meetlng"
Iniciado .domingo, passado, foram
bastante disputadas, trazendo ai-
gumas momentos de enthusiasmo
ao publico.

Piedade Coutlnho não disputou,
cumprindo assim um descanço ne-
oessarlo, cujos benefícios'não se-
rfio somente seus, e sim da na-
tação nacional.

A" figura principal do certamen
foi conseguida pela novel nada-
dom guanabarina Isa Alves da
Silva, que disputando sozinha a
prova dos 200 metros de costas,
bateu.o "record" brasileiro dessa
distancia, no tempo de 3'17", ou
sejam .menos 4|10 de segundos
para- a marca sul-americana per-tencente a Ursula Frick, ar-
gentlna.

O feito de Isa, ê sobremodo anl-madõr, pois revela que dentro embreve, teremos mais um "record"
continental, offlcialmente em nos-
so poder, pois a vencedora pratl-ca a natação regulamentada ain-da não ha um anno.

Caíra assim, honrosamente, um"record" de Maria Lenk.
Eduardo de Medeiros bateu o"record" official dos 50 metroslivres de Infantis, que desde 1934,

pertencia a John Amaral Schaef-fer, revelando optimas quailda-des para o mais salutar dossports.
Aloyslo Figueiredo, do Icarahv,

melhorou o tempo dos 200 metrosHvree -para principiantes, e De-cio Amaral, demonstrando accen-tuado progresso, correu optima-mente os 100 de costas, em tem-
po magnífico.' O Torneio Masculino foi venci-

do pelo Guanabara, com 39 pon»
tos, seguido r-Jlo Icarahy, com lf»
e o Boqueirão, com 14, e na som*
ma geral do concurso, novament»
o grêmio azul turqueza foi ven*
cedor, por estes pontos.

Guanabara, 115; Icarahy, 65; •
Boqueirão, 15.

Alguns pareôs deixaram bo»
aspecto, noladamente os da gury-
zada.

O resultado das provas de ante-
hontem foi o seguinte:

X" prova — 400 metros — Llvt»
Torneio Masculino — I _ Alt*1

ro Tatto, Icarahy, em 6,31 4|6; >',
José Godoy Tavares, Guanabu.
em 6,36 4|5.

2" prova — 100 metros — O*-
tas — Novíssimos — 1», Germaw"Waldeck, em 1,24 3|5; 2°, 1_
maço Belém, em 1,24 4|5, ambos
do Guanabara; 3o, Francisco Ce*'
lho Gomes, Icarahy, em 1,26 l|l.

3* prova — 100 metros — Col*
tas — Moças — Novíssimas — Vi
Edméa Silva, em 1,50, GuanaM*
ra; 2o, Yeda Espirito Santo, ea
1,55, Icarahy; 3', Luzia Caracclo*
11, em 2,13 4|5, Guanabara.

4" prova — 100 metros — *-•*¦•
Moças — Senlors — 1. Marü

Igncz Rlnaldi, em 1,-9 15; V,
Mercedes Drecemer, cm 1,35 1|>i
ambas do Guanabara; 3°, Anna d»
Souza Pinto, em 1,36 2|5, Io»-
rahy.

5- prova — 50 metros — --•'¦••
Meninos — 1* categoria — 

jiEduardo Medeiros, em 31 «l->
Icarahy; 2°, Gustavo Freitas •
Castro, em 36 4|5; 3o, LourirlI
Menezes, em 38, ambos do Guans*
bara. "Record" de classe.

6* prova — 100 metros — Col"
tas — Meninos — 2- categoria -
I•, Astrogildo Serejo, em 1.28 .*•
Icaiaby; 3', Hello G. Tavares, -*»
1,13 1|5, Guanabara.

7* prova — 200 metros — ™*
to — Novíssimos — 1. Wi-J»
Chavee Mesquita, em Ml -W

: i"11" .¦ 11
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COKKKIO l>.\ MAMIÂ - ferva-leira, II il<• lYv.THnHt.* V.VMi 11

Ic.nithy l.i-n.-tt Msmolmanii,
ÍS 3,-lHIÜ. atinnnbam.

Ji provi - fi» metros — Livre
_. Menina» - Io. M**"1!"* Feitosa,
_m 43. OuanalMHii 3", Kathleen
SaibraUh, em ÍS 3|5, ^«átjy;-8%
píullna Ilicu... em 1,03 1|_, Bo*
'"•*¦ 'prova - 300 metros — Livra
__ principiantes - 1-, Aloyslo Fl*
guelredo, em 2,44 ll». IM»»»'! »*.
Domingos Comera, oni 3,45 11.,
Guanabara: 3°, Flavio Flsuolrcdo,
,m 2,51 4|5, Icamhy. "Rocord"
__ claaao.

10' prova — 200 motros — Mo-
,„, __ _.nlors — Peito — Ven-
ccílora W. O. Anadyr M. Nio-
Méyor, fluann-biira, em 3,55.

_'_• prova — -00 motros — Cos-
(as — Toinoio Masculino — 1",
Dedo Amaral Filho, em 1,18 1|5,
Guana bara; 2°. Luls Steel* Filho,
em 1,20 3)5, Icarahy; 8». dei-ma*
.. Walfleck, em 1,23; Guanabara,.

12" prova — 200 metros —¦ Pel*
to Torneio Masoullno —> _*, Jft*
bory de Oliveira, em 8,10 2|5,
Guanabara; 2», José R. do Matto»,
em 3.32 2|5; 3°, João Loureiro,
im 3,48< ambos do Boqueirão.

13' prova — 300 metros — Ll-
vre — Mo.as — Novíssimas — 1\
Edmía Silva, em 3,14; 2°, Maria*
rida Dremer, em 8,38, ambas do
Guanabara; 8°, Anni. de Souza
Pinto, om 3,41 4|5, do Icarahy.

14* prova — 150 metros — Tres
estylos — Meninos — 1' catego-
rli — ;l* logar, turma A, Guana-
b«ra, em 20,3 4|5, com Nloolino
-frlscluzzl, Mario Waldeck e Ous-
uvo Castro'; 3*, turma B, Gua*
nabara, em 2,20 1|5; 8°, turma, A,
de Icarahy, em 2,22 í|5.

15* prova — 300 metros — Coe*
(a-, — Moças — Senlors — Ven*
celora, W. O. Isa Alves da Silva,
Gi inabara, em 3,17, "record" bm*
•ll. Iro. .

16* prova — 100 metros — LI*
nu' — Meninas — 3* categoria --
1* Eduardo Leal Medeiros, em
j,l l, Icarahy; 2', Hello G. T**
vares, em 1,14 8|5; 3°, Álvaro
Santos, em 1,35 I|5, ambos do
Guanabara.

17* prova — 800 metros — Ll-
vre — Torneio' Masculino — 1*,
turma A, do GuanaJjara. em
10,53 2|5, com José G. Tavaree,
Athenar Queiroz, Benedicto Brlt*
_o e Carlos Almeida; 3>, turma
B, tio Guanabara, em 11,32; 8*,
turina do Icarahy.

LIGA CARIOCA DE NATAÇÃO

Resoluções do presidente
O presidente da Lisa Carioca

di Natacio, approvou aa seguln*
téa resoluções do conselho technl*
co de natação:

Fazer reallsar, por solicitação
dá Liga de Sports da Marinha,
as provas abaixo constantes do
programina da 4» Competição At
Preparação Olymplca, a realizar*
se em 14 do corrente:

Homena ¦*• Principiantes — 800
metros, nado livre.

Homena -~ Principiantes —- 100
metros —nado dé peito,Homens — Principiantes — 100
metros —. nado de costas.

Encerrar as lnscrtpgfies para as
ditas provas, na próxima segun-
da-feira, dia 10, is 6 horaa da
tarde,

Nota — No caso de haver ell*
minatorias, serão realizadas no
dia 12, quarta-feira, As < horas
ii tarde, na piscina do Fluminen-
se P. C. '

Escalar os officiaes abaixo, pa-ra controle technlco do conourso
Infantil e juvenil, a reaHsar-ie
•m 16 do corrente, . na plsolnado C. R. Botafogo:

Arbitro, José- Maria Lamego;
inia de partida, Almlr Pacheco;
juizes de raia, Carlos Wi-te, João
..raendola, M. R. Santos; Juizes
ds chegada: Lula Rlcart, Jorge
Ballly e Eros Orosoo; chronome-
trlstas: Lula Alveis de Lima, Car-
loa Rela Júnior, Max Repsold e
Anchyses Carneiro Lopes; medi-
ce, dr. Herlberto Paiva; anneta-

.dor, Carlos Moreira; annunoiador,
Sebastião ds Almeida;

Escalar os amadores abaixo pa-ra a representação offlolal.da L,
C. L. para a 4* Competição. ds
Preparação Olymplca, a realizar-
tt em 14, 15 e 16 do corrente:-» prova — Mocas — 100. me-troa, nado de costas: Nylz» da
Racha Lemos, Neuza Cordovll e
Ula pereira Bonifácio (R).3« prova — Homena -*- 100 me-troa, nado d* costas: Alencar de
Carvalho, Carlos A, Vasconcellos
t Guilherme Bungner (R).3' prova — Mocas — 200 me-tros, nado de peito: Hilda Blas.
Carmen pias. s Maria Emilla
«ala (R),

m prova — Homens — aoo *ne»
trea, pado de peito: ArmandoFaror, Edcard - Julius Barbosa
Aro e Oscar Garcia Zunlga (R).a» prova — Mocas — 400 me-
tros, nado livre; Lygla Cordovll,
Mercedes Duval Barroso e Clara
Helena Padua Soares (R),10' prova — Homens — 400 m»*troa, nado livre — Joflo Havolan-
ge, Aluizlo L-.*_e e Egeo Mar-
<nie« (R),

SKOUNDA PARTB
li prova __ Mocas — 100 me*tros, nado livre: Lygla Cordovll,Linnea .'lygare e Mercedes Bu-vai Barroso (R).3* prova — Homens — 100 me-tNi, nado livre — Carlos A. Vas*tniicellos, Aluizlo Lage e HaroldoFonseca .Rodrigues (R).
3' prova'— Homens — 200 me-tini, nado de oostas — Bxtra —*

Alencar de Carvalho, Carlos A.Vatcoiic-llos e Guilherme Bun-
«ner (R).5" prova — Homens — 1.600
m.ir_s, nado livre — Adaucto
Guiinarâ.s, Joaé Roberto Haddo-rk Lobo e João Havelange (P).*' prova — Moças — Í00 me*troa, nado de ooatas — Nylsa da
Rocha Lemos, Neusa Cordovil e
Ula Pereira Bonifácio (R).I' prova — Homens -— 500 metro», nado de peito — ArmandoFaro, Kdgard ,liillus Barbosa Arp• Oacar Gar .ia Zunlga (R).i* prova — Mocas — 4x100 me-troat nado livre: Lygla Cordovll.üiin(a. Rlygare, Mercedes DuvalBer.cpao e. piora Helena PadtiaSíir,e'_,

li* prova — Homens 4x_UU me-Iro.; n-tdo livre: Aluyalo Lage,
Mn Havelange, Carlos A. Vas-
W-l-tll-f. Joíto W, Carvalho. Re*•irvwi Kggeo .lárques, Joaé Du-arte Macedo, Altair Ct.rr6.-i e JoséÜnboito lUclilo, _ Lobo.10' piovn — saltos do t.aivino-llll,'— Homens — _ metros. -*t*
W.ardn V.ttorl, Kleber Pinheirooe Ban-.s o Jayme Dorimindmartlnf.

.UAdO» K AMCMIIIOB. Tomem ,
VINHO CREOSOTADO

_X>t -0__ da Silva Sllv-in.
wQmhBte as Ti-m.» i* nroiirlni •*••¦>*7o58*Í"i)

Porque o Novo CHEVROLET
Ounicc carro conyÂfomcé^

PORQUE 
tem uma carrosseria de aço

inteiriço, inclusive o tecto, sem o que,não seria toda de aço. Porque possuo novo
systema de freios hydraulicos aperfeiçoados,
ventilaçSo Fisher controlável, motor de alta
compressão com válvulas na tampa, acçãô de
joalho e direcçSo a prova de choque. Tudo o
que V. S. possa razoavelmente exigir num
carro de baixo preço é apresentado pelo
Chevrolet e só pelo Chevrolet.

TECTO DE AÇO
INTEIRIÇO
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•— para ser "iodo dt aço", o carro
deve ter iambem ttelo de aço inteiriço.
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vos, o valor do cada uma dellas
s» contn.A nu ordem seguinte:
oroBB-oouiitry, niitucfto, tiro, os*
gtlma e hipismo.

O participante que abandonar
ou (or dosolasnlflcudn om qual-
quor li""1 d.H_u,s cinco provas,
nfio entá excluído do prooesso ge-
ral, lil' olasslflcaiio em ultimo na
prova quo tiver abandonado ou
em <iue totiho Hldo dcsclaslsfl-
cotio,  - ...  •• •

No caso de vários piirtlolpttntea
abnndonnrom ou sorem doaolaasl-
f Içados em uma mesma prova, afio
classificados "oxaequo", os ulti*
tnoa desta prova.

O participante quo tenha sido
dom-liiHsIflcinIu, tonha ahandonndo
ou fuluitln a uma prova nllo po*
derA rocobor prcmlo.

FREIOS HYDRAULICOS

*&ÀZk-

%$¦'*& _"__** v-

•— os mau
seguros e ma-

\cios de todos
tos tempos.

ACÇAO DE JOELHO CÍ

— a mais suave
t segura de todas.

VENTILAÇÃO CONTROLÁVEL

eni nom carros-
serias Fisher. —
as mais hellas e
confortáveis na
classe de baixo
preço.

^^*._______'\*: V/^^_________^
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Athletismo
MAIS UMA VICTORIA DE

CARLETTI
¦Sito faulo, n (Havaa) — Sobn palrocinló çla Ulgá Paulista de
Ayiieilfnír, realizou-se hoje a se-5!iii'1_ disputa da prova "Nagc",
Ej?*Jiomcnngom ao veterano spor-tisia e Jórnalisla nr. (.*>naro Ko-''•Jçucs, fisma do dc.-ttanue nono*«o scenario sportivo,

Cl__sl.jcou-s« om primeiro lo-
Br Alfredo Carlettl. do Franco-Brasileiro, sesuido do seu compa-"Miro de club Anton-.o de Almel-«. Collpctivamente venceu a'urma tt,, Franco-Braslleiro. se-WM* .a uu-mn de Atlas.

,NO CLUB ATHLETICO
CENTRAL

A CORRIDA DB ANTE-HON-
TEM. NO JOCKEY-CLUB

Os representantes da Coude-
laria Lundgren levantaram as

provas, mais interessantes
Com regular concorrência rea-

Usou ante-hontem, o Jockey-Club
Brasileiro, a 7* reunlSo da pre-
sente temporada, Aa provas re-
servadas aoa trea annos naclo-
naes, tiveram por ganhadores
Huhy, que em bonito final arre-
batou a vlctotia a Orgulhosa, uma
promettedora filha de Silver Ima-
Re, e Uyrapara, que produaipdocarreira muito differente da «n-
terior, em que foi derrotado por
Sanguenol, se Impoz com faclll-
dade aos adversários Oh!, Oga-
rlta o Enio. Pesalojando Apple
Sauce e Seu Cabral das princi*
paes poelgfies, antes da. entrada
da reota, Arapogy assumiu tran*
camente a vanguarda, na ultima
preva do programma. Beef que
corria em terceiro, depois de do-
minar também aquelles dois oom-
petldores . lançou-se em persegui-
c&o do leader, que resistindo a
sua carga final, delxou-o a me-
nos de corpo. Apple Sauce esmo-
recendo na chegada permlttlu qúe
S.u Cabral e Lumine occupaasem
oa postos immediatos, encerrando
0 lote Chlmb.orazo, que não deu
Impressão. Ijuby, Uyrapara' e
Arapogy, são dá orlação e pro-
priedade do sr, Fredçrlctj f.
Lundgren • tim o preparo dirl-
gido pelo entralneur Buloglo Mor-'
gado.

O resultado íeral da corrida foi
seguinte:

Prêmio Ponta Negra — 1.B00
metros •<- 3:500.ooo — Animaes
da qualquer paiz.

_<*,— Western Union, 4 annos,
Irlanda, por Athlono e PrlncesB
Isabel, do ar. Hugo Bina, entrai*
ntur J. Lourenço, 50 kllos, A.
Brito.

_• — Cio, 64, B. Freitas.
3* — Kruppe, 58, A. Henrlques.
4* — Republitu.no, 58, M. Telles.
Não correu Disco. Tempo, 99

3/F segundos. Ganho por tres
corpos; o terceiro a cinco corpos.
Poule do ganhador, 28$.00; du-
pia, 35$600. Apostas, 13:920(000.

Prêmio Offenslva — 1,600 me-
tros — 4:000$000 — Animaes na-
clonaes de 4 annos e mala edade.

1" — Irapuazlnho, 4 annos, São
Paulo, por Megazln • Corbellle,
dos srs, Freire ft Basilio, entrai-
neur O. Rela, 54 kllos, s. Ba-
tlsta.

2* — Offenslva, 53, G. Costa..
3o — Xlah. 58, C. Pereira,
4» «•* Lohengrin, 54, p, Vaz.
6° — Garboao, 58, L. Benltes.
Tempo, 106 ,8/5 segundos. Ga-

nho por um e melo corpos; o
terceiro a tres corpos. Potile do
ganhador, 311600; dupla, ÍMOOO.
Apostas, 25:000(000.

Premia Oswaldo Aranha — 1.600
roetrqs — 4:0001000 — Animaes
nacionaes.

1» — Galopador, 4 annos, São
Paulo, por Vlslgodo e Galloplng
GIrl. da senhorita Suclly M. Ca-
misa, entralneur N. P. Gomes.
54 kllos, G, Costa.

2* — Sauhype, 56, J. Mesquita*
3* — Sanguenol, 68, R. Freitas,
4" — Mineral. 49, A. Brito
5* — Arga, 48, P* Vaz.
T<smpo, 104 4/5 segundos. Ga-

nllo por tres corpos; o terceiro
a tres corpos. Poule do ganhador,
14J900; dupla. 48.600. Apostas
...•450S000.

Prêmio Taplrapé — 1.600 mo*
tros — 4:000$000 — Animaes na*
clonaes de 3 annos sem victoria
no paiz.

I" — IJuhy, Pernambuco, pot-
Noraeman e Urutagufi, do sr.
Frederico J. Lundgren, entrai-

: neur B. Morando. 55 kllos, J.
Mesquita.

i 2" — Orgulhosa, 63, L. Benltes.
a» — Sabre. 65, I. Souza.
4* -* Votú, 55, G. Gosta.

, 5» — Onerva, 53, S. Batista.
6* — Dravlta, 63, P. Vaz.

i Tempo. 99 2/5 segundos. Ganho
: por um e meio corpo; o terceiro
Ia tres corpos. Poule do ganha-'dor. 23(900; dupla, 63(700. Placés,

16S100 e 25(100. Apnslna, 36:860(
¦ Prêmio Oh! — 1-600 metros -
! 4.1)00(000 — Animaes nacionac?
\ de 3 annos.1 1» — Uyrapara. Pernambuco
inur Kagle Rock e Welsh Ilonoy,
'do sr. Frederico J. I-undBrcn..
entialneur E. Morgado. .5 kilos.,
J. Mesquita.

2* — Oh!. 55, 3. Batista.
3* — Ogarita, 53, G. Costa
4* -* Enlo. 55, I. Souza.
Tempo, 106 segundos. Ganho

por tres corpos; o terceiro a tres
corpos. Poule do ganhador, réis.
14$!)00; dupla. 20(300. Apostas,
30:810.000.

Promlo Soveo - 1*500 metros
— Animaes nacionaes dc 4 an-
nos e mais edade

jo _ Mundo '. — ._>..._.. Novo, õ annos.
Rsvestiu-s.. ag excepcional brl-|s. Paulo, por Sln Runiho e Mlns,

lh0 o baile dc inauguração da no-[do sr. O. S- Jorge, entrajneur
-iMe do Club Athletico Cen-'"'.'rèollzado no sabbado p. pas-***. » d. fevereiro,A festa decorreu num ambiente« »ais franca intimidade. Fala-ram vários oradnres.

F. Schnelder. 54 kilos;, O*' Costa.2* - New Star, 58, D. Suarei*
3* - Galarlm. 61, J* Mesquita.
4* — Mollelro, 48. P- Vaz.
5* — Dollar, 61, I. Souza.
6* — Sovêo, 68, A. Henrlques.

7" — Lagave, 84, O. Serra.
8" -- Pharafl. 56, K. Popovlts.
Tempo, 101 segundos. Ganho

por dota corpos; o terceiro a um
corpo e meio. Poule do ganhador,30(700; dupla, 43(800. Placés, rela
17(700; 19(800 e 25(400, Apostas.
39:820(000.

Prêmio Seu Cabral — 1.600
metros — 3:500(000 — Animaes
nacionaes.

1" — D. Pedrlto, 7 annos, Rio
Grande do Sul, por Rêve d'Armea
e La Brisa, dos srs. Freire &
Basilio, entralneur G. Reis, 48
kllos, O. Serra.

2* — Lentejoula, 60, J. Mes-
quita.

3* •—¦ Cannes, 52, S. Batista.
4* —- Salvador, 63,. H. Herrera.
5° — Galmlta, 66, G, Costa.
Não correu São Sepê. Tempo,

99:4/5 segundos. Ganho por um'
corpo;-o teroelro a dois e melo
corpos.: Poule do ganhador, réis
127(800; dupla, 295(000. Placés.
20(200 e 23(600. Apostas, 44:030(.

Prêmio Galopador — 1.500 me»
tros — 4:000(000 —' Animaes de
qualquer paiz.

1* — Arapogy, 6 . annos, Per-
nambuco, por Eagle Rock e Welsh
Honey, do sr. Frederico J. Lun-
dgren, entraineur E. Morgado, 52
kllos, J. •. Mesquita. .

2» — Beef, 53, 8. Batista.
3° — Seu Cabral, 52, G, Costa.
4* — Lumine, 68, I. Souza.
5° — Apple Sauce, 60, A. Brito.
6" -*• Chlmborazo, 52, F, Cunha.
Tempo, 98 segundos. Ganho por

melo corpo; o terceiro a quatro
corpos, Poule do ganhador, réis.
30(900; dupla, 35(500. Placés, l.(
e 16(500. Apostas, 53:480(000.
Pista de areia leve, Movimento
geral' das apostas; 276:4001, sen-
do com os concursos, 834:180(000.

A PRÓXIMA CORRIDA

Serão encerradas hoje as res-
pectivas inscrlpções

Para a corrida do próximo do-
mlngo o Jòckey-Clíib Brasileiro
organizou o seguinte projecto de
inscrlpção:
jl Prêmio Western ünlon — 1,600
metros Tr- 4:000(000 — Animaes
nacionaes de 3 annos, aem victo-
ira em qualquer prêmio no palz.
Pesos da tabeliã. O vencedor des-
ta prova não serft excluído das
provas eliminatórias de 5:000(000,
destinadas a animaes nacionaes
dessa edade,, sem victoria no paiz.

Prêmio Irapuazlnho — 1.600
metros — 5:000(000 — Animaes
nacionaes de 3 annos, sem mais
de duas victorias ¦ no palz, com
exclusão dos vencedores de pro-
vas clássicas, Pesos da tabeliã;
descarga dé quatro kilos aos anl*
mães ganhadores de uma carreira

Prêmio Galopador — 1.500 me*
tros — 3:500(000 —¦ Animaes na*
clonaes. Pesos eepqclaes com
descarga para aprendizes: Colon
na 58 kllos, New Star 67, Sovéo
64, Pharafl 61, Lagave 60, Ga-
larlm 49, Contratempo 49, Moi
lelro 48 e Dollar 48.

Prêmio IJuhy — 1.500 metros
4:000(000 — Animaes naclo

naes. Handicap: Mineral 58 kilos,
Odlng 57, Arga. 57, Irapuazlnhu
57. gem Resorvá 57, Garboso 66
Mussuã 5B, Grand Marnior 64,
Offenslva 52, Xlnli 50, Yvetto 50.
Dão Pedrlto 60 « Itapoan 48.

Prêmio Uyrapara -~ 1.600 me-
tros — 4:000?non - Animaes na,
clonaes. Handicap: Sou Peixoto
58 kllos, Galopadur 58, Seu Ca-
bral 67, Tomyrlm 56, Utú 54, To,
mate 64, Tlmbori 54, Triste Vlda
54, Sanguenol 63, Snuliype 53 e
Vayá 51.

Prêmio Mundo - 1.600 metros
Animaes' estrangeiros. Pesos

especiaes com descarga para
aprendizes: Apple Sauce 58 kilos,
U.ve d'Ainour 57, Chouannerie
55, Cllobera 55, Kolando 54. Cn-
pito 53, Tnngo 62, Silhueta 60,
Volttli-ette 50, Cachalote 48. Mar-
nuoza 48. Celma 48 e Wc.tern
Union 48. •

Prêmio Dão Pedrlto — 1.500
metros — 4:000(000 — Animaes
de qualquer paia. Handicap: Xe-
non 58 kilos. Artipngy 66. Yiiyita
56, Lumine 65, Dlableja 65.. Zlr-
taeb 55. Beef 53. Navy 61, Ar-
(juòrò 50. Lourlnha 50 e Galles 60.

Prêmio Arapocy — 1.600* me-
tros — 4:00l)>0u0 — Animaes de
qualquer pai*.' Handicap: Ni
Coso 58 kilos, Romana 56, Can-
canerb (.«, T.ngl.lor 66, GnUnrrltn
54, Vehezlano 63 e Deliciosa .50.

Prêmio Tetuporço — 1.600 me-
tros — 4:OOQS_00 — Animaes de
qualquer palz. Handicap: Capitão
M4r 58 kllos. Yanibl 57. Royal
Star 56, Adarga 64. Goletta 53.
Kobellk S3. Llttle One 63, Zamo-
rim 53, Ponta Negra 52 e Lor-
ralne 50.

Prêmio Silhueta — 2.000 metros
6:000(000'.f- Animaes de qual-

quor paiz. Handicap: Malmarí
58 kllos, Le Uni Nolr 53. Oswal-
do Aranha 91. Roxy 50. Coringa
50 e Yeòmà-í 48. '¦ 

.'
Pfemló óswafdó Aranha —¦

11500 metros-— 35600(000 — Anl-
máeS nácldriaes.' Pesos espeolaes
com descarga para aprendizes:
Lohengrin 58 kllos, Traca.â. 65,
Mouresco 55, Coelho 54, Galmlta

63, Mundo Novo 62, Cannea 61,
Lentejoula 50 e Salvador 60.

Prêmio Supplementar —> 1*600
metros — 3:600(000 — Animaes
de qualquer pais* Handicap: Veto
68 klios, Astral 56, Nlobe 65, Cio
53, Vloenttna 62, Nha Jucá 61,
Boa Fada 61 a Republicano 61.

As inscrlpções serão encerradas
hoje, terça-feira, fts 5 horas da
tarde.

ESTEVE REUNIDA A COM-
MISSÃO DE CORRIDAS

As deliberações tomadas
A commisslo de corridas do

Ji*ckey*Club Brasileiro reunida
hontem, tomou aa seguintes re-
soluções:

a) confirmar a suspensão de
uma corrida imposta pelo starter
ao jockey Ignacio de Souza, por
lnfracção do paragrapho 1* do
artigo 168 do código de corridas,
no prêmio oh!;

b) suspender por uma corrida,
o aprendiz Atahualpa Brito, por
lnfracção do artigo 174 do código,
rio prêmio Galopador;

c) chamar a secretaria hoje fts
5 horas da tarde, o entralneur
Gabriel Reis e o aprendiz Orlando
Serra;

d) indeferir o requerimento do
jockey Osnrnny Coutinho; e

e) ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 1° dp
corrente.

*
NA CAPITAL PAULISTA

Lagosta derrotou Moacyr no
prêmio principal

São Paulo, 8 (Havns) — Foram
os seguintes os resultados das
corridas no Jockey-Club:

Clássico Raphael de Barros Fl-
lho — 800 metros —• 10:000(000
(80 %) — Ubalxy em W.O,
Tempo, 61 segundos*

Prêmio Consolação -*• 1.460 me-
tros — 3:000(000 — Bm 1* Tut
Anl. Amon; em 2'. Useira e em
8° Japão. Tenipo, 65 segundos.
Vencedor, 39(700; dupla, 46(900,

Prêmio Experiência B — 1.300
metros — 3:000(000 — Em 1°
Nancy; em 2* Mandchuria e em
V Quebranto, Tempo, 85 segun*
dos. Vencedor, 38(200; dupla, réis
17(300.

Prêmio Initlum — 1.300 metros
4:000(000 — Em 1' Judéa; em

2* Legiolúse e em 2° Mearl. Tem-
po, 84 3/5 segundos. Vencedor,
25(200; dupla, 91(300. *

Prêmio Experiência A — 1.460
metros — 3:600(000 *-*_ Em 1°
luiz; em 2» Cambronia e em 3°
Betanla. Tempo, 95 segundos.
Vencedor, 76(200; dupla, 198(000.

Prêmio Hippodromo Paulistano
1.500 metros — 6;000(000 —•

Bm 1° Lafayette; em 2" Opala e
em 3" SpHn, Tempo, 96 4/6 se-
gundos. Vencedor, 31(400; dupla,
10(400.

Prêmio Crlterlum — 1.650 me*
tros — 6:000(000 — Em 1° La-
gosta; em 2° Moacyr e em 3o
Lanceta. Tempo, 107 segundos.
Vencedor. 18(300; dupla, 15(200

Prêmio Internacional — 1.600
metros — 3:0Q0(000 — Em lr
Star Llne; em 2* Madge e em 3'
Gaya. Tempo, 104 2/6 segundos,
Vencedor. 11(600; dupla, 46(700.

Prêmio Combinação — 1.660
metros — 4:000(000 — Em 1' Zo-
oury; em 2o Taster e em 3" Ba-
gtiassú. Tempo, 106 3/5 segun-
dos. Vencedor, 19(300; dupla, réis
22(400

ficou ante-hontem deflnltlvamen-
te resolvido pelo Jockey-Club
Paulistano o match entre Sargen»
to e Borba Gato, que se realiza-
ri no próximo domingo. Os dois
cavallos carregarão 57 kllos, sen-
do de 50:000(000 o prêmio e de
3.200 metros a dlstapola. Sabbado
ultimo, ouvido pelo chronlsta do'•Estado da S. Paulo", o sr. An-
tenor de Lara Campos, declarou
não julgar opportuno semelhante
encontro, mas que, de modo ne-
nhum "fugia ao desafio". E ac-
crescentou que tanto Isso era ver-
dade que jft havia depositado
50:000(000 na thesouraria do Jo-
ckey-Club. Visto isso os turf men
qua idealizaram esse match —
srs. L. ds Paula Machado, Re-
nato Junqueira, coronel Luiz AI-
melda e Hermilio Frajico * Filho,
proprietários do filho de Serio —¦
depositaram também a sua quota
de 10:000(000 cada um. A Inicia-
tlva desse match partiu do sr.
Renato Junqueira, que, consultan-
do aos demais, obteve a adhesão
de todos.

Falando de São Paulo, na tarde
de domingo, a propósito de sua
intervenção, para facilitar uma
próxima competição entre Sargen-
to e Borba Goto, o sr. Llnneu
de Paula Machado declarou o
seguinte:

— De regresso d minha fazen-
da, na segunda-feira, após a reali*
zação do grande prêmio Jockey-
Club, em que foi vencedor o ca-
vallo Sargento, avistei-me com
o sr. Renato Junqueira que me
communicou que se preparava um
novo encontro entre os dois ca-
vallos e que para o montante
do prêmio concorreriam alguns
sportsmen. Consultado se também
me associaria, promptlflquei-me

a concorrer com a quantia de
10:000(000. Assistiram a essa ml-
nha palestra com o ar, Renato
Junqueira os srs. Luls Monteiro
de Carvalho e Ramlro de Barros.

Com data de hontem, a Agencia
Havas nos forneceu o seguinte
telegramma:"Realiza-se hoje, na aéde do
Jockey-Club, ta 5 horas, o aoto
da assignatura da acta de aposta
entre os proprietários dos cavallos
Sargento e Borba Gato. A prova
serft dlsputadn. domingo, com
qualquer rala, na distancia de
3.200 metros, devendo cada oa*
vallo carregar 57 kilos. O vence-
dor percebera o prêmio de 80:000(
que serão depositados pelos pro-
prletarios dos dois cavallos."

O reappareclmento de uma
antiga jaqueta do nosso turf

O sr. Durval Gama, que acaba
de adquirir a égua Deliciosa, ado-
ptou para cores de sua coudela-
ria em formação, jaqueta branca
e ouro alternadas em partes
eguaes, farda com que actuaram
nas nossas pistas os pensionistas
de seu pae Armando Gama, en-
tre elles Dumont e Juréa, bons
ganhadores.

Uma rodada impressionante
no hlppodromo de Palermo
Buenos Airei, 10 (Havas) —¦

Quando se realizava a terceira
prova, hontem, no Hlppodromo de
Palermo, houve um accidente no
qual ficaram ligeiramente feridos
os Jockeys Martinez, Callejas a
Domlnguoz. Antunez soffreu com-
moção cerebral do primeiro grfto,
Na oitava prova o cavallo Es-
coda jogou ao chão o Jockey Sola
e proseguiu na carreira.

tenoia judiciaria, pagamentos de recerão ft noitada de basketball

HEUMATISMO!- SYPHILIS!
JA EXISTE Omm®

0 VERDADEIRO DERURATIV0
(N 65871)

Football
EM SANTOS

O Corintbians lmpoz-se
por 2 x l

Soiiío», 9 (Havaa) — O stadium
Urbano Caldeira apanhou nume-
rosa assistência hoje, por ocea-
sião do jogo entre o campeão
paulista e o Cortnthlana. Os qua-
dros actuaram assim formados:

Santos — Cyro; Neves e Agos-
tinhOi Ferreira, Martelettl e Jan-
go; Saoy, Tu-pap (depois Mario
Pgrelra), Raul, Araken e Neves,

Cortnthlana — José, Jahu' e
Carlos; Ovtdlo, Brandão • Mu-
nhos; Teixeira, Tedesco, Teleco,
Bato e Wilson.

O jogo decorreu animado com
phases apreolavelã equilibrando-
se as forças dos contendores. Até

T UMA AMPLA VICTORIA DOS
SLOVENOS SORRE OS

FRANCEZES
Poris, 10 (Havas) — Na par-

tida entra os quadros de football
da Tchecoslovaqula e da França
saiu vencedor o primeiro pela

contagem de tres a zero.

licenças e multas.
De accordo com os estatutos do

A. C. B., podem fazer parte do
departamento, oomo sócios, go-
sendo doa direitos e vantagens
concedidas pelo respectivo regu-
lamento, todas as pessoas que se
Interessam pelo desenvolvimento
do automobilismo no nosso palz.
O "PRÊMIO THERMAL DE

POÇOS DE CALDAS"

Para o "Prêmio Centenário
Carlos Gomes" a Commissão

de Festejos ji destinou 20
contos de réis

Entre as provas que a ACESP
prepara para 1936, consta do seu
calendário o "Prêmio Thermal de
Poços de Caldas", incluido na"Semana automobilística" a aer
realizada naquella eatancia bal*
nearia.

Lula Betttnelll é um volante
argentino que jft participou do"Grande Prêmio Cidade do Kio
de Janeiro", em 1934. Bettinelll
se comprometteu a participar no"Promlo Thermal de Poços de
Caldas".

O "Galgo Branco", que De Rosa
prepara, munido de dois compres*
sores e de impeccavel linha aero-
dinâmica, competirá em Poços de
Caldas.

O volante "gentleman", Manoel
de Teffé, que representou o paiz
nas "500 milhas de Rafaela", ven-
cedor recentemente do "Kilome-
tro de Arrancada", realizado no
2 de fevereiro ultimo, com a ve-
locldade de 119 k.400 metros ho-
rarios, já contratou, segundo sou-
bemos, o caminhão que deverá
transportar para a "Cidade Sul-
phur" a sua Alfa-Romeo.

A "scuderle Excelstor" compe-
tira. Espera o sr. Dante Di Bar*
tolomeo obter uma extraordinária
performance.Lula Tavares de Moraes, ga*
nhador do segundo lugar, no "Kl*
lometro Lançado" da RIo-Petro-
polis, participará em Poçoa de
Caldas.

Benedlcto Lopes também pre-
tende contendor no "Prêmio Ther-
mal", caso chegue ao Rio em
princípios de março, os carros en-
oommendados.

Domingos Lopea, ganhador do
i* logar no "Trampolim do Dia-
bo", em 1934 também correrá.

A "scuderle Guerrera" do sr.
Blcollno Guerrera, correrá tam-
bem.

Qulrlno Landi, Irmftoa Ferrão,
Oliveira Júnior, Dejalma Campos
de Padua, Felippe Rueda, João
Enrico, Norberto Junj, Olintho
Pereira e outros destacados, cor-
redores nacionaes, já fizeram
compromisso oom o ACESP, para
participar do "Prêmio Thermal"
que enfechará a Semana Auto
mobtllstlca, a ser organizada em
março pelo Automóvel Club de
Minas Geraes e ACESP, com o
patrocínio da Prefeitura de Po
ços de Calda-i.

de hoje, os footballers do Estu-
diantes de Ia Plata.

PROVIDENCIAS DA T. M. D.

Foram tomadas pela.Federação
Metropolitana as seguintes pro-
vldenclas:

O jogo serft iniciado fts 9 horas,
não havendo prova preliminar.

Os associados do São Christo-
vão terão Ingresso "pessoal", jo-
gando ns pessoas de suas faml-
lias o preço de arçhlbancadas.

Na hypothese dé máo tempo o
jogo serft transferido para ama
nhã (quarta-feira), nos mesmos
local e hora.

Só serft permittido a perma-
nencia dentro da quadra dos Jo-
gadores, juizes e autoridades da
F. M. D.

Esgríma

Grêmio Imprensa -1.800 me*' esta alturad.Jogc.Neve, fura e
tros — 5:000(000 — Em 1° Re-
qtiiobro; em 2o Lord Brock e em
3" Fadista. Tempo, 116 2/5 se-
gundos. Vencedor, 13(000; dupla,
22(100.

Prêmio Excelsior — 1.800 me-
tros — 3:500(000 — Em 1* Ar-
polada; em 2o Cauto e em 3"
Vlme. Tempo,. 117 4/5 segundos.
Vencedor, 17(600; dupla, 19(.

Movimento geral das apostas,
368:445(000. Rala, optlma.

NO RIO GRANDE DO SUL

A corrida de ante-hontem,
em Porto Alegre

Porto Alegre, 10 (Havas) —
Foram os seguintes os resul-
tados daa corridas realizadas em
Moinhos de Vento:

1* pareô — 1.200 metros —
Em 1" Cara a Cara: em 2° Ra-
beca, Tempo, 79 1/5 segundos.

2* pareô — 1.200 metros —
Em 1* Flauta; em 2" Dofinha.
Tempo, 80 segundos.

3* pareô — 1.600 metros —
Km 1* Brazalon; em 2" Paisano.
Tempo, 100 segundos.

4* pareô — 1.600 metroe —
Ein 1* Clfrão; em 2° Limonlta.
Tempo, 107 2/5 segundos.

6" pareô — 1.600 metros —
Em 1" Allivlada: em 2* Refugada.
Tempo, 07 1/B segundos.

6" pareô — 1.690 metros —
Bm 1' Japon; em 2* Zabumba
Tempo, 99 1/6 segundos.

7" pareô — 1.600 metros —
Bm 1- Tutahy; em 2» Violão.
Tt-mpo, 106 2/6 segundos.

8" pareô — 2.200 metros —¦
Em 1* Starter: em 2" Flauta.
Tempo. 151 2/5 segundos.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Dar-se-á o encontro de Sar-
gento e Borba Gato no pro-

ximo domingo
Pelu InformacSes qua temos

Automobilismo

Basket

Teleco se aproveita para marcar
o ponto Inicial do Corlnthlans
terminando a primeira phase com
esse resultado.

No tempo supplementar o San-
to» reage e Raul marca um pon-
to que é annullado por toque.
Num ataque do Santos Jahu' com-
mette toque na 4rea e não é pu-
nldo pelo arbitro. O Corlnthlans
consegue logo depois o aeu se-
gundo ponto por Intermédio de
Wilson.

Quando faltavam poucos minu-
tos para terminar o Jogo Mario
Pereira e Saoy. escapam entre-
gando depois o couro a Raul que
marca o unlco ponto do Santos,
terminando pouco depois o encon-
tro com a vlotorla do Corln-
thians por 2x1.

*
OS JOGOS EM PORTUGAL

PREJUDICADOS PELA
CHUVA

Lisboa, 9 (Havaa) — As par-
tidas de football do. campeonato
das ligas, não se puderam reall-
zar em Lesboa devido ao mfto
tempo.

Ein Setúbal o Victoria encon*
trou-se com o F. C. do Porto.
O primeiro tempo findou com em-
pate mas o segundo não foi dispu-
tado também -, or causa do mfto
tempo,

Em Coimbra, o Boa Vista, do
Porto, bateu por 4x0 o Aca-
demlco. »
OS JOGOS DO CAMPEONATO

ROMANO
Roma, 9 (Havas) — As parti*

das de football, hoje disputadas,
tivera mos seguintes resultados:

Torlno x Broscla, 2x0; Lazlo x
Juventus 3x0; Gênova Sam Pier
d'Aren* 1x0; Fiorentlna z Milano
3x1; Roma x Napolt 3x1; Bari _
Tiieatina 0x0; Ambroslana t Bo

A í.' CORRIDA DE AUTOMO-
VEIS DO PROGRAMMA

DE 1936

Em fins de abril, em dia que
seri mareado- previamente pela
commlsaão aportlva, vae o Auto-
movei Club do Brasil realizar a
segunda corrida de automóveis,
do programma organisado para
o corrente anno. Essa prova, de-
nomlnada "Prova Carlos Guinle'',
consiste em cinco voltas do Clr*
culto Campo Grande-Santa Cruz-
Ouaratlba", no total de 200 kilo-
metros.

No intuito de se preparar com
a devida antecedência, de modo
a se poder distribuir pela publico
o programma da corrida, resol-
veu a commlssão sportlva encer-
rar. lmpreterivelmente, o praso
para o encerramento das Ina-.
crlpçSea, 10 dias antes do dia fi-
xado para a sua realização. Fin-
de o praao estabelecido, não será,
sob pretexto algum, acceita qual-
quer inscrlpção. A taxa de ins*
cripçlo é da 40(000; aa sócios,
porém, do Departamento Auto-
moblllstlco posarão do abatimen-
to de 50"|".

A ENTREGA DOS PRÊMIOS
AOS VENCEDORES DO "Kl-

LOMETRO DE ARRANCADA"
Amanhã, quarta-feira,, na se-

cretaria do Automóvel Club do
Braall, será feita, áa 5 horas, a
entrega dos prêmios aos vence-
dores das provas do kilometro de
arrancada, por ellmlnatorlaa, rea-
Usadas no dia 2 deste mea

A çominlsalo aportlva convida
todos 'os interessados na corrida
internacional — IV Orando Pre-
mio Cidade do Rio de Janeiro",
a realiaar-ae no dia 7 da junho
próximo, para assistirem a entre-
ga doa prêmios. Depois desse acto,
deseja a commlssão ouvir os con-
oorrentes áquella prova sobre as
nova» corridaa que aerão levadas
a effelto pelo Automóvel Club do
Brasil.

OS DIRECTORES DO DEFAR*
TAMENTO AUTOMO-

BILISTICO
Foram nomeados dlrectores do

Departamento Automobilístico de
Automóvel Club do Braall, recen-
temente ereado, oa ara. J. R. Par-
kinson, Carloa Q- Relçhanbach •
dr. Romeu d» Miranda e Silva.

_i» departamento já tem em
pleno funcclonamanto os sarvlços

COMO NOVO SECRETARIO
DA FEDERAÇÃO CARIOCA

Tomará hoje posse o tenente
Newton Barra

Hoje, á tarde, na sessão sema-
nal ordinária da dlreotorla da
Federação Carioca de Esgrlma,
tomará posse o tenente Newton
Barra, escolhido pelo presidentedesta entidade para exercer as
funcçOes de 1° secretario.

O tenente Newton Barra sub-
stltuirá o dr. Ennlo Daudt de
Oliveira, demissionário desse car'
go, o qual, assoberbado por affá-
zerés profissionaes,' hou\*e pòr
bem deixar o convívio dos seus
amigos membros do directorlo,
faoto esse verificado, alias, com
pesar unanime.

O seu substituto, manda a ver-
dade que se diga, é um nome á
altura do substituído. De facto,
o tenente Nowton Barra 6 já uma
figura imposta á admiração dos
que tém tido a ventura de se lhe
acercar no merecido reconheci-
mento da sua capacidade de trai
balho, onde sempre sobrenada
uma esmerada Intelligencia, um
grande senso das realidades e a
fldalguia dás auas attitudes de
verdadeiro "sportman".

Tendo, pois, a F. C. E. perdido
aquelle seu benemérito 1* saore-
tarlo, ganhará hoje, com tal
acquislção, um novo e valoroso
sustentaculo, nobre a realizador,
distineto e capaa de muito fazer
pela esgrlma da metrópole.

São esses, aliás, os votos que
formulamos.

REOU-AMENTO ESPECIAL DA
PROVA HirPICA

—-IA ordom do partida das na-
çoes é feita por sorteio. Cada na-
ção -IohI-.hu, olla mesma, a ordem
de partida do sons elementos
oommunlcnndo antes, esta medi-
da ao comitê. Partem portanto
Micc_i._lviim.nto todos os nume-
ros um, dopols todos os numoroa
dois o assim por deante.¦ 2 — Traje — para os mlltarea
pequeno traje; pnra os "gentis-
men" traje de caça.•3 — Peso — 76 kllos.

4 — Oa cavallos serão fome-*
oldos pelo comitê organizador
oom arrelamento completo, aella
de typo Inglea e tlradoa a aorte.
Nâo serão entregues a cada oa-
vallelro senão 15 minutos antss
da hora do sua partida. Não po-
darão ser ensaiados antea do con-
curso, Cada cavalleiro é autorl-
zado a usar aua «ella pessoal,
(typo de sella ingieza).

E — Percurso — Não ultra-
passará 5.000 metros. O terr.pno
aerá indicado o mais tarde tia
véspera da corrida.

Os obstáculos (naturaes ou ar-
tiflclaes). serão asslgnalados porbandelrolas entre as quaes o ca-
vallolro dovorá passar. O a obsta-
culos não ultrapassarão a altura
de lm,10 e a largura de 8m,60.

— Partidas- — Serão indlvl»
duaes e dadas de 5 em 5 minu!»
tos.

— Velocidade — Será de 450.
metros por minuto. Todo exce»
dento de tempo será penalizado
da um meio ponto para cada sa-
gundo começado.

— Pontos — Cada ooncorren-
te recebe ao partir 100 pontoa dos
quaes se descontam;

3 pontos para o primeiro re»
fugo ou desvio;

6 pontoB para o seguindo rs«
fugo ou desvio no mesmo obsta-
culo;

50 pontos para o terceiro refu-
go ou desvio no mesmo obstáculo;
Apôs esse terceiro refugo no des-
vio, o cavalleiro continua seu
percurso sem sinstar sobre o ob-
staculo refugado ou desviado. E*
ponalizado de 50 pontos, como
dissemos mais acima, o continua
sem outra penalidade.6 poptos pela quCda do cavallo
ou do cavallo o do cavalleiro;

12 ponton pola queda do cavai-
lelro semente.

As faltas acima mencionadas— refugo, desvio, queda do ca-
vallo, queda do cavalleiro — se-
rão contadas em um limite Indi-
cado por duas bandelrollas collo-
oadas a 25 metros antes e depois
do obstáculo. Se o cavalleiro não
passar os obstáculos na ordem
indicada ou se ello não os saltar
entre as duas bandelrollas linü-
tantes deve retomar seu, percur-
so no local onde a falta come-
çou; doutra forma é elle descia»-
slficado por tor commettido um
erro de percurso ou um desvio
não rectifleado, salvo caso-supra
mencionado.

Durante a corrida o cavalleiro
montado não pôde receber auxi-
lio de quem quer que seja, nem
esperar um camarada para salta-
rem Juntos. (Regulamento da
Federação de Equttação Interna-
cional n. 29 letra A e B.)

Em caso de egualdade de pon-
tes, o tempo decide o empate.
Ein caso de egualdade de tempos
mosmo numero de collocaçfies queê constituído pola média dos al-
garismos correspondentes- as col-
locações que os concorrente te-
riam obtido isoladamente, se por
exempo tres concorrentes tém o
mesmo resutado dando-lhes di-
reito a 6* classificação, obterão
a seguinte collocacão:

6x7x8 mais 7x3
O concorrente vindo immedlata*

mente apôs terá o numero de
classificação egual ao de concer-
rente tendo obtido o melhor re-
sultado auginentado de uma uni-
dade; seja no caso acima: 9.

Hippismo

logna 3x1; Alessandria x Paler-j_8 emplacamento de automóveis
mo 1x0 d* loccorma mchanlcos. assis-

CONSELHO LEGISLATIVO
DA L. C. R.

O Conselho Legislativo da L.
C. B. em sua ultima reunião, to-
mou as seguinte? resoluções:

aprovar a acta da sessão an-
terior;

continuar em sessão permanen-
te para tratar das leis geraes da
L, C. B., até o termino do pe-
rlodo legislativo;

nomear uma commissão para
tratar das revisão das leis;

solicitar do presidente da L.
C. B. a indicação de dois nomes
para juntamente com os repre
sentantes do Tijuca Tennis Club
e Fluminense Football Club, cons*
tituir a commls-ão acima refe
rida.

A SENSACIONAL PELEJA
DE HOJE

Botafogo e Carioca realizarão
fa pirmeira "melhor de tres"

O grande choque de hoje, entre
os "fives" do Botafogo e do Ca-
rioca, decisivo do campeonato de
basketball da Federação Metro*
politana, promette ser sensa*
clonal.

Elle será ferido na quadra do
São Christovão a marearft o prl-
meiro encontro da série "melhor
de tres".

Ambas as esquadres estão em
magnífica fôrma e contam fazer
brilhante figura.

A equipe botafoguense pisara o
campo da luta integrada de todos
os seus valorosos elementos e
obedecera ao commando technlco
do capitão Dario Coelho, que
acaba de regressar de S. Lou*
renço.

OS QUADROS

Para esse sensacional prelio os
quadros deverão ser os seguintes:

Carioca —- Jalro e Adantlno:
Hélio, Bamba e Barqulnha.

Botafogo — Pitanga e 'íété;
Frota, Bastos • Aloyglo.

JUIZES
Nesse "match" decisivo func-

clonarão as seguintes autorl-
dades:

Arbitro. Custodio Lobo; fiscal,
Wllton Noronha; chronometrlsta,
A.rthur Brlgldo de Carvalho;
apontador, Nelson José Adriano.

COMPARECERÃO OS AR-
QENT.NOS

Especialmente convidado pela
Forlpracão Metropolitana, compa-

O BRASIL NO PBNTHATI.ON
MODERNO <

A Federação Brasileira de Athle-
llano Jft orannlr.uu o regulameii-
In da prova hipplca, de mtt-ieira

a «eleccionar a representação
nnclonal

PRECISAI-')» DE**UHAH O
SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate aa Ferida», Haplnlina

Rheuma.lanio, _7phlll», ele.¦*"¦*-* "(65810>*

Uma das conquistas mais nota-
veis do Comitê Olymplco Inter-
naolonal foi a cqmprenbpsão das
necessidades de vida do homem
de hoje, que precisa se apresen-
tar ao mundo apparelhado para
a luta diuturna, apto na expres-
sáo do termo, isto é, forte e ha-
biluado á realidade, E foi assim
pensando, que obtevo a acqules-
oencla da autoridade competento
para modificar o antigo pentha-
tlon, passando ent&o a organl-
zal-o sob novos moldes.

De tal maneira, ao envés das
cinco provas platônicas de pista,
foi creada uma differente moda-
lidado da prova, agora cognoni-
mada Penthation Moderno, em
que o homem que se sagrar o
inais completo e perfeito athleta
do mundo, terá de Impor a sua
fortaleza nas cinco provas so-
gulntes: hippismo, natação, es-
gtlma, tiro e cross-country.

A Federação Brasileira de
Athletismo, em nosso palz, foi
credenciada para seleoolonar a
representação nacional. Por isso
essa entidade, pelo seu presidente
cap. Orlando Silva, organizou os
regulamentos especiaes de cada
uma das provas aclm*. referidas,
lioimlttindo-nos, ao publicar o
regulamento da prova da equl-
tação, que pudéssemos apreaen-
tar, concomltautemente, alguns
outros esclarecimento» a respeito
do concurso tão Interessante, que
comprehende, repetimos, as se-
gulntes provas:

— Hippismo — 5.000 metros
(cross-cuontry) em terreno va-
riado com obstáculos.

— Esgrlma — espada de com-
bate.

— Tiro — 20 tiros cm quatro
series: pistola ou revolver, sobre
silhueta a 25 metros.

— Natação — 300 metros —
nado livre.

— Athletismo — cross-coun-
try, 4.000 metros.

Cada uma das provas é regida

Íior 
um regulamento especial e

II. putada em dias differentes e
na ordem acima* Todos os casos
não previstos no presente regu*
lamento aão decidi-los a.nfore o
regulamento geral de cada uma
das Federações Internaclonaes
desses cinco sports.

A ordem de partida doa concor-
rentes ê feito mediante sorteio,
havendo um especial para cada
prova conforme as prescripçôes
de cada Federação Internacional.

A classificação final do concur-
so ê obtida pela totalidade daa
collo.ações alcançadas em cada
unia das cinco provas.

Rm caso de egualdade ds pon-
tos, o numero de vlctoriaa alcan-
çadas constltue o faotor decisivo.
_e a egualdade persistir, a posi-i-Sn respectiva dos concorrentes i
determinada pela rollocaçílo obtt-
_» am cada. uma das cinco pro*

NOTICIAS DA GUERRA
Falleceu em Flndamonhangaba

O sargento cornetelro José Pe-
reira de Almeida.Foi mandado inspeccionar da
st-.ude o capitão Alfredo João dp
Nobrega Filho.Foi incluido no quadro de
lnstructores e classificado na 2a
Região, o sargento José Sobreira
do Almeida, do Batalhão Escola.

Entraram em goso de férias
os capitães Durval Custodio Nu*
nes e Sylsoumar Souza Martins
e o 2» tenente José Fernandes
Soares,Foi transferido do II bata-
Ihão do 5° R. I. para o 18» B. C,
o Io tenente Luiz Gonzaga Valen-
ça de Mesquita.Por ter entrado em goso de
férias, foi mandado addir ao D.
P. 13., o coronel Suetonlo Lopei
de Siqueira Camucé.—* Foi desligado do D. P. H.
por ter de reunir-se a seu corpo,
o major Francisco Affonso dé
Carvalho.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores eonutsn-
tes das cautelas vencidas até 31
de' dezembro ultimo, serft reall*
zado ft 12 do corrente mez, fts
11 horas, no andar térreo do
Edificio 13 de Maio, lado da rus
Senador Dantas.

NOTA: NESTE LHILAO EN*
TRARÃO AS CAUTELAS EM1T-
TIDAS E REFORMADAS. COM
O PRAZO DE SEIS MEZES, EM
JUNHO DE 1_..S.

(33621)•.«_>-'

Central do Brasil
A estação D. Podre II fome.

co» hontem, por conta 'los dl-
voraos ministorlos, ü7 pau?a gens
na importanola tle 1:723.600. Es-
sas rnq.ilsiÇiles foram assim dis*
trlhllldas: M. tia (luorra. 10 pas-
sARons. na Importância de 
7.9$.HO; M. da Justiça, 11, nu
quantia ilo 70»f200; M. da Agri-
cultura, 4, no valor dc 611800; JI.
tia Marinha, 1, a H.1.700; e M.
tio Trabalho, 1, no total do 
1OJ000.

A renda industrial da Cen-
trai rto Brasil 1 inclusive as estra-
tias do .erro filiadas, no dia fi do
norrento, altingiu á Importância
de 518:403$6QO, para menos 
S4:76õ$8fl0, Mohro egual data tle
anno anterior.

Por tormlnaçilo <}_ licença,
apresentaram-se a serviço, na \*
divisão, o escripturario Eugenir
Barcellos, o o escrevente José VI-
otorlno do Nascimento Silva So*
bral.

A directoria approvou as ta-
bellas do preços o da diária!
aprosentadas pcln Hospital S. Ge-
raldo, e pelo Instituto Oecultsta
de Bello Horizonte, para Interna-
tnenlo e tratamento tio funecio-
narioR o operários da listrada.As agitas tio rio das Vclhtl-
no ramal do Diamantina, neste.
illas, oreséém aüsiistatlorament..
antcnçanilo .1 ponte ali situada n**
ltllomolro SUS. Corca tle trinta
metros rio linha estão sendo at-
tingidos com .1 força da corrente-
za. A Central do Brasil está em
correspondência com o engenhei-
ro ali destacado, sobro a situaç-i-?
que prometto perturbar o trat*-
go, dentro em pouco tsmoo. r.o
referido trecho
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Termo Judiciário da Villa de Conquista — Comarca de
Sacramento — Estado de Minas Geraes

Augusto Mesquita
Escrivão do 2.° officio

Tabellião de notas e official do registro especial de
firmas commerciaes

DECLARA

Por prescripção medica a senhora de utn meu
amigo residente neste; município (Isaltina Oonçal*
ves de Araújo, casada com Joviniano Ferreira da
Cunha), fez uso do afamadissimo preparado AN*
TIEPILEPTICO BARASCH e, sentindo-se melhor,
me pediu que lhe adquirisse mais alguns vidros.

Adquiri em Uberaba, na Drogaria dos srs. Ale»
xandre Campos & Cia., 5 (cinco) vidros, e a me-
Ihora da paciente excedeu a espectativa de todos,
motivo pelo qual venho, em nome daquelle amigo,

patentear a. efflcacia do medicamento tão sabia»
mente formulado.

Conquista, 20 de maio de 1934.
¦ "• ';.:', 

(a.) AUGUSTO MESQUITA

A firma do declarante está reconhecida no Rio
de Janeiro, pelo Tabellião Tavora.

O ANTIEPILEPT1CO BARASCH é vendido em
todas as pharmacias e.drogarias do Brasil em vi*
dros grandes e pequenos.

..'...- t, . (32007) fl

POR MOTIVO FÜTIL ,|

0 soldado matou, o collega,
: com varias

CONCURSO NA CENTRAL

Occorreu, domlnfo, ft noite, no
Realengo, um assassinato-com»
mettldò por motio cY.smals tütels,
aiEÚndó as decliimcBes dó. próprio
criminoso. . ','.", ',..-

O facto'se passou'entre dois
n:illtares do Exercito,; bons 'com-
panheiros è que seí-viâm no mes-
mo corpo, a Companhia Ejctras
dà Escola Militar;

Foram seus protagonistas, o
soldado n. 414, Aivuro Camlllj
Isaac de Almeida, de 26 annos, e
o de n. 678, Manoel Messias..'* 

I
Este ultimo segundo declarou,

depois, á policia do. 27° distrlcto,' não tinha razScs de anjmòsldale
.contra seu collega. ¦'•':'

Caminhava elle para a estação
do Realengo, tjuànqVj já. proxim-
desta, encontrou Álvaro' Çámillo,
que o Intorpellou <le onde , vi-
nha. . ¦

— Venho de logar onde homem
nSo tem medo de Ir. .,,_

Isso, coisa f utilissimu, foi o
motivo Inicial deiima _i.cuss_o,
que, em pouco tornou feição mais
séria, e dqgenerou em luta entre
os dois homens.

O criminoso disse oue, lndoíám-
bos para um ponto- afastado, afim
do lutarem, Álvaro, traiçoeira-
mente lhe dera uma rasteira, o
que o Irritara, e abreviara a luto,
pois elle o aabteu a faca. '*•'•'

Commettldo o crime. Manqçl
Messias foi para a estação ? ile
Realengo, onde diase ter matado
um homem, . ;'¦;

Um sargento, Mu noel Dantas,
que estava próximo, deu**lhe voe
ds prisão e o levou para a dele,-
gpcia do 27° distrlnlo.

Depois de' pres_írv'decláraçae.
Manoel Messias, foi mandado, es-
coitado, para, sua¦ unidade*.....

A policia do 27 distrlcto, mo-
* Mentos .após. a apresentação do

preso, era Informada de que, ná

DO BRASIL
anr.ir.ndos chamado! para aa proraa d*

I.oje: — ' Bellarnil-io: Guilherme Elras,
Wilson do Trindade Resende, HerAcU»«
Gnrcin Bernardo dn Cru», Dnlllo Fni*
gnlhettt, Auhtllea Miranda, Alberto dn
Costa Silva, Eduardo J*o«é Gonçalves,
Antônio Chnves Basta, Ediranl de Cas-
tro Guimarães, *Io5o Gurgcl do Amaral
Valente «Áureo Senna ttllielro do Vai.

TRANSFERENCIA DE PRAÇA
Foram, tran-ferida a as seguintes pra-

(,*aa, sondo:
Por necessidade do serr|ço: do 1° R.

I. para o"Contlnscnte E-pecInl da Dtr.*
ctorla de Remonta, o 3.° sargento ex-
cadente* Josfi de Almeida Meneses;

Do "• K. I. pnra o 14» R. I. os prl*
melros cabos Enfia, de Oliveira e Souza
o Edmundo Oliva; do 10° R. I. para o
110° B. O. o 2.° cabo Antônio Francisco
d« -Santos; e, do ¦4o. R. I. para o 14a
R. I.. o 1.» cabo Eduardo de Flgucl-
redo Mncbado e para o 80° B. C, o sol-
dado Mfflnol Cliacon Ferreira.

cc-lnha do "Café Brasil", sito a
esquina da rua . General Abreu
Lima, tinha sido assassinado um
scldado do Exercito por um col-
lega.

O commissarlo apurou que esse
crime era o praticado por Ma-
ncèl Messias.

* Indo ao local, a autoridade ou-
.flu o dono da casa, que narrou
ter a victlma entrado, correndo
•na.-:casa;[.indain-efug!ar*-se na co»
_inh_i'-' e" !que> Ht .etl-ídíioso,' jft- ar*
Wàdò, 

'pertêtrírà; 'ofti-' sua peree-
gi',jção. Ó" declàra-tè e alguns
freguezes, temeros-.s do que podia•.--ií-o^r^fu-ttth-.. __•_£ ;>.*W^.-»;*,

l$Í^-Í§$?a^y!jj$ ftf-ieneçntia-
ram, morto'com quatro faca'da's,
o soldado ,'Aliplç 'Cumulo.

Dessa fôrma, 
"flcá" 

evidenciado
que a crlmè occorreu de modo
multo mais pervet-iò 

'do 
que con-

tara b criminoso na idelegacia, e
que elle agiu com requintada per-
versldade;

A respeito ,les*-c crime, estft
alerto Inquérito, tendo sido arro
Indas varias testemunhas.

O corpo de Álvaro Camillo foi
removido, para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

PREPARA-SE UMA HOMI-NA-
GEM AO ,-m. BffNEDICTO

VALLADARES

INAUGURADA A HSTÀ.AO
DE SAO JOSÉ' DA LAGOA

Bello Horizonte, 8 de fevereiro
— (Do correspondente) — Foi
Inaugurada, a 30 de janeiro, a es-
tação de São José da Lagoa, da
Central do Brasil, a qual, como
ponto terminal do ramal de San-
ta Barbara, dessa Importante via
férrea, marca vlctoriosamente o
termino desse grande emprehen-
dimento, em cuja elevada slgnl-
ficação econômica, admlnlstrati-
va. política e social se estampa o
prtprlo facles geographico da im-
mensa bacia do rio Doce, de clima
salubro e civilização florescente e
que, não obstante as grandes re-,
servas agrícolas e mlncraes de
que dispBe e os surtos de uma Ia**
voura jft prospera, vlnba, entre-
tanto, tendo entravado o seu pro-
gresso, pela falta de meios de
transportes, quasi desconhecida o
segregada da cominunhão minei-
ri, em virtude das longas distan-
cias que somente a Incomotiva po-
dia vencer,. na mobilização e ln-
tercamblo do grando potencial de
,pa rlqwjfof.
| O rat-ál-de-anta Barbara, que,
articulado com a Victoria a Mi-
nas, vem. possibilitai- o escoamen».
te*dlrecto'da producção mineira
de uma grande região compre-
hendlda,pjlas .l.áclas dos lios Do-
ce e Muoúry, representa, incon-
testavelméntc, um grande factor
da riqueza nesse fiituroso trecho
do território mineiro. E\ por as*
sim dizer, a espinha dorsal de um
grandioso systema, de communl-
cações e transportes, que ali se
estabelecerá, forçosamente no cor-
rer dos tempos, imi.osto pelas for-
midaveis reservas econômicas a
serem aproveitadas pelo espirito
intelllgente e emurehendédor do
povo mineiro, e cujo marco Inl-
cia! ja estft firmado com as,Ins-
filiações siderúrgicas em constru*

Nova Rezende, II do fevereiro
(Do corrospondenlo) — O pre-

feito desto município, sr, Selma-
tlão do Arnujo Al*rt-u, estft encu-
liecando um movimento entro to-
dot, os municípios do sul de Ml»
nau para uma homenagem ao go-
vernador Benedicto Vallailarcs,

O movimento tem sido recebido
com especial uarlnhn por todos os
municípios desta zona e a se jul-
gur polo maneira como tém sido
apreciada a iniciativa, a festa vao
-a revestir de multa solennldade
ò enthuslasmo.

Sabemos que u sr. Abreu dlri-
giu convite especial a todos os
deputados estaduaes e federaes
desta região, aos -tinhores sena-
dor Waldomiro Magalhães e dr.
Wenceslau Braz Com a divul-
gação da noticia, prefeitos de ou-
trás regiões mineiras têm adhe-
rido a homenagem, promettendo
comparecer pessoalmente;

Disse-nos o sr. Araújo de
Abreu:

-.* Trata-se dc uma homena-
gem merecida, e do accordo com
os foros de civilização do hosplta-
leiro povo sul-mlrwlro, ao Mus-
tre chefe do exoutllvo, em visl-
ta a estu zona, nu qual destacou
a linda cidade de Poços de Cal-.¦= mi,.,,-.,»
das para ligeiro repouso. Jft qué' \ NE-UIU
não podemos ter -t prazer de hos-
pedar e homenagear nos nossos
municípios o governador Valia-
dures, o que seria muito de de-
sejar, mas que o momento não
permitte, faremos a s. ex., uma
visita collectlva, o!*erecendo-lhe,
um almoço intimo em um dos
melhores hotéis daquella estan-
cia.

Adeantou-nos ainda o prefeito
dé Nova Rezende:

— Nada mais natural do que
er.sa visita de solidariedade e cor-
tes-la, feita por aquelles que so»
mos os delegados do confiança do
governo, nos municípios. Convi-
damos, 6 certo, os senhores depu-
tados estaduaes e federaes desta
zona e os srs. Waldomiro Maga-
lhães e Wenceslau Braz, para to-
marem parte na homenagem.
Não poderíamos deixar de fa-
zel-o.

Apezar de tae. afflrmativas,
asseveraram os políticos do sul
que essa. homenagem ê de capi-
tal Importância è" que poderá,
sei mesmo o ponto de partida -de
uma nova orlontajào para igno-'
rados rumos no sernario político
nacional.

maior praiet ¦
i

¦

Oom o
acolherem!» nesta secção
todas as correspondências
que nos forem remettidas
evitando-se quanto possl»
vel os commentarios de
ordem política Os orl»
(inaes deverão vir devi-
damente authentlcados e
datados, sendo as assl*
criaturas dos correspon»
dentes apenas para uso
desta folha Também nos
poderão ser enviadas pho-
tographias cuja divulga
ção os autores das cor
respondencias j u I g u e n
opportuna.-

As correspondências de-
verão ser encaminhadas a
gerencia desta folha com
o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO DO
"CORREIO DA MANHA».
-CORREIO DOS ESTA-
DOS. —Rua Gonçalves
Dias, S. - RIO DE JA»

ctão, da Usina da Companhia
Be.go-minelra..

A Inauguração desse trecho
foirovlarlo, atrvvés do qual áquel-
Ie sector Importantíssimo do Es-
tado fica ligado a duas capitães
e ao Atlântico, tem as caractetis-
tlcas de um acontecimento nàclo-
nal de elevada significação, em
que os governos Oa União, e do
Estado, em harmonia de vistas
e conjuneção de esforços, revê-
Iam o mais firme propósito de
levar a bom termo um grande
plano de expansão econômica d*>
Minas e do Brasil

UMA GRANDE USINA DE
ELECTRICIDADE EM SAO

JOÃO D'EI.-REY

São João D'El Reu, 8 de feve-
rclro) — (Do correspondente) —
Quando se considera que os ver-
dadelros surtos do nosso progees-
so econômico dependem em gran-
de parte do desenvolvimento das
Industrias e que estas exigem por
sua vez a existência da força mo-
triz, que tem, na energia electri-
ca e principalmente em Minas,
o melo seguro de sua obtenção, é
com satisfação que se registram
acontecimentos como o que vêm
de oceorrer nesta cidade, qual se-
ja a inaugurição de uma nova
e importante usina de electrlcl-
dade.

A nova usina hyfiro-clectrlca ê
constituída de tres unidades de
870 H. P. cada uma, alimenta-
das por uma grande barragem do
rio Carandahy, que mede de com-
primento 78 metros e 12 de altu-
ra no fecho, 3endo 6 immersos. O
canal da barragem, com a exten-
são de 760 metros e„ 3,20 de lar-
gura, termina num castello dágua
de 4,50 . metros de profundidade,
com a capacidade de 90 metros
cúbicos.. ,A tubulação tem o com-
primento de cerca de 8.0 metros,
variando - o diâmetro de 1.250 a
1.160 metros, soldada electrica-
mente, em secções approxlmadas
de 8 metros. Estas as principaes
características da nova usina hy-
dro-electrlca oue acaba de ser
Inaugurada em São João d'El Rey
e que multo irá contribuir para
novos surtos de picgresso deste
município.

— Em terrenos doados pelo sr.
Antônio de^Paula Áffpnso, serft
iniciada, dentro de poucos dias, a
eciristrücção do edifício destinado'
ao funecionamento do Hospital
das' MercêB. 

'

RIO DE JANEIRO

O SUL FLUMINENSE E O SEU
PROGRESSO

Af-Hoaratilx»,, 8 de fevereiro —•
(Do correspondente) — Q alml-
runte Protogenes Guimarães, go-
vernador do Estado do Rio, ter*
n-.lnando a sua excursão pelo. sul-
fluminense, usoii da palavra, pór
intermédio de um mlcrophone
installado no I prop* ic palácio do
Ingá, e agradecen lo as manlfes-
tetões que lhe foram tributadas,

polas populações dos municípios
que porcorrou, orcentuou que"ainda nada fez sentir em prol
do taes cellulas muiilcIpneB".

Não se pdtlo liicrlinlunl-n por
li.ao, dado que o seu govorno 6 de
hontem, Vfl-so, porem,1 que o ai»
mirante Protogenes, tem o desejo
do trabalhar o do engrandecer a
linda e malfaduda terra de Nilo
Peçanha.

Resta, pois, a todo o fluminen-
se bom Intoiu-loniulu, o dever de
coadjuval-o nn medida de suas
forças o deixar o campo livre ft
sua acção, em quo pese um ou
outro erro do visão, política, dado
o pouco conhecimento quo s. ex.
t6m dos homens públicos flumi-
n 1-1*806,

A pacificação do Estado fi ob.»
de benomorencla. O congraça-
mento da família do Estado do
Rio sí pâde mereier das con-
sc'enclas dos homem' de bem, os
applausos mais Irrestrlctos.

Mus, essa grande obra enceta-
de. por s. ex , p.-cl.u sor realiza-
da com as cautela» necessárias,
fazendo-se a separação completa
do "Joio" e do "trigo".

A pacificação não podo se tor-
nar uma obcessão no espirito de
s. ex., como também não pôde
ser feita "de cima para baixo"
domo pretendem certos "repre-
sentantes do lovo' que o povo
.fl conheceu depois de "eleitos",
e que nada fizeram nem fazem
pelo bem da terra que dizem re-
presentar.

Do oxtenHO llttoral sul-fluml-
ntnse, desta felt», apenas um
Ritlientico representante do' povo
fo*. levado ft Assembléa Estadual

o deputado Móiicyr de Paula
Lobo, medico humanitário, quo
por muitos annos viveu na clda-
de de Angra dos Reis, cominun-
gando as horas hias e as horas
más com a sua população, e es-
tendendo os benefícios da sua
profissão a este o ao município
de Paraty.

Também essa viagem do go-
vernador fluminense deve lhe ter
servido para conhecer melhor das
ânsias' e dos desejas dessas cellu-
Ias da Federação. E ainda, para
que. s. ex. de visu tenha verifi-
cado quaes os homens desses
municípios que trabalharam e
que se esforçaram pelo bem de
sua terra.

O almirante Protogenes conhe-
ce de muitos f.nnos a encantado-
ra orla sul-flumi'tense e sabe
portanto do criminoso abandono
em que por muitos e muitos an-
nos ella viveu. Portanto, üm ou
outro melhoramento que tenha
encontrado ha de ter chamado a
sua attençao e curioso e per-
cusetente como é, ha de ter lnda»
gado do seu autor ou autores.

E por ahl, o almirante Proto-
genes ha de ter firmado as suas
conclusões e deante dellas, des*»-
jnsc como estft pelo progresso e
pela grandeza do Estado do Rio,
ha de corrigir alguma coisa que
ji tenha feito e daqui para o fu-
turo se empenhará para que tudo
seja realizado.

De uma e *1e outra facção, po-
Iitlca, poucos cão os elementos
de relevo que não foram experl-
nentados na direcíão dos muni-
clplos do llttoral .ul-flumlnensa

Basta pois, qu* se faça o
cc-mputo dos serviços que pres-
taram ao município. Basta que,
se lhes exija a sua fé de offlclo.

Porque, se o desejo é de se ele-
vai o Estado do Rio a escolha de
stus homens de governo, neste
periodo administrativo, deye ser
mais cuidadosamente feita nos
municípios — porque sem o pro-
gresso e o bem eEtar delles, a
inarcha ascenclonal do Estado, fi-
cará. absolutamente entrosada.

E não comprehendemos que se
sacrifique' qualquer município,
por menor valor político que te-
nha, em holocausto de uma pácl-
ficação que não seja uma paclfl-
cuçâo de verdade, ápplaudlda e
abençoada por todes...

concürso"para"empregos
de fazenda

ACADEMIAS & ESCOLAS
FAO.ii.nAiiH nn mnioiTO oa

VNIVBHSinADB 1)0 HIO DE
JANEIHO

Cliniuniln para anianhH, Ul
A's 10 liorus —- Latim — sala 1.

ITofoRHoroH Joio Cabral, Nelson
Homero ¦ o .Incyntho Cluodes —•
candidatos Insorlptos — do 61
n no.

aQOgraplilu — sala 2. Profonso*
ros Alfredo Riissoll, Raja Gulia-
Blla o OHcnr Tonorlo — Cândida»
tos Inscrlptos — de 91 a 120.

Literatura — «ala 5 — Profes»
soros Cândido do Oliveira Filho,
Hollo Gomes e Flguolrodo Lima

candidatos Inscrlptos — de
121 a 160.

Psychologla e lógica — sala
4, Frofossorca Raul Pederneiras,
lldefonso Machado e Marclllo
Lucorda — candidatos Inscrlptos

de 151 a 180,
Hyglene — sala 6. Professores

.toniinlit. Pimenta, porto Carrero
e Costa Carvalho — .Candidatos
Inscrlptos — de 181 a 210.

A's 3 horas — Latim — sala
1. 1'rofossorcs Joio Cabral, Nel-
son Romoro e Jaoyntho Guodes

candidatos Inscrlptos — de
211 a 240.

Geographla — sala 2. Professo-
res .Alfredo Russell; Raja Gaba-
glla e Oscar Tonorlo — cândida-
tos Inscrlptos de 241 a 270.'

Literatura — sala 6. Professo»
res Cândido de Oliveira Filho,
Hollo Gomes e Figueiredo Lima

candldHtos Inscrlptos — 271
em deante.

PnyclioloBlft e lógica — sala 4.
Professores Raul Podernelrns, II-
defonso Machado e Mercillo La-
eerda — candidatos inscrlptos'—•
1 a 30.

Hyglene — sala 5. Professores;
Joaquim Pimenta, Porto Carrero
o Costa Carvalho, candidatos Ins»
crlptos — de 31 a 60.

Oliveira de Menezes. Supplento.da. cpm 2» hora. d. «itoced.no

Odilon do Souza. Dovorflo opntpa cm-
os.de ns. 21170 — 2681 —

DO

Chamada para a prova oral
de hoje

No oonttirao de 1.* pntrnncla para pro*
vlmento de empregos do Fazenda que Be
reall.» cm Nictheroy, serSo chninsdos
ao melo dln de hoje, terça-feira para a
prova oral de Álgebra, os seguinte» can-
dldatoa:

Alberto Guanabarino Mala Forte, Jay»
me Boente, Eurico Moraes Gastanhelra,
Frederico Augusto Pinheiro Limoeiro,
Fcllx Ribeiro j Macedo, Aldrova Moura
Gonçalves. Américo do Prado Rebello,
Danilo Freitas. Flnto, Ito Limoeiro, Ja»*
me Gernque Murta. .

Turma supplemchtar — Eltel DlnU
Moreira Duarte,. Abner Trajano, Alfredo
de Oliveira. Pereira, Dan-j* Radleb Gul-
marnea, Alberto I-nciirte Júnior,

FACULDADE DE MEDICINA
RIO DE JANEIRO

Prova oral do exame vcstlbu»
lar de amanha, 12:

Physlca — no Laboratório de
physlca (excepto os de pharma-
cia):

A's 8 horas — Os Inscrlptos do
n. 266 a 276.

A's 11 horas — Os Inscrlptos
do n. 277 a 296.

Chlmlca — no Laboratório de
chlmlca (excluídos os de phar-
macia):

A's 8 horas — os Inscrlptos de
97 a 116.

A's 12 horas — os Inscrlptos
do n. 117 a 120 e os da ns. 273
a 390;

Historia natural no Labo-
ratorio de pharmacologia (exclui»
dos os de pharmacla):

A's 11 horas — os Inscrlptos
do n. 1 a 20.

A's 2 horas — Os Inscrlptos
do n. 21 a 40.

Francês e Inglês — no amphl-
theatro de hlstologla:

A's 8 horas .— os Inscrlptos
do n, 121 a 130.

A's 9 horas — Os Inscrlptos do
n. 131 a 140.

A's 10 horas — Os Inscrlptos
do n. 141 a 161.

A's 11 horas — oa inscrlptos
do n. 162 a 161.

São convidados s comparecer
à secção de expediente, com
gencia, os seguintes candidatos
do concurso vestibular:
11 -— 12 — 13 — 14 — 19—22
33 _ 24 _ 26 — 28 — 29 — 33
37 — 41 — 42 — 44 — 46 —
49 — 61 — 64 — 57 — 62 —
74 — 77 — 78 — 79 — 81 —
8b — 88 — 89 — 90 — 92
93 — 101 — 103 — 109 — 113 —
114 — 118 — 119 — 122 — 123 —
124 — 125 — 132 — 137 — 138
140 — 142 — 149 — 161 — 184
171 — 172 — 178 — 185 — 186
198.

Curso de aperfeiçoamento
em clinica obstetrlca *— Acham-
se abortas na secretaria da Fa-
culdade, as inscripçoes para o
curso do aperfeiçoamento em cll-
nica obstetrlca, a cargo do dr.
Sylvio SértS.

O curso tém a duração de'ura
mez, será exclusivamente para
médicos e limitados seis alumnos.

A taxa será de 100$ por alu-
mno e deverá ser paga no acto
da Inscrlpção.

EXTERNAI-O DO COLLEGIO
¦' '.pedro _i ,, y.'-'y\

' 
Exames de ,.habilitação 

' ná, 3",
4» e 

'B» 
séries do curso funda-

mental.
Chamada para amanha, quarta-

feira:
Habilitação na 3' série:
Oral de portuguez — alumnos,

ás 7 noras da noite, sala 1. Com-
missão examinadora: Joaquim
Raymundo, CS111 Cassab » Maria
de Lourdes Nogueira. Supplentes,
Domingos Ormond e Luiz Carlos
Oliveira. 'Estão chamados os ins-
crlptos sob os ns. 2679 — 2681 •—
2683 — 2685 — 2686 — 2699 —
4264 — 4269 — 4275 — 4276 —
4277 — 4304 — 4306 — 4387 —
4443 — 9075 — 9122 — 9123 —
9137 — 965,6.

Oral de seiencias physlcas e na-
turaes (alumnos), ás 7'horas da
noite, sala 21. Commissão- examl-
nadora: João Gerardo de Lamare
S. Paulo, Miguel Azevedo e Ary

2083 — 2085 - 21186 - 2009, -

4364 — 42110 - 4276 - 4276 -

4377 - -1.I04 - «08 •- 4387 -
444U — 0073 - 9123 - 0123 -

9137 — 9650, . ,,, ._
Oral do historia dn civilização

(alumnos), As 8 horas ila nolto.
Haia 3. ConinilsHno examinadora.
Mecenas Dourado, I-oflro »lo Cout-
io Júnior o Roberto Accloll. sup-
plontos, Eromllilo Vianna o Ouy
do Hollanda. 1'MAo chamados os
rtn ni 136 —- 726 — 734 — 730
736 - Ml - 2013 - 2022 - 2023
"024 — 2025 - 2027. — 2028 -

2020 — 2030 — 2031 — 2032 —

2033 — 2034 — 2035.
Oral de Francês (alumnos), ás

7 horas da nolto, sala 2* Com-
mlsaflo examinadora: Luiz Plnhel-
ro Oulmnrãcs, Juilllh (3ouv<I .
Amélia Honold. Supplento. ««-
leide C. Biirlamaqul. Deverão
compnrocor os de m. 744 — •'»••*
2036 — 2037 — 2042 — 2048 —

3049 - 3050 — 2418 — 2410 -

2422 — 2423 — 2425 — 2440 -

2446 — 2448 — 2440 — 2684 -

4388
Oriil de Inglez — Alumnos —

As 7 horas do noite, sala 4. Com-
missão exainlnadoro, Raul Penl-
do Filho, Alexandre Azevedo
Lima e Douglas Watson. Sup-
plentes, Paulo C. Machado da 811-
va e Paulo Sarmento. Estão cha-
mudos os do ns, 136 —J 726 —
734 — 735 — 736 — 741 — 2013 -
3022 — 2023 — 2025 — 2026 -
2027 — 2028 — 2029 — .2030 —
2031 — 2032 — 2033 — 2034 —
2035.

Oral de historia natural —
Candidatos não matriculados- —
ás 7 horas da noite. Commlssão
examinadora: Waldemlro Potscli,
Ernesto Marreca e José Curvei o
de Mendonça. Supplentos: Paulo
Ilrlcury e Saddock de Freitas.
Estão chamados: 2412 — 2447 —
4755 — 9055 — 9056 »- 9057 —
9061 — 9120 — 0121 — 9130 —
4131 — 9132 — 9133 — 9135 —
9136 — 9138 — 9141 — 9145 —
9148 — 9549 — 9563..

Habilitação na 4» série:
Oral de geographla (alumnos),

ás 7 horas da noite, sala 26. Com-
missão examinadora: Aldlmlr São
Paulo, Hugo Segadas Vianna e
Fernando Seglsmundo Esteves,.
Supptes, Carlos Cantão e Eurico
Figueiredo da Costa. Deverão
comparecer os de ns. 2041 —
3420 — 2438 — 2439 — 2687 —
2692 — 2696 — 2698 — 4256 —
4265 — 4279 — 4280 — 4285 —
4286 —• 4288 — 4289 — 4290 —
6300 — 4307 — 4386 — 4389.

Oral de chlmlca— Alumnos, ás
7 horas da noite, sala 23. Com-
missão examinadora: Gildaslo
Amado, Arlindo Fríes e' Vinlciua
Ferreira Chaves. Supplente, J.
Kubnlly. Deverão comparecer os
de ns. 2420 — 2438 — 2439 —
2687 — 2692 — 2696 — 2698 —
4266 — 4265 — 4279 — 4280 —
4285 — 4286 — 4288 — 4289 —
4290 — 4306 — 4307 — 4386 —
4389

Oral de latim — Alumnos, ás
7 horas da noite, sala 33. Com-
mlssfto examinadora: Jorge De-
laura Meyer, monsenhor J. Aqui-
no e Oscar Cunha. Supplentes: J.
B. Pedreira e Sylvio Ella. Estâo
ohainados os do ns. 2017 — 2018
2021 — 2039 — 2043 — 2045
2046 — 2421. — 2427 — 2428
2429 — 2430 — 2431 — 2438 —
2433 — 2434 — 2435 — 2436 —
2437.

Oral de mathematlca — Candt-
datos não matriculados ás 7 ho
ras da noite, sala 20. Commlssão
examinadora: Octavlo de Castro,
Danton do Couto e Vlctor Carlos
da Silvo. Supplentes, J. Cosme
Pinto e V. Castro. Estão chama-
dos oe de ns. 739 — 2007 — 2011
3404 — 2410 — 2682 —' 4764 —
9062 — 9066 — 9066 — 9068 —
9069 — 9070 — 9072 — 9127 —
9128 — 9128 — 

'9134 — 9139.
Oral de physlca — Candidatos

náo matriculados, ás 7 horas da
noite, sala 16. commlssão examl-
nadora, George Summer, Mario
de Souza'e Luiz Dodsworth Mar-
tins. Supplente, A. FrOes. Deve-
rão comparecer os Inscrlptos sob
os números 9140 — 9142 — 9144
9147 — 9149 — 9557 — 9561
9675.

Oral de physlca — ás* 7 horas
da noite — sala 15. Commissão
examinadora a mesma acima —
Estão chamados os de números
727 — 728 — 729 — 730 — 733 —
743 — 2002— 2005 — 2008 — 2014
2015 — 2016. '.*.;.'.'.

Habilitação da 6a série:
Escrlpta e oral de latim (alu

mno) âs 7 horas da noite, sala
33. CCommissão examinadora: J.
Dolaura Meyer, O. Cunha e mon
senhor Aqulno. Supplentes, J.
B. Pedreira e S. Ella. Está cha-
mado o de ns. 2700. — - »¦

Oral de latim — Aiumno, ás
7 horas da noite, sala 33; com-
missão examinadora, a. mesma
acima. Deverá comparecer a de
n. 4374. .

.-r- As lnscripçOes aos exames
de admissão á primeira série se-
rão recebidas até o dia 15 do cor-
rente. As provas escriptas para
esses exames terão logar na
quinta-feira, 20 do corrente, e a
respectiva chamada será publica-

C0L.-Ea.0M.MTAB DO «.« DE

Exames para amonhll, 12:

1- ANNO

Historia da civilização — Oral
ás 7 horas - para «>s seguintes

Ç}rn°.ei-Ti» -783-766-
Z%37- 828.-87,6 -1010

Stippl.mentares: ns. .1157
- 1281 — Banca: drs. Dul-
Cyro e Vasconcellos.

Ulnts oom o 1'fl» .),. A*,»,,,.,,,"ASSUCAR BRASIL»
o melhor dim iiiolllnrc»,

l*n*M.I<*. dt Ir ' 1,11,i*,.
ü-abrteo eanecliil de Itimilro

— * Cln., Miii-, _.

(MIJÍI

aos candidatos tino fornni -muro
vndoi, uo exume vestibular.-.— Exiiiim ilo il» 6|iocn 

'— 
n,nnndiilntoH n oxhmM do :¦> Cnnrí(unia ou duas dlsulplliins) d»,.,rfto requerer hiserrlpqllo o iinrsins dovItlfiH ilo ilhi 15 n0 ill-i 
"E

deste mez,
— Contliniiim iiImmii

roetorlo iicnilüiniin
' li" ill-

10|89,
1215
oldlo,

n» Inseriinimi

Historia da Civilização — Oral
á 

"hora* 
Pará os .««ulnte-*. alu»

muos: 1307 - 1318 — US» -

1560 - 1658 - 1680 — 1595 -

1690 — 1821 — 1655 — 
,18« 

—

1678 - 1700 - 1704 - 1705 -

Siipplémontnres: 1717. —•_-"•'-"
1723 — 1725, Banca: drs. 'Dulcidio,

Cyro • Vasconcellos.
Sclenolas — Oral *s 11 ••o»'*,»_-"

para os seguintes alumnos nu-
meros 420 - «5 ,—J84 — 747
784 — 806 — 1012 — 154*. •— 1558
1613 — 1328 — 1644. Suppl.m.n»
tare.! ds. 1660 -Hl!'-
1682 — 1760 — 1632 — Banca,
drs. Armando, Heitor •Oaroes.

Geographla — Oral ás 11 ho-
ras, para os seguintes ^lu"»*0-
ns. 914—1363 —' W9— ,«-.". 

~

1614 — 1653 — 1651 — 1684 -

1615  1708 — Bancai Leopoldo,
Monteiro e Maurlllo.

Francez — Oral- ás 11-horas.--
para os alumnos ns. «08 — 884
986 — 1665 — 1608 — 1649 -

1676 — 1696 — 1714 — 891 -

1549 — 1708 — 1149. — Banca: drs,
Doria, Vlliar o Berlllo.

2» ANNO

Geographla — Ora! âs 11 ho-
ras, uara os seguintes. alumnos
ns. 374 — 396 — 721 — 995 —
1209 — 1262 — 1644 — Banca:
drs. Leopoldo, Monteiro- e Mau-
rlllo.

8» ANNO

Inglez — Oral ás 11, horas —

para os seguintes alumnos nu-
meros 31 — 186 — 469 — 610 —
58S — 626 — 751 — 763 — 792
805 — 855 — 846 — 1028 — 1083
1313. Supplementares: os seguln
tes ns. 1367 — 1406 — 1517 —
1527. Banca: drs. Américo, Mira-
gaya e Cyrlsco.

Francez — Oral âs 7 horas —
para os seguintes alumnos ns. 66
97 _ 286 — 356 — 377 — 462 —
54g —665 —898 111-9 —Sup.
plementares, ns.: 1082 — 1405 —
1422 — 1428 — 1432. Banca: drs;
Anthero, S. Jean e Milton.

Francez — Oral 4 1 hora —
para os seguintes alumnos. nu-
meros 294 —.444 — 611 — 878 -
951 — 1126 '— 1287 — 1302 —
1398 — 1449 — Supplementares:
ns. 939 — 1265 — 1299 — 1490
1508 — Banca: drs.. Anthero, 3*
Jean • Milton.

4« ANNO

Álgebra — Oral para ás 7 horas
— os seguintes alumnos 119 —
219 —; 1066 — 1107 -— .1121 —
1174 — 1205 — 1252 — 1300 —
Banca: drs. Paullno," Alexandre
Barreto e Quintella.

5* ANNO

Historia natural (escrlpta) —
âs 11 horas — para. os alumnos
reprovados em 1934 e para os que
faltaram por motivo Justificado
á primeira chamada. Banca: drs.
Leyraud, Severo e Sevilha.

'(•.ANNO

Álgebra, do 4« anno —j Orat â
1 hora — Os alumnos do .6* anno
qué requereram melhora, ns. 28 —
127 — 262 — 288 — 311 — 349
369 — 378 — 456 487 — 699
688. Banca: drs. Paullno, Alexan-
dre Barreto e Quintella.

— Deverão comparecer eom ur-
gencia á secretaria os seguintes
alumnos. ns. 804. —.63 — 1197
398 — 217— 948 —9.6 .— 951
962 — 998 — 1013 — 1084 — 66
76 — 105 — 118 —• 887 — 896
940 — 960 —• 976 — 1052 —1070.

ESCOLA POLYTEOHNICA

Terminou hontem o prazo para
apresentação das , petições para
exame vestibular. Os candidatos
que não effectuaram o pagamento
dà taxa, deverão fazel-o hoje,
impreterivelmente, sem o. que per-
deri. direito 4 inscrlpção. Deve-
rão também, os candidatos, apre-
sentar um dos recibos de paga-
mento devolvido pela thesouraria
do Collegio Pedro II.
'.-— Nos termos da resolução do

C. T. A. tomada no dia 4 do. cor»
rente, communica-se a todos os
alumnos da Escola, que os reque-
rlmentos de matricula deverão
dar entrada no protocollò, rlgo-
rosamente dentro do praso mar-
càdo no art, 24, paragrapho 1* (1
a 10 de março), .acompanhados do
respectivo recibo de pagamento
das taxas regulamentares.

O praso acima se refere também

pnra estados nus oniprozas""-»
engenharia.

escola ito vai, nu nio ni;
JANEIRO

Por terem terminado o -iir-n
de . dactylographta nn EKA\Royal do Rio ile .liinoiio, premiram oxumo no dia 6 do corréfilV
ob hegiilute» alumnos: Hólly òlAzovedo, Paulo Alexandre Pnvl»
lida Pauporlo de Parla, HehiiWÍí.
B. N. de Almeldn, N'lldotoii*_S
Couto Valle, "Mnrln Ailollna Gra.dln, Vlctor Ribeiro Pnrln>, l1«Una da Silva Freire n Gênòvev.Bomhnnl, que, tendo sHo npnrovndos, poderão nünulvir o diplo»'ma.

permissõE-*c5ncêdFas
Ooncodeii-te as «eu-iir-tr-n;
•o c«plt«o Arnould -nliiiio. <-..j,j...'

B. Ml, A., iK.rnilti.iio pnra viritiu
cnpltal, «fim de aili-ilirir rr.-terlat n*.cpuntirln Arjuelle Kéglm.nlo, confortai**iâ.
llrltai.t.0 do comninn>l.in'4' du !>» K Jt ¦

ao cnpltío Edgard 1'nulo Coni, 
'<&

B.« O, A. 0„ pernilssíio pnrn sosur .,,,
t» capital, .onde Já «e encontra, '(•iilnw
dlaa de dlepciiM do «mico, concdiljoi
pelo coinnmndnntfl da 2.» lt. _*.•

ao 2.« tenente Plliiin Pereiro 4o Àbrti
de admlniatmi-flo, perinlssSo pera .«•«¦».
dar. neata cnpltal, íolnção de hu t(.fiuerlmento pedindo goznr licença nm
tratamento de snude : .

«o 2.» tenente de -ndmlnlítraçSo 1_.
ceto Cru» Cnata, do S. H. si. dt nB. M., permlsüSo pnra Ir ao EiUJi
do Ceará Tl.lt.ar pespoa **nfprniB de tmfamília,' durante o pra» arbitrado p*locommandante da referiria*. Repifio; i

•o 2.» tenente do ndniiiinir»;5o M\m.
to Bettamlo GulmarSee, do S. s. j|. »,
li» B. M., permlnüo pnra jozar o nílo
do transito nesta capital;

¦o'2.9 cabo Declo Gu!marSei.*ForttÍ
do 2,(> Esq. de Trem, permlnüo niri
Ir • São Paulo no roso dc ln dln 0,
dlapenu do serviço;

«o' soldado Jo.*. Cindido de Üo.n,
do Contingente dn E. 1. Ei; permlui«
para Ir a 89o Pnuln dnr.irit.' n -ptiiodo
de férias a que tem direito;

ao soldado Cândido Pereira Bobrliibi,
do R. A. N., permissão pnn ir a Jnli
d« Fdra (Minas), no-robô dp 4ÍdUi»ili
dispensa do serviço concedidos pelo «m-mando do citado regimento;

ao toldado Joaâ Antônio IVunei, do 1 *
R. 0. D., permissão pnra Ir a Flrsi.
minunga (Bão Paulo) no »o»o ds cite
dias de dispensa ao servi*;,, concedidos
pelo commando da 1.» R, M.

¦o 1." tenente Lucidlo de Arrn_, „
10« B. I., permlMão pnrn gosar, néni
capital» o resto do trnn.lt. ro^ulamen*
tar (18 dlaa). ,-.

Declarações
SOCIEDADf. AMANTE DA *

; .INSTRUCÇÃO ,';.•'
Aaaemblén Geral OriIlnnrIa*~

(-• convocação) .-'
¦ São convidados os srs. associa»

dos a ee reunirem em Assembléa
Geral Ordinária na sede social,: á
rua Ipiranga n. 70 (Asylo J65S
Alves Affonso), no dia 16 do cor*
rente, ás 10 1|2 horas, para o*
fins do art. 16 dos Estatutos,

Sendo esta a 2« convocaçSo a
assembléa geral poderá realizar-
se com a preBenca de 30 sócios.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
de 1936. — O 1" secretario, Dr.
Doméqne de narrou.

(O 1559)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
JUROS DB APÓLICES :.-;

¦Na Delegacia do Thesouro do
Estado dò Espirito Santo, . rua
Theophilo Ottoni, n. 41-3", andar,
pagam-se* do dia 12 do corrente
em diante, és Juros das apólice»
de 6 %, do semestre vencido eui
81 de dezembro ultimo, todos oi
dias úteis, das 12 ás 15 hora»,'eicepto aos sabbados.

(O 5B8.0)

THE LEOPOLDINA Ml
WÂY COMPANY, LIMITED

— AVISO—*

Faço publico que entrarão elíi
Vigor nas Unhas .'de concessS»
federal, no dia 15 de fevereiro
p. futuro as novas bases das ta*
rifas approvadas pela portada
n. 87 do sr. ministro de Estado
dos Negócios da Viação e Obras
Publicas, publicadas no"Dlatlo
Offiolal" ¦ do • dia ¦ 20 de janeiro
de 1936. — C. W, Bnyne, dlre-
otõr-gerente.

(3?S3S)

DRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set".,
209-3"—Tel. 23-4081 (14 ás 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
•• Quitanda, « — Tet. 2.-41BJ.
• FERNANDO DE A. RAMOS

Rod. Silva, 34-A-l» — 22-83*91.

dÇí.W1-.«c.Vos._.;
1.684. End. Tel.: Lemosarlo

DRS. FRANCISCO CAMPOS,
JOÃO. CARLOS MACHADO*
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. -
Rua Álvaro Alvim; 33 — Edif
Rex, 8°. — S. 801/803.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advogados — Av. Rio Branco. '111, 4»,
a. 409, Dai 4 Ü áa 6.. Tel.i 23*4626.

DR. PAULO M. DE LACERDA
Rio: 26*3828. — Sao Paulo.: Rei Hotel

Dr. Solfieri de Albuquerque
40, rua S. José. 1° and. X. 42-2018
HEITOH LIMA — K. do ouvidor

II» 2" and. — t'el.t 23-2667
BUMBEltTO S JI llll Ult VAS»

COKCISI.MI- e JOHUB l)_ (ILI.
VEIRA KO-O — K. 7 Setem
bro, 187 • 1°. — Tel : 22-4939

IIR. SALGADO FILMO — Kusa
rio, 84. — Res : 23-0134 • lis-
crlptorlo ; Tel 23-6723

Tabelliães e Cartórios
TABELLIÃO PENAFIEL

R. Ouvidor, 66 — Phone: 23-0366

OLEGARIO MARIANO
' 

Tabellião — R Huenos Aires 40

Médicos

Ult. UAUKO HI'.*»IIES — Alcindo
Guanabara. 16-A—Tel.: 22-6328

Ult. CAMIIII» Ul) -OIIOV-L. Ca
rioca, 5. S. 910. Ta. 221289 e 27*2807.

DR. LUIZ SODKE' - Doei.»
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE»
MORKHOIDAS sem ope»
ração e sem dôr. Cônsul»
ias diárias com hora mar»
cada Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel. 22-0698.

)K Vll.l.KLA PKURA'* -Nu
trição A. Digestivo. Ase. H. S
Francisco do Assis. Kua Bueno*.
Aires, 70-5* — 23-6254 Diária*
mente, das 3 horas em deante

DB FBBNANDO VAZ - Clrur
gla de homens e senhoras, ven
tre e app". genlto urinarlo. Al
cindo Guanabara, ll-A — Tel.
33-1093. — Das 14 cm deante.

HÉRNIAS

l>R. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif. Fontes. P. Floriano
n. 55. 7\ app. 15. Tel. 22-4215
- Das 9 ás 11 horas.

DR Ar AI D A D E A S S1S —
Clinica de Senhoras — Hemor-
rholdas. — Assembléa, 73 • 1°.

¦>-& JOSÉ» SERPA - .Clinica
Medica. -Doenças dos olhos. —
7 Setembro. 66-1°. — 1 il 6.

¦QUEBRADURAS)
rratamento radical,
iem operação, sem
dôr tui afasta-

mento' dat oceopacAei. — Clinica
Or; Menezes Doria Director, Clinica
Dr f. Nascimento. Ed. Cine Odeon.
S. 605/6. R. Passeio, 2. T. 22*8811.

HEMORRHOIDAS
Cura sem operação e soro dor.

Doenças dos Intestinos, Recto e
Aniís. Oi. Bueno Brandão, 3 âs 7.
R'. Republica do Peru, 88-3* and

HYDÜOCELE
por niais antiga: e fotumosa qne teja.
Cura. radical,- «em operaçio cortante, aem
dor 

"e sem afastamento das occnpacSes.
DR CRISSIUMA FILHO - Rna Ro-
drige Silva, 7. — Das 13 âs 16 horas.

1)R HEITOR ACHILLES -
Tuberculose Doenças broncho-Pulmona
res. Chefe Ser*. Tuberculose da Crua
Vermelha, risiologista ds Saúde Publi-
ca. Cons *. Alcindo Guanabara, 15*A*6"
— Tel.: 22*8868. — Res.: Lafajettf
a. 104. — Tel.: 27*2405^

Cirurgia
DR. MARIO KROKFF -,J>oo.

clinica cfrurerica da Faculdade
Cirurgia geral Trat". do can-

. cer pela eleotro-cirurgla Pra-
tlca hospltaes da Buropa ("Tu-
guayana. 104 — < Al 6 horas

Dr. Jnjme Poggl—Dlrector-olrur
gião Sta. Casa. Da Ao. Medicina
3*s. 4-s, 6-S.-4 As 6. P. Florlano. 66

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Fe». Assis - Cirugia
V. Urinarias, Ginecologia, Moléstias
anorelae». Quitanda. 83 (4*1. 23*4840.

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
RAIOS X - PROF. RE*

NATO SOUZA LOPES.
Reclmen* diptetlcos. Obeslda-
do. Diabetes. Novos tratamen»
to; (iliyslcos, (ondas curtas),
etc. R. S. José, 83. T. -2-72-7

OR. MANUEL OE ABRED —
Da Academia de Medicina —
RAIO- X— Uadloagnostlco, Ka»
dlotherapls profunda. — Av.
Rio Branco 257-3»—-T. 32-0443

PROFESSOR ANNES DIAS -
Mitrlcfo • app. digestivo — Bdlt

Rex, 8*. 3». 6» • sab., 10/12; dia-
riamente, t/6. Tel. Rea: 25-4648

Cons.: 22-77-60.

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

Ulceras e eczemaa
varicosas daa per*
naa. Dr. Arnaldo
Balleaté. — Rua

2a, das 4 ia 6 horas.
VARIZES
Uuenos Airu, 93-2*,

DR. LUIZ RAMOS ..r__'-£
13°, a. 1301. T. 22*6957. - 2 às 4 «
C. de Bomfim, 301—9 is 11. T 48-3863.
Res.: C. de Bomfim. 685. Tel. 48*1639.

Dr Ataulfo IJIartins IEspecialista!

ASMA Bronchlte e compll-
casfles — lnnumeras
curas. Assembléa, 88,
1 As 6. Tel. 22-0049.

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins e syphllls. Das

D horas em deante. Uruguayana
n 107 iSob.i — Tel.: 23-2274.

Clinica de vias urinarias

HÉRNIAS ¦

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias Urinarias

da Polycllnlca Geral do R. Ja-
nelro). ClltUnUIA E VIAS UHI»-VARIAS. — Consultas: As 2-s,
4-s e 6's. das 13 As 15 hs. — As-
sembléa 70-3d- T. 22- 6184

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno de sua

invenção jA adoptado na Buropa,
oura rapidamente as metrites e
endometrltes (corrlmento antigo
das senhoras), curetagem electri-
ca (raspagem), eem dOr e sen)
guardar o leito; ondas curtas e
ultra-curtas nas moléstias agu-
das. — 7 Setembro, 141-3°. Tel.:
22-1203 — 10 âs 12 e 4 As i bs.

Or. Munls Mello,
cura s«n> d 0 r,

e ro operaçfio.
sem repouso —

Tratamento por Injecç6es locaes.
Fórmula de sua descoberta. Ed.
Rex, sala 1.022- 10- and Daa U
ás 11 e 16 As 17 horas.

Dr. Jesuino de Albuquerque
Próstata, Hemorrhoidas, Vias Urina*

rias. — Pratica noa hospitaes de Nora
York, Vienna, Berlim e Paria. - Roa
13 de Maio. 37. - Tel..- 22*1014.

DR. RODOLPHO JOSÈTTI
Longa pratica dos nospitaea da

Aílemanha. Trata pelos mais rs.
centos processos R. 13 de Maio.
37, 4°. Dias utets, das 16 As 19.
Sab., das 14 és 16. Tel 22-1000

DR. GONDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Urologia do

Hospital Bstacio de Sá.
Ex-asslst. Prof. Papln (Paris).

Rins, Clrnrccla, Vias Urinarias —
Impotenrl-. Av. Rio Branco, 183,
7°. — Das 4 is 6. Tel.: 22-24-74.

Rins • Bexiga - Prosta - Uretra
Corrlmento no homem e nn mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das aenfaorns e a»phllls.

R, .runuaynna, S4»S.° T.i 32-2447

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST —

Duchas, Massagens, banhos de- luz, diathermia e Raios Ultra
violetas. — Rua Chile n. 86.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convalescentes, ner-

vosos. esgotados e lntoxlca-
dos. Cura de repouso. Oi-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
[. Costa Rodrigues e Aluiso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (Tijuca).

Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Sua Álvaro Ramos na. 161 a
177 — Rio de Janeiro — Tels:
26-1400 e 26-1401 — Dividido
em pavilhões para doentes
convalescentes, nervosos men»
taes « toxicômanos. Aparta»

. mentos, quartos com agua cor-
rente, quente e fria, com todo
o conforto e requisitos de hy-
s-lene Salas para i 

' 
doentes,

com 2 banheiras, a preços
módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos-ob a direcção dos Próis.: A
Austregesilo e Ulysses Vianna
e dos docentes Pernambuco
Pilho a Adauto Botelho.

iatorio N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanne n. 184. Tel.:
26-2973. Doenças nervosas. Ex-
clusivamente para o sexo te»
mlnlr.o. Amplas InstallaçSes.
Relig. enfermeiras. Director:
Dr. Murlllo de Campos.

IASA DE SAÚDE DR. ABILIO
Para nervosos, mentaes e

obsedados. Nas obseasSes. co»
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
ga o -yfnotlsmo.
Reglmen da Liberdade Vigiada.
R. São Clemente, 166. — Tela-
phonei 26.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído, ¦ —
Drs. Silvino Pacheco, Jofio Benrl-
que, Paulo de Souza Uma e Mario
Pires. Tel: 2-479. End. Tel.: "Sa-
naminas". C. P. 420. — DlariaB
desde 263000 — Bello Horizonte:

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Castro —
184, D. Marianna. T. 26-2378.

ALMEIDA CARDOSO & Cia
Av. Marechal Florlano, 11. Tel,:
24-0998. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanabllls, Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacolicas,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanalnsómnta,
Sanaangina, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaasthma, Sanasyphllla,
Sanatonlco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA ft Cia.--

R. Carioca, 32. T.t 22-2940. Re»
cebe pedidos para o interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex - Sala 916 — Tel.:
22-1660 — Das 15 *_ As 17 V..

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1027 — 10°

andar. — Das 2 ás 6 horas.

Dr. Carlos Jorge
Clinica geral. Doenças de cre-

ancas. Cons. Edif. do Pare Royal,
sala 211, das 4 ás 6 horas. Tele-
phone 22-2518.

Doenças mentaes e nervosas
DR. W, SCH1LI.ER-H Marques

de Olinda f/3 — Tel- 26-2404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes e nervosas.

Clinica medica em geral. Resld.:
Avenida Pasteur 296. Tel. 26-0824,'.
Consultório: Largo da Carioca, (,
1* andar, salas 107/108, das 3 il'
8, nas 3-s. 4'a. e 6-s. Tel. 22-6860.
Dr. Horllln de Cntnpoa—Pça. Fio»

riano, 65— 2's. 4as, e 6's: 4 ba <
Ur. Flavio de Soo»» — Es-DIm.'
Sanatório Dl H Roxo - R. G. Sul
Assist clinica psycbiatric» da Fac He
dicina. Alcindo Guanabara,
3'», S's e «ab. 1 ¦ 22-5328.

PROF. DR- MARIO DE GÓES
— Ocullsta. Mudou seu consulto»
rio para R. Álvaro Alvim, 27-8°
and. — Tels: 22-6276 — 2.-5110
Clnelandia, das 14 As 17 horas.

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José, 85—2 As 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
a Jbsé, 86—1 is 3—Tel: 22-0877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista — 7 Set», 88 — t. 15; 10 il 13
a 1 li i —22-8903. Attende chamados.

DR. ARTHUR MOSESbaÍSr?.
DB ANALYSES — Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —>
Vacctnas autogenns — Rosário,
134, 1* and. — Phone: 23-6506.

Ocnlistas

ira, 15A. 13»; |
¦ Res. 27*66*67.

Dr. Edllberto Campos —-Rodrigo
Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 23-4730.

DR. GABRIEL OE ANDRADE
— Ocullsta — L. Carioca, i —
«¦Edifício Carloro-V da 1 ia 4 ha

Pinica de creanças
DR. WI-THOCK — Doa hosp

creanças Berlim — Ourives, 6.

DR. ESBÉRARD LEITE
Cursos da especialidade Paris e Berlim.
— Ed. Rex — Sala 1015 - Rea.: Ge*
neral Polydoro, 200, — Tel.: 26-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente du clinicas de creanças i»
P. Botafogo e Amb. S. Vic Paulo.
Rodrigo SiWa, 30» 3*. — 22-8500. —
Rei.: Salvador Corrêa, 44 — 37-6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: L. Carioca, 6. (Edif. Ca-
rloca). Salas 601/2. — Telepho»
ne: 22-0857. Res: Belfort Roxo
n. 15. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fac. Med.
Rio Janeiro. Res: SA Ferreira,
87. T. 27-1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 34-A, 6*. — Tel: 22-8089.

Or. Agenor Ma£ra
(Pratica hosp. Rio, Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creanças Crus
ferra. R. Rodrigo Silva, 34-A, 2»,
Ia 3«s 6«s e sabbs., de 1 As 2 H*
Res.: Praia Botafogo, 290. App•12. — Tel.: 26-47-66.
I)R. MENDUNyA V A.CONCEL»
tOS — -"-*-•* Berlim, Vienna e Paris.
13 de Maio, 37*3»—15 il 18—22*0165.

DR. LEONEL GONZAGA
Iftnlitenie—Dr. Lnli Torre» Bar*

ho»«. Com hora marcada, diária-
mente, 15. % is 17 % hs. Sem
hora marcada. 2-s, 4-s, 6's, 10 _
As 12 hs. — ALCINDO GUAI*iA-
BARA. 16.A. ¦•- — T-I.i 32-5485.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das principaes cll*
nicas da Europa — Cons*: Av.
Rio Branco, 176/177. — De 16
ás 18 horas — 3»e, 6*s, e sabba
dos. — T.: 23-0449 — Res.: R.
Conde Bomfim, 962. T. 28-4557.

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DB GODOY — Mol.

Internas, pneumo-tnorax — L* Cario*
ca, 5. S. 909. Ti. 22*1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABILIO DOS REIS
Moléstias dos pulmões. Con-

sul torlo : Uruguayana, 104 - 4*.

Moléstias dos pulmões
. Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Frled-
mann, á rua Álvaro Alvim n. 24
(Clnelandia), de 1 is 4 horas.

TUBERCULOSE
Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A. IBIAPINA. Rna
Ourives, 3*3». — Das 15 ai 18 horas.

DR. LUIZ S. MARTIN -
Assistente do Prof. Mac-Dowell.Edifício Odeon — Sala 624

Doenças venereas e das
vias urinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO —
R. Buenos Aires, 77—10 is 18 hs

DR. EMÍLIO SA'
Pratica Hosp Europa. T. Drlnarlai. Ano*
rectaes, Hemorrboidei. Fistulai. Quitanda17-4». 22-7308 e O. Bomtlm 481. 48*2624

Moléstias do estômago
DR: BARBARA' £3SS

gado e Pancreas. Curso deaperfeiçoamentos nos hosp. deParis. Cons: Bdlt. Rex. R. Al»varo Alvim. 17 • 10* — 22-7213Res.: Av. Atlântica, 654—27-1421.

Doenças da nutrição
UR. ARTHUR DB VASCONCEL-

LOS e GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição a do
apparelho digestivo. Diabete,
Obesidade. Reglmens alimenta»
res. R. Alcindo Guanabara. 16-A,
5*. Das 10 is 12 hs., e das 15
em deante. — Tel.: 22-54-65.

ESTÔMAGO 
"V_£_r 

ü
FIí_Ann *--•»¦*• do Serviço de
1 tUrtUU DOENÇAS UA

INTESTINOS ^S
Sinal ia N. Tn-k — PAS-KIt). Jll.

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Camacho Crespe—-Rua Con.
da Bomfim, 577 — Tel: 48-1171.

Dr. Miguel Feltosa—Da 3. Casa»—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1> (das 3 is 6 hs.). Tel: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Doe. Fac. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soe. in*
ternacional de Cirurgia. Cons. Inst. Cl-
r-rgico Paes de Carvalho. Av. Mem de
Si, 335. T. 22*0314. — 2»i, 4>i c 6's.

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinarias

DR» ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, sala 318. T. 22*1088.
Das 10 is 12 e 2 is 5. Horas reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlinica üeral. Moléstias de Se»
nhoras. Diathermia. Assembléa, 98, 8*.
S. 88. Ed. Kaniti. 13 ia 17. T. 220813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras e dasvias urinarias. Corrlmentoa, per-daa sangalneas. eólicas oterlnns,tumores rio ventre e selo, heroina,appendlelte. Cura radical das hy-droceles, estreitamento da ure»tra e hemorrhoidas, sem operaçãocortante, dOr e Interrupção dasoccupacSes. Cirurgia geral, RuaRodrigo Silva, 7. das 13 is 18 hs.

DR. DACIA-0 GOULART— R. Ca-rloca, 6-1* (4 As 6). 22-3762. —
Res: Araújo Penna. 79—23-1140.

Pelle e syphilis
D _. *_* í»---™ — Prof» d* Fac deMed. Druguayana, 22, is 14 hsConsultas: S-s, 6's, e sabbados
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Docente e Assist. da Fae. —

Rodrigo Silva, 7 (16 is 19 hs.)

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle e syphllls

Ralos X Electricidade medica
geral. — .onaottorloi RaB ura.
Kaayas-H, 104 — Das 4 is «.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac ds Medicina. — Physlo-therapla - Ralos X. — R. Ro-drigo Silva, 34-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
i_íyíra_fi?J,tS.- E-ectro-coagu-lacão. Edif. Odeon — Sala 911— 2's. 4's e ;»a. das 4 is 7 horas'

Olhos, garganta, nariz e
ouvidos

Dri "_*_-. U"T,d °»"oa — R. SãoJosé, 43. das 3 is 6. T. 23-0703
Dr. Joaqolm de Asevedo Barro.•— Republica do Perd. 70. 8*. —

Res: T. 26-0503 — 3 is 7 horaa

Prof. Cesario de Andrade
OT.IIOS - GA«'*ANTA. NARIZ" " *? E OUVIDOS
Av Iti.. Ki.-iiko I-J7 • 1* — 2 ii (.

Dr. Arlstldes Guaraná F>
Olhos, Ouvidos, Nariz e Gari.

Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor, 6.

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88 - 2Ô, dãl

4 is 6 horas. — Tel.: 22-8303.
— Res.: Tel. 27-0830.

a, nariz e ouvidos

DR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.
Medico-adjunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hos-*
S. Frc". de Assis. L. Carioca, 5. -
6* and. (Edif. Carioca). Tel: 22-0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSC
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollclinlca
de Botafogo — R. Uruguayan-,
S5/87 — Salas 42/43. — Das.11
ás 16 horas. — Tel.: 23-3273*

CIRURGIA ESTHETICA
IM. PIRPC ~" Correcçao do rn.
Vl\, liniiO gas, EC|0S e clcatrl-
zes. Cura dos pellos do roslo.
Tratamento da pelle e cabellos,
P. Floriano. 55-6». - T. 22-0125.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirur.H

Esthetica de todo» os defeitos
da face e do corpo, rugas, selos,
etc, obesidade ou magreza* Kt-
luvenesclmcnto do organismo-
Physlotherapia, Mnss-igciis. Et*
tracção do pello:*. methodo, pe-'
soai. — ..¦acnililrii. U5 ¦ »¦

DENTISTAS

DR. PLÍNIO SENNA
Estomatologisla. Exame e lr«*

tamento dos focos donlarios. -
Rua do Ouvidor, 162-2» andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista - Raios X - Clruigis
e pesquizas de foco*, denta**!,'-'
_*. Carioca, 5-3°. S. 311. T. 22-I'*1

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEGIALISAÇAO
Dirpccâo — Lítiinie Jiinlor SenW

de eiamps • dlatno.»ttra. Tod" « f
<iulua rlínndo o éíclareclnjcnto ou»_
versai lesões do àpiwrelhò úcnU
(llotruplilas para dlasmostie« 'K-m..
io tratamento. Pesqnlia- l|-',"!Íc-"-l.„I
dloírapülca e tiactorlt.10i.-li-.il « ™»
Infíccloma dentário» pira H^^l
prece»"* focaoa. Tno.-*rt» rm<lni><-.
— dlasnostlco. Dlafno-ico ""**-,,'
PTORRHÉAi Laboratório dr W*
Clinicas e Bacterlolosla »Pecl,K
adaptado ao serrico d( 'll"-,w!'1,,%,
controlle de tratainentd dai afieW>
btk-a e dente» o «naa r..n-riu*-nç i. 

J*
boratorlo a car-o do dr Ml."¦•'"'-iíi
na. R. Biionoí Aires. Tn I.» Tíl -¦'"'¦™
Diai aleis — das n ás IS.
Hr. Mo-nrt Cursei V*,"'",*,,I

Tratamenlo de tlnu -'"-'".
operação e sem d-'r — 

^-or'
cçâo doa dentes e de-nais m
feitos das arcadas der.tanaf.
Largo da Cari".a. ' • •' an"r'
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CLUB MILITAR
EDITAL

ffiS tíófflíp
Kb rnminao *va bspm?
V«M »0 CASTELLO DE PRO?

y 
' 

MJUTAJrl

A directoria do Club Militar
_ai eabor a quem Interessar pos-
i ou» »• acha nbprto a partir
da dam do, puUllcasão deste e
neio prazo tnprorogavel de 40
ínútrént». dia», um conourso de
inte-prOjectos para a constru-
reio do um edlílclo destinado a
installar dependências do club e
apartamentos P*»'a residência
do seus associado».

— Programma:
•) terreno — A área na qual

devera £*r construído e edifício
í o lote 3 da quadra C do lotea-
mento da P. P* F- na esplana-
da do Castello e com as dlmen-
toes Indicadas no croquls que se
encontra * dl»po»Içio dos inte-
rtssado» na secretaria do club.

b) O edifício — Comprehen-
dtri l pavimento no sub-solo.
10 pavimentos no alinhamento, e
j pavimentos recuados com a
dlitrlbulçio quo se segue:

1) sub-aôlo — Compartlmen-
tos para medidores do luz e de
«jj; electro-bombas: resorvato-
rio» dágua: poço» do elevador;
collector de lixo, eto.. com ac-
cesso franco pelo hall de ser-
vJqo*

2) 1* pavimento — Orando
hall principal com entrada am-
bIü local dos elevadoros em nu-
mero de 2; ligação para o hall
de serviço voltado par* o pateo
Interno que teri escada o 1 ele-
vador de serviço; portaria ou
local de informações com con?
trolo sobre as duas entradas; pe-
quino apartamento ou quarto
«om m»t. sanlt. para o portei-
ro; lojas ou sobre-lojas visando

máximo de rendimento e pro?
curando disposição tal qua per*
mitta sua utilização em gran*
des ou, com sub-dlvlsOes, em pe*
quenas lojas.

3) 2° e 3° pavimentos —- Be*
tervados para a lnstallação de
dependências do club — Oran-
des salões s grupos do lnst. ea-
nltarlas.

4) i\ B°, 6°, 7°, 8°, 9' e 10°
pivlr/ientos Pequenos aparta-
mantos compostos de: entrada;

sala; 1 dormitório; recanto pa-
/Ça cosinhar comportando' mesa
mármore com pia e fogareiro;
banheiro completo.
6) ll» e 12° pavimentos — Com
oc recuos obrigatórios e aprovei-
tados como os anteriores.

• 6) terraço — Chegada da es?
eada coberta; casa de machinas
dos elevadores; caixas de distri-
buição dágua; conipartimento
para guarda de malas.

c) Condições:
06 ante-projecto» deverio obe<

decer as condlçSes para as cons'
trucções na .zona. do Castello
além de outras estabelecidas
pelos regulamentos em vigor

1) — Poderio' concorrer to-
doj os architectos legalmente ha-
bllitados ao exercício da profis-
scão no Brasil.

2) —• Os concorrentes deverão
apresentar os seguintes dese-
nhos:

Planta do sub-sôlo.
Planta do 1° pavimento.
Planta do 2° e 8* pavimentos.
Planta do 4* ao 10" pavlmen-

tos.
Planta do 11° pavimento.

y Planta do 12* pavimento.
Planta do terraço.
Elevação das fachadas volta-

da» para * avenida. Graça Ara-
nha e rua Araújo Porto Alegre.
Cortes transversal e longitudi-
Ul.

< Todo» em escala de 1 cm, por
metro..

Perspectiva apresentando as
faces voltadas para a avenida
Graça Aranha e rua Araújo Por-
to Alegre.

3) — Cada concorrente entre-
garâ seu trabalho acôndlclonado
em um envólucro fechado e lá-
orado levando por fora uma di-
visa com a qual serio assigna-
dos os desenhos.

O envolucro seri acompanha-
do de um enveloppe fechado e
lacrado levando externamente a
mesma divisa e contendo o no-
me e endereço do autor.

4) — Oa desenhos serio apre-
sentados em papeis coitados ou
pregados sobre caixilhos de má-
deira ou sobre folhas de papelão
em qualquer numero dâ prin-
chás com excepçio da perspe-
ctlva qu» deverá constituir uma
folha em separado.

5) — A entrega dos envolu-
cros seri feita, mediante recibo,
na secretaria do Club Militar ft
avenida Rio Branco n. 2 SI im-
prorogavelmente até âs 17 (de-
zesete) horas do dia 22 de março
vindouro,

II *— Julgamento:
1) — O concurso seri julgado

por umà.commlssio composta de
tres membros: o sr. general
presidente do club e dois archi-
tectos (um soclo do club ô um
d» P. D. F.)

2) — A Commlssão se reuni-
ri no dia lmmedlato ao da en-
trega dos trabalhos rubricando
ob desenhos apresentados e tnl-
ciando teu julgamento que será
enóerrado com uma acta funda-
montada.

3) — Depois de publicado o
resultado do concurso os traba-
lho» serão oxpottos pelo prazo
d» 15 dias findo os quaes ficarão
s. disposição de seus autores què
e» deverão retirar dentro do pra-
zo máximo de 15 dias,

4) — O trabalho classificado
em 1* legar ficará entregue ao
club até ser resolvido e assl-
«nado o contracto de oonstru-
ceio.

HI — Premio:
1) — Ao arohltecto autor do

trabalho classificado 6m 1" Io-
ç»r seri conferido o premio de
cincoenta contos de réis
(S0:00Ô$0OO), dividido em duas
partes: uma, de 20:000(000 e ou-
tr*. de 30:000$000.

27 — A primeira parte, de
vinte contos de réis, lhe seri en-
trèjtue por oceasião da assigna-
tur» do contracto de constru-
trucç&o « a segunda parte, de
trinta contos de réis, lhe ira sen-

do entroBuo, em prostaçíe» men-,«*e», depol» de Iiilcludn. « cons-trueçuo o até a, tormlnnçio com.
plctn dns,obras.

3) —- Caso nio sé realize ouse oxocute a referida constru?
cçio nada eern devJdo pelo clubao concorrente vencedor poja«no seu premio e honorários daflecullznçio da oxecuçio do pro?Jecto lhe deverão si.r pngos, povIntcrmodlo do olub, neio contra-
tante da obra,

Em tudo quo nio ostlver esta-bolccldo expllcltamonte neate
edital o concurno seri regido pe-lo que OHtnboloce o Regulamento
para concursos de archlteotura
organizado pelo Instituto Cen?
trai de Archlteotura do Rio de
Janeiro.

Todas as informações ou es-
clerecimeotos podidos pelos In-
teressados i secretaria do C)ub
Militar serio prestados por melo
de publicação na imprensa dia-
ria.

Ordem dos trabalhos;
1* — Abertura do concurso de

ante-projectos;
2° — Designação dos dois ou-

tros membros do jury;
8* — Julgamento dos traba?

lhos e exposição dos mesmos;
*' i- Abertura de concorren-

cias: para financiamento, para
execução do projecto approva?
do.

6° — Julgamento das propôs-
tns apresentadas;

6* — Contratos é execução.
Rio d» Janeiro, 11 de feveréi-

ro de 1936. —Tenente-coronel,
João da Rocha Maia, dlrector
secretario.

* (32004)

COLLEGIOS
INTERNATO IDEAL

Para ambo» os «oxos, O do Collegio Sylvio Leite, ver-
dadelro sanatório, i ruu Aquldaban, 281, no taluberrlmo re*
oanto da Boca do Matto, Meyer.

Predio eipeclalment» construído para o fim, em alto de
coljlna e cm melo de vastíssima chácara do 05,000 ro». VI-

¦'ltem.no ou peçam estatuto» pelo tol. 29.8437. (8416!)

SOCIEDADE AMAXTF DA
INSTRUCÇÃO

Ansemhloa Gerai Extraordinária
(2* convocação)

Sio convidados os srs. associa-
dos a se reunirem em Assembléa
Geral Extraordinária na sede sò-
oial, á rua Tpiranga n. 70 (AsyloJoSo Alvea Affonso), no dia 16 do
corrente, ái 10 horas, afim de se
proceder A eleição para o cargo
de procurador da sociedade.

Sendo esta n 2* convocação, a
assembléa' geral extraordinária
poderá reullzar-se com a preseu-
ça do 30 sócios.

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro
de 1030. — O 1° secretario, Dr
Doméqae tle Barros,

(O 4560)-

Externato Chaves Faria
RUA OO ROSÁRIO 114, 1.°

Acham-se abertas até o dia IS as inscripções paraos exames de admissfte á 1,' série do curso secundário
que ser&o presididos pelo inspector federal Junto aeste collegio. Os alumnos deverSo apresentar os se-
gulntes documentos:

1) — Certidão de edade (íirma reconhecida) pro-vando ter no minlmo 11 annos de edade ou que com-
pletará até o mes de Junho.

2) — Attestado de vacclna.
S) — Attestado de saúde.
4) — Recibo da taxa de exame — 15$.
5) — 3 retratinhos.

m» a «. primeira rovlstn brasileira em seu Rcnero, Ji no 16.' numero,
§-\§OQrÊaO anno 3'"' VBe c*ed*cnr* om rtiarço, um numero especial ao

mw. jatado de Alagoas.
Annunole seus produetos era "ALGODÃO" Telephone para 33-0443 pedindo a tabeliã
de preços dos annunclos de "ALGODÃO". Reserve 30(000 e faça uma assignatura
annual da revista "ALGODÃO"

Rcdaccfio: Ed. S. Franolsco.
Av. Rio Branco, SI Telephone 23-0443

9." andar — sala, Caixa Postal, 1321
RIO DE JANEIRO
fWWW-VWW-VrWflWWVWrWW

ACTOS RELIGIOSOS

(O 05690)

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao Io ANNO S ECUNDARIO

Estão abertas as inscripções de novos alumnos can-didatos a quelles exames no Collegio Sylvio Leite, exter-nato a rua Marlz e Barros 258 e internato e externato
& rua Aquldaban 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-3437

junn
Mocinhos alinhados

em couro, ou olearlo, com chípíp, e 3
pistolas, mándera . fater ho fabricante,
roa da Lapa 43-. Tel. 22-3468.

(O 05684)

PIANO ALEMÃO
Vende.se bonito e bom, cir tnarron

claro, pouco uso. Preço barato devido
urgência. Conde Bomfim n.. 567.

• (O 056?8)

MEDICO
Vcndc-se por metade do preço uma

machina f.iradica' rythmada com duas
bobinas servindo para eleetro-diagnoitico
t tratamento de todas' as paralyiiat, jun*tamente com transformador com rhtosta*
to de corrente- alternativa em continua
para funecionamento da mesma. Tele*
pbohar para 26-1394, •*

(O 0360*)

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funecíe»

nervosas, nenhum remédio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTONICO— em comprimidos . bomeopathicnt.
Vidro, 5$000; pelo correio, 7(000. De
Faria & Cia. Rua de S. José, 74. Rio.

(Í5850)

DESEJO CASAR
A vontade de muita gente que quervender suas propriedades com o desejo

de cento e.cincoenta clientes meus, que
querem comprar casas ou terrenos nos
melhores bairros, desde 60 até 300 con*
tos. O Conjugo Vobis seri em tneii es*
criptoriò á rua Uruguayana, 10.1° an*
dar, Eduardo Dale!

(O 05682)

•'CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7 — Tel. 23-Í583.

; .(O 04580)

Apartamentos na Cinelandia
Vendem-se, em edificio de

solida c luxuosa construcção,
c o n f o r t a veis apartamentos
próprias para escrlptorios ou
residenciaes de familias de
tratamento.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos,
atendendo-se á valorização lo
cal sempre crescente. O paga-
mento Será em 12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais informações
na Cia. Construção Ottino S
A., á rua do Passeio, 70 1.°
andar, das 11 ás 18 horas, dia-
riamentè.

. (O 04552)

SALÃO PARA
BAILES CARNA-

VALESCOS
Aluga-se. Ornamenta-

cio,, com todas as com-
modidades. Tratar com
Cezar — Rua Gonçalves
Dias, 40 -1."

Serviço de Extinecão
do Cupim

-CÜPINICIDALTDA.-
RUA BUENOS AIRES

N. 88?!.*
Phone: 23-6264

(64181)

SACADAS PARA
CARNAVAL

No melhor ponto da
Avenida Rio Branco. •—
Tratar com Cezar. Rua
Gonçalves Dias, 40-1.'

(32381)

Governante estrangeira
para. menino í mnos procura-se urgência
exige-se prática e sólidas referenciai*
Tratar Mme. Weinscbenck. — Rui ?ay.
sandu*. 57. Tel. 35*1609.

(O 05641)

APARTAMENTOS
EM COPACABANA

Vendem-se apartamentos a sereia cons.
truidos on terreno de esquina nas ruas
Aires Saldanha, lado par, attnida
Atlântica. InforraaçBes com Graça Cou*
to St Cia,, i ru» Io de Marco a. SI,
3* andar, telepbone 23*3951.

(O 06394)

1üÍSO~FR0íMT
EstSo aberta» as Inscripções

para o exame de admissão ae-
i.* anno doi curao» gymnatlal
(até 15 do corrente) • commerclal
(ate 33 do corrente) oa requerl?
mentoa deverSo aer feitos em Im?
presios fornecidos pela secre-
tarla.

A» matrículas e transferencias
sao acceltas até 14 de marco para
o curso rymnaata! e até 29 de fe?
vereiro para o ourao commer-
ciai.

Ai aula» do curao vestibular

fiara 
os candidato! a Escola Ml-

itar e as do curso de admissão
ao gymnastal e commerciai terão
Inicio a 2 d* marco.

Tnformaçíes a rua do Rosário
n. 178-1.» andar de 8 is IS horas
e a rua do Ouvidor n. 173 1.* an?
dar, de .8 au 21 horas.(O 

3498*1 71

CASAS NA TIJUCA
Vendem-se diversas casas, modernas,

para familia de tratamento, a preços ra*
aoaveis e com facilidade nos pagamen-
tos. A' rua Uruguayana, 104 1' andar.
Eduardo Dale.

(O 05661)

APARTAMENTOS
Aluga-se no Edificio

Minas Geraes, sito á rua
Santo Amaro n.° 5, apar-
tamentos completamen-
te novos para solteiros e
casados, pelos preços de
260$000, 360$000 500$ e
640$, podendo os mes-
mos serem vistos a qual-
quer hora, Informações
na portaria do Edificio
e tratar no Banco Por-
tuguez do Brasil.

 (OJI4640)
CONSTIPOU-SE ?

USE

Cm todas aa Ptisrmscias e Drogarias
. - - (64105)

Unes tolhfiass « eeadealca»

Livraria Alves
tP* DO OtWDOB, IM

Wmymmmmm , 
(J0080)

CARLOS GÓES 27
Aluga-se para familia

de gosto e tratamento,
predio novo de 2 pavi-
mentos com 4 quartos, 2
salas, garage, quintal,
banheiro de côf. Ver a
qualquer hora e tratar
com a Cia. Constructora
Pederneiras S. A, á Av.
Rio Branco, 35 A-l" and.

(O 0507Í)

DORES NO UTERO, COLICAS
USB SBDANTüL, muoillo das Senhoras; combate a rlOr

iijí vltlias dolorosas, Inflam maço»», moléstias do mero, ova-
i*ic>», b|>iieinos, eólicas dopols do parto, allivio o utero dolo-
roso non casos do metrltes, rysníonorrhfas com (alta d'e re-
griie, corrimentos. E' o aedntlvo cnlinniilo uterlno para qual-
iiuér ilAr, appllciiilo polo» médicos.

Depósitos: Casa Hiilier, rua 7 do Setembro n. 61; Araújo
KroltHH, run dos Ourives n. 00 e Drocarla Pacheco, rua dos
Andradas n. 43 — App. pelo O X. S. P., em 14-4-18. Lie. n. 179.

(O S667)

cJUCR GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
AftiMSit«.< sem demora

enUndo me pala e*aU ia
mòâõ siqhio que cem minha

Siparisners esdsa pedtm ganhai ns iotsnt sem psrdsr una •* «at.
Manda stu snlsiae» » tOO lils tm stllsa a»'» emlaMhs CMTI8-O SeCHtPO DA FORTUM*- . Milkanss dt ittMtsdoi pinam
iTmlnnas psIsVias. - Mm aeUtattr Piei. PaKCHÃNO TONO.
Orai. Miir» 2241 • Rottrlo (S. Fé)-(Rep. Argentina)

MS ^M

Flavlo de Moura

tUctlcla 

Soares de
flouri, Wiinda de Mou*
rn, dr, Perljpiwry de
Medeiros «• demala pa-

ronto» convidam aos seus aml*roe
para nsslstlrem a missa d» 30.*
cftie fiucin cfllebm» amanhi, dln
12, as ft horas rln,'mnnht. no altar
de Nofmi soniicnvi daa Vlctorlas,
da E-çreja de S&o Francisco d*
Paula, por alma da Inesquecível
FLAVtTA, oontesM-ndo-se. desde
Jft. multo gratos. (S2391)

(N 65S0-!)

Coração, rins — Asthma
O «speclflco D o CACTUKiíENOL. .prirotsrlo piila Saude Publica 4 •*«•

los Mf-dlci» nat «ttllc.ôís, falta dn ar. i^s Incbsdos. Canuci*.. |ialriita_Sr>.
iirluiB escuras, dores nos rins. ntplirltts, areias, «nthmi*. innUdts. chia*
«loa do petto, íclerose, níTMliíla», cnrrllc rennM, bronchlte n»thmfttlca. De-
Sosltas: 

Casa Huber, rua Sete a. 01; Drefrln Pacheco, rua dos Andra*
bs n. 43 e Dn>(arl« Baptista,

Ap. pelo D. N, S. tf., ora T*1*1U. Lie. 16. (O MM)

"c^r? GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

(JOU!»

SRS. DENTISTAS
E' muito dtfficll encontrar-se uma solda que satisfaça
por completo ao Profissional; a

SOLDA IMPERIAL
tem agradado aos mais exigentes, sendo usada pelos mais
reputados cirurgiões dentistas e protheticos.

A' venda em todas as casas dentárias e com os fa-
brlcantes, á RUA 7 DE SETEMBRO, 174 — Sob.

^5"õ3553)

BOTAFOGO
Alula.st, i rua Voluntários da Pa*

tria 431, a casa n. 22 de construecio
moderna, tendo sete Quartos, duas salas
optimo banheiro, etc. Aluguel 800)000.
Chaves no local, Tratar á praça Fio-
ritno ns. 31|39, 2" sndar, tel. 22*7690.

(64167)

TERRENOS
Em Cosme Velho

•/éndetmse optimos lotes' de terreno
com magnifíca situa.5o na rua Tobias
do Amaral, aberta ultimamente, porém
já com muitas eonstruc.Ses e todos et
melhoramentos, como sejam, calçamento
de primeira ardem, agua, lua, (ts a
esgoto. A rua i transversa! a ladeira
do Ascurra e quasl ns esquina dt rut
Cosme Velho. Informações còm Graça
Couto & Cia., á rua 1* de Março SI,
3° andar, telephone 23-2951.

(Í399S)

Lanchas e Cruiier»
Vende.se lancha e pequeno* cruisers

dt luxo e conforto, novas e usadas, t
oleo e gasolina, Tratar cora Vslentim
ne Fluminense Yateh Club — preçosconvidativos.

(O 0Í500)

(32282)

Representação para o
„ Interior

Precisamos de representante era cada
localidade do interior para venda ae
produeto de grande sabida e utilidade
que-deixa lucro <!e 100 °j*. Remettc-se
amostra e instrucções mediante remessa'de 2S000 em sellos — Laboratório Reich
Caixa Postal 2796 — Rio.

(O 0567S)

AZEITE PALLAS
E' o melhor steite de Oliveira da

Grécia de fama mundial, finíssimo, tem
aeidtti bom pera o fígado, peçam ama
lata hoje mesmo aos teus fornecedores.

___ (O 06241)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, P1L0T

Por pregos baratlsslmos. Bm
pequenas prestagSes â longo pra-
zo. Assembléa, 106. Tol. 22-1224.

(O 84*2)

Éncaixotamento de
moveis, loucas

Caixótarla BRASIL, orçamentos tem
compromissos e a domicilio. Rua Ge*
nerJ Camsr, 3», Tel, »-i>$mn)

GRANDE CHÁCARA
Vende-se em Corrías. InformtçSes rut

Ourives 2, 2* andar, tala 14, telephone
23*5384. (O 06295)~2 

DESENHISTAS
Trtquêjados em detalhes para con*

creto armado, com boas referencitt, en*
contrtm vtnttjosa celloíaçlo no Cen*
sultorlo Technlce Emilié H. Baumgtrt,
Edifício dl "A Noite", «ala 1604, cai*
,. postal 922. fl62?2)

ADXO 
PEBEIRA DE ARADJO. nto

podendo assumir » dlrecçlo de tens
hotel» íttdlm e Republica, • do MStiii*
rtnte Jardim, e, «ra vlttt 44 retirar-se
do stu ssrvlco o encarregado geral do*
mesmos, sr. Joe» Antônio 'Trigo, arrenda-
ot a quem apresentar fltdor Idôneo, dt
preferencia commerclonte estabelecido
nesta capital. Aos pretendentes qut com*
prtrem es louças * ronptt do restaursnte
e st rouptt dos boteis, fts-te ura abati*
mento de 40 % sos alugueis. Ot preteri*
dentes poflerfio «nttnd«r>íè com o tr. Adio
Pereiro de Araújo, dst 7 lll ás t e dai
12 ás 14 horaa, sa rut Sotero dos Heis
n. 63, no Entreposto dé Leite «ias se
icba «iú construcção, junto 4 Cia, Sll-
neira de Ltctlclnios.

(O oo»)

VAE VIAJAR? 
"

Procure J. Ribeira Guimaries, que
vo« engradará e enmaixotará moveis,
louças: e éristaes, etc. i rua General
Cantara 219 qü pelo telephone .24*3209,
Orçamentos sem compromissos.

._^_ (O 06443)

CABELLEIREIRA
Tin(te-se cabellos em todas as

cores, ondulações permanentes,
mareei e mtse-en-plis. COrte de
cabellos, niarilòurè, massagens «
calista. Trabalha-se em. cabellos.
Vendem-se trancas, cachos, «te.
Mme. Augusta. Largo da Carioca
n. 6, sob. Tel. í2-1551.

(O B688)

MANICURE
Precisa-se, perfeita, no Largo da Ca-

rioca, n. 6 sob. Mm*. Augusta.
(O 05687)

"üRSOTr
Aluga-se — Optima casa, tres quar*

tos, tarâge e mais dependências. Rua
Araxá n. 152. aluguel 500J000. Tele
phonar 23-588J — Jorge.(O 05571)

EMMAGRECER
SABÃO "NINON"

FORMULA ALLEMÃ
Nlo prejudica — A venda ms droga*

rlát Brasileiras. Pacheco, Silva Gomes,
Confiança. Deposito caixa postal 911.
Bio. (O 03490)

COPACABANA
Apartamento Posto 6 alugam-se dois

confortáveis apartamentos « a preços
módicos — rOt Francisco Octavlano Ü
dtfronte Casino Atitntico,

¦ (O 06389)

BANHOS DE MAR
PALÁCIO

IMPÉRIO
Aluga-se á Rua Copa-

cabana 115, junto ao Li-
do, optimos • apartamen-
tos mobiliados, a curto
prazo a partir de réis
500$000. mensaes. Gara-
ge e restaurante ao lado.
Tratar com o gerente no
local ou pelo telephone
27 - 4335.

(32011)

Tônico

Nervét

Optlmo fortlflcante dos
nervos. E' o medlcamen-
to que o Dr. A. Tepedi-
no aconselha nos casos
de Fraqueza Sexual, Dl-
mlnulçõo da Memória e
da Enerfla,

Tônico Nervét

OPPORTUNIDADE
Lojas General Electric S. A. offerece boa op-

portunidade para tres vendedores activos que dese-
jem trabalhar num novo Departamento. Tratar com
o Sr. J. Barreto das 9 ás 11 y2, á avenida Rio
Branco, 114 (Loja).

Izabel Victorina

tWraubeck
Luclo Treuffar Robal*

lo, marido « fllhoa, Olga
Medeiros e filho, Francis?
ca Treuffar e filhas, Hei?
tor Guimarães • senhora,

ílcrnarillno VIkiioIo, senhora efl*
lhos, Anna Vlgnolo a família (au.
.•,ci<to!>), Jullo Vlgnal e familia,
aaradecom a todaa as manifesta?

fles de pesar pelo fallecimento
ie sua pranteada Irmt, cunhada,

tia, sobrinha e prima, VICTORl-
NA, o da novo convidam aos de-
mais purontea e amigos para as*
aluir A missa de 7» dia que man?
dam renar amanhi, quarta-feira,
IS do corrente, ás 9 1|2 horas, no
altar-mór riu oureja da Candeia-
rln, pelo quo, drisde i&, se contes-
sam profundamente sratos.

 (O 0433D)

Anadyr Moraes
de Castro

t8ub?*r<*"<*»*0 

Kdgard
Alves de Castro, Joe*5
Maria Ferreira Alveu,
Maria José Ferreira A1--
ves, Antônio Cardoso, Or-
landlna Moraes Cardoso,

.Vicelela 4 Bnl, esposo, paes, Ir-
mis e cunhado, participam an*
sous parentes e amigos, o fallt*
mento hnntenv ds 10 horas, no
sua querida e sempre lembrada
ANADYR e ao mesmo tempo, con*
vlilam a acompanhar o feretro,
hoje, ta 10, hora» da casa da
flaude 8. Josl, (Largo dos Leses!
para e cemitério de S, Joio Ba*
ptlsU, Antecipadamente agrade-
cam este acto d* caridade chriaU.

(O 04550)

Joanna Pinoees
de Souza Car-

valho
(30'i DIA)

tOs 

filhos, nora e netos
Immeneamente gratos pe?
Ias manifestações de pe-
sar e conforto por ocea-
aiAo do fallecimento
a da missa de sétimo

dia ile sua querida JOANNA PI-
NOGKS DE SOUZA CARVALHO,
convidam sijiis parentes e aml-
gos para a missa do 30° dia qua
Korá rezada amanha, quarta-fel?'•a, 12 do corrente, ás 10 horas,
no altar-mór da egreja de SAo
Francisco de Paula, confessando
¦lo&de Já seus agradecimentos,

(O 0568»)

Vlava Dr. Domin-
gos de Almeida

t. 

Laura de Almeida e ft<
tha: Cleto de Almeida e
senhora; Edmundo Vas,
senhora e filhos, agrade-
cem o todas ai poszOas
que acompanharam oa

rostos mortaes de sua saudosa.
m»e, sogra • avô, LEONOR OE
ALMEIDA, convldando-as a asais-
tir A missa que serA celebrada

Sor 
aua- alma, no altar, de K. 8.

ai Dores, da egreja S. Francisco
da Paula, As 0 horas, qulnta-fel-
ra, Vi da corrente, f* dta do aeu
fallecimento, (O 05030)

Eurico da Rocha
Maia

t 

Luiza da. Sá da Rocha
Mala filhos e parentes
agradecem -a- todos que
compareceram A missa de
v» dia do sen idolatrado
esposo e pae e convidam

% todos os demais parentes « ami-
gou para assistir A missa do 30*
dia que se realizará na egreJA
da Santa Cruz dos Militares,
amanha, quarta-feira, 13 do cor-
ronte, ás 10 horas.

(O 0104»

coronel Álvaro
Flores

(7* MA)
• Joaquina . Flores,, viuva

Mt) Álvaro Flores, filhos e
1 genros (ausentes), Thom*
I pson Flores • família,

•m Robaon Flores e familia,- -.4 vluv» Edison Flores • fl-
lho, communtsam aoa demala pa-
rentei e amigos o fallecimento-
em MacelO, do aeu querido filho,
esposo, pao, avO e sogro, CORO-
NEL ÁLVARO FLORES, e os con-
vldam para a missa do 7° dia que
mandam celebrar na egreja do
Santíssimo Sacramento, avenida
Passos, amanha, quarta-feira, 12
do corrente, ás 9 horas, confes-
sando-se, desde Já, agradecidos.

(O 04350)

'aimyra seara
Machado

t 

Manoel Machado • fi*
lhos. Joio Martins Seara
e sua, senhora, Maria Iza-
bel Machado Seara; Al-
varo Machado Seara, se*• nhora e filho*. João Ma-

chado Seira e demais parentes
agradecem multo penhorados a
todoa que 

"os acompanharam na
grand* dír por que acabam de
passar conr o fallecimento de sua
querida esposa, mie, filha, irmã
cunhada * tia, PALMYRA e con*
vldam-nos a Assistir A missa de
T dia que, por sua alma, fazem
rezar hnjs, terca-felra, U do cor-
rente, a* 10 horas, no altar-mdr
da egreja da Candelária, contes*
sando-so desde Já, muito gratos,

(O qi___

(6416Í)

EPILEPSIA
E atnqnea nervosos. Medico especialista fornece consulta

gratuita para o tratarn«nto radical da moléstia acima. Cartas
com endereço, nome, eto., para, a Caixa Postal S7S — S. Paulo.

(30491)

(33824)

VIAJANTE
Precisa-se de um mui-

to activo e bem relacio-
nado na E. F. Central do
Brasil, para casa impor-
tadora. Offertas dando
referencias e pretençSes
para a Caixa n.° 29, nes-
ta folha.
... (O' 04564)

S0' E' FELIZ QUEM TEM
SAUDE E DINHEIRO

e IMe >6 continue qilem um "O ME*
THODO DÔ SÁBIO FAVAftD". ülllco 00
mundo. Eültto h« 100 tono». Eillttilo eiú
10 ldlnmil. InfalllTtl. Unlco doposlfarlo
l«irn 6 Brasil, Uriifuu.v e Argentina
rcrclllo Baodeir.i, Cachoeira — Jt. _Sul. ttttò offlcial dt obra é 19$000.
porém, t titulo de reclame teri enviada,
pelo prego de 10$000, a quem flter «eu
pedido até o fim do próximo niei, en
riando a Importanclt em carta com ta-
tor declarado. Todoa que veaeeran na
tidt fel com ette iraode methodo, Uo*
earchat — Artlilaa — Millloatrlo*.

. (32382)

Apart..- Flamengo
Aluga-» as prait do Flamengo 84,

com um quarto sala e banheiro, i)or
330) mensais e taxis. Com Mendonça
.ia rua General Câmara 41, loja.

(O 03331)

PRECISA-SE
Para alugar — uma ca» de 230 nis2,

de área construída e ctrea dt 1.000 msí.
de terreno; seja Isoltdi e localiradi em
aona servida per igua encanada, (tt e
lut electrict.

Cartas Indicando preço, part a clixt
postal. 830. ¦.¦'.-,., .-'.-.'.

(O 06303)"^Lancha 
veloz

Vende-se 38 milhas. Phone 22-7301
Btreelos.

(O 04S88)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typoa, a preços de oceasião, a prazo

e á vlata. Vfir e tratar á Rna Bento Lisboa, 180

WILSON KING & C. Ltd.

D. Januaria 8. de
Azevedo Vieira

t(Murankfla)

O general Alexandre
I.eal e família, D. Alice-
Leal Ferreira Santos,
communlcam o fallecl-
mento, no Maranhão, de
sua tia, D.. JANUARIA 8.

DE AZEVEDO VIEIRA e que
mandam celebrar missa pelo re-
pouso de sua alma, no altar-mór
Ja egreja da Gloria (largo do
Machado), amanha, dia 12 As 8
e 1|2 da manha. (O 05428)
«iMraHraraBHBHHHHBBi

(32633)

Sevérinà da Sil-
va Joppert

Sous filhos, noras, gen
r„a e netos convidam to
dos os Seus amigos e pa
rentes para assistir A
missa de 30* dia que, por

l*.:> M alma da sua querida mâe,
sogra e avô, -mandam celebrar, no
dia 10. quinta?felra, As 10 horas,
no -altar-múr da egreja da, Can?
delaria. ' 

,'• 
', 

 , (O 1)4338)

Gonorrheno
Indicada e reconhecido eomo Infallivel remédio no'tratamento'

da Gonorrhéa recente ou antiga, Vidro 61000. Deposito) Rua nn?
neral Pedra n. 100. polo correio 21000. (N 28972)«•-- «BTOCALÕWSf

A'VENDA1*
Vende-se lindos Bun-

galows em construcção:
3 quartos, salas e demais
dependências no melhor
ponto da Lagoa Rodrigo
de Freitas (junto ao cor-
te de Cantagallo, fundo
de Copacabana), preço,
65 contos de réis, sendo
25 á vista e o restante a
3 e 10 annos, sem juros.
Tratar com Salim Neder
á rua do Ouvidor, 140.

(O 03570)

PALACETE
RUA CONDE DE BOMFIM 824

Em centro de lindo parque,
construcção de luxo, com et-
plendidas acommodações pro-
prio para familia de alto tra-
tamento. Vende-se, preço de
occaslío. Trata-se nô mesmo
é pode ser visto à qualquer
hora. Teleph. 48-3505.

(O 06403)

CURSO DE DANSAS
DE SALÃO

Aulai para a fina sociedade. LiçSes
particulares e em conjunto - pela oro*
fessora Keller-Ala i praia de Botafogo
412. telephone 26-0950.

(O 06344)

OPTIMA RESI-
DENCIA

Vende-se uma confor-
tavel residência á ladei-
ra.do Ascurra n.° 44, á
pouco metros da rua
Cosme Velho, em centro
de i terreno acabada de
construir. Possue dois
pavimentos e garage.
Trata-se com —- Graça
Couto & Cia., á rua 1.°
de Março n." 51, 3." an-
dar. — Tel. 23.2951.

(O 06400)

CASA
Alusa-st uma para família' de trata-

mento á rua Emilia Sampaio'17 (Villa
Isabel), recentemente reformada e por
700} mensaes. Informações pelo tele-
phone 25-0040 e chaves na portaria do
Jardim ZoblOílco.

(O .0538;)

LENHA
Vende-se secca e já cortada em pea"a-

coi, em carro;, (aj.se contratos rara
fornecimentos semanaes certos, = com
quem tenha bom consumo, na fabrica de
Moveis "Lamas" i rua Mello e Souza
lí. 102 -J- principia na * rua Francisco
Eugênio — a dois minutos da Praia For*
mesa. ¦

(O 04586)

Sandy Rodrigues
Valdfvez

tHirma 

Resende Rodri?
(tues e (Ilha, Antônio RO-
drlgues Valdeves, senho*
ra e íllhos, participam O
fallecimento de eeu eeno-
eo, íàe 6 tllho.SAUDT

RODRIGUES VALDEVEZ, é Oôn?
vidam para o enterramento, hoje,
.is ie horas, sahindo o feretro
ila rua Riachuelo 31, para O ce?
inlterlo de S5t Francisco Xavier.

(N 28975)

querque
(7» DIA) '

1 

Aurélio Marinho e Al?
| buquerque, Amaury M.

Albuquerque ' e esposa,
fi Almlr. Amarlllo, Aglaiete

eAlea Marinho Albuquer-
que convidam parentes e

amigo» para a missa de sétimo
dia qu* mandam rezar por alma
do aeu saudoso pae e sogro, AMA-
RO ALBUQUERQUE, no altar-
rnflr da egreja ila Candelária,
amanha, 12 do corrente, quarta-
feira, Is 10 horas.

(O 08405)

s5Tenente Sylvio
Confiorti

fllza 

Rosenbevg Confor*
tt, paes, sogros, irmãos,
cunhados e sobrinho»;
agradecem a todos que os
confortaram- na grande• dôr por que passaram

com o fallecimento de sou' que?
rido esposo,. filho, genro, Irmão
cunhado e tio,- SYLVIO, e conVI*
dam para assistir á missa de 7*
dia que mandam celebrar por in-
tenoSO de sua alma, na Matriz de
Bangu', hOle,'terça-feira, 11 'd<
corrente, âs $ 112 horas.- (O 035B0)

BOLSAS PARA LUTO
Grande eortlrnento e re*

c«be-se encommtndas. FA*
BRICA OUVIDOR. — Rna
Ouvidor, 144 — Tel. 42*1413

.. (64166)

Cornada
ronnTjiTi

C.urc to-
des Fpiidc i,qijci-
moduros, Ulceras
ei*.' Baunj, -""ge-
derncus, Cancero-
'-as, doenças du
pelo, cabeça, infla-
mações do*, olhos,
rostb, etc. A melhor
emaisbaiatu Nun-
ca existiu egual.
Hreco 110 Vorcjo 3í 0*1.

.'f ZES VAU t/t

(N <3èfiJ)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Cen

certos garantidos; pretos minimei. S.
Pedro 211, sobrado, telephone Í4-Í780.

(O 05360)

BIWE MANDE
__^-_\W_____

585*22662*16

374*19 _,.908- 2
REC15ITAS DEVOLVIDAS

S*oram devolvidas liontem At
receitas ns.: 4.714 — S.S56 — 4.0Í5
9.Í9S ~- 7.069 — 046 — 725.

ONSTANT.NO
089
437
225

. 401
152

m
FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PAULO FÉVAL

i (IDE DE LAGARDÉRE
* maif.. tinliamol-o debaixo numa
tal arriosca...

Entio. aquelle maroto un-
D6rta-se lá com as àfrlbscaa!
bradou Cocardasse com enthuM-
asmo. Com mil trunfos! Eu ainda
lia o vltso agora mettldo num
fspeto dentro de um torno, lnda
^¦ivia ,i6 rjjK.r; "Com umá legião
de diabos, ha de se safar"-.- - •

O que « verdade, murmurou
P.ii-Èepoll bebendo gole a gole o
Eeu cairaEdãO, ê que f} Üm • ho-
mem df; truz... Olha que í* uniu
M.t*. fur> r.os d& honra o termOí
conirlliuido pnra a sua educaçãoMeu velho, acabas de exprl-™* òs ffntlmentos 0,nè nutro nu
Mito... pode-nos dar quanta,--.pranchadas quizer: eu ei souitm «n, ffirpfr e alma:

P»ii*potl tornou a pôr em cl?¦m da musa o copo dtspejado.Meu nobre amigo, tornou

elle. se tu cdnsentlssès que *u te
didglsse uma observaçl*), dir-
le-ia que são boas as tuas Inten-
çi5es, mas que a tua fatal predl-
lecç&o pelo vinho...

Com selscentos. Interrompeu
o gafcão; ouve lâ; pequeno, tu
estavas.tves vezes mais bebedo
que eu... ,- ¦.,-•

Bom: Bom! Jâ anui nio
está quem falou... Olá: rapariga!
outro pichei:

Agarrou com os seu6 dedos
magros, compridos e retorcidos
na cintura «a criaüs que er*. um»
pipa. Cocardasse olhou para elle
com modos compasslvo6.
•— AK! disse êllê, meu volho!
Vés o arguelro nos olhos do via!»

nho; era melhor que tirasses a
trave que terá *ios teus, tripas de
Judas I

Quando na mánhâ desee dia
Unham Ido A.easa de Gontaga,
éitavâm oónvenoldlaslmo» do ílm
violento <S* LagárdOre, porque
logo ao romper da alva. tinham
feito uma visita â easa dá ma do
Chantre,1 e tinha/n encontrado M

portas arrombadas. No pavimento
térreo ninguém. Os vizinhos nio
sabiam o que era feito da: formo-
ta menina, de Francisca e de
Joio Maria Berrichon. Ao ps do
oofr», qu» Unha a feoltadura que-
brada, estava um lago dei sangue.
Nao era possível a duvida; os pa-
tlfes qüe tinham atacado nessa
noite o dômlnô c6r d» roaa, oujoa
defensores elles eram, haviam
dito a verdade: tiagardSre mor-
rera.

Ma» o próprio Gonzaga acaba-
va de lhe* despertar* a esperança
pela incumbência que lhes dera.
Gonzaga queria que elle» desço-
brlsssm o cadáver do seu mortal
Inimigo. Gonzaga lá tinha as tuas
razoes.- Bra o qu» bastava pari
que os nossos dois amigos bebes-
sem alegremente ft saudè de La-
gardtre vivo. Emquanto 4 segun-
da part» da sua missio, desço-
brlc os espadachins . qua Unham
defendido Aurora, era negocio
feito. Cocardasse encheu o codo
e disse:

fi' preciso Inventar uma fctii-i
toria. I

Duas, respondeu frei Passe*
poli; uma para tl, outra para
mim.

Ora! eu sou gasefio; é colsi
qu» me nlo dâ Cuidado è inven-
tar. historias. :

B. eu aou normando: ha de
se ver quem Inventa melhores
pàtranha»!

Creio que me provocas, pi-
coro?

—i* Amigavelmente, meu nobre
oamarada... São torneios da in-
telllgencla... Lembra-te sô que í
forçoso metter na nossa historia
o facto de termos descoberto o
cadáver do pequenlto parisiense.

Cocardasse encolheu oe hom-
bros.

Tripej de Judas! resmungou
ell», saboreando a . ultima pinga
do segundo pichei; o pequeno
quer ensinar o p»di» nosso ao
vigário.

Aluda era muito cedo para vol.
lar ao palácio. Era preciso tempo
para fazer as pesquisas. Cocar-
dassa e Passepoll principiaram a
matutar nas suas historias. Ve-
remos quem era melhor roman-
cinta. Para matar o tempo, ador-
meceram com a-cabeça «ncostada* míii. e euítâr-nos-i» » decidir

qual dos dois levava a palma em
vigor e sonoridade do reionar.

- '' - I'I •

UM LANCE DO JOGO DE FUN.
DOS NO TEMPO DA

. REGÊNCIA .

O coreunda fora um dô» prl-
metros que haviam entrado . no
palácio de Gonzaga, e, assim que*e abriram *s portas, appar»ccu
elle com um moço de recados que
trazia' uma cadeira, um travei-
seira e um colxão. O oorcunda
mobilava ú seu nicho, • dava
mostras de querer estabelecer ali
o seu domicilio: « ««tava o «eu
direito, visto o arrendamento que
fizera. Succedla á Medor e Medor
dormia no nicho.

O» Inquilinos das balucas do
Jardim de Gonzaga desejariam
que-o- «oi campeasse vinte o qua-
tro horas no flrmamento. Faltava
o tempo para elle» satisfazerem o
seu appetite mercantil. Começi-
vam a agiotar assim que saiam
de casa, e acabavam quando vol
tavam; jantavam junto» pura
agiotagem emquatú comiam.
so se ptrdlam at horas do somn*.*
E" um» humilhação pensar h
get»«'i* o hemenv, etertvo de

uma necessidade material, não
pflde agiotar a dormir!

O catavento financeiro marca-
Vâ alta de fundo». A festa, do*Pa.
lado Real produzira immenso et?
feito. Dessa arraia miúda de es*
pectaculadores, ninguém' puuer-»
pe no palácio', bem entendido;
mas alguns, empolelrados tiuc
terraços da» catas próxima» ti-
nham podido entrever o bailado*
não sè falou noutra coisa.' A ti-
lha do Misslssipi, tirando da urna
do seu respeitável pae agua que
se transformava'em moedas d*i
ouro, que fina allegoria! que de-
liciosa imagem! tio francezaI
tão característica! Jft fazia pre-
sentir a altura a que se havia de
levantar, no século vindouro, o
genlo dramático dessa nação, a
qual maliciosa Inventa o vauie-
villi, ' --

Depois da cela, emquanto se fa-
zia o chylo, canCedera-se llcençu
para s« criarem novas acções,
h*ram a» nelas. Tinham jâ de.
por cento de premio antes de es*
tarem gravadas. As unScs eram
brancas, a» /ilhas nmarcllas. as
ntfíos. haviam, de .sêr azuos. côr
dO céo. do horizonte, do dêvanear
e dos sonhos. Digam lá O' que

.disserem, ha immcnêa poesia num

{registro 
financeiro.

Em geral, a» lòj»« au» fica?

vam â esquina das ruas abarra?
cadas, «ram tavernas, cujos do-
nos com uma das mãos vendiam
aguardente, e com á outra joga-
vam, Bebta-te multo; a bebida
dá calor âs transacções. Viam-se
de Instante a Instante os espe-
uuladoros felizes levarem o seu
oopazlo aos guardas francezes de
sentinella nas avenidas princi-
paes. Eram multo procurados
aquelles quartos de sentinella.
Valiam por uma saltada ao» .Pot -
cherons.

Os carregadores, os carrinhos
de. mão não fariam outra coisa
senão trazer uma Immeiisidadu
de mercadorias que se amontoa-
vam dentro das barracas ou fóri
delias, no melo do caminho. O
transporte era pago por um pre-
ço exhorbltante. Sô por uma coi-
sa, acontecida no nosso tempo, se
pôde fazer Idéa da tarifa da rua
Qulncampolx, ê pela tarifa dè S.
Francisco da Califórnia, da clda*
de do polílfii fever, em que os
atacado» .por essa febre de ouro
pagavam, segundo se dizia, dois
dollares a quem lhes engraxava
as bojas. A rua (Jujncampoix li-
nha lmtnensús pontos de contacto
com, a Califórnia. O nosso século
não'tem inventado .1 minima ex-
travagancla.

Não t» procurava nem ouro,

nem prata, nem mercadoria»;
eram o» papclllnhos que ««tavam
em voga. A» brancas, as amarei-
Ias, as wrJís, as /Ilhas, emfim es-
sos queridos anjos que estavam
para nascer, a neta», at azues,
essas tenras acçSe» cujo berço
estava Já rodeado do tanta solicl-
tude, era o que todos pediam cm
altos brados, era o que todos
queriam, era o que verdadeira-
inerite excitava o delírio unlver-
sal..

Tenham a bondade de reflecttr.
Um luis vale hoje vinte francos:
amanhã vinte francos valerá,
emquanto que uma. neta de m',1'¦Ibras. que esta manhã vale ape*
nas quinhentas pistolas, pôde va-
ler amanhã á noite doi» mil es-
cudos! Abaixo a moeda pesada;
velha, nada portátil! Viva o pa-
pel, leve como o ar; o papel pre-
r-.loso, o mágico papel, que, no
fundo das carteira», está reall-
zando não sei que mysteriosa ela*
boração de alchlmlsta: Erlja-3i*
uma. estatua a esse bom t,a*v,
uma estatua glsante como o co*
(osso de líhodes:

Efopo II. por appellido Jona".
lucrara com este engodo, ô seu
doi'50, esse commodo cartório qu<
a natureza lhe doara, nio estava
um Instant?- sfi rem ter qui* fazer.
A» moeds» d» olnco llbwu. * t*

plttola» calam a granel no «eu
sacco de couro. Mas. apezar dess*
immenso lucro, conserVAva-s.»
impaiilvel. Èt*« jâ um financelrt
calejado,' Nâo estava muito alegre etia
manhã. Parecia doente. Aúí qu»
tinham a bondade de o Inten**
gar a esse resp:lto rtspóndia:

Fiquei esta iioiio> multo -\r..
Cado.

Or.de t». emçasls lu. imíjo
Jopafj V

Em casa do senhor rc?cn'.e,
que me convidou a ir ao bai **.

Riam. asslgnav.ini. iiapavam;
era uma benção do senhor:

Pela» de2 horas da manhã, un.1»
acclamação Immensa. terrivAl,
fulminante fez tremer o? vidros
do palácio de Gonzaga As salvais
üe artllheria que aníiuncfávam o
na«clmento dos filhos drxi robe-.a-
nos, nlo fasem tanta bsfca f.a
certo-. Evcm palma». zí,\ .a <¦' a-
péos, pelo ar: un< tinham envia-
?0es de alegria, outros fttn; y.suti
uns tripudiavam, outros •':,.."¦•:¦

¦*"'.r.H.Imam. Aa nr:-;õ.í
aviam í'do dadas A lu;. *tâ'ciii

fresquinbas. mir.iosis. vir-^saet
rio» prelot da (mpreníí i.-'. jri^
era caso par*. Mqueaicm nq ihi?
do enthutiacmci tod.it* •<? ,**i«At' .v-i

tuiitlnía
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A VIDA COMMERCIAL
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Ttontem. no Inicio dos trnbalboa, on*
oontratiinn cum? mercado ora pr-nli-ào cal*
mili- i:om aiiondores whro Loudrni a rftli
835300 o nolirn Xova York a 17805U. O
rwM partlrular, em libra, niihiiva collo-
coclo a 848500 n cm ilollar a 1H$S30.

liiinnif o dia, o merendo «cc 11*011 po*<1»i-*nj» frttqtiPín, otitondo-ie camMac* so>
bre .Londres a 858700 « nobre Nora
York:-a 17SI00 c dlnhnlro par» «s letras,
di- colmrtiira n si$soii o 10*0.0.

O movimento dn necm-lnt* i.nrevoii de
lm|Hiriiiin;lii, tumln feohiulo o mercado em
poMçilQ vHlmn, r c***m nora niodlflcnv&o
(lli.-nn do rrclatro.

TAXAS DE TABELLAS
A' tlsta

i.lhrm 8,13,100 ss$son
li-lbir 175000 I7Í1-.0
Al .i r i* o a (r*?iiitpr*

mark) II.W30 ,1*000
Marras (Relcbtmnrk) (ISIKIO 65070
ii-uvo*. .Vorrei-bnuii-

«msrHI A*Miii
rrancos . . . .'. 15138 15141
Ura 15470
Vem «nicnllno. . 45730 45770
Peno argentino. , .. 85,100
Peiietos .-.-... 23370 38115
I..I SIH"
rninros btil-fos * íi$il»-5 ."i$83fri-
Zlfity .5300 3332(1
Yen (apto). . , 350.0 .'.$030
fibllllnc austríaco', .15'.'80 051100
CoroaS slnTarjuIas. $71.ti
LiirAm iiin;imarqitf> ' '

¦ íés'.-f 358.0 .'15810
..-i-iidii» 5770 5780

' orô:is nueoflf. . I# 4.5410 4*4.")li
D-I.Í.-h lour.,1. . 538. 5384
nolBlca (papel) . 2*010 35020
Plorlrm 115000 115760
Vf*u chileno. . * ¦—.'",

CABO
»' rlsta

Libra'»; ..... 835400 835000
Dollar 175050 17*140
Franco 15140 1SI4R

* 00 ti.

Libras 835'J00 835700
Dollnr. .?',.,, . 16Í8S0 17*100
rfalwoa 15130 11142

lira
UVauco» . , . • •
IVmi unigiia.ro. • •
francos *uihso* . .
Pranroí Miras, , ,
Ouldans (Hollandn) .
Knmor» (Noruegnl ,
Krnn.ri (Hostis) .
Kron*?n (Dinamarca)
Dollar americano . .
Uolliir. canadeuw , .
Murro»
SMItlnt austríaco, .'itr/í» Tcbfco 81o-

Tar|iiln , . , . .
Ljlnar (Rcrrlal . .
i*i iKniiiaiilsl .
Marco» tTln landla. ,
Hloty IPoIonls) . .
Yen lihlnilo) ....
1'RM Hnltrlano. * •
Veta cbtlf.no . , . t
Kwudoa (Portugal) ,
1'r-sn argentino (p«-
pcll

Ubras (Peril) , . .
I.lbras IInglaterra) .

1*130
15100
85'IQO
06300

53011
115700

I5IIUI
sMun
3*300

176000
17*000
3*3110
35000

5800
tlllO
1110
5100
35000
45000
5030
S800
*8I0

48SII0
4ÜS0D0
805300

1*1011
151-10
8*111111
36300
5340

115300
•ISMJH
¦ 61 uni
35300

105800
106300

1*31111
35700

5070
5380

¦ II»
5380

35000
ISIllll
.5830
8730
«SOO

45700
378000
835300

CÂMARA SYNDIC.AI DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
curso ornei At de cambk

MERCADO OFFICIAL
II Banco tn Brasil afiliou, non lem

psra cobrança* — marrado official '-» •
«'.¦qulí-lcíío dn letras de cohprtiira 

' «i ta
»3f n>Buinti?»:-

A DD d/v
LnnrJrca 4 17|128

(385071)

A' rlst*

I/indres 4 41|336
(3852361

1'srls. ...... —' $780
It.-illa. ..... 5030
Nora Tork. ... 115810
Bflalc» lonrol. , " 1*»«0
Belrli-a (papel) . 5330
Portugal *S30
.illcmanba .... 35600
Dolland». .... 85030
Monterldeo .... 35350
Bupnon Airoa fpcw
papel)...... 35700

HiK-nnr- Aires (pejo
miro). . . . —

K-ilwn. ..... 85843
Rnpanba.- .... 13R1I>

l>ndre*
CABO

— 685311

DINHEIRO

Londr**!* . ,
Nora Tork.

L*?ndrçi . .
Nora Tork.
Paris. . .
ltalla. . .
H Mia nda . .
Bet-prinha. *
Portiical . •
Allemanha •
IWcIca . .
SuUb». '. .
ArsPtHtna. .
Mn'riípvldt.0 •

Londrpf* . *
Kora Yurk.

A DO </v
68*347
11501(1

A' vista
37*4311
115R10

5763
5030

75000
1*580
(530

354(10
16040
3*773
3*373
850.'.»

CABO

_ dJ5330
— 11*040

COMPRA DE OURO
Hontem a Banco do Braail afflioo o*

ra a compra d*? onw (Ido t.onn/1 (Kit
o. preço dt? 1P$t00i por granima.

d Bnoco do Brasil comprou ouro On*
d» luantidade Mjulnte:

Oram maí

Hontem; . .
AtiS n dia 8.

140.777,870
339.033,741

Dt- I a 10.

MERCADO DE MOEDAS

Pesetas.

Vend,

35150

Comp

35330

S/Londres . . . ." Parla ......
' ltalla . . s- . . .

Ile.psob* . , , ,
Atlemanbs (rsleb.
mark). . ....
AllemsDbfl (ferre*
nbuuogimnrk) . *" Hcspaoba ...»" Bclglca (ouro) . ,' lielglc* Ipapel). •
Porluiai ...." Sulsta '! Nova Tork . . .' Suécia . • « •
Nornéta. ....

. Dinamarca • • •
MnnterldM . • ." Buenos Aires, •, •" Hollanda ...." Jflpflo (y«n) . . •" Tchficó Slovaqula •' Togo -Isrl* . , ,
O*ns0i ....* Finlândia. •> • «" Atifitrla ..*••'

CUKSO DE CAMBIO LIVHE

-• rlst*

— 575073

35600

— 115700

05570

Dia 8

A' rlsts

S/Londrp» .... — 815843" ltalla ~ 15137Tarls -. 15463" Portugal .... 5783Allf-manba <r**tcb-
mark). .... —' AH ¦? rn a otia (U. '
Mark). .... 55700
AiiHiiaoha «Vurre*
cbnunirsmark) . — 55300
Alleinnnbi (regta*
terroark) .... — 3*033" BeleU-a (ouro) . — 35000" Bdslca Ipa pel). —" Suissa 55O30

" Stlei-lu —" Hespanha . , , -'5160'' Huu*:rla, ..... —" Tebeco Sloraquia 57301 Hungria. . • . —Suécia —
" .'flloota .*•##. -" Finlsqdls ..... —Noriieya . • • —'Dinamarca . • • — ." Nora Tork ... — 105083" Montevlds. ... 8S3SI' Biifooa Alrei (p»>

«o ouro) . . • —• —
Rumo* Alrea (pe*
«o paptjl). . » 4$740" Hollanda .... — 115700" Japão (jcu). . -" Austrla. .... —" Uumanla . • • —AuMralIa. ... —
Vu.i Rlatls. . —' Polônia .... —" Chile. .... —" Canadá -

MORDAS

Dis *

Libras (ouro) •
Libras (papel)
Peasta* (papel). • • •¦. .".'.-
Libra peruana ipnpcl) . . •
Relchetnaík (papel) . , ¦'; •_
Dollar americano ipapol) » .
foliar canadense (papel) ,' ;
Franco mili-so (papel) . • .
Ppso argontlno (impeli , . .
Dlnar (papel). ¦...,.;
Franco franceü (papel) . . .
Peso uruguayo (pi.pcl) . . .
Florlm (papel). i»;. ....
Yen (papel). ......
Coroa sueca (papel) . • * .
Eficudou (pnpel). . • , •
Slillllns aiiHtrlaco
Ura Ipapel)
franco belga (papel) ....
i'orOa sueca (papel) ....
Solas ipapell. .....
ÜorOc «loraqnta ipapel). • •
CorOs norueme.a Ipapol) . •
Dlnar (papell  •
Pengr Ipspel) ......
Pew Boliviano Ipapel) . • .
Pean chileno Ipspel) ....
Peno cblleuo (papel) . • • •
Mnrkha (panei) • • .

805120
35411

457S0
105087

35400
45837

1S104
85333
105000

5814

15183
5300

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

EM SANTOS

SANTOS, 10.

A's 10 borsa da inaiiliíi, o üam-n do Hrai.ll comprara a libra a 575130
« o dollnr a 115010.

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
EN TKADAS E SA llll) AS

Câmbios estrangeiros
LONIIIIKH, IO,

Anttriura i

n.Miiiaii
a***
8

Mor* Vor* t ttsr* om I.
-.-nu».» t rlst* poi i ....
Mwlrld • >tst> wi
e*rls * ttatt ooi
Llahua A flstj r>n
Berlim t ttsU poi
Inuurdam t rlst*
B*ra* t vista poi

••••
•fll*

Hrni.itas * lista vor

* I.• *•••
I....

LÒNDItES, 10»

ITaEbauieoUi ¦
• i.miiiIl. ..Huis (ort < rlst* o*! I.decois 1 fls» rwi 

U-srld t eteta oor *..,,,
Psrl» * etsta om 

' Usho* I neta ooi !..„.Bnllrr I itst» poi *l *ir.i!.r,|a-, • ilu» om I.Bsrn» * vista poi t..„.Hrni.ita» | ,itia do, !,„

LONDIrBS, 10.

f«ibanienu>i
ii.sutth. . .VMi.ndsm i t|,i* oor I.8»ickbnlmr 4 n,t_ am t.

_ Oale i rlst* noi * 'ti-tonhavni t (lit* noi I.

NOVA VOIIK, 8,

*'«i'bani«Dloi
VIIKb • Ifht

_-_¦-..- «•'•¦ <™ 
P*rls. Ml,, m i, ..,,„.Benova -ei., poi C,Maurta. Ml piii Amaterdam mi par fl,,Berna. Ml . om e Brni.im mi om ti....H..M-. ... o., 

NOVA VORK, \0.

Atnriurai •».
¦ \'IHI> „.lr«t Ml. nor !,.,„.

t"*»!». Ml., oor (¦........
S«nov» Ml., poi r_
Uaorla. Ml. poi 
íjiitoium Ml,; poi fl..Horn*. Ml., por Urniells». Ml. oor ri.,,,H.rllro. tel.. mr 14...,,

PARIS, 10.

Fecba rut-u to t
i'_KI8 ¦.Nota Tor». I rlsta por I ...Undres. 4 nata. por * ....IMIla 4 «i.i. mi hhj _ „„

RUKXOS AIRES, 10.

Abertura;-iiii-.Niis -IKKS mn» Londres, Mis t»
lejrspblc». por (I

''""da ,,',P'compr* 

-¦intkviihi, iohrr.Undrn.uis ao»
legranhles, pni li

r/eomora
•',**nd*

o|*

iIk 11,13 a.m.
5 3.01.87
li; 03.13
P, 3(1.33 ,
F. 73.00
KtO. 110.13
M. 13.31
l"l. 7.30
PI 10.17
B. 30.43

Uo|,

lis 3,33 p.m.
« D.III.37
I.. 03.13
P, 30.33
V, 7.->.00
Es,:, 110.13
M, 13.31
PI, 7.S0 .
P. 13.17
lt. 30.10

Bil).

PI. 7.30
Kr. 10.40
Kr. 10.00
Kn. 33.40

•Íiiii

As 13,05 p.m.
5 0.03.05
o 6.00.00
c S.07.00
r 13.S7
C OS.70
c 33.11
e 17.07
c 10.SO

H.,|.

Wy íi.ur» a.m.
5 3.01.30
c 0.08.73
Nfiõ cotado
o 13.80
c 65.73
C 33.07

ie 17.1)3
c 40.77

Ro).

I". 14.0.'.
1". 74.07
r. 130.73

Hoj.

•U 10.46fl.m.
P. 17.03
P. 13.00

P. 3S 5/8
P. 30 1/3

«DMrloe

5 5.03.13
I,. 03.13
P. 30.35
PI 73.00
KlÒ. 110.13

M. 13.31
Fl. 7.30
F. 15.17
B. 30.11

Antttrlor

5 .1.03.12
I,. 03.13
P. 30.35
F. 73.011
Etc. 110.15
JI. 13.31
Pi! 7.30
P. 15,17
B. 30.11

Anterior

Fl. 7.30
Kr. 10.40
Kr. 10.00
Kn. 33.40

AotrMfj.

5 5.03.13
il 0.00.3J
Nom Inal
ii 13.87
C 08.77
i! 33.08
f 17.00
c 10.70

Antwiiir

5 5.03.35
ii 0.00..10
(l 8.07.110

l! 13.87
f 68.70
r. 33.11
r. 17.07
c 40.00

Anttrtiu

F. 14.95
F. 74.00
F. 120.7S

Antprlnr

P. 17.03
P. 15.un

P. 38 5/S
P. 30 1/3

Da Europa para America do Sul
FEVEIlElltO

1'ro-ii-dooci»

Hamburgo • •
• •¦••••• ••••••••••*>.«•

•••• 1 t» •
•)•••¥ t« •

• I • • • • •

Vapor**

E«|innn , , . .
i •••••••••••••••»••••••••••••••••••••••

Toa*. Uk sah

1.6001 16 | 16

Da America do Sul paris Europa
H-KVEItBIIIO

Ii«*llll0 Vmiiir.* \ run*. Ch. -lab

Huvre . • •
llainliurgo .
.'.ondres , .
IVimtiurgo .
Att.-Mtcrrliiin
HitMburgo .
Hamburgo ,

Eulit1» ,.'..,
Alllllhl . . . .
Illull. HrlniT»»
rnp. Ari-inm .
AinMi-llnnil . ,
Vigo
Itinil üonrea . .

I) 681 I
8.000!

II 138-.7 000 |
37 000 i

7.60UÍ
6 3001

LLOYD NACIONAL
Avenida nin Hrnnen a, !l() Cnr«ii llnrl. Inllammavels a*

1* «ndiir — T»l*. 3.1-a5IHI ro««ndn)peln Armnrrm u rio Cás.
• .3-1*114 103 « SM^in

Do Norte para o Sul
fEVEIIEinO

ücitlno Vapor** lüisli

Telegramma financial
LONDRES, 10

feeba mento,

TAXA DB DKSCONTOSl

•••••••••••*•Do Hattci> ds l o i; Ia terra
U» Banco ds B-rane. 
Uo Banco da IMM* 
Oo Banco da tlespaoba 
Oo Bnooo d* Allomanba
tir lAe-mir** rrer- idpic»

bm .N..r« Tora. crel meteu
fcomprs .,
IVvendi ..,

•••••¦•*•••

sobM Londres, 1

•obre Undros, i

Iondres. - Cambio sob» Brosellat, trlsM oor I ..J*«ot* _ famhlo
rlst* por t ...

Usdrld - Osmhlo" »lsM pôr I .,Jenovn - Oamblo sobr* Pari*. * rlsta
poi 100 Fes. i.latioa - Cnmhlo sobr» Londre*. é rlsts

v (t/v«nd«|, nor I Lisboa — Cambie snhr. Ixindre*. t vlst*
It/compral oor 1 

Bo)«

%
4 %« %%
4 %
»/l« %

l« *a/m %

F. 33.10

L. 63.30

P. 36.35

L. 83.50

Etc. 110.30

Esc. 110.00

a %
4 %« *
4 «
0/IB %

l/o *
tn» %

T. 30.44

L. 63.18

P. 36.35

Ij. 83.80

Esc. 110.30

Esc. 110.00

Porto Alfigre .
Buenos Aire*
• • ¦ * • . * •••••••

••••¦•

E*pnno ..........I io
• • , • •••'• • • • •«, • •. | - ¦""

•••#••• • • • »i» *!""

••• ••••••••• • I ™*

Do Sul para o Norte
PI.VKItElllO

ARATIMBO'
HalrA no dia I» d»

corrente, ás 15 borss,
parst
8ANTOS,

. quinta-feira.
RIO GRANDE,

sabbado..
PELOTAS,

siilibado,
PORTO AI.EORE,

dutiiiiiKo.

Próxima «alrtH : AB.t
ItAUailA, cm 36 do
corrente.

ARARA»
Ralri no dia 1.1 rio

vorrente, As 10 boras.
pnra i
VICTORIA,

so-ta-felra.
BAHIA,

domingo.
SIACEIO"

«euunda-selra.
RKOIFE,

terça-feira,
CABEDELLO,

quarta-feira,
Próxima aalilíi: ARA-

RAQUAM, no dis 30
do corrente.

ARARY
«ulrí so 41a || to

eorrenlí, pirsi

ILHtiOB,

BAHIA

•
ARACAJU'

Para «ariiii*. freira c *esrnro* eom o nscente LD1Z PORTUcai
— II, Vlaconde d* Inhiiom* 18-1» — Tela. 33-3208 . S3.139T.

PA88AOBNS — Na Av. Ble» Branco SO, telephone aa-34-. 
'__

Ciprlnler, At. Hlo Braneo, ST . Tal. ail.5«ll» — 8. A. V. I. »T
Bio Branco, SI — Tel. 33^478 — Emhnrqnr* de pn**aSelro* n,|,
Arma-rm 14. do Ca>» di» Porto. Tel. -4-119-  (ao*j^

Ue.llne *M|iorr*

Recite ¦ • .
Recite . . •

• • • • i• •••••

1'lriiliiis- .'•;••.. I ]{ItnuT Soiirr* • • . I >¦
• * • • • .•?•?•••••|"**
, a a • * a • • ¦ f ^ 9 Mi 9 •\mm
#•••••••¦•••••'**"

Da America do Norte e Japão
tri.VEH.Eino

Pro-edeni-fa Vapor** ¦'on*. .«'h. S»k.

Mova Tork ,
Nova Tork .
Nova Tork .

1'uubate . , . .
.laliiuitflo , . .
Northern Prlncc

C.099I -2 ; 1.
4.6261 20 | 20

10.000 21 I 21

I I _L

Do Brasil para America do Norte e Japão
KKVIilt tonto '

Vapor** Ton*. U*. 1Mb

Nova Orlcitn* o
Japão . . • u, Alrek-mnrO 10.0001 li I lt

SERVIÇO AÉREO
FEVI.IU.inO

Ucatloo AvIAe* da i Ob. Soh

Buenos Aires .
Pari
Porto Alecr» .
Fortaleaa . .
Buenos Aires .
Vortaleza . ,

Europa ....
Chile
Kstnitos Unidos
Manáos . .. .
Porto Alegre .
Europa . .' .
Porto A lepra .

Fortaleza . .

Chile T~. . .
Matto Grosso •

Bolívia . . .
Estados Unidos
Porto Alegre .

Buenoa Aires .
ParA . . . . .
Porto Alegre .
P'ortaleza , .
Fortaleza . .
Bueno.-; Aires .

Pan American Alrvens-*
Panalr
Cnndor 
Condor {
Pan American Alrvraj-a
Panalr
Condor 
Condor . . 
C< • ilur-l.nfthan** . . .
Air France 
Pan Amerlean Alrirnj-*
Pannlr
Condor ........
Air France
Pannlr
Cnndor
Pnnnlr 
Cnn-nr—",nfllianua ....
Cnndnr ,'..'.."
Cnnrtfir  •
Pnnalr
Cnndnr . 
Pan American Alrvenr*

Pan American Alrnaj-a
Panalr ........
Cnndor ... 
Cnndnr 
Pnnnlr
Pnn American Alrvrny*
Condnr 
Cnndnr *••••...

iiii
ii
12

PEVF.RGinO

lleallnn AvlSe* da Vh. i«ab
1

13 I -
I 13

13 -
13 -

13
14 14

.14
14 -

14
15 16

16
16 -
16 -
16 -

IC
16

17 -
17 -

18

17 -
18

18 18
t»
-U

20 —
20 -
20 i —

I

lüuropa ....
Chile
¦lotados Unidos
Manáos ...
1'm-io Alegre
Europa ....
Porto Alegre .

Portaleza . .

Chile
Matto Grosso •

Bolívia . . .
Estados Unidos
Porto Alegre .

Bii.nos Alrea
Pará
Porto Alegre
Fortaleja . .
Fortaleza . •
Buenos Aires

ICur-jpa ....
Chile
Estados Unido*
Porto Alegre .
Europa ....
Maná of . •
Porto Alegre

Cm rinr-Luflhnnaa . . .
Air Frnnce
Pnn Amcrlrnn Alrvrnra
Panalr
Condor ........
Air Frnnce
Pnnnlr ........
Cimdnr • •
Pnnnlr • •
Cundnr-ltnftl-nima . . •
CiMidnr • • •

Cnndor
Pnn American Almas-a
Pnnnlr
Cundnr ........
Pnn American Alrivny*
Pnnnlr ¦ . .
Condor ..«•••¦•
Condnr .*••••••
Pnnnlr ........
Pnn Amcrlrnn Alrway*
Cnndnr 
Condor 
Condor. I.ufthantn . . .
Air Frnnce
Pan Amerlcnn Alrvrny»
Cnndnr .,*•*...
Air Frnnce . •••>••
Pnnnlr ........
Pnnalr *¦••••••
Cnndnr •¦,•;¦• • • • • •

.i

21

22 |

23
.3

20
21
21

21
22
22

24
24
24 |

25

23

23

Viaps Aéreas ^w
VIA CONDOR

RIO - BAHIA - RECIFE
até

I
FORTALEZA

e escalas

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS
A única empresa que offe-
rece aos seus passageiros
uma indemnização volutita-
ria em caso de accidente.

3

I
SYNDICATO CONDOR Ltda.

Rua da Alfândega, 5, 3° — Tel. 23-1970

AGENCIA: HERM. STOLTZ & Co.
Av. Rio Branco, 66-74 — Tel. 24-6121

Stock exchange de Londres
LONDRES, 10.

Títulos brasileiros
FEDERAES:

ir..d!-g. o %
Novo Ftir.iiln(, ÍIÍÍ4

• •••••••••#•••••*>••*

Ho).
Ai R p.m.

01.0.0
73.0.0

COMfRAlKIRF.8

Aolerlnr

.10.10.0
72.10.0

C'j.v«ri.o. 1910, 5% 18.5.0 18..1.0
KmpKstlne de 1B13. » rj. 20.10.0 20:0.1.
i-,uiifllns dn 10:tl. S%, 40 anno* *B*.. 111.0.0 ii-.'.in.o

ESTADUABSS

• Hitrlrt» r«l*rsl. 6% 2.1.0.0 '-'3.0.0
ttlo d. Jnnelro. 1937, 1% 16.10.0 16.1O.0
H»hln 11)28. . 8.0.0 7,0.(
H»ri, 6% 4.0.0 4.0.0

riluloh diverso»
to.Io 8o.tb Anerlra Uno*. LM (la-

ugraltr.s-o) ....,,... OU 0.6.0
Hsni ot Londoo A Souti America. Ltd 4.17.6 4.17.6
ilrs.iiinn Irnoili.n. Llg.t i Pow*i Oo..

Ltd. (Il 13.37 13.n0
rtmjlllan Warrant ájencj A lt-*-»» 0.2.0 0.2.o

tio.. Ltd. |i> 
-shlet A Wlrelssi Ltd. t"B* Ibar.*).. 8.17.6 0.0.0
tiojsl Slsll 8t»*m Pac-«t Oo.. Ltd.... —
imufrlsl Ohcmlcsl lodnstrlcs, Ltd 1.17.7 i/, 1.17.7 Uj
i^opotilloB Usllwsi Oo. Ltd.. nora

emlsslo, 6 %. Cnm Unb. 1848 .. 57.0,0 S7.0.0
Uord's Bank. Ltd l*A- 8h*r«» 8.3. 4 3.2.4 ',.
Hlo ds Janeira Oltj Imp. Oo.. Ltd.... 0.12.0 0.12.0
Hlo ITIoor Utll* * Orsoarlet. Ltd. 2.1..1 , 2.1.0.
95o l.nlo Ksllws» Co. Ltd 65.0.0 rtõ.n.oWestero TelegTsob Oo.. Ltd.'. 4 «V 0*6.

8toc* 104.0.0 101.0.0

Titulos estrangeiros
OmpresL de Guerra Brlt-nnlco, 8 H %.

1087/47 106.12.8 106.12.6
"onstl. . t4 85.10.0 85.10.0

CAFÉ
Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de

1036.
Movimento do dia 6;

Entradas
Pela Leopoldina 1

Do Tilo. ....
Dc Minai ... '. •

ivt» Uarlllma:
Do Rio
pp SSo PhuIo . .
De Mina» . * • •

Cabotagem:
Un Rio. ....
Dê Minai . * • »

Keirm triumlnen**
(lon)

HnitiladorM dl Ml-
naa

l.pj.*i1ador Espirito
ISanto .....

Kf.-iilador D. N. O.
(Moltieroj). . ,

ESTATÍSTICA
Hocca»

2.261
2.232

'.25
1.S75
1.526

4.103

3.726

EMBABQUKS

Cabotagem. . . 6S0
Europa,. ..... •—
America do Norte. C.475
África —
America do Sul. —
Asls —

Total .... 6.155

Idnm o anno paliado ... B.697
Desde 1 do me. 88.632
Desde I de julho 1.937.993
Idem o anno punhado . . 1.298.487
Stock 720.581
Consumo do dia 8 do cor*

rente mei* 600
Café retirado pelo D. N. 0.

no dia 8 do corrente . —-
Café entregue como bontfica-
Ção •*—

Caft* revertido ao itoci. •: —
Existência T50.O8J
ldom o anno passado . . 4T1.653
Inipusto mineiro (fererslro) —
Imposto. Rio ••*•
Pauta (do dia 10 * 16 de fe-
rereiro) 11080

Hontem, o mercado desse produeto
tuncefonou em. posição firme, com ai co-
taçSei' aconsando uma differença para
maia de 100 ríis em todoa oa rirpoi. A
quantidade de lotei em demanda de col-
locação foi regular e • procura modera-
da. Nas primeira* horas foram registra-
doa negocio*-' de 2.554 aaccas e á tarde
de 1.458 ditas, * preço de 111000, por
10 kiloi! do typo 7.

800

1.211

31T

1.118

S.646

Total. 11.665

Idem o aono passado • « »
Desde 1 do mes . . • » «
.MMIa ,
Detde 1 de julho . . • • •
Idem o nnno passado * • »
Media
Caffi revertido ao stock dot-

de o dia l de Julho . . .

8.592
81.994
10.249

9.088.508
1.714.054

9.365

S5.1.4

MOVIMENTO DO CAFÉ DISPONÍVEL DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1936
KSli.lSTIfiA OailAMÍADA PELO "COBBBIO DA HAJUIA

!
i

f

EKTBAUAI

fEl.i LLIIPIILDINA ENTRADAS ¦

-

i i ! 1 i ! I1 1 !' I I I

•AIDAB

9co
i
I

&5.. «a

l_
«cl

r

ISISTEN01A

J

0.

4Í

S.i

6.'

í.-l
P-!

10.|

n.l
is.!

13. 
j

I4.|
is.:'

16.i
1

17.1

!«.'
li".|

50.'

51

32;

23.

21.

Jí.

;o'

,*.n

SI.

2.5H0'

4.100!

2.6001

d.27o;

5.874]

5.57.-,!

I
I

5.305|
t

2.928!

5.5.13:

«.sar
5.4«!>l

4.BI ti
i

II
10/506!

6 7(111'

2.670

1.670;

7.07o'

1

1.747Í

»4r.
t

oi.-i-

1.006
-.' 603!

IIS100 Firme . . .

IlílOOjFlrmo . . .

iijOOofcàímo, . .

nçiOOFIrnio . . -

11SOO0|Esta«-l. . .

UJOOOiGstarel. . _

10$!00!Calmo. . . .

10$700!Calmo, . . .
I

10S700| Sustentado .

™
10$700|Su>tontado .

I
lOVOOlCalmo. . . .

t
UlOOOlFIrme . ,

IIÍOOOlFIrme . .

ll.«000!SiistcnUdo .

ll|200|Flrme . ,
I

I

ttíloo!Firme . . .

IIÍOlliilFIrme , . ,

llftOOjFraco. . .

11?|no;C«Imo. . .

USIllOjauflcntado .

ll?:nfl'C»lmo. . .

11Í.ÒO]Cslmo. . .
I

to$SOo;Frouio. . . .

lossoo'K>t»Tc1 . .

11510'» Firme . . .

I

- I -
I -

.3.7231

2.650|

I
4.0711

3.068!

5.530
I

.1.0671

3.885!

4.3341

1.1301

S.5S3I

3.0611

1.0271

1.235!

1.033!

647|

4.9001
I

2.360!

3.372!

8.35!>;'' I
.1.264!

4.5S2|
I

I

2.517
I

2.T.12|
I

2.791|

3.Í37!

3.930!
I- I
l

3.11S!

2.751!

3.067|

2.354|

2.370-

I
í

I

125. —

T43! —

457| —

60! —

!30i —

5121 —

I

II
6341

101!

:.34S:

584!

j
8771

1.262

909!

2.935'

1.600
I
1

1.311

941

2.070

2.331

1.658

1.520

1.007

1.902

2.02.1

1.530

1.815

1.S48

1.565

— | 1.233
I

- .

1.178

1.4T7

1.377

1.561

1.583

1.633

1.612

1.600

1.602

1.506

I
I- I

463|

S98|

1.066| 501

331.082|
I

• I
- 1.0481 -
I I

225; 732| 1.084|
I

62| 1.106! 1.06S|
I I

2.127| 1.075|
I

4011
I

1.0851

- í - í= 1-
2S1| 1.0761

- / -
I

I 1.1331'
I I

1.5211 1.0S8|
I

820! 3.0681 1.0831
II

— | 3.009! 10661
I I I

— | ü.138| 1.105|

- 
\ 2.0691 1.087|

166

132

455

498

851
(

100

99

288

SSO

65

aso
I -

I
— I 3.0S8| 1.1041

I 
-

I I
19! 1.0511 1.0921

436

149
I

100|

- I

- !
t

113|

2.027| 1.0801 —
1

2.048| 1.084|

1.13313.0321
I

21
I

I
2.000!

I
S.010Í

3.102!

3.023!
I

3.070!

32

102

- ! -
815

«3

1.0851
I

1.083|
I

1.1201 —
I

1.0841

1.051!

I
67S

383

1.618|

I -

46| -

432| _

- I
372| —

I
1.1361 —

I
79»;

- (
690!

- |
:.oo»!

.4001

6.088

6.055

4.250

1.000

1.250

5771 - |
I «

3.1501 — |
I

1.995! — |
I

9.T59I

8.0911

1.0001 —

8.816

1.T60

8.101!

:l:! -
• i— _

— 1:000! 13.038

2.743, I

3.9311 800| 8.050
I

7351 - | _

í.ooni

800|

" I-I -
2.600 |

3.166! j

3.1721 |
I

125! 1

10.760

I
I

5.7331
II
I

5.3851
í
I

13.236!
I

8.591|

I
812| —

- I

-! -!
433| - |

I I

9.6981

/
I

t
11.404! 1.C05I 7.690! —

I
8.1881

- /
4.047| —

1.0681 —
I

3.5501 —

3.0001 —
1' 1 *

:„

SSO] —

6«8| —m
4.005!

14.3111

8.585!

1.3971 — |

- 1

- s -
4.9231 8.814

I I \ -
10.830! 1.0271 — | ,—

8.458

1.0001 —

I

900|

ooo!
1

1.030| — I 1.000! —

I I

125| —

13.1511 —
I

3.3031 —

1.508! 9.3701
I

675| 6.1751

335| —
I

:

:

i

I 1.0031

! -1
iU

1.035|

- {
l -

:-.

300|
I

1.105|

845|

85|

658!
I

SOO!

1.080!
I- I.

I

500)

500|
I

500|

500]

SOO]

500|

500|

500|'
t

500|

500| —
I

600| —

500| —

600| —

800| —

5001 —

498

898

i- I
i- !

105|

- I
I

517-i -I
635!

I SSO!

I 1.0)15]

- I 9.8331

500!
I

500| —
I

6001 —

500| —
I

500| —
Isoo! —
I

500! —
i

soo! —
I

500! —
I

500| —-1 -
500| —

I
6001 —

I
500| —

I
500| —

I
I

- .1 -
- !

-i.
— | «81.6S8I

I
115| 684.5361

I
685.5181

490.608

487.204

488.759-i "

- í -
I

150| —

- I
I

1.055| 680.586!

- I
I

.6I3|

-?-.}-

I
673.7961

685.6871
I

«94.7871
I

684.6361
I

886.3391

~ I
10|

"

893.T51

698.822,

706.287

707.198

714.636

721.534

:|"

- 
;

-'
896.9861

701.6841

707.8381

708.3831

706.0781

533.836

613.954

530.093

516.688

610.310

802.885

810.281

608.68S

610.032

811.808

805.108

813.025

-I
- I
- I

I

493.734

494.057

498.343

498.733

488.849

40] «97.3161 808.389
I

706.560Í 503.3»

80| 106.9321 487.6*

710.0781 475.687
I

171| 71t.399| 463.761

TOTAEK OO KEZ

Cotaçóe.
Por 10 Hlo*

Tj-po . . .
Tjrpo . . ,
T*po . ...
Typo . . .
Typo . . .
Tj-no . . .

1M008
121500
KIOM
118500
118000
10160»

CAFÉ A TERMO . ..
HEmo i»

PRIMEIRA BOLSA
Dlfl: 4»

Par lt kttos cottc*»' V. O. utnltt.
Faterelro.
Mar ço. •
Abril . .
Maio . •
Junho. • *
Julho

118038
118200
118325
118400
118400
118350

Vendas: 1,000 sacoai.
Estado do mercado, fira..

SECUNDA BOLSA

108976 + 805I)
113150 4. 8M0
118250 • "-
1133.5
113325
1183:5

. Per tt Mios
T. O.

Dlff. e.
eot-çl»
utsdor-.

Fererelre. _'
Março . . .
Abril 1. . .
Maio . . »
Junho. • •
Julho

118038
113300
113835
113376
113376
113350 '

Venda*: 500 saccas.
Estado do mercado, t_ste_U4*.

NOVA TOBK, 10.

' 108971
118150

. 118:50
113325
118825' 113339

Atsrtur.
ürmtraiat do Rto

Café p*r* entrega em
março

Hoje Fm-I-S»' tesnUrlsr '

8.14

BOLETIM
Ae entrai-las, embarcpies e existência «le café

na praça do Rio de Janeiro em
10 de fevereiro de 1936

CNTRADAS

QO-HTTDADB BM IACOA8oi ae anos
Prwsdnt** do* Estado* Oa

O. r. Central «o Brasil
ti. r. Cutrsl do Braail „ ,.
& t. Láopoldl-*., „ „ 
Rejolsdor „ ,, ,. „ „ „
Rtholagsm  „ „ „ „ ,, „
8. r.. Uopoldlo*., „ „ ,. „ „ ,,
Cabotagem,, ,, m¥ ,# „ „ it ti Él
B«gulador.. „ 

Hegulsdor,. ., „

3.038| — _

1.6381 —
I

3.294| —

859| —

1.000! — )
I

I
— I 1.7851 —

i -

1.5001 —

—' . 1.117

3.9»

1.811

8.N4

8M

l.OM

1.711

1.990

Ull

Somai* 3.0281 6.2911 3.335| 1.117) 11.871

De 1 do meu abá o dia 8 ,. .... .. 14.2BS| 36.8001 23.526| T.670| 81.994
I , -

At* «ata data ,. .. „ „ „ ,. lti2!l 4UB1j :s_T81j MH| . nm—^—^~————————————^— _,

Existência anterior — dt» 8

Entrada* dt ho}».. ., .. .

C*fê urrefti* (bnlHcicló).

Osfí derolrldo.. .. M'a*..

7S0.M1

«'.ítl

»81.79»

BMBABQCUl

Etuou* — 0*rt* • Hort* „
Bnwpt - lm • UM* ., „
imsrlc* do Rort* „
Amirlea do in) ,. „ ,, „
Urlc* - lnl • L*st* ., „
tlrlM - OmU • Nort* .. .,
»*t» .. .. „ „ ,. ,. „
Otbotaism - Nort*

0»boU»«m - lm

I I
.1 Í.828]

,1 - í
4

8.750!

8.571!

.1 :-

iií
.. .. •• •• .. .. ,.| 1SB| !

•• •• I 1.0081 I
———— t I 

H||-

3omm* «os mtiargnes ..
D* 1 do mez ate o dli 8

At» t*ta dat* .. ..

• • •• •¦ •• «• 16.1321 16.133!

] 69.632]

1 85.764]

I

ttetirado d* marcado par* troca
De 1 do mes ate o dia 8 .. „

AH nu data

100.413] — —

I
33.4701 — I 87.397

II I
I

15581 37.7671 25.0361

I
6.545 31 63»! —

i—r
i" 'S0| «1.59I.

I
I I I

109.482) 31.1771 -3.66SI 8.439

I
18.0761 18.800) 886 líttí

I
5.0541I

" I -

.1 — Im
Cras-mo locsl diário (3). - I

I
1.000! .17.13».

Existência ii 6 her** «* tarda! 114.8"*



gaMBWB
CORREIO DA MANHA - Terça-feira, 11 do Fevereiro de 1936 lõ

I.I.ll.rtUS

LEILÃO DE PENHORES
20 il» fnnirclrn ilu 10HH

Ve.VD fcOVH ''K1" * ÇW
ruos Imperatriz I.oopoldlnu
n :. o Luiz <1« Cnnifles n. 611,
>(S(|Ulna. Cl.Oil(|)

| -LEILÃO-

Em 14 de fevereiro de 1936
A'S 1,'l JI«H.*f»

CASA GONTHIER
; Henry Filhos & Cia.

MATRIZ

•ri-eni Icllíio de ponhoroa v.n-
ridos e avlcam aos ara. mutua-
Im «ue podem rofçrmar ou re,.

|«r!_5l_L5
A Mutuante S. A.

,., __ nua T dc Setembro — 170
•XEILAO UB PENHOnBS

ra, 20 de fevereiro — áa 18 horaa*Aa cautelas poderio ger r«for»
mfdas até a, vospora e o catalogo
,ii publicado no "Jornal do
SU.r-.o- no dl» doolell|o. „
""TÊltJsO tlE PENHUBKS

Casa José Cahen
p 

DB FEVEREIRO Da.»»,,

Tc/_A JOSÉ'CAHEN
IF.AO DA SILVA * O.
(SuoctóíOfí?' „ „.

RÜA 13 MANOEL N. 24
Ulla,,, eu. 15 He íeverehro de 10311

jgllbo A CARIDADE
'"paallna dê Fliciielredn, viuva,
etjpi tres filhos e impossibilitada
de trabalhar. ...
Vrla Bnfittatn, pobre.
Maria Euiteiiln, viuva, com 78

annoa, residente A rua Barão de
ítjquy "• ¦!0V• banatlo 7. Cas-
"l-E.» Xavier .Ih Silva, viuva,
fòfe oito filhos, passando priva-
cões, appela para as almas ca-
.mocas. Rua Navarro 11. 314, ou
n&ta redaccSo.
íaura Mnrqnea de Abreu.
Maria lloeen,
Maria Ferreira, viuva, pobre,

tu». BarSo de ítapagipe, 307.
ídltli Fl-nielredo, rua Cornello

n °. Sâo Christovão., Aleijada,
«..fríndo de ataques epilépticos.

Chrlatlim Müila da Concelcflo.
de SO annos, som amparo. Rua
laurlndo Rabello n, 992.

Angelina' Peouraro, viuva, com
..'annos de edado, completamen-
te cega e paralytica.

Marln Ventura, oom 08 annos
de edade, viuva. '

Entrevmla da rua Itaplrn, 618,
o'11, viuva, 

'cCga do uma das
vistas e com 68 annos de edade.

Corlnta da Cnritn Pinto,- viuva,
com 69 annos, amparo de tres
netlnüos orphãos...de pae-e mae,
rua Uápiríi n. 286, casa V. Cas-
rsdurs [» * v ¦ '

Francisco Stelle. viuva,'com 79
junos,' residente A- travessa'¦ das
partilhas n. 181 • 

; ¦ •
Incla Macedo, pobre, rua Mon-

tc Alegre n. 37, quarto- 18.
Áurea Coatu.
JUBtlna Çfirneii dn Silva, com

BO-tinTios, Impossibilitada de tra-
.t_iar,v rua .Carlos Gomes n. 59,
(porso-i. •'• ••" 

APARTAMENTOS.-
a Alugam.se por 550$,
á rua México n." 21, Es-
planada do Castello opti-
mos acabadoB de cons-
truir, informações com
Graça Couto & Cia, á
rua 1." de Março n° 51, 3°
andar. Telep. 23-2951.

(O uoíi.S) 1
ríFOTIÍiTüiTriIiilíiriTAt"-: JTOiüitfp
\J pi'i|iii'im» anurlaiiisnliis.
il-los, Hils AiHlrnilii», UII,

ptijii.iini •nnrlaintiitii», 1'rnu'i» redn-

(O 301161 1

QPTlMOSescriptorios pa-
ra médicos c dentistas

no novo edificio da rua Uru*
guayana n. 12, junto ao Lar*
go da Carioca. Tratar:"Bastos de Oliveira" S, A„
á rua do Ouvidor n. 59.

(O OSCBti) 1

Casas e commodos
-••.*¦ '• 

iio centro

ALUGA-SE 
-modernos apar-

tünientos com duas peças
wt-edificio Visconde de Moraes
e quartos com café pela ma-
nha, no Hotel Monte Alegre,
tua Marechal Pilsudski hs. 6 e
12, antiga rua;-:Monte Alegre,
«.uina da ma-Riachuelo.

¦ ... (N 32650)

ALUGA-SE 
0 .??¦ sndnr Ao predio is

ma Senador DíiiitaH u. 40. pnrn es-
criptorlo commercial. oii -medico, tratiir
«nlco, a.. Vidra,, á Av. Ulo Branco, 5°
M%ii lis chaves t»r favor no 19, andar,
com 'ób Vri! Franca Çar-rftliioV&^Clái -

„ ... (0,8640) 1

ALUGA-SE 
mn. optlmo qunrto .mobilado

Ym'«parlamento de frente. Ver "e
tritir fi Av. Henrique Vnlladar % -152,
tpirt ai-. (O 45S0) 1

Ttotafogo e Urca

ALUOA-SE por 780* a Uísi, I ruã
Fernando Oiorto ai 13' (Marquei

ile Abrantes), uma confortável residência,
chaves no n. 6, Informações com Graça
Couto k Cie., á rua 1° do Marco a. SI,
9° andar; telephone il.1-i.St.¦ (O 039») 4

ALUGA-SE 
á rua S. Clemente, 243,

easaa II a 18 optlmas residências,
com 4 quartos, 2 salas, copa, banheiro
completo, garage « demais dependências;
lufonnaçOea com Graça Couto ft Cia.., I
tua 1° de Marco n. SI, 8» andar; tele-
phnna 38-3061. (O 0300) 4

A 
LUGAM-SE por SOO» e tasas, i rus

Voluntários da Pátria n. 202, «pnr-
tn mentos acabados .de construir, com 3
qunrtos, varanda, uma ssln Brande, hn*
niit-tro compl.to, W. 0. para empregndos;
InformacSes com Orac» Conto * Cia., I
run 1° de Marco n. SI, 8* andar, tele
nlione .3-.05I.

IO 0303) 4

Ar-AKTAMENTOB 
— Edifício "Iplss.

sii" — Itua Almirante Gomes I'etnl-
._ n. -1, Urca, acabados de construir,
próximo á prata de banhos e omnibus á
porta, todo conforto a preços módicos de
4509, SOO? e í.!jO$ mensaes. Chatos com
«elador. (O 61)8.) 4

RE.-EICSES 
A DOMICILIO — Coslnlia

familiar de primeira ordem — For-
nece-se á rua Marques dc .\brnntos, 201.
Tel. 86-3758. (O 45511 4

SALA 
— Aluga-se optlmn, liem mobila-

da, com ezcelleute pensüo, a cnsnl
sem filhos. Praia de Botafogo n. 170.

(O S6«8> 4

üROA. Aluga-te pequeno e conforta-
tel bungalow, A avenida 8. Sebastião
75. ' (O 050?) 4

Copacabana e Leme

A PÁRTAMENTOS. —
Alugam-se os 2 ultl-

mos no Edificio Fabião,
ponto central do Leme;
construídos com todos
os requisitos modernos,
só a familia de trata-
mento. Rua Ministro Vi-
veiros de Castro n.° 46.

(O 05646) 8

BANHOS DR MAR - Aln.a-ta opl|.
mn ruis pnr I mes a msle a 0 ms-'•'", mollllud ni l-upui-nlinna, 1'otto 4,rum II iiuurliih, J -nin., a|n, Informni-fies

ixlo Islsplrouu 3,1.1 iai,
(O 4555) a

COMPBA-SB 
predio mndsrgo. |H|sdo,

em Consrsbsns eem i peflmentns a
«iirnii» ds preco slí Sli000|000| psvan-¦lu-eii t vllls. Tfl. 15-3300.

(O SSHi »1

KllIVIOin 
ALMKIDA I1KIIO — Dis,i|s Rocha, 37, l-oito 4. Oopacabana,Aiwirliniifnlo» iissnos a tollolros em predio«oro,  (O S03ID*: I

PONTO 
S — gusrto» frescos, espaço-

sos a liem inolilladns, conforte me-ilerno, mesa eircllontn a preç/is rase*'vel", pnrn ciisars sem filhos menores Ilem mirai,'!', ruu i'npni'nl>iino, 003,
(0 45511 h

„S'HX.t IWTOTOlá' '"""ijünTTu
brio mnlillndo pnra i-asal i ama cor*iriiic. iiniiiiin Jiirillin. Ttua Xaeior dt

HlhHrn n. Uh (l'iw|u |),
(O 45113) 8

Wstmwitfo
AMIOA-KK 

para fsmllla de tratamento
um optlmn predio com tedts as cem.

nioilldiides inoilcrnnt, à rua Marmita doParaná n. 38. Tortt ser rtsto dta 3 Isd liorns dn tardo.
(O S674) 10

AMIíia-sr 
o sobrado da rua 3 de De-

lembro n. IS, Flimienito, pira pe*
qneiin filtnllln dc tralnmento.

(O sest) io

Ipanema
PRUDENTE 

DE MORAES N. 1B» —
Ali|gs-te caia com cinco quartos, 3

tnlis, Jardim e grande quintal.
(O gaj» »

Laranjeiras
ALUGA-SE 

apartamento 3 tslaa, cinco
quartos t mnls dtpendtnclaa. Tra*

ter na rus Esteies Junior, 13, aparta-
montoO. (O 6485) 18

ALUllAM-SE 
opllmos quartos com

ogun corrento e pcnsüo de 1« or-
dem a casaes ou pessoas dlsttuctaa, á
rim 1'erelru da Sllrn n. 128. Tci. 250600.
Predio «Sm centro du uruude (wrque. Pra*
co módico, (O 3028) 16

Kíinfrt Tln-n-zii

AI.U(iA-SE 
ttla de frente com vnrnn-

da, mobilada, n solteiro. Lad. Sta.
Theresa n. 142. Curvello. Phone 32-310S.

(O 4582) 23

Sãs» Christovão

ALUGAM-SE 
apartamentos intelramen-

te novos, com 2 quartos, sala, ba*
uliolro, cosinha, W. 0. e quarto do em-
pregados, acua quente o fria. Aluguel•HIOSOOO, a arenlds Pedro II (antl-ia
Pedro Ito) ni. 18T-A e 10B, tem omnl-
luis c bondes H portu. Trata-se no local
das 8 da manhíi ils 5 da tarde.

(O 5080) 34

AVENIDA 
PEDRO II ns. 18T a 198-A

— Acceltam»se propostas para a lo*
cai-tio das lojas Inteiramente noras. Tra-
ta*»e no n. 101, das 8 da manhfi, is S
da Inrde.'  (O 6680) 34

A 
I.UGA-SE por 330$ boa caaa para

numerosa famltla,-r. Vigário Morato
n. 48. Tel. 48.3030.

(O 3881) 34

Tijuca

ALUGA-SE 
o predio da rua Dr. Sat-

tamlnl n. 125. Aluguel módico. Pode
«er visto a qualquer hora do dia. Trata*
se á Av. Gomes Freire ns. 18 a 22.

(O 4583) 27

OPTIMOS 
quartos cora at.ua corrente

, alugam-se. fino passudtu, acceltam*
se pedidos dos Kstados para o CarnaTal,
a ruzüo de 125 por pessoa, na Indígena
Pensfto. riadiliicli Lobo n. 385.

fO 8651) 3T

vSubiirbios da Central

A 
LUGA-SE no Lido, novo e moderno

nntirtanieuto na rua Ministro VI-
veiros de Castro n. 82, com 8 pecas e
geladeira electrica. Ver no local. Trota-
se pelo telephone 33-3078.

(O 4561) 8

PARTAMENTO, posto 4 — Alnga-se
no edifício da rua. Sta. Clara, 322,

com dois quartos, sala, demais dependen-
cias por 430$. Pode ser visto n qualquer
hora e trata-se no Edifício do Castello,
¦ala 310; Arenldn Nilo Pcç-inhri, 151.
Tels. 22-0404 e 27-5482.

(O 453*0 8

ALUGA-SE 
o predio novo sem escadas

. á rua projectada n. 15, esquina do
n. 107, á rua Barata Ribeiro, onde se
trata. Tem 9 compartimentos de salas e
quartos, copa, cosinha, despensa, 2 ba*
nhelros e W,~0.i qulnt.il, jardim. o »Ihí*_
gbl de automóvel. •SOOSOOO, por. contrato.-

. .,  (O 4544) 8

APART, 
LUSO —. Leme — O. 2 q„ 1

f-nla, bom pnssadlo. Gustavo Sain»
paio n, 133.

(O B676) 8

ALUGA-SE 
em cau dc família de

todo respeito c tratamento, dois optl-
mos quartos, com área ao Indo o quarto
de bani i'o a anexo, com , mobília ou...não,,
com optlma pensão. Rua Copacabana ou-
¦mero Uãn. Tem garage.

(O 05011 8

LOJAS 
— Reaem-construldns, alugam-

sc, d rna Coronel Rangel, 208, em
Cat.c«idurai entre o Largo do Camplnbo
o 11 Kstac&o. Trotar no sobrado.

(O 5638) 39

Venda e compra de
prédios e terrenos

IPANEMA 
— LKBLON — Oompra-.e

ttrrtae cem 10*90 ou IOiIO, St) dl-
rtctaintatt. Cartae Indicando rmt, dl-
minsOtt, loeilUtçlo o prece definitivo
mlriliiio,_ 4 vltla para E, I, Parente. —

(O 1104) VI

inmiH.*, ¦ Tiii-i para n
.'alia Peitai n. 1131.

WHttrtfiKrt SI «Uda i»A tijiida -
X Vnnds-se on aliiga.se na melhor pontoilu ruu Anilrmle Nevet uni lota murado

ria "ia a 83. Tratar pelo phnnt 37-646'.'.
(O 5568) 01

rniJUCA — Terreno — Junto a rus
1 llrugiisr, am rua residencial, 21

inlr. ile frente Tende-se por 1 :,*>0n.. o
metro, Tratar com Costa ou YVIIIIcli, rua
llneiio. Aires n. 17, 4*.

(O jBODJ oi

VENDE-SE, por 250
contos, optima casa de

2 pavimentes e garage,
no Posto 6, próximo da
Avenida Atlântica. —
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.* andar

(30783) 91
VENDE-SE por 62 con-

tos, um lote de 15x21
á rua Nascimento Silva.
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7.° andar.

(10783) ai

VENDE-SE por 60 con-" 
tos, um lote de 15x20,

á rua Barão de Jaguaribe
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7." andar.

(30783) 91

VENDE-SE, por 590
contos, uma casa no

va de 6 andares, com ele-
vador "Otis", junto da
Av. Rio Branco e da rua
da Assembléa, rendendo
70:800$ annuaes, com
contrato. — MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" • Lg. Carioca 5
7.° andar.

(30783) 91

VENDE-SE á Av. Vi-"eira 
Souto, por 125

contos, um lote de 15x26
em esquina. MATTOS
PIMENTA -- "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7." andar.

 (30783) Dl
Ç/UNDE-SH POR OOiOOOlOlM) — Um
t apartamento acabado ds construir, A

ma Novo do Pevrrelrn n, 8. Trnta «e
cnm <Sr«tn Couto * Uln., * rua 1» de
Marco n. 51, .'!" nmliir. Tel. 3J-3051,

(O 11*1071 01

VENDÜHII 
umn casa, 3 quarlos, .rnn-

d* pomar, prete de occasllo. Bus
18 n. 432. Ilha Ciuvernador,

(O 6800) 91

Copiiras e arrumadeiras
PRUCISA-SB 

da um copelro en copei-
ra, i rua Mnrllnt Ferrolrn, 73. Te-

lephone 36-1407, Botsfoio.
(O 63851 84

Achados e perdidos
PERDEII-SE, 

ns Gare D, Pedro IT,
dia 7, <a 17 horaa, uma flft de

n.evlehe com unhas s piilmlra, tem o
nastllo. Ftocii.se a quem achou, entregnl-a
A run 7 Setembro, 04, sr.. Gonçalves,
Seri gratificado.

(O 8680) 01

Ouro e Jolas

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Platina, ornti. • brllhantai.
Anlla-ulrudai • ooutalat dt lalaa

oaca»it bam.

R. Üruguayana 77
(0J672) ?5

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o Mate

"JOALHERIA S. JORGE"
21 • ÜRUGUAYANA * 21

(O 05.64) 76

flURfl Enl J"1"* "¦, '-'-$,,"u " """"
UUIxU „,,, Dtiihaiile ale 6iOOO?oou
o kllnti-. Pnta-se bem maiores offiTlai,
mplhorrs procos A JoHllicria Silo Seuiin*
lllo. Ilun do lliiwirlo n. 103.

(O 6671) 70

Moveis novos e asados

GlWriiH 
MODERNOS torrados a pnn-

uo rouro, para tala, rendi-N rem
Ires pecas a 3309000. Ilun lladilnrlt Lobo
n. 18,_ (O 45741 M
ZIOMPRAMim — Moveis, plnnoi, cr,t-
\J tnet, rtpetoi ou niohlliiirlo completo,
ninclilntt do coslnra • Imlo quo repre-
«ni» valor. Teleplione 36-.113S. Paga-
m bem. IO 4565) 83

MOVIIIS, 
pliiiiot, loucas, crlutacs, nic-

tnet, lapetei, snlliiuldadee. nmvcls
ilo oHcrli-torlti, compra-fio iiimlquor iiuati*
ÍtiIih..-. 1'iitifutM'iito tmiiiodlato, Tolrph.
330.-114, t-nrlot,

io 3580) w
**TT:S'I1I".M^H"K ã7i Fõfr«-ii, archlvo ile

V m.-oi ninveli dn escriptorio a machl.
nas ilo sicroTcr jior preço da llquldaçilo,
il rua' ilot ourlvt n. llll.

IO 303TI S3

Í'10.M1'1IA.MOS 
moveu dn ésurlpliirlíi,

J cofres e rom-hlnat dt cicrever, etc.
rclophonei 34-4548,

(O 11637) 63

Parteíras e enfermeiras

Automóveis dè oceasião
FORD 

V-! 1036, tedts quatro portas
de luto, vende-te por 15:5001000,

Tratar cora Ewaldo. Tel. 38-6137.
(O 5063) 64

/1RAHAM — Vcndc-ee seilan 4 por-
TU tos ile 1033 com 6 rodns. optimos
pneus o multo hpm consertado pur rfiis
15:000*0(10. Trntnr com F.waldo, tele*
phone 33-0137. (O 5003) 64

Alipn «in jolas nte 24$ a fcrain-
VVIVJ -o, brilhante» até 
10:000$ o kilatb, conuirii-ac na
-onlherlu S, Peilm. A Ti-.-ivcs.su
Ouvidor, 8, (O 5070) 76

OURO

DB 
MARCAS FOllD, Cbovrnlet, Clirys-

ler, Packard, Plvmoutb, Whlte, Roo-
sovelt, Plet. Hupmoblle, vendidos por
preços reduzidos e com facilidade no pa-
lamento, á rua Santa Luila, 303.

(O 6336) «4

Chiromaiites

MME. 
IRENE — Cartomante sclentl-

fica: dá consultas dos 8 as'11, de
1 áa 6. Rus Inválidos, 178, quarto 37.

(O 5833) 60

PROF. SAKARA
Famoso sablo dst Sclcncltt Occultat.

viajado nt Europa e no Oriente, fas ho-
roKopos de certeza assombrosa e di con-
•ult a a e orlentaçfles preciosas ao alcance
dt todet 1 Dai 10 ât 18 hornt.

Rua Sio Joaé, 19 — 1.° andar.
(O 5688) 60

1 VENIDA PAULO DE FRONTIN —
V Vendo-se i*onfor_iYel predio. Trata-

no n. 373. (O 5660) 01

ARF.A 
DE TERRENO. Vende-se uma

com 08.000 m2, na parada de Lu*
cas, eptíiirão da E. F. It-eopoldina, Junto
& Ks trada Rlo-Petropolls, servida de
om.iiim.-j, a 30 minutos de automoTel da
avenida Rio Branco e própria para dl*
vi «Üo em lotes; planta, preco e demais
inforrruiiííífis i r. Cde. de Bomfim, 546,
casu XVIII: telephone 48-1478, .',

(O 8479) 01

CASA 
NA BOCA DO MATTO, Meyer,

íi run Jayme Benerolo, 45; por
6:000$. Constriie-se, cetu run i perpeu-
dlciilar á rua Cnmarista Meyer. (Bonde
Piedado). (O 8640) 91

ILHA 
DO GOVF.RNADOR — Vendem-

sc 3 lotes de 10x50 e um predio pro-
xlmo A praia Guanabara: trata-se rna
Stugno Martins, 151 (Pedrlnlma) ou á
rnn I." de Marco, 105; 1», tala 4. com
E. P. Bustos, 3.1-4001. '

(O 5633) 81

VENDE-SE, por 192
' contos, optimo terre-
no á rua das Marrecas,
lado da sombra, junto ao
Passeio Publico, tendo
casa qUe ainda rende 10
contos annuaes. - MAT-
TOS PIMENTA* "Edi-
ficio Carioca" - Lg. Ca-
rioca 5, 7." andar.

(30783) 91

GABINETE 
DENTÁRIO — Com nppa-

relhamentos electrlcos, sala de aspe-
ra, telephone. Alusa-se 3 dias na soma-
ns a colleua distincto. Informações: rua
do Carmo n. 71, esquina de Ouvidor com
sr. Edenrd. (O 6363) 73

UENDE-SE, por 285
T contos, um terreno de
18,40x22, distando 40
metros da Praia do Fia-
mengo, lado da sombra,
com 2 casas rendendo
20 contos por anno. —
MATTOS PIMENTA,
"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5,7.° andar.

(30783) 91

VENDE-SE 
um predio de 3 pavlmen-

tos á rua Antônio Portella com 3
quartos, hall, salss de visita, jantar a
costura, quarto de banho, banheiro com
chuveiro para empresado, cto. Tratar a
ma Cende de Bomfim, 546, c. XVIII.
Tci. 48-1478. (O 5661) 01

Dentistas e protheticos

PYORRHfiA t.r.~tUW_ Ill<—l Cara rapl-
da • garantida
par prooíitna de

¦ua eiclualvldade • com remedloa
d* aua daieoberta. — T. IMMS0
7 8etembro. ti, »• andar, antr»
Avanlda t aoncalva» Ola»,(O 06013) 72

Dr. Silvino Mattos-.^le
sm dentaduras parolaes, de Justa
poslcio e duplas, bsm oomo *m
pontes. Rua 7, 194.

(O 05617) 72

— Compra-no e pagn-
se até 22$ a g. .lolns
com brilhantes fa-
cem-se boas offertaa;

Prata moeda 300 e 400 "1° avio.
Prntai-las antigas paga-se até
3000 a gr.

.lOAI.llIORIA monhof:
— RUA. URUOÜAYANA, 36 —

e T Setcnihru, 131 — esmilnii.
(O riliS») 76

.-».-.- D-» OÜKO. prtoo do
lAIAv B"eo Brilhantes «
JUlnu cautelas. I quem me-** Thor paga Concertoa
garantidos de Jolas e relógios
JOALHERIA 3. JORGE. Uruguav
ana. II Telephone: 33-1S63

(O 05664) 76

EM JÓIAS atê 22;
a gramma caute-
las, prata, bri.
lhantosespecule ae
offertas das ou
trás casas a ven-

da na Joalherla GOMES qua co»
brlrá, qualquer offerta. RUA CA

n
KIOCA. 37.

(O 04584) 76

A 
J O AMI Kl! IA VALENTIM compra,
vende, troca, fas o concerta joiaa

o relógios, com M»rlednde; rua Gonçal-
vai Dias n. 37. Teleph. 33-0004.

(O 6330) 76

OURO VELHO

\tffmt (v\
H/M 1 *' —

DmunilM lluber.

A SENHORA
VMA triste I As
»ua« regras ato
dolorosas • lr<
regular**. 4«'
mr ÜAPKUI.AS

.IVBNKItAtlT
(Aplol, Rabina,
\rrudu), qae
fleari HAa. Tn-
io, 98000. —

.V' renda na
R. T Setembro, OI

(O 4623) 84

Médicos e Pharmaceuticos

OR. JOSE DE ALBUQUERQUE—IEImTcã^mdIíòlõõKa •
AHscçSm iwrarM» s nlo nanafan» dei orglo» iuuin
de homem Peiiurbaçfiei luncclonaes da tmualidado
masculina - Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OC SETEMBRO, 207 - De I ás 0 hora»

(O oüios.

munoDUÉi nova ÜU autlga' m
UullUl.nilL/1 qualquer corrimento;

no homem e na mulher. Oura radioal e;

rápida com injecções hypodermioas. ,
UR. JORÜE A. FRANCO ._<»e'Me Jaboratorlo 

de Injt,
i_~i*. r.... _ ai A«»mhláa, I.* de % as 5. Tel: 22-3113.,Oswaldo Crus — tf. Assemblé** (O 6014) 80

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
diva raaic-n, son, operj^ 

í^gf 
' 3' l "^ 

£

SALAS 
DB JANTAR modernas cora de»

pecos mnrlclra (lo lei. cs.olrns «stu.
farias a panno couro. Vende-se a 600S000.
Rua Doflilccli Lobo n. 18.

(O lo74)' H4

Pensões e Hotéis

FIOTEL OAX1AB (pensflo) — Largo
ilo Machado. 0. Telephone 2.1-04IÍ4.

(O 34071 85

Professores

I' 
ANÒl*K .'RAN.AISE — Dnme tres

J dlstlniuêe, fiisplsne cet ldleme rapl-
denicnl. * prli nimlírcs. Phone .J''*8"™-(O 4<>48) «7

PORTUI5UKZ 
— Mario Martins, pro-

fnssor no O. Pedro II. Kd. Odeoa,
entrado lateral. 8* andar, ssls 807.

(O 6108) 87

BANCO DO BRASIL: FroxlnK con'
curso. Knsl

no lioncuto a aarantldo. Curso Branddo
Junior. "Jornal do Oemmerclo"1, 1" an-
dar. salas 107-8 — Tnone S3-477».

(O 6400) 67

PARA O

Banco do Brasi)
Comprador antorlsado

Paaa ao «reco do Uanco do Brasil
88. RUA S. JOSU' N. 80

Eaq dn' rna Rndrlao Silva
(O 6340) 76

DACTYLOGBAPHIA 
A 0» MKNSAKS

APENAS. Curso rápido ef diploma.'Acad. Tn-iulsraflcn", rna 7 Setembro,
l. VI, 1° and., s. 3, 4, 1 e 8! phone:
42-2015. (O 4475) 87

Dinheiro
IlIMUCIDO ~ 80b promissórias,
UlnUEInU duplicatas • papeis
da credito Mario Cunba (Inter-
medlarlo). rua Sete de Setembro
n 238-1* and. Das II ia 17 bs

(O 06361) 73

A 
JUROS n combinar empresto sobre
h.pothecas, qualriuer quantia, uo

centro, bairros atí o Meyor, Adcanto dl-
nheiro. poro Impostos e certidões. Solii.no
rápida. A curto e Iouro prazo com dlret*
to a rcngate ou amortização em qualquer
tempo sem bonlflcaçlo. Tambem acceito
prédios para Tenda ou para administra-
cao. Dou referencias precisas. S. BO-
SELLI. Run da Quitanda, 87, 1* andar,
das 10 âs 6 horaa.

(O .827) 73

Dl versos

ENCERADEIRA 
quasi nora, vende-se

por 400SOOO. Rna Heracllto Graça
n. 18. Mns Vasconcellos.

(O 4040) 74

IPNCERADOR 
— Calafatc, José ITran-

li cisco coro pessoal habilitado e do
confiança; raspa desde um commodo, at*
tende em qualquer bairro. Recado: Tel.
24-2884, Senador Pompeu, 246.

(O 4545) 74

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga o valor artístico. Galeria
1-esllnt.er. 49, rua Republica do
Peru. Tel. 22-4243.

(O 6246) 76

OVPO VELHO para o BANCO
compram-se pelo cambio do dia.
Brilhantes pag-a-se até 8:000» o
kte. "A Casa Uo OURO, Ouvidor
n. 05. (O 6478) 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Gon^hier

45, Luiz de Camões, 47 e
195. Sete de Setembro. 195

(30175) 76,

rreteitura nun„i ,)B contas. minta-
terlos. Eualuc garantido. Curso Brondüo
.lonlor, "Jornal do Commercio", 1» nndnr
salas 107-8 — Phone 23-4770.

(O 0400) 87

SENHORITAS 
de familia ensinam a

dnnimr em poucas aulas. Tsl. 28-7088.
(O 3071) 87

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
lllvnlla. com oa melhores da ínlesa, —i— By_"'"'",Í,",í*

construído parn o tratamento «r tnberculoee. — HBLI.O HO-

Dlrec.i:So"technlcu'do i-rofeasor Samnel Llbanlo — Calsa
Postal, 450 — End. Telegr.: ."Sanatório" — Telephone: 2148.

Informio6es no Hlo: - Mnu rlclo Villela. - Rua de Sao Pedro
ii. ao, I.» andar — T.clepnoim ictc-ia*

¦asssaassssssssssasisssaasssssssssssaasasasasssasassssasasssssasaaasasaaasassssaaajaaj»^

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Oonlto-

Urinario no homem e na mulher.
OPI.I.AC0-S — Utero, ovarlos,
hérnias, appendlclte, ..próstata,
rins, bexiga, eto. Cura rápida, por
processos modernos, aem dor, da

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatltes,
orcbltes, cyatltes, estreitamentos,
eto. Dlathermla, Darsonvallzaçllo.
Rua Republica do PerO $. 23. ao»
biado das 1 ia 8 a daa 14 As II
boiaa. Domingos
lisl hora

e feriados, das
(O 04353)80

DR DUARTE NW~ft&
rias - BLENORRHAGIÁ e SUAS
COMPLICAÇÕES — HEMOR
RHOIDAS E DOENÇAS ANO
RECTAES - S. Pedro, 64. Du
8 ás 18 horas.

(30027)

INOl/KZA 
lêccTon. seu Idioma, pratica-

mente. Rua São Josc, 10, 2». Phone:
42-0044. (O 0431) 87

CUHSü 
olUlflRI, — Installnilo na pro-

pria residência do director. Acceita
alumnoR do Blo ou do Intorlor que ne-
roB-ltem de banho* do mar e eitudoa rW
admissão Inclusive. Itua Copacabana, 012.
Commodos arojadoi e terreno grande e
nrborlsndo. (O 8518) 87

IjfBANÕEz 
— Aprendam francea prefe-

. rindo professor nnto o formado: 2 11-
c5e« ile c-i|ierleni-la. M. VOISIN, prof.
T,. «a I., rua Pedro I, n. 7, apart." 707.'Jd. 22-8008. (O 2500) 87

Af.LKMAO 
ensino acadêmico por me*

tbmlo pratico. Acceita, tambem, alu-
mnoB nltemüeR, que queiram eitudar por*
tuguoj!. ncller, phone 25*3577.

(O 4404) 87

INGLEZ Enfilno conciirsHl, rígido, rn*
pldo, radical — Mr. E, B

Brlsht, Cattete, 8, Phone 25-185*1.
(O 56665) 87

Modas e bordados

ALTA 
COSTURA e Hcao de corte; fa-

zem-se chapéos, flores. Pereira da
Silva n. 00, c, 8. Tel. 25-3837. ,.

(O 3558) 81

ALTA 
COSTURA — Não trate do seu

vestido tintes do consultar Mine. Ma*
cedo Sc Baydéé quo o fnrflo por nm pre-
ço que lhe ojíradnrn. — Hua Gonçalves
Dias n. 07, 1» andar, sala 14. Teleph.
22-5380. «O 5677) 81

Venda e compra de
casas commerciaes

VIAS URINARIA?
Dr. Júlio de Macedo
Noleatlaa venereaa no hnmem
• na malhar —. Impotência —
R CARIOCA. M»A — 8 áa 11

• is ás ia.

DR. DECIO OLINTO
Docente da Universidade

De volta de sua viagem de es<
tudos A Allemanha, reenoetou
sua clinica, de doenças internas
e especialmente do apparelho
digestivo, diabetes e doenças ds
.nutrição.

Cons.: Quitanda 17, das 2 1|2
&s E. Resid. Novo de Fevereiro
82 — Copacabana. Tel. 27-6096.

(O 4017) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta de resras, colicaa, enjfton da
fravldM, hcinorrhaKlas, euspeoalo.
atrasos, frieza e deraala perturbações
ovnrlans, tratamento opothcraplco
aem operacüo e aem dflr. Rep. do
Perd, lia. T. 22-08(12, do 1 as » tas.

(O 04320) 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatera a GLYCOSURIA t
todos o. symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pilu-

 las dispensa toda e qualquer ou-
(32530) tra medicação. (32535)

WRAOUEZA
SEXUAL?!
Revigorado, potente, ra»

pido, seguro "Elixir Vital
de Marapuama Compôs-
to". Vidro 10S000. Orog.
Huber. R. 7 de Setembro,
61. Pelo Correio 15$000.

(O 0468S)

VENDE-SK 
botequim á, rua Ancellca

n. il, Merer; outro para familia
ein Bento Blbeiro, 4 rua 18, c. 46. Ver
c tratar nn mesma. ( O''50.4) 00

Maniciires
MANICUIUS. 

Attende chamado» de
senhoras e caralhclros ' a "4$000,

Tol. 23-4022. D. Dlnorali. -
(O 8526) 03

ASTHMATICOS
Kio soffre mais. Màndae

nome, edade, pndereço e sello
pata resposta 4 Caixa Postal
n. 1587. Rto, que um medico
especialista attenderá gratui-
tamente. ',-

(O 0S624)

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA

(.ocupando cada apartamento
10 metros do fachada para o mar.
com sala, saleta, 3 amplos quar-
tos, varanda, envidraçatla, quar»
to e banheiro para empregado,
em sumptuoso predio, mediante
parte a vista o o restante a lon-
so praso. Tnmbem npartamen-
tos menores com -entrada inicial
de 15:000*.000, Informações, Lurgo
Carioca, S-l° andar, sala 105.

(O 6669).

rádios"
PHILIPS — PHILCO — PItiOT,
ainda encalxotados, a longo prazo
em pequenas prestações este mes
damos grande bonificação aoa
nossos freguezes. Rua da Carlooa
n. 30, 1.» andar. Tel. 23.0013.

(O 04569)"

DORMITÓRIO E SALA
De jantar, folheados a imbuya, rnode»

Ins'iultirnós, no valor dè 3 contos cada,
vendem-se a 980$ á rua Riachuelo, 418.

(O 05467).

Café para -entrega, cm
maio j '¦¦.-.. ¦.'..; 6.80 5.80

&fó parh"eútrf!r?a _m'
Jullo . . .. , . .6.40 • S.43

Cafrj vrnra entresa cm
«•tembro .... B'.54 ¦. 5.S6
Iv-t.ido rio mercado. hoje, estarei. »n*

Urior, nooesf-lvel.
teteo-.tecnamento-onterlor, bnlia de

3 a 4 puQtos.
K0TA TOUK, 10.

Hoje Fecha Di en*
to-tn teriorFechamento 

Wnirator ao Rto
Cttl para entresa em

março . . .-.. . tT.Ol*
Café faw entresit em

maio .. , . ;. , 5.26
Caíú pat/i entrtgí cm

Julhoí*. . . :'. . 5.30
Café pata entresa em

.(•lembro ; . . . 6.50
VfíTiis rlo"*|Ta",~7 r'5.'OÔ0

Çttiío à* mercado: hoje, npenaa .e«ta
«IT anterior, accoísMvcl.

p,y.fle o feetiameifto anterior, baixa dc
i » 7'pontò».

5.16

5.30

6.43

6.56
6.000

HAVliE. 10.
nojs rechamen*

to aoterloríbtrtura -, '
Csll.pars eatr<-co em

marco ..... 116 H 116
Caíé i-cra entrefa* em <

maio . . '. . . 110 118 *!i
Catt.para entresa em
inibo ISS.Íi 12'-* íí

Ca|é pera entro.a cm.
ntembro . .' . .' 1:4 li' 12-1 V.

Vmilat ...... 1.000
í.itwlo do mercado: hoje. estarei; an-

Isrlyr, .calmo.Delle "o (eclumratò nnlerlor. alta dc
Iii a l;S franco.

em maio .... '.'l$000 'JUIIOU
Tjpo' 4,: Pura;, entreía

em Junho .... Sl-ÇOOO .15000
Tipo 4. para entrosa i.

em" Julbo ..... SIÍ050 21S050
Typo ^.-paraíentreja

erii agosto. . . . 205300 20S300
Typo 4, pnrn entres.'

em ^oteniKro.,^-.-.' •20*500:.:: .ij.rsW
T»im 4. parn entres» ___„

em outubro . . . 20.Ç200 20S200
Vendns  —

Eslnilo ilo mercado: boje, paralyi-ndoi
anterior, estável.

SANTOS, 10. *. •' 5
Kftado do merendo: hoje. culmo: nu-

terior, catmo; mesmo dta no anno pas*
nado, eatarel.

N. 4. DIsponlTel, por 10 kilos i hoje.
17$300: anterior. 17S200; mesmo dia no
anno paaaado, 17$100

Kmbaraueat hoje, 30.080 saccaa; an
terior, .2.207 saccas; mesmo. dia in
nnno pautado, 14.048 snecas.

Entrniliit at. as 2 horas, dn tarde:
htije, 40.035 sneens: anterior, 4,1, TIO
pnçeiis; mesmo ilin no ¦aniio-.--puHfti.lo,
26.215 àaecns.

Bxlttcneln de hontciu lwr embnrqiie.
2.182.007 sacens; anterior, 2.173.0H1
saccas: mesmo dln no . anno passado,
1.177,510 sucens.

Soliíiis:
Para oa Kstados. Unidos
rara a Enroj'a. . . .
l'«r» outros portos. .

Total 

S. PAUI.Oi 10.

HAVRE, 10.
Hoj» Fecbnmen-

to anteriorPscjasifa'*!.
Cais'para' cnlresa em

março .....
Café liara èiítrèga em

inij-ki , . -,. , .
Cif* "para 

entrepa em
Julto-.-.. ..- v , .-

Cift para entrcjra em
kstímbro . ., ,, ,Tenih» Oo ilia . . .
rstt.o. do mercada: hoje, .cslarel; an

tirl«. calmo. ' *" '• '
DítJft o fechamento anterior, alta tio

311 s 1 franco.

10NDUKS. lô:'Mtrccâo disponível.

116 «i

111) ',5.

12S-.

155. 11.
2.001)

ne
118 íi
123*4

124 U
1.00Õ

2.38um mnlo ....
Aaancar para entrega

cm Julho .... 2.30 2.41
Assucar para «ntrega

nm setembro. . . 2.41 2.43
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa dc

1 a - pontos.
NOVA lOItK, 10.

2.8». Saldas
Desde 1 do mes . .
Stock actual . . .

788
3.025

13.602

Hojfi Fecha men*
^borluni to anterior

Aasticar pnra entres*
em man__ .... 2.38 3.88

Aaaucar pura entrega
om maio .... 2.37 2.88

Assucar para entrega
em Julho .... 2.38 2.30

A&Rticnr .pnrn. entresa
em setembro, . . 2.40 2.41
.Mercado, estável
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 ponto parcial.

üntrada».

Bm Jiindtaiiy. pela Es-
trada Paulista • •

Um 8. Paulo, pela Et-
trada Sorocabana . .

Total ...» *

. . 00.202

Hoje Anterior
' Sacos sseena

16.000 17,000

53.000 18.000
99.000 35.000

Dtiponkel

Preco do t.tpo A. Superior,•Pacte*.. prtípipto para ¦ embarguc 
Preço do t,Tpo 7, Rio, prom-Pto pura emh.iro.U6 -, -.: ,

Bole I Anl

iM/0

iSV-

30/0

!7/-

_ SAXTOSÍ. • 10.Contrato "A" — *>»•
P0 4 molle:

Hi>Je Tech a men*
to anteriorÂbtrtura

^Po 4, pnra enirfja
em fH-relró . 2l'$700 20J70II

Typo 4, rara entres*
ei» marco .IISS2.1 :0$82»

IjfO 4. par» entre;.!
emebril .... .OJOOO 2OS000

*ÍPo 4. rara entres*
era maio .... 21S0O0 21JO00

Tjpo 4. para entres»
eu j.ohe .... 21$000 21*000

*Wo 4. para entre_a
em Julho .... :i$05O 21J030

*>P0 4. psra entre;.
«a a:oito. . . . 20S300 20JÍ00

IJW 4. para entreja
•rn Mlemhrfi. . . I0JSO0 20|50li

•^P" 4. para entr«c3
«rp nnlnhro. . . 205200 20S20L

fealas  _
EítirJki *]¦*, .merfado: fcoje. ralmo; in*

terior. «lavei.

TSXSTm. 10.' '
Contrato "a- — T».

P0 4. collí:

SEMENTES DE CAPIM
Jaragua « Gordura. Kflxo, safra

de 1935. Germinação garantida..
Encontram-se á venda na rua São
Pedro,. 116. T,l. 2.-.880

ASSUCAR

REOIPE, 10.
Estáilo do niercado: hoje, firme; aB

terior, firme.
Preco por 1C kllo»:
Uslnn de l«l hoje, 10*500! anterior,

10*500.
UüIiiii do 2>: hoje, 0*750; anterior,

0*750.
Crxstaes: hoje, 8S023: anterior 8*825.
D»miirnras: hoje, 7*000; »nt«rlor

18000.
Terceira Sorte; bojo. 4*750; anterior,

4S7."jt>.
Somcnos: hoje. 0*000 a 6*600: .nte-

rlor. 6*000 a 0*000.
Brutos Seccos: hoje, 4*300 a 4*400:

anterior, 4*300 a 4*400.

Cotações
flor. lonas — tape

SertiA:
Cjpo 8 
Typo 4 

Fibra mfdla — Tv
po Sertões:

Tvpo 3 
Typo 

iPt. f;tflfd:
Typo 8 ..... .
Typo 5 ..... .

fibra ourta, Malta:
Typo 8 . 
Typo 

Win» curta — Pou-
lieta:

Typo 8 ..... .
Typo 5 

for 10 kilos

62*000 a 82*800
50*500 a 81*000

47*000 a 40*000
45*000 a 43*500

Nominal44*000

Nominal43*000

— 45*000
48*500 a «4*000

em setembro. . — —
Aluorl.o nara entrega

cm outubro. ... — —
Vendas; 000 Mios. Merendo, estável.

8. TAÜI.O, 10.
Compr.

LIVERPOOt,, 10.

(RIO)
Tuncclouou o mercado 

' disponível des-
;e produeto, hontem, .cm posclo aiistcn-
tada, com regular procura e cotações
inalteradas.

Movimento do Mercado
fiaecoa

Stock anterior • s5-8'6

JIOVIMESTO DO DIA: 8

Entradas:
De 8cr;lpe.

Total. »»••••

Oeído 1 do meu
Saldas
Desde l tio tiet • • • • •
âtock actual . . • . « •

Cotações
Branco crystal. Car»'
poa

Dito de Sergipe. . .
Demernras • .-* ¦ • ¦
MtBCITO .«••••
Siiecatinboi. • •/• ¦

8.327
_B.327

81.204
14.207
40.204
70.043

Entradas:
Dcsii» hontem cm

t?;iccoa de 60
kilos ....

Ui's.,1-. l.o de re*
tembro p." pas-
i-ailo, em sar*
cos do «0 kl-
lOB

Exportação:

Para Rio dc Ja-
neiro saccos de
00 kilos. . .

Pnra Santos sar*
cos de 00 kl-
lon. ; . ¦'. .

rarn outroa por-
toa do Sal dn
Bra».), hcco*
de 60 kilos. .

Para outros por*
tos ;do Norto
do Brasil, sac-
cos de. 00 kl-
los

Tura tíiiropa sac
cos da 80 kt.
ÍOS. .... •

l'ara oa Estados
Unidos, saccos
de HO kilos. .

Ella tencia em
Mi-i-oa de U0
1.1.0» « . a •

Hoje Anterior

30.100 24.500

3.070-800 3.0.0.700

1.000

1.000

Mercado
filio Pnulo Fnlr . .
Pernambuco Fnlr. ,
Maceió Falr ....
American Fnlly Mtd

dllng. .....
American Faturea, pa-

rn marco ¦ . '* •
Amenran futures, pa-

ra maio . . .
American futures, pa-

ra Julho ...
American futures, pa-

ra outubro. . .
Disponível brasileiro, alta do 2 pontos.
Disponível americano, alta de 5 pontos.
Termo americano, alta de 1 a 2 pon

Hoje
12,30 p.m.

Estarei
0.22
6.07
6.07

8.12

5.84

5.77

Anterior

Estável
6.20
6.05
6.05

i 6.07

Fechamento
Al.oddo para entrega .-__¦¦ero fevereiro. . . 57*800
Algodão para entrega

eni marco .... 07*500
Algodio para entrega

em abril .... 55*000
Algodão para entrega

em maio .... oíçaou
Algodüo para entrega _,__..em Junho .... 64*800
Algo-fio para entrega

em Julho .... 54*500
Algodão para entrega

cm agosto. . . . OoÇSüd
Algodão parn entrega

?am aetembro. • . GaÇOflO
Alííoilfio para entregn

em outubro. ... — ;Vendas, nada. Merendo, estável.

Ttl-CIFE, 10.
Estudo do mercado;

terior, firme.

Prego por 16 kilos
1're.o de 1.' Sorte,

reofledorea. . ¦ .
1're.o de 1.' Eorte,

compradores . • •

Vend.

68*300

58(000

55*700

05*200

55(200

55*000

8.76

8.47

LIVERPOOI» 10,
Boje Fochamen

to anterior

hoje, tlrme; au-

Hoje Anterior

50*000 50*000

1.100 1.100

2.060.000 a.032,100

rèe»am»ntrj"
*JP**- 4. f.ara enUega

«a fereretro. . 
".

«K> 4. para c_!re;i
«a> nario ....

•tipo 4, pa?. e-(re;.i
__*» «hril . . . .
•7M 4, para entrega

Boje

20*700

20*825

.03900

rechsmen-
to anterior

20*700

20*826

20(900

47*500 a 48*500
45*000 s 46(000

Não ha
81*000 a 33*000

tONDBES, 10.

Fcc».M.n'_
Assucar para entrega

em marco •*•¦'•"¦ *-¦¦•
Ai<ucar para entrega

em maio ....
Assucar para entrega.

era sgcslo. . . .
Assucar para entrega

em outubro. . • •

Hoje

41101.S
4llt*4
5J1 H
5|2 U

Feçbiraso-
to anterior

41"
st-

'512 '

513 
"

NOTA TOBK, 8.
Hoje

Tec+smmto
Assucar para entrega

ea sares . . • ••»¦
Assucar para rauegi »

Feehamen-
to anterior

2.87

CRIPPE
E/UA/COWEQUENCIA/

PHYMATQSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2500

ffísn.ments
American futuras, oa-

ra março .... 8.85 B.ss
American futuras, pa-

ra maio .... 6-77 5.76
American futuras, pa-

ra julho .... 8.70
American futura», pa-

ra outubro. . . . 8-48 8.45
Merendo — Cotamerclo de caracter nor-

mal. Os operadores do "Straddlt" com'
pram algodão egypclo.

Desdt o fechamento anterior, alta de
1 a 8 ponto».

NOVA TORK, 8.

F«.*iMttnta
American -llddllll
tjplandl

American Futurt», pa-
ra marco ....

American Futures, pa-
ra mato ....

American Future», pa-
ra julbo .... •

American ruture», pa-
rt outubro.

Entradas;
Desde hontem, saccos

dc 80 kilos . . .
Desde 1.* d» setem-

bro p. paaaado, em
saccos de 80 kilos 235.500 234.400

ff-porioruo:
Pnra Rio de Janeiro,

fardos do 1S0 kilos
fará Santos, fardo»

de 180 klloe. . . .
Para I.lverpool fardos

de 180 kilos . . .
Para outros portos dn

Europa, fardos de
180 kllo» ....

t'nra Kio Grand* do
Sul. fardo» de 180
kilos, .....

Para Bahia, em fac
doa ds 180 kilos,

Existência em saccos
de 80 kilos . a .

no, .«
Dito idem, 10, 
Decreto 1.033. nort., 2, a.
Dito 2.839, port., 100, a.
Dito 8.204, port, 3, a...
Dito lili-m, 30, 1.10, n....
Empréstimo de 1931, port.,

100, 100, 
Dllo Idem, 5, 

Bataduac»:

Munlclpaes de Itdlo norfton-
te, de 1:000S, 7 <f„ port.,
00, a 

São Pnulo, dc 200*, 6 <*4,
port,, 8, 14, 15, 50, a.

Mlnaa Geraes de 2U0$, 5 %.
port. (1034), 10, 

Idem, 4, 6, 24, 150, a...
Dltns de 1:000*. 7 <%, port.,

decreto 10.240, 10, a.;.
Obrlgni;õea de Minas Geraes,

do 500S, D %, port, 3, 1,
4 ,10, a 

Ditas ile 1:000*. 11, 10, a
Itlo (Popular), 3, 

Bancos:

Brasil, 20, a 
Mercantil do Rio dc Janeiro,

8, a .;. ••

Companhia»:

Mercado Municipal, 100, a.

TENDA JUDICIAI,

Companhia Seguros Prevldcn-
tc, 18 nectiea 

138*000 Ditas decreto 2.007
130*000
183*000
104*000
1110*000
101SU00

103*000
104*000

033*000

102(000

14OJ00U
140*500

718*000

430*000
SSSSO0O
102*000

302*000

450*000

230S000

2:730SOOO

162*000

700*000 —
180*000 —

480*000 450*000

850*000 810*000

806*000 390*000

400*000
105*000
100*000

100*000

Ditas de Bello Bori-
aonte, de 1:000t,
1 '/.

Ditas de Petropolis.
Ditas de Porto Ale-

gre de 000$, 8 %
Dltaa Gravatahy, de

1:000*. 8 f. . .
Banco,:

Brasil
Mercantil do Rio de

Janeiro ........
Portnsue. do Brasil.
Dltaa. nom
Funecionarios Publi*

COS. ('•'••'.»•
Boavlcta . • • . •
Commercio • «, * •

Comp. ds Tecido»:
America Fabril . . .
Manuf. Fluminense .
Allliinça .....
Petronolltana. . . •
Ksperanca .....
Progresso Industrial.
Itrusll Iiidi.nlri.il . .

Comp, d» Seguro»:
Guanabara.
Confiança.
Argos. . .
Brasil. . .

Comp. ds tiitrfiias
de Ferro:

Minas São Jeronymo 11!$ll00

50*000
570*000
170*1100

210*000
200*000

Boje

11.65

11.17

10.81

10.67

10.28

feehamen-
to anterior

11.65

11.14

10.70

10.55

10.26
Mercado — A» varlacOe» durante o

dia foram penca», e d» pequena Impor-
tancla. , ,. _Dead» o fechamento anterior, alta de
2 »3 pontos.

NOVA TOR**, 10.
BoJ» Feehamen*

to anterior

(N 6_7_6j

ALGODÃO(RIO)
Kesnlou o mercado desse produeto,

ainda hontem. ém posição estarei, com
procura de pouca monta a sem nora mo-
di(lca,;io nas cota.See.

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior. . . ¦¦.. • -14-38*
MOVIMENTO DO DIA 8

Entradas: „
De.£«Bt*í». ..•>,_-_— '¦••> - _______

Total.

. Deaoe 1 ta af. « ¦ ¦ ¦ • -— 4.MI

Abertura
American Futura», pa.

ra marco .... 11.1» 11.17
American Futures, pa-

ra maio .... 10.82 10.:
American Future», pa-

ra luiho .... 10.56 10.57
American Futures, pa-

I ra outubro. . . . 10.20 10.28
Mercado — Oommerclo de caracter nor-

mal. Compra» do estrangeiro. Houve pe-
dido» doa commerclantes.

Desds o fechamento anterior, alu dt
l a S • baila parcial de 1 ponto.

8. PAULO, ÍÕ!

„b«rf«ro
Algodão para entrega

em fevereiro. . .
Aicxiài. para eatreg»

em mtreo ....
AisMiW oara entrega

an abril . . . •'
ilgodào nara ntrega

em nulo ....
Algodão nara «trata

em J-Bh- • « • .
Algodlo para entre*i" eni Julho . . % •
Algodlo para atraia

aa afotto. ...
AlfOSio BU* —JOat*

400

57.000 36.500

VENDA EM LEILÃO

Apólice» Diversas Emlssõea,
de 1:000*, 5 7», port,

t al\.'.TZ..::.:^: i-mwm
OFFERTAS NA BOLSA

Vend. Compr.
090*000

1:005* 1:000*
007*000 005*000

088*000

A BOLSA

Comer. Pend.

36(000
67*500
05(000
54(500
54(800
54t000"

58(300
S7(S0O

55*700
55(200
55*200

85(000

Funcfionou o mercado de Títulos, hon-
tem, om boa» çoudlçie» de flrmesa, com
oa diversos títulos em evidencia com os
preços melhorudos.

As apólices d» ünlflo ficaram firmes
c us munlclpaes esUreU. com as de 1031
melboradas. Tnmbem ficaram bem collo*
cadsa «a Obrlsucõoi do Tbesouro Nacio-
uai « aa dc Minas, 0 '/«.

Regularam esta-rola aa acçfiee de ban»
co», nSo tendo aa de companhias detpcr-
tado grande Interesse, o mesmo se dando
com ns dehentures om evidencia, tudo
como se verifica em seguida,

TENDAS

Apólice»:
Uniformizada? de 1:000*000,

õ, 7. 10,  758*000
DltaB idem, 2. 7, 11. a.. 700*000
Empréstimo de 1903, port.

4, 20, a  700*000
Diversa» Emissões de 1:000*

nom., 31. a  764*000
Ditas Idem. 8, 7. 21, 200, « 766*000
Dita» port, li 4. 30, 34, a. 732*000
Dita» Idem, S, 1, 3, 5, 10.

15, 19, 1, 20, 40, 40.
100, a  738*000

Dltaa Idem, 8,  734(000
Reaju.timento Econômico dc

500*. !¦/ juro» de 3 aemes- ••
tres, 1. a  342*000

Dito Idem. 1.  :U3*000
Dito c/ Juro» de 4 «emes-

tre», 5, a  ::35*O0O
Dito dc l:O00(, c/ luros

de 2 semeatm, -612, a.. 681*000
Dito c/ juros de 3 temes-

tres. 178, a  718*000
Dito idem, 12, 22. a.... 718*000
übrlg. do Thetonro (1932).
.d» 1:000*, 160t »,.,........_. 0.95*000

Jf unldp-rs:

Empréstimo dt U30. port..

700*01)0 75SS0OO

770*000 764*000
734S00O 733*000
705*000 700*000

745*000 743*000
718*000 716*000
005*000 001*000

90*000
100*000

205*000
240*000

500S00O —

1.00*000
260(000 223*000

2:710*

810*000
040*000

104*000

780*000
300*000

3110*000
380*000
102*000

Obrlpin-Ses do The-
eouro (1921). . .

Dltns (1930) . . .
Dltss de 1032 . . .
Ditas FerroTlarlaa .
Dltns de 2,' emlseüo
Uulformlzadaa de ra.

1:000*. ......
Diversa» Emissões de

1:000*. nam. . .
Ditas, port. ....
Empréstimo de 1003
Reajnsbimento da rs.

1:000*, ef * cou-
pons

Dito, c/ 8 coupons .
Dito, c/ 2 coupona .
G. do Espirito Santo,

de 1:000*, 8 Ç/..
Dito de 6 %. . .
Rio de 1:000*. 8 <**»
Dltns dc 500$, 8 ?<
Ditas dc 000$, 6 *ft,
port

Ditas, nom
Rio (Popular), 4 **»
E. de Perusmbuco de

100*, 5 % . . .
E. de São Paulo, de

200*. B % . . .
Minas Gcrae» de rs.

1:000*. 5 li, nom. 630*000 —
Ditas, port. ....
Dita» dc 1:000(000.

7 %, port. . . .
Dltaa de 200S, 5 **.,

nort, 1034 . . .
ObrlgncOc» de 1:000*

9 
Munlclpaes de 1904,

£ S0 415*000 410*000
Dltss, nom  — 380*000
Dita» de 1906, port — 130(000
Ditas nom  185(000
Dita» dt 1914, port — 138*000
Dltaa. de 1917. port. — 138*000
Dita» nom  — 130*000
Dltaa de 1931 . . . 104(000 103*000
Dltaa (lote» miúdos) t65*000 163*000
Ditas de 1920. port. 139*000
Ditas decreto 1.635

(Lagoa). . . . •. — 162*000
Dita» decreto 1.948
(Lagoa)  16.5000

Dltaa decreto 1.990
(Caetellor . . . .- 162J00O

Ditas decreto 1.933
<I..ra) 181*500 IS3500U

Dltaa (títulos defini-
tiros) 1*5(000 1S3J000

Ditas decreto 3.033
(Lrral . 

'.'V 
. .'^184(000 lí-.Si-Otí

Ditas decreto 1.550 158*000
Ditas decreto 3.364 160*000
Ditas decreto 2.339 165(000 —

Comp. diurnas:
Docaa de Santos por*

tadnr 
Ditas, nom
Mestre e Blntso . .
Uftlnaf S. L.i7.tn . •
Mercado Municipal .

Debrnture»:
Ilocas du Santos . .
Antarrlica Paulista .
Uellns Artes ....
Docas dn Bnhla , .
1'rogrrsso Idustrinl .

listra»:
Bnnco O. Real do Ml-

?as Gemes , . .

30841100

43*000

233*000
220*000
810*000
350*000
230*000

Dia 17 — Parque Central de AvlaçSo
para o fornecimento doi artigoa constai.*
tes dos grupos 1 a 12.

Dln 17 — Fabrica de Material contra
Onzes, para o construcçao de um pavi*

Dia 17 — Estrada de Ferro de Gn.az,
parn o fornecimento de còrrelus dc lona
e nrtlgoR diversos,

Dia 18 — Directoria de faicwhi do
Ministério da Marinha, para-o. forneci-
mento dc utensílios e vasilhame pnra
ph imune In e Inboniturlo.

Pnrn o fornecimento de medica'
mento.

Dia 18 — Escola Quinze de ííowui*
bro, pnrn o fornecimento doa artigo»
constantes dos grupos 1 a 5.

])la 10 — Estrada de Perro dc Goynz,
para o fornecimento do materiaes de ex.
pedleote e pliotographlco.Tura o fornecimento do materiaes
diverso».

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE APÓLICES
As médias dns cotações dns. apólices

dn Divida Publica, fornecidas peta Ca*
mara flyndlcal d Calm de AmortlzaçAo,
pnrn effeito de transferencia boje, são
ns seguintes:
federaes de 1 -.000*, 8 % . . —
Uniformizadas, miúdas. ... —
Uniformizadas de 1:000* . . 750*000
Dlveriin» Emissões, mludns . '—
Dltns ile 1:000*, nominativas 705*000
Obrignçõcr* Itodovtarlna de ríls

1:000*. nom  —

MEKCADÕTo TRIGO

180*000
104*501)
210*000

511*000

180SOOO

200*000
36*0011

182*000

— ioc$ooo

95*000

102(000 191($000

600(000

725*000 715*000

140*600 140(000

895*000 888*000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 11 — Departamento da Compras

da Prefeitura Municipal, para o torneei
mento dos artigos constantes doa grupos
1. 14, 6, 30. 18, 2 e 24.

Dia 12 — Primeiro Batalhão de Ca
Cadore?, para o fornecimento do artigos
de expediente material de ensino, fer*
ragens, tinta», oleo», vernizes, material
de electricidade, combustível, colchões,
travesseiros, etc.

Dia 12 — Terceiro BatalhSo de 8a-
padores, para o fornecimento doa artigos
constantes dos grupo» 1 a 13.

Dia 12 — Escola Almirante Baptista
daa Neves, para o fornecimento do mu
nif.ões de bflen, açouguo, padaria, tnnnti
mentos, lenha em achas.

Dia 12 — Departamento d» Compras
da Prefeitura Municipal, para o forneci'
mento dos artigo» constantes doa gru-
pos 8, 2. 1 e 28.

Dln 1.1 — Departamento de Compras
da Prefeitura Municipal, para o forneci*
mento doa artigos constantes dos grupos
17 o 10.

Dia 14 — Departamento Nacional de
Porto» e Navegado, para o aerrlco de
navegação fluvial, no Estado do liara*
nbfio.

Dis 14 — Instltnto Militar ia Blo-
logla, para b fornecimento doa artigos
constantes dos grupos 1 a 7.

Dia 14 — Directoria d» Tatend» do
Ministério da Marinha, para o forneci*
mento dos artigos constantes dos grupos
33 a 30, 30 o 40.

Dia 14 — Fabrica de Esto.ot dt Ar-
tllherla, para o fornecimento doa gru-
pos 1 a 3.

Dia 16 — Escola Technica do Eler-
cito, para o fornecimento doa artigo»
constantes doa grupo» 1 i i

Dia 15 — Directoria do Domínio da
Dniio, para a Tenda da armadura da
ponta mttalllca existente no» terrenos
daa offlclnaa dá Intendencia da Cama.

Dl» 15 — Décimo BatalhSo de Caca-
dores, para o fornecimento doa artlgot'constante, —» grupo» 1 a 11.

11I1ENOS AIRES, 8.
FccftimMtto

lioje Antcrloi
Preço por 100 tilios:

Para entregn em
marco 10.04 10.07

Paru entregn em
abril 10.13 10.13

Pnrn entrega em
mnlo 10.18 10.16

Merendo Cnlmo Culmo
DltiMinlvel — Tjpo"Bnrletla" parn o
Brasil 10.15 10.20

CHICAGO — rreço
por bushel:

Para entrepa om
maio 93.50 118.50

Parn entrega em Ju* '•'
lho 88.62 88.02

I)e Hnmburgo o escalas, vapor fran*
cez "Groix".

Dc Cabo Prio, motor nacional "Leüo*.
De Buenos Aires e escalas, vapor no*

rueguez "Thodo Fagelnndo",
Be Cabcdello o scnlas, vapor nacio*

nnl "ItabenV.

SAÍDAS DE ANTE-HONTEM

Pnra Porto Alegre e escalas, vapu
nacional "Tiet6".

Para Tutoyn e escalas, vapor naclona'
"Hervul".

Pnrn Florianópolis e escala», vapor n*
cional "Carl Hoepecko".

Pnra Santo», vapor nacional "Alra!*
rante Alexandrino".

Para Reclfo e escalas, vapor nacional
"Cubntilo".

Paru Imbltubn e escala», vpor nade»
nal "Itnperuna".

Para Barra de Itabapoana, motor na»
clonnl "Espadarte".

Para Cabo Frio, vapor nacional "Com*
mandante Capclla".

ENTRADAS DE HONTEM

De Silo "foto de Barra, motor nacional
"ltlxnles?»

De Victoria, motor nacional "Lude*.
De Areia Brnuca e escolas, vapor ca>

cional "Potj".
De Bàltlmore » escala», vapor dlna-

mnrriucu "NormsndlefV
De Laguna, motor nacional "Fran-

líllim".
De Recife o escala», vapor nacional

Uarbacena".
Do Cabo Frio, motor nacional "Coral*.
Do Yietorln, vapor nacional "Ipauo-

mn".
De Buenos Aires o escalas, vapor (tan

cea "Eitufic".
Pc Porto Alegro e escalas, vnpor na-

cional "Cnmnragibe".
De Porto Alegre e escalas, vapor na.

:lonnl "Tambahil".

RECEBEDOR1A DO DIS*
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA P.ENIU

Renda arreendiida de 1
n S do corrcnle . .

tdem em 10 do corrente

Tolal
Em "guai período de
1035

Differença parn mala
cm 1030

Rendi, nrnvndada de 2
de Janrlro a 1" dc
fevereiro dn 1030 .

f.in egual período de
1035

.101:201*1011
631[103*400

7.312:304*800

7.430:487*700

381:907*100

SAÍDAS DE HONTEM

vapol

33.559:073*000

32.032:433*000

Differença para
em 1031'. . .

mais
1.320:037*10*1

ALFANDEOA
.lenda arrecadada oon-

tem (papel). . . .
Renda de 1 a 10 do cor*
rente

1.391:56.(100
12.170:718*600

Em égua) período
1035

de
11.476:812*000

Dirferenc*. par»
cm 1930 . . ,

mala
080 :90H?600

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE ANTE-HONTEM

De Bremen e escalas, vapor grego "Ar*
gentina".

De Rosário c et-calas, vapor boll.ndez"V-aer-aveo".
D "Tampteo -r ncalas. "~»por ingle»•*£an Leon".
De Fteckol"**. r êccaias. wwr sueco"Valraralso**.

Pnrn Buenos Aires a escala»,
trances "Groix''.

Parn Uuenos Aires « escalas, rapo.
sueco "Valparnlso".

Para Snutoa, vapor nacional "Ciijabà*.
Pnrn Santos, vnpor nacional *Toty\
Para Santoa. vapor nacional "Ma

nãos".
Para • Buenoa Aires o escalas, vnpor

hhcloíinl "('ampoH t-alles".
Pnrn Cabo Frio, motor nacional Leão,
Para Cnbo Frio. motor nacional Corai.
Parn Buenos Aires e tscala», vtpoi

dÍunn.uro,ue_ **Normaudlct".

CÃES DO PORTO
Navio» a pequena» «mb»rca.8e» atra.

cada» no Cies do Porto, hontem, âs 10
horns da manbft:

r. Mauí — Vnpor hollandea "Ver-
linven" — I-xportuçáo.

Arnin.cin 1 — Vapor (rances "Orola*
Imitortaciío.

Ariunzcm 2 — Chutas nacionaes com
carga do "Weilern Prlnce*."

Armazém _ — Vnpor nacional "Cuja»
bfi" — ImportacHo.

Pateo 3-1 — Chata» nacionaes coa
carga para o "Guarnjíl".

Pateo 8-1 — Chatas naclonnta con
cargo pnra o "Tcrhaven".

Pateo 3-4 — Chatas nsclonacs coro
carga pnra o "Thod Kagelund*.

Pateo 3-1 — Chatas nsclonaes com
carga paru o '•Valparniati".

Pateo 3-4 — Chatas nacionaes com
cama parn "Eúli-C".

Armaaem 4 — Vapor sueco "Valpanl.
so" — Kxportasfio.

Armazém 5 — Vapor flolinde» *Kaf»
tclsoln" — KxiwrtaçSo.

Armaaem 6 — Vapor dinamarquei"Norroandler' — EiportacSo.
Armnserr. 7 — Vapor allcm.o "Planei*

Eípcrtaç-O.
Armazém 8 — lllatc nacional *t«Io*

Importarão.
Armarem » — Chatas diversas com

carga do **H. Brigado",
rnteo 0-10 — Hiato nacional "Coral*

Importa-Su.
Armazém lt) — Cbatas nacionaes com

airgu do "Campana".
Armazém 17 — Tapor nacional "Carl

EToepeciie* — Cabotagem.
Armazém 17 — nia te nacional "Aa*

gela" — Cabotagem.
Armazém 18 — Hlatc nacional "Alsy*

de" — Cabotagem.
O." SOvo — Vapor sllcrclo "Broa-

mlllt* — Desc. de trigo.
O. Kovo --• Tspor *ller**** '¦JoUnU'**

r» Emb. dt minério.
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IB»1_MM
tei.rpuonbs. n.ns-ii* . 24-01-1»

Ciimiilrmeiitni 2.00; S.-I0I S.ilOi T.Ofli MO e 10.20
VIVO PARA O AMOIIi S.lir.; 4.1111 .VM| T.IWl O.lt) e lO.tltlj

A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apreaenta

DOLORES DEL RIO
EVERE1T MARSHAL

— EM —

VIVO FARÁ O AMOR
• (I LIVE FOR LOVE)

RADIOMANIA — Revista

METROTONB NEWS — Novldaacfl Internaclonaes.

A LARANJA — Comple monto Nacional da D. P. B.

ODEON
-' ' *¦*¦*-_____-_____________¦

Tni.BPiinnni M~.o*m

<nni|ilenirntni s.1N1i 3.401 B.30I T.OOl 8.40 e 10,20 .
AN 8 KM PON .Oi 2.lti| il.S.li R.nSl T.ISi 8.3(1 c 10.3»

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

ÁS OITO EM PONTO
(BVERT NIOHT AT EIGHT) •/

oom

GEORGE RAFT
ALICE FAYE — PATSY KELLY

-1:-

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes •
NAS MARGENS DO TOCANTINS — Complemento Nf.

cional da D. P. B. .'.'*.¦

?uai
tm

TBI.RPIIONBl 24-On-OT

Complementai 2,00; .1.40 1 D.20| T.OOl 8.40 e 10.20
O SR. nVNAMITti. 2.2III 4.0..I 0.401 T.2»| OM e 10.45

A UNIVERSAL PICTURES n|ii'CHentn

EDMUND LOWE
ESTHER RALSTON - VICTOR VARCONl'

— EM

Osr.Dynamíte
(MR. DTNAMITB)

¦ ;i 1 ¦

A RAPOSA E O COEI.no — Desenho colorido.'
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internaclonaes
BAHIA DE GUANABARA — Complemento Nacional

da D, F, B.

IRU.JM
I ! " 5 --3

KI.KPIIUMO' •.--«¦••-'•<

Complemento. 2.00| SMOj I..201 *M[W:iytpM£
LOBOS DB NEW VORKl _.__t 1.051 Mil T.31.1 -.0»

, ,r 10.45

A METRO GOLDWTN MA VER nprcuonta

LOBOS DE NEW YORK
(TIMES SQUARE LADT)

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE HELEN TWELVETREES

CUBA — A PÉROLA DAS ANTILHAS — Natural
METROTONB NEWS — Novidades Internaclonaes
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da. D. P. B.

IPANEMA
tei.-phonbsi ar-nn-m • 27.1tn.no

HOJB — A METRO flOLDWVN MAVKR api-ieiiU

CHESTER MORRIS
VIRGÍNIA BRUCE - ROBERT TAYLOR

___ BU —

MML-I1S EM ÜH
JTA TERRA DOS CAN1BAES — Desenho
A PRIMEIRA EXPEDIÇÃO — Comedia
MBTROTONB NEWS Norldades mundlaes
O GARIMPEIRO — Naolónal tia D. F, B,

AmanhS: ,*--HA'RR A..R À STANWTCK no fllm ja
Warner Flrat — "A MULHER DB VERMELHO»

VVW^VMWM^^^MMMMArVVMrWMMrVV

Segunda-feira
NO

PALÁCIO

K POX

FILM

apresentará!

PARADA DAS
JOHN BOLES -DIXIE LEE

RUIVAS
Uma producefio Jeu.r t. laakr

Dlrecvfio de NORMAN MACLEOD

CINE-THEATRO
(Tel. 22-7581)

Empresa Paschoal Segreto CARLOS GOMES
Sa UUID Para attender aos innu meros pedidos dirigidos á Em-

a V E/IK A. presa, novamente o MAIOR FILM LYRICO DO ANNO:

"NÃO ME ESQUEÇAS"
Com o MAIOR TENOR DO MUNDO O INCOMPARAVEL

GIGLI
8fl «g H

___»P .i^K_ÍP^_____

Am ^-^^xij^^gm^^^i^^^^^^^^^i I ^r £ \ ^B BI À-W ____________________! ''HOJE / ^C_f_!

_¦¦______!¦ mmWm\^mWTmm\TSmwy!9s^^ MUSICAL !^^ _^*w~>^^ M
^^^ - 7. - 8.40 e 10-20 horas WrWt V-SMf8 HmXnmÍ /^- W pií /^ÉPk^-i

^^jjjJ __ __^ 2,3.40.5.20,7.00,8.40 e 10.20 j*-340 - S»2o' -7^10-fta_-Ol /'''^Cli^f )«
JUHI «•""¦ - aa-709a -HOJE pggggggg ==| rHHHHHHBHBSHHHHB^^ r / fe^fV f /y— 7 3
^^^^^^P^^^^^H A UNITED ARTI STS apresenta: HOJE _Bfev.i((T^\ '"'*•' ãVr*, i< 'íl _"¦'A/ _M
^^¦HH Cinédia-Waldow apresenta o seu primeiro *t _¦*»¦% _a ¦«. « _-«¦¦• « *h«»_m«* fl MEh_a\1\ =_i /^"_> r / J/J l-vuN^A ^H
A%^M I grande film de 1936 D_.DD_.DH CTJlMUfW 

A col«mbia apresenta: 
¦BeO0^^f>Srf /l teí/^ <»JLjfLiJ dakdaka diAt.nn.-_ , ANN SOTHERN Bt&Ty í^swm

AbUjfL AHI] AllO lj(ini(ÍV()l BOMPARTIdÍmADOF "ACABOU-SE A FOLIA" Bteg^H
[7MB^Ti^__n-*nll nutrih.,i_.an ___¦ n p r  No PROGRAMMA giTÍ" T ¦ 1T 1_É T iT iV í 1¦t I I ¦ . ¦'¦ ___H uístribuiçao da D. r. d. • Mrt PPDrPAMlUIA "~ ______________L" I ^L__J *j a Wm * \ Á\l i i rT*^/__lLkALkllTj No elenco: um grupo dos mais queridos ____: -^K>-',**':<A*"iV»^ ncccimilVA ^^^^tP*^^Pllll'B^f''lV^B^^B,llHÉ,ÉÉfl
¦ ¦^--¦¦-¦1 artistas do "broadeasting'' carioca. ' n • i IMi-MM-IlU H T \ ^ ^ fV

I ¦ ™m ~~ Desenho colorido NACIONAL ** FOX M OVIETONE | ) jí ' V" li í WM
W-J N. ,_£L__. FOX MOVIETONE - NACIONAL COBAS DE ORÇO - Sh«t B I . _. / 

' 
) 1 j 1 [J

V ' RECANTOS PITTORESCOS (documemario S55B_S555:^S^=S^^^^^S ^^^^^^^^^^^^^^^^JB I o°ROCmo- desenho |nac. D. F B. Fox Movietone News nKiraiBMM^Tra^WMlBKV*-_l Ww£*ffSv, ¦^IIltTSliffl _n_PS^_«B I PORTO ALEGRE — nacional da D. F. B. I
^tm\ ^n ^Bp_pMMl9l*VBllMllBHnBMÉH |UlaAJBHni311LJIufl BI__-______H ^^^MBíHMMBH^IHBI^^^HMHHí^^^^^^^^^_^^^^I___^^^i^^B^ __BmT|___ í [^M yX^WS*l-^B____________yiPIfSiC_M Mn?ai¦ wx. ilJ_i________________________y»___W_5___I __________________________________________________________¦

^ ¦_¦ WAmm S Ü i^ BÔA MORADA j MOEDAS CASA - Praia do LebíoiTf ALUGA-SE \
Aluga-st a nodernf caaa da Estrada

da-Pontinha, 440 com 5 quartos «mais
dependencíát . em Bento Ribeiro; trata
Rubem Vaaconcelloi, á Rua Buenos Ai-
rtt 41 delO ii 11 e 5 is 6 ha. ,'

. 
"*"./' "-', 

(O 04566)

JACARÉPAGÁ
Chácara— Aluga-se

uma'linda, com grande terreno, muitas
arvoro frutíferas, grande horta toda
plantada, gallinhelro, j agua éra' abun-
dancia o dia 'todo. Casa com 10 com-
partiméntos, confortável e grande sala
de banho, agua quente- e fria, quartos
para empregados, garage, telephone.
Contrato de um ou dois annoa com fia'
dor idôneo —.450(000 — mensaes. Alu-
ga-se também com mobilia oú vende-se
alguma mobilia • Escrever dando o n. do
telephone para i ser procurado' i caixa
postal 714.

(O 045S8)

rafl-llIaM
K-STUnAItTES e CREANC* 1*100 - 1'OI.THONAS _!f_HIO

SESSÕES A PARTIR r>AP IV HORAS

LUTA. I pfpiGOÍ! COMBATES AERKtf!

i_^A\ __C&__^B^r^!____H__^^*i____^__l ^Sc^'

m^w> Mysteriosa
E :

1° e E."1 eps.
DOIDA PELA FARDA

ORCH1DEAS PARA VOCÊ
!." feira: Kn.%sc«i ita — a .mm.iiku no oituo e a FLO.

TII.IIA 'lY.VriaUIOSA, 3," o 4." cpiaodlcs. ' ' '

eiM€-TH6fiTRO

CARLOS
jnit' doía filma
«UJD da POX:

PÉROLAS PERIGOSAS
com ED. LOWE

e CLA1RE TREVOR
"MARIA GALANTE»

oom KITTY GALLIAN.
Complementos:

Fox e D. F. B.

5.* FEIRA: a pedido
"NAO MB ESaUEÇAS",

com

GIGLI
o maior tonor do munde

Prata até 2$ a gramma i FREI FABIANO DE
Jóias dr ouro até 24$ a sem. Hrithan
tes Rran-ie-. até 9 contoa o kilate. —
S. José 49, Joalheria Ciuffo e Irmão.

(O 01102)

CHRISTO
Afr-Hcço a grata recebida. MARIO.

(O 034S8)

COMPRO
Moinhos
Desintegrado™»
Peneiras . .
Elevadores, etc.
Caixa Postal, 3041.

(O 04582)

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 83

:(644119)

SÃO CLEMENTE
Aluga-se o confortável predio com

grande terreno a rua S. Clemente 279-A.
As chaves encontram-se ¦ na Casa Natal
(esquina Palmeiras), Informações pelo
telenhone 26-3483.' • •

(O 0455?)

Aspirador Electro-Lux
Por rnotl»o ' dt' Viagem' vende-se ¦ 1

moderno dè pouco uso, barato, rua Pe-
reira Nunes 247, prox. av. 28 Setembro.
¦ ¦ (O 04576)

Sua machina de costura
tem defeito?

: O Mello concerta a domicilio tam-
bem colloca metas novaa. Tel. 48-0893.

¦ • (O 04575)

Machinas de costura
Singer J. A. e Pfaff

Vende-se uma, dessas machina são de
cozer e bordar, modernas,, só ae ven*
dei, rua Pereira Nunes 247, prox. av.
28 Setembro. ¦ [

¦ (O 04578)

RESIDÊNCIAS
MODERNISSIMAS

Em Copacabana, Ipanema e Leblon
construímos com acabamento de primei*
ra ordem, e financiamos aos clientes que
precisarem, ate 70 »|" do- valor da cons-
trucção. a longo praao. R. Çafaot & Cia.
Ltda. Engenheiros conatruetorês. Edili-
cio "REX" 1'5* andar. - '.

' 
(O 04581)

AVISO
Mme. De Mestre participa aos aeu_

exmob. clientes aue. fechou seu cônsul-
torio por quinze dias devido a inadiável
tratamento de saude, participando logo
seu regresso,
ii.'.'._>¦ (O 04579)

Pensão - VENDE-SE
Vende-se a Pensão "Larabary" situada

á rua dos Ourives, 52*2°, completamente
oecupada e fazendo optimo negocio. Fa*
cilita-se o pagamento, podendo ainda, o
mesmo ser descontado com a estadia do
seu proprietário. Motivo' a explicar.

 (O 05634)

Sellos. e medalhas do Brasil com*
pram-se por bom preço á rua Rodrigo
Silva 9, tel. 42.3696.

^^^^^ (31603)
BARRACÃO

Precisa-se alugar com cerca de
8,m x 10,m, com algum terreno. De
preferencia próximo do centro. Preco e
condições para caixa postal 1029.

(O 05618)

FREI FABIANO
Pela graça recebida de joelhos agra-

dece. B, Costa.
(O 05619)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rápidos e partícula-

res, d. Emitia, sou a única preços ba-
ratos-tel. 26-2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4. Botafogo. Preços 10JOOO a
hora 6 horas S0I000.

(04531)

APARTAMENTOS —
COPACABANA

Alugam-se novos & rua Copacabana,
n. 801 (Posto 4). Telephone 260494
das 8 ás 2,

(O 05635)

RESTAURANTE
. Vende-se, fazendo bom negocio, optimo

contrato, não paga aluguei, com dois
grandes sobradas, Trata-se á Rua Se-
nador Pompeu n. 86, com sr, João.'

(O 05636)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço, dc joelhos, a graça que a
sua infinita bondade me deu. - ¦

César.1
(O 04^36)

LEBLON
Aluga-se uma bòa sala a casal sem

filhos, independente, com duas áreas, em
casa de familia, predio novo, perto da
praia de banhos à rua Igarapava n. 44,
Leblon,

(O 04535)

EMPREGO
Precisa-se de dois moços relacionados,

apresentaveis. Tratar Rua Republica do
Peru' 104 S 2 1° andar — Das 11 ás
12 horas,'

(O 05622)

Officina de Serralheiro
Vende-se uma bem montada. Facili-

ta-se o, pagamento ou aluga-se negocio
urgente e vantajoso motivo de doença, á
Rua Líno Teixeira, 303. ' 

(O 05626)

RENDA DO CEARA'
Feita á mão, colchas, appHcações e

lencinhos, venda a varejo e atacado,
o "Centro das Rendas" av. Passos, 69.

(O 05625)

TERRENO
Vende-se a Rua Villela Tavares com

10 x 35 promptos para construir, já tem
pedra informações a mesma rua n. 90.

(O 05637)

Piano Bechstein
Vende-se um rico e luxuoso, urgente,

Av. Rio Branco n. 123.
(O 04543)

Vende-se. para pessoa de recursos e
grande gosto, casa para pequena família
de alta tratamento, inclusive, moveis e
piano " Beckstein" tudo com 2 mezes de
uso e de grande luxo. Escrever para
portaria deste : jornal, para • ser procu-
rado, Caixa 9.

(O 05652)

TERRENO — Botafogo
Vende-se esplendido terreno' de esqui-

na 35,m por uma- rna e 21, m, por
outra, própria para um ou dois edifi-
cios de apartamentos' &' 70,m da praia
de Botafogo, com vista para o mar, local
optimo para grande casa de apartamen*
tos, conduções rápidas e econômicas, com
todos os- recursos perto. Vende-se me-
tade ou todo o terreno, tratar a' Ave*
nida Rio Branco 91-8°. Teleph. 23-4468,
directamente com o proprietário,

(O 05653)

Praia de Botafogo 354
Aluga-ae magnífico predio, com am-

pias accom mod ações' e' esplendidos dor*
mitorios, próprio pára familia de tra-
tamento. Chaves no n, 356* Tratar com
David & Cia., rua do Ouvidor n. 71.

¦ (O 04547)

A FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradece uma graça alcançada,
Ceiia.

__" .' 
' ' (O 04546)

PRAIA BOTAFOGO
416. Aluga-se sala de frente com ou sem
mobília e um quarto para cavalheiros ou
casal sem filhos. ...

(O 05649)

BARRA MANSA
Preeisa-se alugar casa para residen-

cia permanente de pequena familia dc
tratamento; respostas detalhadas para C.
M. Caixa postal 3.142.(O 

04573)

VENDEDOR
Precisa-se relacionado nas perfumarias

e pharmacias desta cidade. Companhia
Colgate. Rua Haddock' Lobo, 30 das
8 ás 9 hs.

í''! . . . : (O 04563)

Aviario — GÁVEA
Em magnífico local, vende-se.

rações pelo Tel. 27-0508.
Infor-

(O 04572)

AV ATLÂNTICA
30.x 20 Esq, — 30 x 33 a 30 metros

da Praia
15 x-48, — 15 x 33, a 30 metro, da

Praia ¦
UMA ESQUINA COM.TRES FREN-' TES NO POSTO. 2.
FREMENT, 28-6268 — Rua' Felli da
Cunha 63. ,

(O 04568)

COPACABANA
FRENTE AO MAR 27 x 50 PLANTA
APPROVADO PARA DEZ ANDARES

Preço '280 
Contos

FREMENT, 28.6268 — Rua Felix da
Cunha 63,

(O 04571)

COPACABANA
PERTO DA PRAIA

27 x 34 — 22 x 30 — 40 x 40, esq.
30 x 33 — 15 x 33 — 15 x 130
16 x 40 — 16 x 23 — 20 x 100

FREMENT, 28-6268. — Rua Felix da
Cunha, 63. ,

... (O 0457Ò)

enorme armazém cora 4 portas na rua
13 de Maio 41, para os 4 dias de Car-
naval. Optimo para um grande bar, por
baixo da Bola Preta. Tratar telepho-
nc 22-1166 sr. Soares.

(O 05650)"PARA OBTER"
Gratuitamente o diagnostico de flual-

quer moléstia e receber irradlaçCes espi-
rituaes, é só dirigir-se £ caixa postaln. 1.916 — Rio de Janeiro— man-
dando o nome, edade, profissão, resi*
dencia e um enveloppe subscripto, ael-
lado, para resposta,

(O 05648)

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Feia suoeralimentação realita o "Gas-
trion" que dando apetite superalimenta
e fortalece,

(O 04542)

ABUMINOL
Especifico albuminurias e dissolvente

máximo ácido urico.
(O 04542)

Médicos — Consultório
Consultório usado: vendo mesas e ar-

marios, negocio urgente, preço 500$000
a dinheiro ou em prestações de' 1001000.
Tel. 23-6184.

¦ ' '•¦¦'•.•.' (O 
05642)

CAPITALISTA
Para o desenvolvimento de uma gran.de industria, precisa-se de um capita-

lista que disponha de ura certo capital,
dando-lhe todas as garantias, inclusive,
juros, etc, Cartas para esta redacção,
dirigida á JI. M.

(O 04541)

Av. Epitacio Pessoa
EM FRENTE O SACUPAN

17 x 30 — 45:000*000
35 x 30 — 85:000*000 .
30 x 30 — 70:0005000

FREMENT - Rua Felix da Cunhan. 63. 28-6268.

(O 
04567)

CORTE E COSTURA"
Acceitam-se alumnas para turma acomeçar brevemente, na. auccunal do

Lyceu Império, £ rua' Haddock Lobo,
10. Tel. 28-0579. Cortam-se moldes por
qualquer figurino.

(O 06456)

fflCTfeOPOLC
POLTRONAS '}S______Í_\ ESTUDANTE."

itio. Cfi lu •
CRBANOAS

1*100
-BLEPHONB- JI-8280

HOJB —- DAS 14 HORAS EM OHANTB — HOJB
8 GRANDES FILMS

V - MAMIE-QUER
'. fla COLUMBIA PICTURES

JACK HOLT —. e MONA BARRIU

2." ~ Namoradeira Profissional
R. K. O.-RADIO

3.*— GINGER. ROGER — NOR-
MA FUSTER _ Radial Filma —
apresenta novos episódios da

ESCOTEIROS HERÓICOS -
noa capítulos CIDADE DOS MOR.

TOS • PONTE DA RUÍNA, com
BOBBT FORD — JIIÍ ADANS.

;p|

Massagens e gymnastica
Enfermeira,- massagista,, eom tonga

pratica applica massagens ¦ pira emma-
grecer, nervos- e 'rleumatlsmo,: a doml-
eilio c em sua residência. Rua S. José,
82, 2* andar. Tíl.-42-3159;

(O 06533)

VITICULTURA
O Estabelecimento Especial da Viti-

cultura do dr. Amador Bueno, em São
Paulo, rua Tobiaa Barreto 118, recebe
pedidos de videiras para. o proirimQ in.
verno. Collecção' 400 ' variedades paravinbo de mesa. Remette catalogo. Caixa
postal 1076.

(O 03665)

A MALA TURISTA
malas armários desde. 1209;
malas de fibra, malas cama-
rote, malas de porão, chape*
leiras, saccos para roupa,
malas com estoío; completo
sortimento de artigos para
viagens.

ATENÇÃO!

RUA CARIOCA N. 40
(O 3714)

Copacabana • Posto 4
To rent a quite new palast very luu-rios, partly furnisched, propér- for em-

basiness or high class families informa-
tions — 27-4516.

¦ (O. 03542)

COPACABANA
POSTO4

Aluga.e um. .marayiihoio palacetemeio mobiliado próprio • para embaixada
ou familia de alto tratamento. Informa.:
çoes pelo telephone 27-4516.

(O 03541)

FREI FABIANO
Agradece graça obtida.:.

Oiette R. L.
 (O 06225)

REPRESENTANTES
A "Capitalização Previdência" precisanas capitães e çidadéa do» Estados. Di-rigirem-se ao gerente! á rua' dol' Mer-'cadore» 8, 1* Rio de Janeiro.

' (O 03644)

UNHO BELGA
E faqueiros, a prestaçSes, para ii'

vas, caixa postal 2496, Rio. tel. 29-67».
(O O.S01I

Praia de Botafogo
Altiga-se uni optimo predio cota .

quartos 3 salaa e todas is dcmall {»
pendências, i praia de Botafogo !_,
tratar com David & Cia. Kua do O»
vidor, 71|3.

(0 UMII)

TERRENO
Compro iote pequeno, Ipantms ou I*

blon, 10 metros dt frer.te, d«uma*f
«m ordem, pagamento imrae.iato. Cu*
xa postal n. 95, Horacio. „

(0 03525)

Predio — Andarahy
Vende-se na rua Uberaba 33, e«a'

quartos, 2 salas, banheiro e com»
construcção nova por 22:000$, Cos
Mendonça na rua General Canurt *J
- loja. (0 OM!»

DIPLOMAS DE CHIMICO
INDUSTRIAL

Decreto S4.003;i|3a
. DIPLOMAS DE GfAHDA*JJ
VROS ou Contador, registrai11
em poucos dias, querendo _',rápido, procuro o escriptorio •
rua da Assemblía n. 31. sob. am
Dr. Lupercio, das 11 as IL^jj)

^õcrôToTõõõsôõr
Pessoa que diíponha deste "P'"1,*

espécie, admitte-íe ccm'0 skio en «P
cio serio, lucros vantajosos e ,f___
mensal de dois conto!. Pa« i«]«SB
cartas neste jornal i caixa »- *J^m

POPULAR - HOJE
WAR.VKIl BAXTER cm

MAIS UMA PRIMAVERA
EPMü.ND LOWE om

CHANDU' 0 MÁGICO
TAITI, CAVÁNAÚCB

A CELEBRE MISS LANG
A SQ.HIIRA MVSTKRlOSA

1." e 2." episódio»
Amanh..: Quando a Sorle
Sorri — A Trilha do Trle

Braph» — Deafllndciro
do Terror.

MASCOTTE - HOJE
George Arliss

— EM —

CARDEAL
RICHELIEU

JOHN BOLES cm
__ oncniDCAs para tocc
5.* feira: O» ATentnrelroa Herot*

coa (final)

PRIMOR - HOJE
WIT.L ROGERS em
IIUCT.ITA PARA FELICIDADE

HE.VRT FONDA em
AMOR SINGELO

RICARDO CORTEZ cm
A SOMBRA DA DUVIDA

5-« FEIRA:

ADEUS
MULHERES

Monlcdora» de 1835 — O» Aren-
tnrelroa Herolcoa (tlnal)

HADDOCK LOBO-HOJE
DICK POWELL em

MORDEDORAS DE 1935
WILL ROQERS em

RECEITA PARA FELICIDADE
5.» FEIRA:

O ULTIMO
COMMANDO

Divida de Joffs — Os Arentotcl-
roa Herolcoa, 13» e 14.» episódios.

VARIETE' - HOJE
CHARLIE RUGGLES em

MELODIAS DA PRIMAVERA
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
5.» FEIRA:

CARAVANA
MUSICAL

Agora e Sempre — Oa A-entnre!-
roa Herolcoa, 11." e 13.° episódios.

Cine Theatro - Hoje
WUIy Fritch em TNRANDOT

ALICE BRADT em BARONEZA NO NOME
No palcoi ia 16,30 e 31,30 horaa:

TATUZINHO (Sna "^estade o riso)
apresenta aua companhia com números novos em SAMBA* .

MARCHAS — CANÇÕES — SKETCHS e

D IN A MARQUES
a formidável sambista em suas ultimas craaçSei.

õ.« feira: O REI DO CIRCO — SHANGHAI.
No palco: Tatnalsl-o • raa Cia. ......

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.', 25 Phon°: "-s55;

HOJE — Senaarlonaea exhlMçSra do maior fllm do s*"«o"SS para adulto*"

No turbilhão das orgias
*.lJySá!!!!!!Z}* •"«¦«.¦o- do cinema reallat*. l.pr«¦«•*»d,•«o "Proaramma Tabarla"

RIGORO&AMENTB . PROHIB1DA PARA MENORES¦B SENHORITAS ____,


